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Eleições

O tempo em todo o Estado será instável,
com chuvas e possslveis trovoadns à tarde. Na
região Oeste poderá melhorar no decorrer do
periodo. A temperatura começu u declinar, em
conseqüência das pancudas de chuvas que têm
caldo nos últimos dias, cm Curitiba. Os ventos
do quadrante Noroeste a Sudeste sopram de fra-
cos a moderados, com rajudas.

A máxima de ontem foi de I9.8°C. a ml-
nima de 16.1'Cea umidade relativa do ur sofreu
umu rápida elevação, chegando aos 98%.

Embora Já estejamos a 10 dias das
eleições, e só reste uma semana de
oropaganda gratuita no rádio e TV, é
bem provável que esta forma de cam-
oanha seja reformulada - para aten-
der aos partidos, às emissoras e aos
ouvintes e telespectadores. Os 5 minu-
tos tão criticados podem mudar, hoje
ou amanhã.
E os homens da oposição, que levaram
os votos de São José, onde estão? A
pergunta, do líder da Arena em
Pinhais, foi feita na concentração de
mi! pessoas ali realizada para ouvir o
governador Canet, na inauguração do
novo sistema de água do município.
O governador, por sua vez, defendeu a
necessidade de se redistribuir o mais
rápido possível os frutos do desenvol-
vimento, "cujo mérito é do rico tanto
como do pobre", conforme lembrou.
Condenou também os demagogos, os
quais não Inspiram confiança porque
não confiam sequer em si mesmos.
Em Apucarana, um candidato a verea-
dor pela Arena foi denunciado por um
hospital que o acusa de ter usado seus
impressos timbrados para fazer propa-
ganda política. Ele, porém, alega ter
obtido os impressos com o conheci-
mento dos médicos. Agora, o Juiz elei-
torajréxamlna ambas as versões.
Aqui em Curitiba, os três candidatos
do MDB acusados de empregar ter-
mos abusivos em seus folhetos de pro-
paganda estão desde terça-feira com
seus casos sendo examinados pela
Polícia Federal, a quem o promotor
público encaminhou os processos ini-
ciados com as queixas levadas ao TRE.
Nesta época pré-eleitoral, falhou
porém a tentativa de tumulto de três
vereadores que queriam impedir a
aprovação do projeto que dá o nome
de Praça da Alemanha a um novo
logradouro de Curltlba. Por 16 votos (3
do MDB, inclusive), a Câmara aprovou
ontem a homenagem aos alemães.
Tudo Isso que acontece na política
paranaense você pode ler na página 3.

Bom dia, leitor
Parece que a nossa colorida Curitiba,

cuja florida avenida central não abriga
malícias maiores do que as apimentadas
fofocas da Boca Maldita, está sendo vítima
de uma onda de assaltos. Ontem, ninguém
sabe por que cargas d'água, um punhadode audazes malandros agiu Impunemente,
sem que ao menos alguém saísse em sua
perseguição. Houve o caso de uma
senhora atacada e roubada em pleno cen-
tro da cidade, na rua Saldanha Marinho. E
o caso da joalheria Bergerson, bem em
frente a um grande estacionamento, quedevia, àquela hora, estar despejandocarros em penca na estreita passagem poronde os ladrões se deram ao desplante de
fugir, bem na hora do "rush". Nem Nossa
Senhora escapou: de sua imagem, numa'9reja da cidade, levaram todas as jóias.As histórias de todos esses casos curiti ba-
n°s estão na 6* página do nosso 2?caderno. A polícia está caçando os bandi-aos, que a estas horas, se bem andam,estão longe. Vamos torcer para que sejam
Presos e punidos.
r-iH f°ie' ° ministro Ney Braga estará naciaade. Mas ele não é a única visita ilustreesperada em Curitiba. Virá também Amá-"a Lucy, a filha do presidente Geisel.
S.PS, 'rão, logo mais, à Lapa, cidade
dom de Ney. onde receberão muitas
Extrações de carinho da população,
na pá 

e °Utras lnformacões sobre eles'

dia DT^mbém sâo esperados, no próximo
AifirW inudustrials da República Federal da
darSf1ha' °lue vôm estudar as possibili-
marXÍ6 investimentos no Paraná. Já têm
sáriío a uma mesa-redonda com empre-
tatin Paranaenses. Este assunto é tra-,a°em detalhes na página 6.

UnidQgrter- Presidente eleito dos Estados
aPesar Praticamente já está em ação,
anur»^ e nâo ter tomado posse. Ele
fazer 2/ um Plflno (Pá9- 5), capaz de
comn nar a Paz ®m zonas de atrit0'
onda h£or exernplo, o Oriente Médio,
Parer* mu|tos interesses em conflito.
Estaria ^e cada presidente novo, nos
IntenSi Unid°s, assume cheio de boas
bar òn^o6 de fórmulas mágicas para aca-
Preteníi8 ma'-querença na terra. Carter
Uniko>L*,1 aProxlmar da China e dai+,ca, para consolidar o seu

se
Plano" £e0vlétlesto cnKE?rerno8 WQ dê'cert0- ° infer,n0aivado de-bnna intnnrvSAs Bom dia.de boas intenções. Bom dia.

O EDITOR

Assalto
MILHÕES DE CRUZEIROS
NO SAQUE A JOALHERIA

EM PLENO CORAÇÃO DA CIDADE, MAIS UM ASSALTO AUDACIOSO, COMETIDO NA HORA DO "RUSH". PAG. 6/2?.

Supermercados
podem funcionar
no domingo, 14
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Ney chega hoje e
vai à Lapa com a
filha de Geisel

Pág. 7/19¦ ¦¦
Marque a hora
se quiser um
médico do INPS

Pág. 8/1?
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Eles fugiram num táxi
Vinte minutos depois de apontarem os revólveres

aos funcionários e clientes da Bergerson, dois
assaltantes fugiram sem ser importunados. Às 18h.

Explosão
AUXÍLIO ÀS VÍTIMAS
SERÁ PAGO DIA OfTO
A partir de segunda-feira, os moradores do

local atingido pela explosão no Ahu poderão
receber, na Prefeitura, auxilio em dinheiro,
num total de três milhões de cruzeiros cedidos
pelos governos federal e estadual. Deverão se
apresentar munidos de identificação, para queseja determinada a quantia que deverão rece-
ber. Os documentos exigidos serão: escritura
de propriedade ou contra-recibo de aluguel.

O decreto municipal 744, datado de ontem,
deverá entrar em vigor a partir de sábado, con-
siderando a proposição apresentada pelacomissão designada através do decreto 728/76,
composta por membros da Prefeitura, Secreta-
ria da Saude e do Bem-Estar Social e Policia
Militar. O levantamento dos danos foi efetuado
e ficou estabelecido um critério para a dlstrl-
buição dos recursos

Para os proprietá-
rios de. edificações
consideradas destruí-
das, será dado um

auxilio em dinheiro no
valor de CrS 50.000.
Para os proprietáriosde edificações consi-

deradas parcialmentedestruídas, o auxilio
será de CrS 25.000,00.
Para os proprietários,cujas edificações
sofreram danos meno-
res, o auxilio será de
CrS 10.00.0,00. Serão
concedidos aos viti-
mados, mediante pro-
posta da comissão,
auxílios menores em
dinheiro, material e
utensílios domésticos,
bem como para cober-
tura de despesas jáefetuadas com atendi-
mento de emergência
gelo 

Departamento doíem-Estar Social.
Aos inquilinos,

cujas residências

foram total ou par-cialmente destruídas,
será concedido o auxl-
lio dé CrS 3.500,00.Para
a destlnação da verba
aos vitimados, será
considerado como uni-
dade o terreno, inde-
pendente dc número
de construções que o
mesmo contiver. A
comissão estudará,
Individualmente, os
casos que não se
enquadram nos crlté-
rios fixados pelodecreto 744/76, bem
como a proposta de
distribuição de even-
tuais saldos ocorridos
na aplicação de recur-
sos.

Mais noticiário local nas páginas 7 e 8/1

i Eis uma história que os EUÀ
vão aprender antes de nós:
a viola, o caipira e o pacto
com o demônio. Veja ainda:
acertos e desacertos do
cinema nacional.

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

TEM A HONRA DE CONVIDAR AS
AUTORIDADES E O POVO EM
GERAL PARA A SOLENIDADE DE
ENTREGA DO TRECHO PATO
BRANCO-FRANCISCO BELTRÃO,
DAS RODOVIAS PRs-482 E 180,
CUJO ATO SOLENE SERÁ REALI-
ZADO, HOJE, AS 17 HORAS, EM
PATO BRANCO.

A ENTREGA SERÁ PRESI-
DIDA PELO EXCELENTÍSSIMO
SENHOR GOVERNADOR DO
ESTADO.

Já estão ao seu dispornossas novas agências em

Inácio Martins
eTeixeira Soares
Seja bem-vindo.
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Cicero do Amaral Cattani

Velocidade' ''*"*
máxima
AO 

QUE foi noticiado no Rio, tão logo receber a
notificação oficial da fixação em. 80 km/h da
máxima velocidade nas rodovias nas estradas

brasileiras, o Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem solicitará ao DASP a promoção de
concurso para a contratação de no mínimo mais
1.800 patrulheiros para auxiliar os atuais 6.250 de
que dispõe o órgão rodoviário na fiscalização do
cumprimento da medida. Segundo os técnicos do
DNER é multo difícil controlar a velocidade dos veí-
culos, com deficiência de pessoal e de Instrumen-
tos. Com seu número atual de patrulheiros e com
poucos radares apenas se poderá fiscalizar os tre-
chos de rodovias que oferecem maiores condições
para os excessos de velocidade dos carros, como
as grandes retas.

Ató o momento, frisa a noticia datada do Inicio
desta semana, ainda não foi Iniciada a substituição
das placas que vinham permitindo, em algumas
estradas federais, velocidades de ató 100 Km/h,
como, por exemplo, em vários trechos da Vla Dutra
e em toda a Ponte Rlo-Nlteról. De qualquer sorte é
evidente que a medida governamental de fixação
da velociade máxima em 80 km/h será posta em
prática multo em berve, nôo só para assegurar a
economia no consumo de derivados do petróleo
como para garantir maior segurança no tráfego
rodoviário nacional, a par de outras provldônclas
que estão sendo estudadas para os referidos fins,
entre elas o aumento do tempo da viagem dos
coletivos Interestaduais.

Expansão
agrícola
AO 

QUE divulgou segunda-feira passada o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística, com
base nas estimativas de levantamento efetuado

no mês de agosto, o Brasil obteve ou obterá este
ano boas safras de arroz, milho, soja, trigo e vários
outros produtos agrícolas. Segundo o IBGE, a
safra de arroz cresceu 26,9% em relação ã de
1975; a de milho aumentou 9,7%; a de soja subiu
13,4%; a de trigo registrou ou registrará uma eleva-
ção de 110,1%, considerado ó claro, que a safra tri-
tícola de 1975 foi bastante baixa.

Os dados do Instituto prevêm também um
aumento de 13,8% na safra de cana-de-açúcar; de
19,7% na cebola; e de 13% na de tomate.

O IBGE aponta, todavia, reduções nas safras
de algodôo, cacau, mamona, sisal, juta, abacaxi,feijão o, obviamente, também na de cafó, como
conseqüência de fenômenos climáticos, no caso
do feijão, um produto de multo alto consumo
nacional, cuja produção neste ano sofreu, porforça da seca nordestina, uma queda de 14,94%.
Mesmo considerado que várias dessas reduções
pesam ponderavelmente na economia nacional (ai-
godão. 27,4%; cacau. 23,7%; café em.coco, 69,2%;
mamona, 35,4%; e sisal, 46,6%), há que se reco-
nhecer que o ano agrícola de 1976 está sendo bem
mais produtivo para o Brasil que o de 1975, sobre-
tudo no tocante a produção da região Centro-Sul,
sem dúvida a que sustenta majoritarlamente aexpansão da economia agrária do País.

Afée
os cruzamentos
HA 

POUCOS dias - era a voz de uma adoles-
cente - alguém telefonou para a Redação e
pediu, docemente: "Por favor, faça uma prevl-

são do tempo bem boa para amanhã, pois temos
um passeio marcado para a praia". Pode parecer
piada, mas não é: há quem telefone pedindo para
mudarmos a programação de tal e qual cinema, ou
que programemos determinado filme em tal e qual
canal de TV sobre que não temos qualquer tipo de
Ingerência. As considerações vêm a propósito de
que há uma tendência, Ingênua mas multo caracte-
rlstlcamente popular - e universal, diga-se de pas-
sagem - para atribuir a jornais e autoridades pode-
rio tão grande que dele poder-se-lam tirar reme-
dios para todos os males. Nem só Isso, porém:
pessoas famosas parece que também, de certo
modo, se envolvem facilmente nessas crenças. A
Pele já pediram até que apressasse o nascimento
dos dentes de uma criança. Essa bendita Ingenui-
dade, que enxerga a presença de Deus nas mani-
festações humanas, é tão cheia de fé que não se;
torna passível de censura quando partida das
camadas mais baixas da população, em termos
econômicos. Mas quando Indivíduos que têm
poder aquisitivo começam a atribuir às autorida-
des a culpa pelos seus próprios erros, aí o carro
pega, ou melhor, capota. Pois, de certo modo, é de
carros que estamos falando e das constantes trom-
badas, que fazem vítimas nas ruas de nossa
cidade, uma das mais bem traçadas do mundo.
Oue os motoristas se'conscientizem de nossos cru-
zamentos, antes de começarem a criticar as autori-
dades do Detran, que não os fizeram.
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COLUNA DE NEWTON CARLOS

Brasil, Perue o
jogo geopolítico

O encontro entre os generais
Golsol e Morales Bermudez, présl-
dente do Peru, ó realizado no
momento em que a Argontlna pro-
cura marcar com Incursões em pro-
fundldade uma animada temporada
geopolltlca. "A Bolívia representa
para os argentinos algo multo mais
Importante e transcendental do que
uma cordial vizinhança", disse o
general e presldente Jorge Vldela,
descendo há pouco em La Paz com a
bandeira de uma "nova etapa" nas
relações entre os dois países. O Brasil
é referencia obrigatória, nas entroll-
nhas ou ostensivamente, o que deixa
uma disputa a descoberto, produ-
zlndo em todo o continente laudas e
mais laudas de comentários e inter-
pretacõos. Quanto a visita de Vldela a
La Paz, o Jornal "La Naclon", de Bue-
nos Aires, registrou que "essa nova
etapa acontece quando se fala numa

âueda 
das relações entre Brasil o

ollvla".
Antes o "Clarin", também de

Buenos Aires, já destacara a Ida à
Bolívia do ministro argentino da Eco-
nomia, Martinez de Hoz, com a afir-
mação de que fracassou a política
pendular dos bolivianos, de oscilar
entre Brasil e Argentina, procurando
tirar o máximo proveito possível de
uma rivalidade que mal se esconde
nos floreios diplomáticos. 0 fato de
que "a Bolívia ó um pais subdesenvol-
vido e ao mesmo tempo com grandes
depósitos de recursos estratégicos",
como estanho, ferro, petróleo e gás,
excita ainda mais. Na Capital argen-
tina é recebido como um trunfo, tal-
vez trunfo direto da Incursão de
Videla, o corpo mole de funcionários
bolivianos que já deviam ter vindo a
Brasília definir transações com o Bra-
sil.

"INTENÇÕES"

Há um variado Jogo de cena
nessa temporada geopolltlca envol-
vendo Argentina, Brasil, Chile, Uru-
guai, Paraguai, Bolívia e agora Peru.
Depois de ter ido ao Uruguai e Boll-
vla, o general Vldela visitará o Chile,
Identificado nos organogramas de
estado-maior como aliado tradiclo-
nal do Brasil, tendo em vista conflitos
chilenos com a argentina envolvendo
fronteiras e a ocupação da Antártica.
Argentina e Chile, que saiu do Pacto
Andino e procura uma associação
orgânica com os países da Bacia do
Prata, preparam agora a exploração
comum da rota transpolar com apoio
nos aeroportos chileno de Punta Are-
nas e Argentinos de Rio Gallegos e da
base antártica doComodoroMaram-
bio.

Já o Peru, identificado como a-
liado tradicional da Argentina, como
contrapeso de rivalidade histórica
com o Chile, seu inimigo na guerra do
pacifico, tem um encontro com o
Brasil. Nesse rebu, o ministro do
exterior brasileiro adiou uma visita
que faria ao Paraguai, tanto para rea-
firmar a "Irreverslbllldade de Itaipu"
como para responder, segundo "La
Opinion", de Buenos Aires, "aos
avanços diplomáticos feitos pelaArgentina no Cone Sul".

Os militares argentinos não
escondem suas Intenções, nem
sequer o sonho de "crescer no
mesmo ritmo do Brasil", como con-
fessou em entrevista o almirante e
chanceler Cesar Augusto Quzzettl. O
episcopado já pedira que esse sonho
fosse deixado de lado, mas a crês-
cente agressividade diplomática

mostra que ele se projeta além fron-
teiras num acirramento de competi-
ções. A afirmação do "La Naclon , de
que se trata de um "plano agressivo
e coerente para a expansão econõ-
mica da Argentina em sua área de
influência direta e natural", dá ao Jogo
geopolítico em curso uma dimensão
de luta hegemônica cuja exlstôncla é
negada e cujos ingredientes parecem
velhos demais para alcançar alguma
meta mirabolante. Expressões como
a de que "não se trata de ressuscitar
estruturas políticas Já deixadas muito
atrás pela história, mas de procurar
fraternalmente o desenvolvimento
dos povos do Cone Sul", cobriram as
sucessivas-visitas ao Uruguai, Chile,
Paraguai e Bolívia do presldente, do
chanceler e do ministro da Economia
argentinos. O fato, no entanto, é que
a velha geopolltlca surge sempre
como o "fator mais claro".

"EIXO"

O professor Hélio Jaguarlbe é um
dos muitos que insistem em que Bra-
sil e Argentina poderiam determinar o
comportamento da América Latina,
do mesmo modo em que França e
Alemanha formam o eixo da diploma-
cia européia. Da conexão ou desço-
nexão das partes desse eixo multo
depende a Europa, como multo
depende a América Latina das rela-
ções entre Brasil e Argentina, dado o
peso de dois países que, Juntos,
podem impulsionar coisas e, separa-
dos, tumultuá-las, quanto ao caráter
dessa junção (uma hipótese seria de
resistência a hegemonia dos Estados
Unidos), é outra história. Mesmo por-
que o momento ó de disputas.

O longo caminho
do sucessor civil

DE EDISON LOBÃO. DA ANDA
BRASÍLIA - O ex-governador Laudo

Natel é um político que sabe raciocinar
tomando o povo por vetor, mas sem per-der de vista o que em política é factível e
nâo apenas desejável. Foi governador de
Sõo Paulo duas vezes e agora se preparaa fim de voltar ao Palácio Bandeirantes em
78, 50 as eleições forem diretas. Nflo o
sendo, preferirá uma cadeira de senador,
salvo so para o Legislativo Federal, o
pleito acabar sendo igualmente Indireto,
caso em que nflo aaberá como proceder.

Laudo Natel, um político Jeitoso com opovo, ó prudente quando lhe pedem umaoplnlflo sobre o futuro presldente daRepublica, se deve ser um civil ou um mlli-tar. Para ele, ainda nâo há condições poli-ticas para a ascensflo de um civil, emboraIsto nâo lhe pareça Impossível em 1984.
Aqui cabe recordar que todos os pre-sldontes da República do período revolu-

clonórlo desejaram ser sucedidos porcivis, ê o osplrlto clvlllata e legalista das
Forças Armadas falando ao subconsciente
de sous generais. Castello Branco, ao
assumir o poder, Já tinha por certo ser
sucedido por Carlos Lacerda, que mesmo
antes da revoluçfio fora lançado em con-
venção pela UDN. Era o candidato do
presidente. Costa e Silva também o
queria, todos naa Forçai Armadas o apoia-
vam. Mas Lacerda, que se preparara
quase a vida toda para o cargo e por ele
lutara a vida Inteira, equivocou-se om
dado momento, pondo a perder tudo queconstruíra ao longo de uma vida de sacrifl-
cios e de riscos pessoais. Dal por diante
diversos civis tomaram nas preferenciasde Castello Branco o lugar de Lacerda,
entre os quais Bilac Pinto (o dr. Olavo),
Daniel Krieger, Ney Braga e ainda outros.*
Aquela altura, o general Costa e Silva jáfora convencido por companheiros defarda de que o mandato seguinte deveria

ser por ele exercido e desconvencô-lonflo
foi fácil, ou melhor, foi ImpossIvHl .

Ao assumir, Costa e Silva já nâo pare-cia mais o chefe da linha dura, e sim ocomandante da nova jornada democra-tica. Quis uma constituição inteiramente
democrática e Jurou mantê-la Integra ató ofinal de seu mandato. Pensou também emser sucedido por um civil e logo elegeu emsua3 preferências o governador de SâoPaulo, Abreu Sodré. Meses depois, nflo sesabe bem por que, desistiu desse nome enflo pensou em outros a nflo ser no do
general Mediei, que promoveu e preten-deu nomear ministro do Exército, man-dando Lyra Tavares para a embaixada deParis, o que também náo foi powlvel por-que o velho general e escritor nüo enten-deu as insinuações do presldente. Ouentào entendeu-as em demasia, prefe-rindo permanecer á frente do Ministério.Mediei foi para o Comando do III Exércitoe o destino se encarregou do resto.

Começa o terceiro governo da revolu-
çáo e aos poucos a figura serena, intell-
gente e eficiente do ministro do gabinetecivil, Leitão de Abreu, vai lançando suasraízes sobre todos os patamares do exe-cutivo. Mediei passa a ter visível inclinação
pelo nome de seu leal auxiliar, mas aomesmo tempo ergue-se, Irresistível, a can-didatura do general Ernesto Qelsel, que naPetrobrás realizava uma administração
cheia de eficiência e de ordem. Foi tam-bém Inevitável e nem o presldente fes porobstrui-la.

Para falar sobre as preferências do
presldente Geisel é cedo, mas sabe-se
que ainda no largo da Misericórdia, sem
pensar em nomes, cogitava da Idéia. Se as
condições do pais fossem favoráveis, pro-curaria encaminhar a sucessão presiden-ciai na direção de um civil, de preferênciaum governador que se projetasse como

administrador e como político. Contudo,
as crises econômicas intermitentes já
terão desestimulado o presidente.

Eis porque não parece desarrazoado
o vaticlnio do ex-governador Laudo Natel:
o próximo presldente ainda será militar. O
outro, quem sabe, poderá ser um civil.

NOVAS PESQUISAS
Circula com Insistência em Brasi-

Ila e no Rio de Janeiro a noticia de que o
presidente faré uma reforma parcial de
seu ministério logo após as eleições. Além
da necessidade de ajustar a máquina
administrativa que governa com s. exa.,
haveria outro motivo: é que as pesquisas
de opinião levantadas nos diversos Esta-
dos colocam o presldente muitíssimo
acima do governo em matéria de prestigio.
Isto quer dizer que o povo aprova e apoia
o presente, mos atribui nota "O" a dlver-
sos ministros.

VAQUEIRO
Faz mais de 30 anos, o médico Ruy

Santos está na política. Foi secretário de
Estado, deputado estadual e federal,
secretário geral da combativa UDN e, afl-
nal, desembarcou no Senado, onde pre-
tende encerrar sua vida pública. Com seis
anos de mandato, Já exerceu ali a primeira
secretaria, cargo Importante, e agora é
vice-lider do governo.

Há três dias procurou o líder Petró-
nio Portella para uma informação opor-
tuna, porque alguém chegou a falar em
seu nome para o comando da bancada, no
próximo ano:

— Petronlo, eu estou aqui para lhe
dizer que não aspiro a mais nada nem
aceito coisa alguma. Quero agora ficar"vaqueiro", Isto é, livre de todos os com-
promlssos no Senado, para dedlcar-me a
alguns discursos que se destinam mais
aos anais do Congresso do que ao plena-rio.

Entre aspas
"Nunca supus que o meu

discurso de criticas aos
ministros da Indústria e
Comércio e das Relações
Exteriores provocasse tanta
celeuma e tantas observa-
ções, algumas mesmo desa-
bonadoras, dos setores politi-cos em gerai. Alguns chega-
ram mesmo a me enquadrar
na extrema direita radical,
conforme se pode verificar
pela leitura de algumas man-
chetes. Outros tentaram Intri-
gar-me com o meu partido e o
governo, insinuando que o
meu objetivo era o de provo-car dlssensões nos meios
revolucionários. Quem leu o
meu discurso atentamente,
deve ter verificado que ali se
fez apenas uma exposição
sobre a atual situação econã-
mica do Pais, com ligeiras
observações sobre os encar-
regados de nortear nossa
política exterior". (DeputadoSinval Boaventura, da Arena
mineira). ¦ü-trtr

"Fui contratada parafazer um show e nom sabia
que era um comício". (Can-tora Wanderléa, negando-se a
atender ao pedido do <íx-pre-
feito paulistano Paulo Sallm
Maluf, a fazer propaganda
partidária, num comício só de

mulheres realizado na cidade
de Assis, SP).******

"Espero a vitória do MDB
em pelo menos 200 munici-
pios" (Senador Orestes Quer-
cia, tle São Paulo, que obteve
4.630.182 votos em 1974, quenos últimos 50 dias Já percor- >
reu 241 municípios paulistasem campanha eleitoral porseu partido).******

"Transformaram a televl-
são num museu de cera e
agora estão querendo que a
campanha eleitora! se trans-
forme em vozes de cemitério.
Depois da restrição ao rádio e
à televisão tentam nos tirar
ató as praças públicas. Num
comício que fizemos em Itu-
verava, todas as praças esta-
vam alugadas pela Arena, e
fomos obrigados a falar num
largo da periferia, perto da
zona do meretrício, para onde
se dirigiu a grande multidão
que queria nos ouvir". (Sena-dor Franco Montoro, denun-
ciando a prática de manobras
no Interior paulista para dlfl-
cultar a campanha eleitoral
da oposição).

***"Em Paraguaçu Paulista
nosso candidato Vladimir
Buzadó recebeu uma pro-

posta de 100 mil cruzeiros
para retirar sua candidatura.
Pode publicar, que eu
assumo toda a responsablli-
dade. Jamais na história do
Brasil, se corrompeu tanto
uma eleição como agora. Se
colocado em julgamento num
tribunal mundial, Adhemar de
Barros seria absolvido diante
do que ocorre hoje no Brasil".
(Deputado Dias Menezes, da
oposição paulista).****"Nenhuma alteração na
política brasileira será provo-cada pelo resultado das elei-
ções norte-americanas. Acho
que o Brasil atingiu «uma posi-
ção e traçou sua política. Não
seria pelo gosto do novo pre-sidente norte-americano queela iria mudar. Sabemos o
que queremos em políticaexterna. Não estamos vlncu-
lado3 a nenhum bloco, mas
aos interesses do Pais. E isso
tem sido demonstrado clara-
mente nas nossas decisões
de política externa". (Depu-
tado Nelson Marcliezan,
secretário-geral nacional da
Arena). *****

"Não acredito que se o
candidato democrata Jimmy
Carter for eleito nos Estados
Unidos adote alguma medida

restritiva de crédito aos pai-ses governados por regimes
militares na América Latina".
(Declaração do deputado
Alceu Collares, do MDB-RS,
na véspera da eleição presi-denclal nos EUA).

***"Para nós é Indiferente
que ganhe Carter ou Ford,
porque o Brasil cresceu tanto,
está se Impondo de talmaneira frente às demaisnações, qué tem de merecer
o respeito de qualquer presi-dente dos Estados Unidos".
(Deputado José Bonifácio, II-der do Governo na Câmara)***

"Se Ford for eleito deixa-rà o Brasil absolutamente
tranqüilo, porque ele se tem
revelado um grande amigo do
nosso pala Se a vitória for deCarter, as relações Bra-
sll-EUA continuariam firmes,
mas o novo presldente teria
que fazer um reestudo de suavisão do Brasil, para nflo
comprometer as relações
entre os dois países. Suasdeclarações chegaram a seraté ofensivas ao povo brasi-
leiro". (Deputado GeraldoFreire, da Arena-MG, ex-ll-der na Câmara dos Deputa-
dos).

Enfoque
ALMIIt FEIJO JÚNIOR

- Mentiroso é a sua mamâezlnha!
Essa foi a resposta dada pelo deputado

federal Antônio Anibelli a um menino que o
chamou de mentiroso durante um comício no
Interior do Estado, quando o parlamentar afir-
mou que um hospital recentemente Inaugu-
rado em Palmeira havia sido conseguido"graças aos esforços do MDB".

O garoto obtemperou (sim, os garotos,
quando mordazes, também obtemperami):
"Mentiroso, quem conseguiu o hospital foi a
Arena". E Anibelli, irritado, estendeu suas
ofensas aos mais distantes parentes do inter-
locutor - fato mais do que suficiente, alfas,
para que o povo, aborrecido, deixasse a con-
centração. •Cr-ü-tr

Está claro que o sr. Anibelli não prestou,
com seu destempero, nenhum serviço aos
bons costumes culturais deste Estado. Seme-
lhantes exibições de reversão da Imaginação
criadora apenas criam arestas no relaciona-
mento do eleitorado com seus ídolos políticos
e, ao Invés de as banirem, acabam gerando
multo mais tensões do que as desejadas às
vésperas de um plebiscito que poderá mudar
os destinos Institucionais deste país.

São más frases como essa, pouco felizes
Já a partir da sua composição gramatical, quetem açulado a cólera dos radicais e posto o
MDB, não poucas vezes, na Indesejável con-
dição de pára-raios das tempestades nacio-
nais. Elas possuem o dom de abrir crateras
na paciência oficial e abismos na confiança
pública.

Se era o que queria, o deputado lavrou,
sem dúvida, um tento de linda feitura.

Contudo, em nome dos bons ofícios do
Paraná, ó de bom alvitre que da próxima vez
reserve tais recaídas à Intimidade do seu pró-
Crio 

recesso. Já que pretende dar sua contrl-
ulção à causa do estrambelhamento poli-

tico, que faça-o, pelo menos, com a educação
de quem, ao agredir um ouvinte, pode estar
agredindo um eleitor.

E com eleitor, faltando 10 dias para elei-
ções, não se brinca.

tf.ifjf.
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Ê precisamente em
situações como a de quar-
ta-felra última, quando o
estádio Belfort Duarte
recebeu um público de
quase CrS 900 mil, que um
átimo de amargura deve
haver trespassado o cora-
ção de todos quantos, trôs
dias após o Dia de Fina-
dos, esqueceram-se de
pedir pela alma do sempre
saudoso e natlmorto
Pinheirão, que a Incúria e
o descaso submeteram à
eutanásla em seu próprio
berço. Cinco anos depois
de gerado, ele continua lá,
descansando em seu
repouso oterno, a pulsar
com a Impunidade de uma
bolha assassina.

Milhares de pessoas
foram iludidas, comis-
soes de Inquérito foram
Instaladas na Câmara
Municipal e na Assembléia
Legislativa - mas, de útil
mesmo, só restou a verlfl-
cação de que o Inacabado
elefante branco precisaser conservado por antro-
pólogos e neios preserva-
dores da memória da
cidade para, um dia, ser
exibido aos comuns mor-
tais que ousarem sonhar
sonhos de deuses.

O Pinheirão é sinal de
um tempo.

¦ír
O secretário Joâo Elisio

Ferraz de Campos, da
Administração, recebe,
domingo, o titulo de Cida-
dão Honorário de Ibiporã,
outorgado em agradeci-
mento pelo desempenho
de sua Pasta na assinatura
de convênios para obras
no Interior do Estado,•ír

O Diretório Municipal da
Arena de Cascavel captu-
rou uma fórmula sem dú-
vida bastante pitoresca de
neutralizar o efeito dos
comícios que o presldentenacional do MDB, depu-
tado Ulisses Guimarães, o
senador Leite Chaves e
outros' líderes do partidorealizarão, quarta-feira,
naquela cidade: progra-mou sessões gratuitas de
filmes do grande filósofo,
pensador e intelectual
brasileiro Amâncio Mazza-
roppl.

Objetiva, assim, aplicar
dois golpes no adversário:

1») - Esvaziar as concen-
trações.

2') - E provar que Isso ó
perfeitamente possível até
mesmo com projeções defilmes do Mazzaroppl.¦ír

A Terpa-Lipater,
empresa encarregada da
limpeza pública de Curi-
tiba, foi multada por 16
irregularidades pela Dele-
gacia Regional do Traba-

Não ó sem motivo, cons-
tata-se, que o centro da
cidade continua sujo.•*

Um repórter de rádio,
completamente envolvido
pela euforia gerada pelavitória do Coritiba, aproxl-
mou-se do presldente do
Corinthians, sr. Vicente
Mathaus, e apedrejou-o
com a seguinte pérola:- Que vitória, heln, pre3l-dente! Aposto que osenhor Imaginava deixar
Curitiba com pelo menos
dois pontos, não é verda-
de?

E Matheus, voltando-se
para um assessor:

* - Paulinho, quer comu-
nlcar a esse cidadão, em
nome da diretoria, que o
presidente do Corinthians
não tem tempo a perdercom torcedores fanáticos?

Dito Isso, deu costas ao
locutor e bateu em reti-
rada. **

Hoje, em Curitiba, a
srta. Amália Lucy Geisel:
turismo.

¦*

Aqui, também, hoje, o
ministro Ney Braga, da
Educação.

Do senador Accioly
Filho, arenista de quatro
costados:

-Acho que a "Lel Fal
cão", alóm de ser um ver
dadelro desastre, Indispõe
o povo à prática daquilo
que o Governo vem justa-
mente tentando aprimorar
- ou seja, a educação poli
tica.

E mais:
- Mas ela, alóm de dese

ducar o povo, é também
perigosa, pois torna a
campanha eleitoral rldl
cuia e antipática.

O senador Accloly Filho,
que participa ativamente
da campanha de seu par-
tido no Paraná, ó presi
dente da Comissão de
Constituição e Justiça do
Senado da República.¦ír

Será aberta hoje a rodo-
via que liga Pato Branco a
Franclsco Beltrão,-ír

Chega a Curitiba, dia 8,
uma grande comitiva de
empresários alemães.

vem a convite da Câ-
mara Teuto-Brasllelra de
Comércio e Indústria.**

O Banco Central acaba
de anunciar um conjunto
de medidas que reestru-
turam todo o sistema de
câmbio nas operações
comerciais com o exterior,
pelo qual são diminuídas
as barreiras burocráticas
e reduzidos os riscos dos
exportadores. Já foram
distribuídos aos bancos
paranaenses as cartas-clr-
culares que dão nova
estrutura ao sistema cam-
bial de exportações, o
posição de câmbio dos
bancos, sua contabiliza-
ção e apuração dos resul-
tados, bem como reformu-
Iam o serviço de informa-
ções centralizadas sobre
riscos dos exportadores.¦ír

Mais alguns ecos da
revolução de quarta-feirano estádio Belfort Duarte:

1') - Já às 20h45mln nin-
guém mais entrava no esta
dio, fato que deu aos por-telros uma ótima oportuni-
dade para exibirem a edu-
cação e os bons modos
recomendados pela Fede-
ração Paranaense.
. 2») - Os cambistas, porfalta de planejamento na
venda de Ingressos, esta-
vam vendendo as unida-
des ató a CrS 60,00.

3') - Um grupo de torce-
dores Invadiu o Belfort
Duarte pelos fundos, a°
lado dos vestiários d°
Coritiba, para poder ve'0
Jogo.

Não foi à toa que o sr.
Esperidião Fere3 ouviu
gritos que não eram preci'samente de elegrlfl
quando chegou às cadei-
ras cativas.



Apesar da confusão

Aprovado o projeto
da Praça Alemanha

Com três votos favoráveis da bancada oposi-
Mnnista e um "sim" maciço dos treze vereado-
reS da Arena que se encontravam em plenário, a
rimara Municipal de Curitiba aprovou ontem o
orojeto de lei oriundo do Executivo que deno-
mina "Praça Alemanha' o logradouro público
pstabelecido no Jardim Social, mais precisa-
mente no Já conhecido Parque Linear Córrego do
Tarumã.

A denominação, conforme explicou poste-
dormente o vereador João Batista Gnoato, Hder
da Arena na Câmara Municipal, tem por ob]e-
tlvo homenagear o laborioso povo germânico,
aue tanto tem contribuído com o desenvolvi-
mento social e cultural do Brasil. "A Arena foi
coesa, destacou, e teve inclusive o apoio de três
vereadores da bancada oposicionista" - Lauro
Carvalho Chaves, Admar Bértoli e Arllndo Ribas
de Oliveira.

Os vereadores oposicionistas Adhail Spren-
ger Passos, Amadeu Geara e Moacir Tosin retl-
raram-se do plenário na hora da votação, que foi
nominal, alegando não saberem para qual das
duas Alemanhas estava dirigida a homenagem,
ao que Gnoato acrescentou não visar o projeto
homenagear a esta ou aquela das Alemanhas,
mas sim ao povo germânico. O projeto não pode
ser aprovado em segunda discussão devido à
falta de quorum provocada pela retirada dos
vereadores da bancada oposicionista, na semana
passada. O MURO

A dúvida sobre o alvo das homenages do
Executivo foi levantada pelo vereador Amadeu
Geara, que explicou a sua posição ao solicitar a
palavra para o encaminhamento da votação,
que, excepcionalmente, íoi feita nominalmente.''Estamos homenageando a Alemanha Ocidental
ou a Alemanha Oriental?", perguntou o verea-
dor. Esta colocação teve a adesão de Adhail
Sprenger Passos que, ao apresentar as suas Jus-tlilcatlvas, foi mais longe:

—E justo que se preste uma homenagem à
colonização alemã, dando o nome de seu pais a
uma praça em Curitiba. Mas não da forma como
está pretendendo. Estamos misturando dois pai-

CANET EM PINHAIS

Frutos do
desenvolvimento ír
são para todos

Em São José dos Pinhais, onde foi inaugurar o novo sistema de
abastecimento de água do município e falar para uma multidão de
cerca de mil pessoas, o governador Jayme Canet voltou a defender
a necessidade de se redistribuir "o mais rápido possível os frutos do
desenvolvimento, cujo mérito é tanto do rico como do pobre".Canet condenou os homens que têm feito da demagogia uma pautada sua vida política, os quais não inspiram confiança porque 

"não
confiam sequer em si mesmos", e cujas pregações, na sua maioria,
não podem se transformar em realidade "nem por milagre".

, O governador ficou em São José dos Pinhais das 20 as 22h30-
rnin, acompanhado dos deputados federais Cleverson Teixeira,
ítalo Conti. Hermes Macedo r. Alypio Carvalho, do deputado esta-dual Luiz Roberto Soares; do presidente estadual da Arena, sr.
Affonso Cmargo Neto; do ex-deputado João mansur, dos secreta-nos Borsari Neto, da Educação, e Noel Lobo Guimarães, do Inte-
gor; do chefe da Casa Militar, coronel Ralph Sabino dos Santos,rresentes, ainda o presidente da Sanepar, sr. Cláudio Araújo, o
SVJ?' superintendente do banco do Estado, sr. Celso da Costa
Mbóia, além de outras autoridades estaduais e do município. Asautoridades foram recepcionadas pelo prefeito Nyr Marcilio de
Oliveira e pelos candidatos da Arena à Prefeitura, srs. Afonsov-elso c Francisco Ferreira Claudino.

CAMINHO CERTO
. H 

Num pronunciamento bastante incisivo e aplaudido, o depu-
19M 

e"on Teixeira lembrou a decisão tomada pela Nação emot, quando "não se quis saber qual o preço que se teria que pagarpara que pudéssemos ter paz novamente"..Cleverson disse que a
rarní h° ce realmente as melhores opções ao Pais, e segue um
da nn • 1u<;,"mfelizmente ainda não foi entendido pelos homens
scbu Sa° ' "In"el'zrnen'e — observou — só há um caminho
ranr-a üCStc Pa'8; ° outr°. * o caminho do derrotismo, da insegu-
esfnrr a lncerteza"- E, como "exemplos 

grandiosos", citou os
"vêm * Pres.ldente Geisel e do governador Jayme Canet, que

FaioPraça Pú0''0» sentir os anseios da nossa população".
Herm *J" ainda ° sr' wa><*ir Horst, Hder da Arena, o deputado
nm™ Ma=edo, o ex-deputado João Mansur, os candidatos are-
afirrnou°'pOVernador Jayme Canet- ° deputado Hermes Macedo
tenho tf ° t)ue Pre,t'giem o nosso governador Jayme Canet;
mos a _,, .mun,nad° a sua grande obra, e é preciso que reconheça-
também lnc8avel üderança e a nua grandiosa administração; peço
cia do niq".e l j s aqüi em são Jos* se conscientizem da importân-

Pieito de novembro c prestigiem os homens da Arena".

O , w il E A «POSIÇÃO?
dcDutidn i a » Horst enalteceu o espirito de colaboração do ex-
Ções n,r Io Mans"r. que, mesmo tendo sido derrotado nas elei-
os iniy" ° 

^nado cm São José dos Pinhais, ali estava, defendendo
ram o/v , ? município. "E os homens da oposição, que recebe-
Hder «rer? , SSo José' onde estâo neste momento?". Indagou o
fazenri,? i para acrescentar; "Seguramente estão em algum lugar

I Joãn u 80gia c c"ticando".
Dirctórin d a"sur' ^uc foi bastante aplaudido, falou em nome do
d«eio se,, ..eglonal da Arena, dizendo logo de inicio que não era
Mas au, .. Par"c'par novamente da vida pública ou da política",
dando ,'ODS,:rvando o esforço extraordinário e corajoso que vêm
Canet" se i° presidente Geisel como o nosso governador Jayme
Mansur t«, i!V"se no dcver de prestar a sua colaboração ao Estado.
Será òüb twJr" indagou "onde estaria a oposição neste momento?
vidos ou ei 0S ProbIcmas de São José e do Paraná foram resol-
Povo'" p I se .esqueceram das promessas que fizeram para o
novoestiln Uu: "Mas não se ''ut^m, eles voltarão com um
na-> à nref mas com a mesma demagogia". Já o candidato da Are-
""nciament ' " Francisco Ferreira Claudino, em longo pro-
dade os ' condenou "aqueles 

quer procuram distorcer a ver-
«guida cnm .1ueíem tumultuar e apenas destruir". Fez, em
Uraa aDrra-T. também o candidato da Arena-2, sr. Afonso Celso,presentação da sua plataforma política. (RN)

Ü
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A Câmara vota pela homenagem aos alemães.

ses distintos e, com isso, homenageando, tam-bém, aos comunistas, coisa com a qual o Itama-raty, certamente, não concordaria. Agora, sófalta que se mande, para identificar melhor ahomenagem, levantar um muro, igual ao deBerlim, separando as duas Alemanhas, bem nametade da praça.
HOMENAGEM

Depois, Geara e Passos, acompanhados porMoacir Tosin, retiraram-se do plenário e, em
seguida, processou-se à votação nominal do pro-íeto. Não fossem as três abstenções, a matéria

Obras do F.A.S.

obteria aprovação por unanimidade, pois os 16
restantes vereadores deram parecer favorável
ao proieto do Executivo. Concluída a votação, o
vereador João Batista, líder da Arena, pediu a
palavra, Inicialmente para cumprimentar os
três outros vereadores do MDB que votaram
favoravelmente ao projeto, dizendo, em seguida,
que "jamais concordaríamos em prestar Home-
nagem a um pais comunista, onde ná um regime
de terror, que se assemelha mesmo ao nazista.
Homenagens, isto sim, à democracia e à liber-
dade que todo cidadão tem de pensar".

Caixa traz 1 k:

para educação e
saúdeao Paraná

fnador Canef em Sào José dos Pinhais.
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Na reunião do CDS, o relato sobre o FAS.

Recursos no valor de quase CrS 1 bilhão foram
destinados pela Caixa Econômica Federal, no período
de apenas um ano, a empresas privadas e entidades
públicas do Paraná, para o financiamento de projetos
de construção, ampliação e melhoria do ensino e da
assistência médlco-hospitalar, através do Fundo de
Apoio ao Desenvolvimento Social (FAS).

Na última reunião do Conselho de Desenvolvi-
mento Social (SDS), em Brasília, o presidente da
Caixa, sr. Karlos Rischbieter, fez ao presidente
Ernesto Geisel e demais ministros membros do Conse-
lho uma análise pormenorizada do desempenho do
FAS durante este ano. Destacou que foram aprovados
270 projetos de financiamentos, no valor global de CrS
7 bilhões 500 milhões.

NO PARANA
No período compreendido entre Julho de 1975 e

agosto ultimo o Paraná foi beneficiado com recursos
do FAS que totalizaram CrS 928 milhões 950 mil. Entre
os projetos financiados constam o da Fundepar desti-
nado à ampliação e melhoria da rede escolar de pri-melro grau no Estado, no valor de CrS 500 milhões, em
duas etapas. Na área da educação, foram financiados
ainda projetos das Universidades Federal do Paraná,
Estadual de Londrina, Estadual de Ponta Grossa e
Estadual de Maringá. Estes contratos representaram
um montante de CrS 387 milhões. •

No setor da saúde, várias entidades particulares
obtiveram recursos da Caixa destinados a proporclo-nar expansão e construção de hospitais e clinicas. O
maior número dos contratos foi firmado com empre-
sas privadas e, entre os projetos, destacam-se os do
Hospital de Paranaguá, Pollcllnica Pato Branco; Ins-

tltufo de Câncer de Londrina, Clinicas DairOgllo, Hos-
pitai Santo Antônio do Iguaçu e Hospital e Materni-
dade Filadélfia, entre outros.

Na reunião do CDS analisadas ainda algumas pro-postas de alterações na sistemática operacional do
FAS, visando, como assegurou o sr. Karlo&Rischbie-
ter, a tornar mais rápido e simplificado o processo de
liberação dos recursos. O presidente Karlos Rischble-
ter informou ainda que até dezembro próximo está
prevista uma escala de desembolso do fundo no valor
de CrS 2 bilhões 200 milhões. Participaram da reunião
do CDS, os ministros da Educação, Ney Braga; do
Trabalho, Arnaldo Prleto; da Previdência e Asslstên-
cia Social, Nascimento e Silva; e do Planejamento,
João Paulo dos Reis Velloso.

OS CONTRATOS
FAS - FUNDO DE APOIO AO

DESENVOLVIMENTO SOCIAL
01 - Fundepar, CrS 340.017.000; 02 - Hospital de

Paranaguá, CrS 16.500.000; 03 - Sindicato dos Estabele-
cimentos de Ensino do 1» e 2' Grau, CrS 300.000; 04 -
Policlinicas Pato Branco, CrS 3.000.000; 05 - Hospital e
Maternidade Filadélfia, CrS 6.600.000; 06 - Hospital
St». Ant». do Iguaçu, CrS 1.200.000; 07 - Instituto do Cân-
cer de Londrina, CrS 6.000.000; 08 - Clinicas Dall'Oglio,
CrS 3.333.000; 09 - Senac, CrS 5.000.000; 10 - Fundepar,
CrS 160.000.000; 11 - Universidade Federal do Paraná,
CrJ 87.000.000; 12 - Fundação Universidade Estadual
de Londrina, CrS 96.000.000; 13 - Fundação Universi-
dade Estadual dé P. Grossa, CrS 120.00Q.0OO; 14 - Fun-
dação Universidade Estadual de Maringá, CrS
84.000.000.

Total, CrS 928.950.000.
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Propaganda
na TV pode ser
reformulada

Faltando apenas 10 dias para as eleições — e uma semana de
propaganda eleitoral gratuita através dos meios de comunicação
— os horários deverão ser reformulados, a partir de hoje ou ama-
nliã. Sempre dentro do espirito da Lei Falcio, os cinco minutos
serão redistribuídos pelas emissoras de forma a evitar cortes brus-
cos ou em momentos críticos dos programas de maior audiência,
no período das 20 às 23 horas.

Desta forma, os partidos não pretendem mais renunciar aos
cinco minutos, uma vez que a nova disposição será feita com o obje-
tivo de não irritar o telespectador e as interrupções serão simultâ-
neas com as das estações geradoras. O requerimento para a
mudança foi feito pela Comissão de Propaganda da Arena e a do
MDB concordou, pois a medida atingirá, igualmente, ambos os
partidos.

Os detalhes finais estão sendo ultimados com as emissoras de
TV, após a reunião que as Comissões de Propaganda do TRE, Ze-
ferino Mozato Krukoski, que concordou com as reivindicações,
desde que estas não venham de encontro com as disposições da Lei
Eleitoral. (SRC).

GRANIZO

Deputado pede
crédito especial
para prejudicados

O deputado Lineu Turra apresentou, na sessão plenária dc
ontem da Assembléia Legislativa do Estado, requerimento solici-
tando o envio de oficio ao ministro Alysson Pauhnelli, da Agricul-tura, dizendo-lhe "da necessidade de reformulação do crédito de
garantia aos lavradores, através do Proagro, de sorte que venha aser coberto o objeto garantido, atingido total ou parcialmente, porfenômeno natural ou outra coisa qualquer, em cem por cento".
Este foi o único requerimento apreciado ontem, pois a proximidadedas eleições municipais, além do quase final de semana, vem afãs-tando os deputados das sessões plenárias.

A sugestão de Turra, conforme justificou, deverá atender aoslavradores do município de Palmeira, que tiveram suas lavouras
prejudicadas pela ocorrência de granizo na região, na última sexta-feira.

No dia anterior, o deputado havia apresentado dois outrosrequerimentos, através dos quais solicitava o envio de expedientesao ministro e secretário da Agricultura e ao presidente do Banco doBrasil, pedindo a abertura de crédito especial e a prorrogação dos
prazos de empréstimos já efetuados, também para atender aos aari-cultores daquele município. . :

ATENDIMENTO
Conforme requerimentos apresentados - em separado - pelodeputado Lineu Turra, deverão ser encaminhados expedientes aosecretário e ao ministro da Agricultura, e ao diretor-presiderrle doBanco do Brasil, informando-os da ocorrência de granizo, no finalda última semana, na zona rural do município de Palmeira.Segundo o deputado, o fenômeno "dizimou inteiramente lavourase danificou seriamente propriedades, deixando, inclusive, muitasfamílias ao desabrigo". Com isso, o prefeito municipal "viu-se nacontingência dc decretar estado de calamidade pública", afirmaTurra.

Ao ministro da Agricultura e ao diretor-presidente do Bancodc Brasil, o deputado solicita, "tendo cm vista a gravidade do
problema, que atingiu a economia não só individual, mas por certotambém o município, que tem sua sustentação principal na produ-çào primai ia", que seja colocado, de imediato, à disposição doslavradores prejudicados, crédito especial, sem qualquer juro, para
pagamento a longo prazo e em safras futuras. Pede, ainda, que os
financiamentos já concedidos tenham seus prazos de pagamentodilatados, também sem qualquer acréscimo, o que possibilitaria
que os agricultores recuperassem seus prejuízos.

Ao secretário da Agricultura foi solicitado que sejam distribui-
das sementes de feijão "a mais carente e a que mais se cultivanaquela área", e, também, que sejam efetuadas gestões junto ao
Banco do Brasil e ao Banco do Estado do Paraná, para a colocação
de créditos especiais à disposição dos lavradores, assim como seja
permitida uma diiatação cio prazo de pagamento de empréstimos jáefetuados, sendo que ambos os benefícios deverão estar isentos de
juros. (CGR).

PAULO CARNEIRO EM BRASÍLIA
O secretário da Agricultura, Paulo Carneiro, viajou ontem

para Brasília, onde deverá manter vários contatos na esfera federal
para tratar de assuntos de interesse para o desenvolvimento agri-
cola do Estado. Paulo Carneiro deverá, entre outras autoridades,
manter audiência com dois ministros: Alysson Paulinelli, da Agri-
cultura, e Severo Gomes, da Indústria e do Comércio.

Após seu retorno de Brasília, amanhã, o secretário da Agricul-
tura ia tem programa de uma série de viagens pelo Interior do
Estado, após a qual se dedicará até o final do presente mês à formu-
lação final do Plano de Ação-77 da Secretaria da Agricultura. (ES).

Hospital denuncia
candidato ao juiz

Um candidato a vereador pela Arena ae Apucarana, Orland»
Batista Rossi, foi denunciado por um hospital da cidade, o Hcspi-
tal São José, a justiça eleitoral, por "utilizar impressos com 6
timbre da instituição para fazer propaganda política, sem autoriza-
ção", o que poderá acarretar a impuganação da candidatura de
Rossi.

Orlando Batista Rossi, segundo constatou a direção do hospi-
tal São José, conseguiu, provavelmente através do dispensário de
tuberculose, onde trabalha, envelopes com o timbre da instituição,
ao lado do qual punha seu carimbo pessoal e depois utilizava paramandar ao eleitorado, pelo correio, junto com sua propaganda elei-
toral.

Rossi tem uma defesa: alega que para utilizar os envelopes do
hospital obteve autorização dos médicos que trabalham lá. Mas
nenhum médico confirmou essa versão. A denuncia foi entregue
ontem ao juiz eleitoral Cícero da Silva, que deverá apreciá-la nos
próximos dias. Caso Orlando Batista Rossi seja enquadrado na lei
eleitoral, poderá, entre outras punições, ter sua candidatura impug-
nada.
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Em tempo
Será realizado, pela orimelra vez no Brasil, de

22 a 26 na sede da Organização Pan-Amerlcana de
Saúde, em Brasília, seminário soore epiaemlologla
do crescimento e desenvolvimento, com participa-
ção dos países membros da OPAS. É promovido
em conjunto com o Ministério da Saúde para Inter-
cambio de conhecimentos dos fatores que mais
Influenciam na saúde da criança nos tempos moder-
nos.

A Sudene sugeriu ao Ministério do Interior alte-
rações dos critérios e condições sobre Isenção
do Imposto de Renda para novos empreendi-
mentos no Nordeste. Entre as modificações,
figura a ampliação do prazo da Isenção de 10
para 15 anos.

O presidente da República dispensou do ponto os
funcionários públicos federais, que participarem
do IV Simpósio Internacional de Treinamento e
Desenvolvimento, de 8 a 12 do corrente, em São
Paulo.

O ministro Euclides Quandt de Oliveira, das
Comunicações, Irá ao Plaul no próximo dia 10.
O motivo de sua viagem àquele Estado ó para
inaugurar oficialmente os novos sistemas DDI,
novo slstema telefônico de Tereslna e o edlfl-
clo-sede da Teleplsa, empresa do Grupo
Telebrás.

O Mobral assinou convênio com Prefeituras de
73 municípios üe Pernambuco. A finalidade é
alfabetizar 85 mil e 885 alunos, através do
Plano de Alfabetlzação Funcional, que tem a
duração de seis meses.

O saldo dos financiamentos do Programa de
Desenvolvimento da Agro-indústria do Nor-
deste, executado pelo Banco do Nordeste,
deverá sltuar-se entre 450 e 500 milhões de
cruzeiros. A Informação é do presidente do
estabelecimento, Nilson Holanda.

O oresldente do Banco do Brasil, Ângelo Cal-
mon de Sá, Informou que as aplicações do
Banco do Brasil especificamente destinadas ao
custeio agro-industrlal e renovação das lavou-
ras de cana-de-açúcar, em Alagoas, Já atingi-
ram o volume de 872 milhões de cruzeiros,
registrando Incremento superior a 57 por cento
em relação ao montante de financiamentos
oferecidos na safra anterior.

A Empresa de Assistência Técnica e Extensão
Rural vai promover de 22 a 27 de novembro, em
Esmeraldas, Minas Gerais, a I Semana de Hor-
tlcultores, com a participação de fazendeiros e
horticultores regionais.

O diretor-geral do Departamento de Aviação
Civil, ativou, na Divisão de Serviços Aéreos do
Subdepartamento de Planejamento, a seção de
serviços aéreos regionais, sua finalidade é pro-
mover os estudos para concessão e modifica-
ção de linhas aéreas regionais, controlar as
redes de linhas aéreas de diversos sistemas
integrados de transporte aéreo regional e as
atividades complementares exercidas pelas
empresas concessionárias daqueles sistemas.

O presidente Gelsel aprovou o Programa de
Investimento Urbano para Capitais e cidades
de porte médio no Nordeste, tendo como obje-
tlvo elevar as condições de vida de suas popu-lações. A programação favorecerá 34 cidades e
envolverá investimento de 1 bilhão e 500
milhões de cruzeiros, no período de 76/77, com
participação dos governos federal, estadual e
municipal.

O Banco do Nordeste do Brasil, em apenas um
ano de operações no setor de câmbio, realizou
contratos no valor de 255 milhões de cruzeiros.
A participação do BNB no mercado cambial
nordestino gira em torno de 10 por cento.

A produção de derivados de petróleo realizada
pelas refinarias da Petrobrás, somou 254
milhões e 781 mil barris, nos nove primeirosmeses do ano, refletindo aumento de 7,52 porcento em relação ao mesmo período de 75.
Entre os produtos que apresentaram declínio
na produção figuram as gasolinas comum e
azul e o gás liqüefeito de petróleo.O Ministério da Marinha, com a supervisão da
Diretoria de Comunicações e Eletrônica, estará
levando a efeito, em 11 e 12 de dezembro
próximo, o XVIII Concurso de Raio-Amadores"Almirante Marques de Tamandaré". Poderão
participar do concurso, na categoria "indivi-
dual", todos os radioamadores do Brasil,
desde que devidamente licenciados pelos ór-
gãos competentes, ficando proibida, toda e
qualquer assistência ou cooperação de tercei-
ros na operação de estação.

A Companhia Brasileira de Alimentos e o
Departamento Nacional de Obras contra as
Secas, vão firmar convênio com vistas a asse-
gurar a comercialização dos produtos oriundos
das áreas Irrigadas do Nordeste. O objetivo ó
permitir que as safras cheguem aos grandescentros consumidores através da rede de servi-
ços da Cobal.

As subscrições de ações do Fundo deinvestimento do Nordeste executadas peioBanco do Nordeste do Brasil ató o final da pri-melra quinzena deste mês atingiram 2 bilhões,
800 milhões de cruzeiros. As últimas ordens
emitidas pela Sudene e liberada pelo BNB
beneficiaram 30 empresas da região, com uma
Importância correspondente a 83 mil 900 cru-zeiros.

Geisel assinou
melhoria no IBC

BRASÍLIA — O presidente Ernesto Gelselassinou ontem, exposição de motivos do DASP
referente ao novo Plano de Classificação deCargos do Instituto Brasileiro do Café. Os bene-
ficiados sào cerca de seis mil funcionários
daquela Autarquia, que há multo aguardavam
a concretização desta melhoria funcional.

BACCARAT
restaurante dançante

só para casais
(sem consumação)

música ao vivo
Av. Visconde de Guarapuava, 2140

esq. Tibagi.

Geisel - Bermudez

Brasil ganha um
novo aliado: Peru

LETICIA (Colômbia) — Está tudo
preoarado tanto do lado brasileiro como
do peruano, para o encontro de hoje
entre os presidentes Ernesto Gelsel e
Morales Bermudez, no melo do rio Ama-
zonas, que se dará a bordo de dois bar-
cos das Marinhas de Guerra dos dois
paises.

Ontem pela manha chegaram a
Tabatlnga, do lado brasileiro da fron-
teira, os últimos elementos do esquema
de segurança, além de funcionários do
Itamaratv que vieram no avião reserva
da Presidência da República. O
esquema de segurança e bastante rígido
e às 18 horas de ontem a fronteira entre
o Brasil e a Colômbia foi fechada paratodas as pessoas que nào portem docu-
mentos ou estejam autorizadas a trans-
pò-la. Soldados brasileiros e colombla-
nos verificam todos os veiculos que per-
correm o trecho entre Letlclo e Taba-
tinga. A Colômbia, que acompanha à
distância os acontecimentos na fron-
teira, reforçou o seu esquema de segu-
rança em Letlcla, a maior cidade da
região fronteiriça.

PRISÕES
Desde ontem à noite, elementos da

Policia e do Exército daquele pais dâo
batidas nas ruas detendo os suspeitos e
alguns incidentes já ocorreram, como a
prisão de um homem a bordo de um
pequeno barco comercial brasileiro. Já
no lado brasileiro as autoridades pren-
deram um colombiano portando notas
falsas de CrS 500,00, possivelmente pro-

duzldas na Colômbia, onde a lei não
pune rigorosamente os que falsificam
dinheiro, a não ser que a falsificação
seja de moeda nacional.

Em Ramon Castllla, no lado
peruano, também há uma movimenta-
ção Intensa com a presença de duas
canhoneiras da Marinha de Guerra e
um grande número de marlners vesti-
dos com uniforme de campanha. Na
manhã de ontem eles estavam sendo
adestrados por oficiais chegados de
Lima. Os peruanos nào adotaram,
porém, as mesmas medidas de segu-
rança rigorosa Implantadas no Brasil e
na Colômbia. Ramón Castilla é apenas
uma base militar formada por barra-
cões e um quartel cuia finalidade é
garantir a posse pelo Peru de grandeárea da Amazônia ainda hoje disputada
pelo Equador.

EM IQUITOS
O presidente Morales Bermudez,

que viaja a bordo do barco Ucaylll, da
Marinha Peruana, não chegou ontem a
Ramon Castllla como fora anunciado.
Preferiu pernoitar em Iqultos, onde
existem melhores condições de ação do
que na base da fronteira. Bermudez saiu
de Iquitos na manhã de ontem e hoje,

Cerca de oito horas, chegara a
Ramon Castllla mas nâo desembarcará
do "Ycayllf , indo diretamente para o
centro do rio Amazonas, local do encon-
tro com o presidente Gelsel, que estará
a bordo do navio "Pedro Teixeira" já
preparado no porto de Tabatlnga paraconduzir o presidente brasileiro.

EM TABATINGA
Após o encontro, Geisel Irá para oaeroporto, passando pelo novo porto flu-luante de 'labatlnga e seguindo Imedla-tamente para Brasília. Enquanto Ber-muclez, que nem mesmo desembarcará

em Ramon Castllla, volta de barco paraiquitos com a sua comitiva de ministrose oficiais das três Armas. A passagemde Gelsel pelo Porto de Tabatlnga, dará
por inaugurada esta obra.

O presidente Gelsel desembarcará
em Tabatlnga às 8h50mln, de hoje,
sendo recebido pelo general Ernanl
Ayrosa da Silva, comandante militar da
Amazônia. Depois das honras militares
se dirigirá à sede do Comando de Fron-
telras do Solimões, de onde seguirá de
carro ate o porto, emDarcando no "Pe-
dro Teixeira". As 10h30mln, os navios
que conduzirão os dois presidentes se
juntarão no melo do rio Amazonas e o
general Bermudez passará para o barco
brasileiro, onde condecorará Gelsel
com o Gran Colar de Brilhantes da
Ordem El Sol Del Peru e oferecerá pre-sentes ao seu colega brasileiro.

DECLARAÇÃO CONJUNTA
Depois da leitura da declaração

conjunta dos dois presidentes, Gelsel
condecorará Bermudez com o Gran
Colar da Ordem do Cruzeiro do Sul
Após as reuniões que se darão nos dois
barcos, os oresldentes almoçarão no
navio btrasifelro. Logo que os dois bar-
cos começarem a navegar ao encontroum do outro. A Marinha peruana dará

uma salva de 21 tiros de canhão queserão respondidos, um a um, pela Mari-
nha Brasileira.

Entre Brasil e Peru existem muitos
pontos de Interesse, como observava
ontem em Ramon Castllla um dos ofi-
ciais da Marinha peruana. Entre eles se
destacam as negociações para a comer-
clallzaçâo de cobre e de soja, a lnterll-
gação dos sistemas rodoviários dos dois
paises, e o aproveitamento da reglào
amazônica comum.

AGENDA ABERTA
Como a agenda do encontro é pratl-

camente aberta, eles poderão conversar
praticamente sobre tudo. Admltlndo-se
em Ramon Castllla que outros temas
não divulgados venham a ser, pelomenos de modo informal, abordados, os
principais seriam a eleição do demo-
crata Jimmy Carter para a Presidência
dos Estados Unldos e as explosões
nucleares que a França tem realizado
no atol de Mururoa, no Pacifico, em
frente ao Peru.

Essas explosões, segundo os perua-nos, tem provocado repercussões desfa-
voráveis na produção de peixe, um dos
Itens importantes da economia do Peru.
Os oficiais peruanos acham que o encon-
tro de Geisel e Bermudez terá efeitos
favoráveis no estreitamento das rela-
ções entre os dois paises, que pela pri-melra vez realizam um encontro entre
seus presidentes, desde a revolução
peruana de 1968.

PROJEÇÃO

Fittipaldi
continua em 77
na Copersucar

SAO PAULO — O presi-dente da Copersucar, Jorge
Wolney Atalla, que chegou
ontem pela manhã a Sào
Paulo, retornando da
Europa, não só reafirmou
que Emerson continuará
na equipe Fittipaldi Coper-
sucar no ano que vem",
como, também, desmentiu
qualquer possibilidade de
uma união entre a equipe
brasileira e a Ferrari (pos-
slbilldade esta que o pró-prio Emerson havia aaml-
tido em recente entrevista
dada em Genebra). — Se
quiséssemos, com este
patrocínio, apenas ganharcorridas de Fórmula 1 ou
promoção e propaganda,um acordo com a Ferrari
ou qualquer outra equipe
estrangeira seria uma com-
panhia honrosa para nós.
Mas não estamos procu-rando basicamente,
nenhuma destas duas col-
sas, como Jà repetimos
várias vezes.

Segundo Atalla, o lflte-
resse da Copersucar neste
programa é um só: "Proje-
tar no exterior as Imensas
potencialidades humanas e
técnicas do nosso pais".Por Isso, a empresa Insisti-
rá sempre "em que carro e
pilotos sejam exclusiva-
mente brasileiros, embora
admitindo — como de expe-
riencias já acumuladas em
outros centros tradicio-
nais".

OBJETIVO
Dizendo que "nós mes-

mos compreendemos ser
difícil para algumas pes-

ABUSOS

suas entenderem o nosso
real objetivo", Atalla com-
pleta afirmando que "al-
guns não entendem, outros
nào querem entender" e
cita como exemplo, acusa-
ções de que o Investimento
num carro brasileiro de
Fórmula 1, está sendo feito
como uma maneira de ele-
var o preço do açúcar e do
álcool, produtos básicos da
cooperativa que preside."O patrocínio nào sai do
preço do açúcar, isto é, do
bolso do consumidor. Sal,
isso sim, da economia das
usinas cooperadas, pois o
preço pelo qual o açúcar
chega a mesa do consumi-
dor final è fixado pelo
governo. Assim, como este
patrocínio, que a considera-
mos válido, nào está preten-dendo um aumento nos pro-dutos que produz. Nào
existe, assim, nenhuma via-
bllldade na informação se
poderia efetuar-se uma
união entre nós e a Ferrari
ou qualquer outra equipe ou
marca estrangeira , flnall-
zou.

Emerson Fittipaldi deve-
rá chegar sábado a São
Paulo. Pela manhã.
Segundo informações do
sou escritório, nesta Capi-
tal, ele concederá uma
entrevista coletiva à
Imprensa na semana quevem, quando irá esclarecer
aspectos relacionados com
seu contrato e os planos de
sua equipe para o próximoano. Admite-se, também,
que durante essa entrevista
ele poderá renovar seu con-
trato com a Copersucar.

Apontadas
fraudes na indústria
do trigo

BRASÍLIA — O secretário-
geral da Arena, deputado Nei-
son Marchezan (Arena-RS),
encaminhou as autoridades do
governo, inclusive órgãos de
segurança, ampla documenta-
çâo sobre irregularidades queestariam sendo praticadas pela
indústria do trigo.

Acredita o deputado Marche-
zan que, diante das investiga-
ções já realizadas, "o 

governoadotará uma série de providên-cias para coibir os abusos exis-
tentes, incluindo uma modifica-
çâo na política de subsiaio do
trigo, que, paradoxalmente,vem impedindo o aumento da
produção nacional, em benefi-
cio de alguns setores".

ABUSOS
Os supostos abusos pratica-dos pela indústria do trigo jáestão sendo investigados peloConselho Administrativo dc

Defesa Econômica, que sclici-
tou informações ao deputado
Marchezan, entre as advertên-
cias feitas por este às autorida-
des está o de que "as indústrias
do trigo estão fraudando a eco-
nomia popular e enganando o
governo vendem farinha de pri-meira como semolina c de
segunda como de primeira, a
fim de obterem lucros mais
altos".

Entre os documentos encami-
nhados por Marchezan estão o
que denuncia "o crescente
dominio de uma multinacional,
a Bunge Y Born, firma oficial-
mente Argentina, na exploração
do trigo no Brasil e principalinteressada em manter o sis-
lema atual que lhe beneficia dc
diversas formas, um dos aspec-
los que vem sendo estudado
pelo governo, que está muito
interessado na problemática do
trigo, é, segundo o deputado
Nelson Marchezan, a possibili-dade dc total absorção daindústria nacional do trigo pelaestrangeira.

QUOTAS
O deputado tem a convicção,

ainda, de que o governo reverá
em breve a portaria n« 810, queestabelece quotas de moagem
para a indústria e que a própriasistemática do subsídio serámodificada. Em carta encami-
nhada ao ministro da Agricul-
tura, acompanhando vários
documentos, o secretário-geral
da Arena lembra uue, no pas-sado, uma parte da indústria,
através do trigo paDcl. levou àbancarrota a produção nacional
e depois de sugerir algumas
investigações sobre possíveisirregularidades, adverte que oapetite da indústria do trigo éinsaciável.

Arnaldo Prieto

PRIETO NO SUL

Sindicatos
são representantes
dos trabalhadores

PORTO ALEGRE - O ministro do Trabalho, ArnaldoPrieto, afirmou ontem que "os sindicatos no Pais, ao con-trário do que alguns dizem, nâo perderam as caracteristl-cas de legítimos representantes dos interesses da catego-ria, por estarem prestando serviços assistenclais. Este tfpode serviço assistenclal é um dos caminhos para o fortaleci-mento dos sindicatos".
— Us que desejam transformar os sindicatos em cen-tros de balbúrdia nao querem este trabalho, que na verdadeé uma forma eficiente e correta de fortalecer os sindicatosAlguns tentam, em vào, criar problemas, mas o governoestá tendo diálogo com os sindicatos, pois o governo temrespeito, sem demagogia, pelos sindicatos", disse o minis-tro Arnaldo Prieto, ao presidir cerimônia de entrega deambulâncias e centros odontológicos a 58 sindicatos gaú-cnos. Além de assinar convênio pioneiro no Pais de apertei-

çoamento profissional de locutores, sonoplastas e operado-res de som para a radiodifusão gaúcha.No auditório da Delegacia Regional do Trabalho, ondeforam assinados os atos de doação de ambulâncias e mate-rial odontológico a 58 sindicatos gaúchos, num valor totalde CrS 2 milhões, o minlstro do Trabalho ressaltou queuma nação só é desenvolvida na medida em que o povo fordesenvolvido, quer queiram ou não, o desenvolvimento bra-sileiro depende fundamentalmente de nossa gente Oesforço do governo é que o processo de educação perma-nente, de aperfeiçoamento profissional se acelere em bene-flcio dos próprios trabalhadores. O governo brasileiro quecuida do desenvolvimento econômico, nào esquece o desen-volvimento soclal".
Estamos Investindo no homem brasileiro, no seu desen-volvimento intelectual, que lhe permita uma maior capacl-taçào profissional, melhores salários, tendo assim um sen-tido de nacionalidade mais amplo. O Brasil valerá mais namedida em que o trabalhador valer mais", salientouArnaldo Prieto, lembrando que somente no ano passadoforam treinados 1 milhão 250 mil trabalhadores.
Sobre a possibilidade do governo Federal conceder umabono de emergência, conforme solicitação de sindicatos

gaúchos. O ministro Arnaldo Prieto disse que existe um
projeto do senador Jarbas Passarinho nesse sentido, traml-tando no Senado: "O governo Irá estudar o projeto que teráde ser examinado, para se saber se a economia suporta oônus. As empresas, entretanto, não estão impedidas de con-ceder abônos. Elas podem fazê-lo, como um adiantamentosobre o próximo dissídio, mas não podem repassar o custodeste abono para repassá-lo para o custo das mercadorias o
que realimentarla a Inflação".

O ministro assinou um convênio Inédito, com o Sindicatodos Trabalhadores em Empresas de Radlodlofusà) e Tele-visão do Rio Grande do Sul, para o aperfeiçoamento profis-sional dos radialistas., e que servirá de plano-piloto paraser implantado nos outros Estados. Os cursos de sonoplas-tia, locutor e operador de som serão ministrados pela Fun-daçào Gaúcha do Trabalho. Num total de 60 vagas, ao custode CrJ 80 mil, e desenvolvido de 22 deste mes até 13 dedezembro.
¦PPP-PPiP:-

NOVO CARRO

Fiat

produzirá 120 mil
carros em 77

SAO PAULO — O pre-
sidente da Fiat Veículos,
Adolfo Neves da Costa,
disse ontem gue 

"a Fiat
produzirá ate o final de
1977 um total de 120 mil
carros, mas nào há a
preocupação de fabricar
20 mil ainda este ano. O

que eu posso assegurar é
que até o final de 1977
teremos produzido em
Betlm um total de 120
mil veiculos".

Adolfo Neves da Costa
apresentou ontem pelamanhã, a linha Fiat 147
ao governador Paulc
Egydlo Martins no Pala-
cio Bandeirantes, e
considerou que "a reex-
portação pela Itália, dos
motores Flat-147 produ-zldos no Brasil, foi uma
boa solução para acal-
mar os sindicatos ltalla-
nos". Esta medida foi
anunciada pela Fiat, em
Turim.

O presidente da Fiat
explicou que os preçosdo Fiat 147 dependiam
de decisão do Conselho
Intermlnlsterlal de Pre-
ços, para onde a
empresa encaminhou
seus estudos. De acordo

PREJUÍZOS

Indústria

com o mercado automó-
billstlco nacional, o
preço do Fiat 147 é equi-
valente ao do Brasília,
pois o slstema de liber-
dade vigiada, adotada
para a Indústria automó-
blllstlca, não permite
que um novo produtolançado no mercado
tenha alterações nós
preços, pelo menos num
período de seis meses
após o seu lançamento.
Isso significa que a Fiat,
para nào ter prejuízo,deve estimar um preço
que esteja coerente com
a realidade do mercado
nos próximos seis
meses.

O diretor da Fiat,
Franco Uranl, disse queo motor do Fiat-147 podeter sua compressão
aumentada, o que per-mitiria a utilização total
de álcool, ou a utilização
de uma mistura de 10 a
20 por cento de álcool
com gasolina, com um
rendimento normal."Experiências 

Já feitas¦com sucesso e agora
aguardamos que seja
definida a política de
mistura carburante".

reclama perda de
financiamento

' 
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PORTO ALEGRE — O dire-
lor superintendente da indústria
de celulose Riocell S.A., generalJosé Maria Bastide Schneider,
calculou ontem em CrJ 60
milhões o prejuízo da empresa
com a perda dc direitos ao
financiamento de produtosexportáveis e com o corte de
benefícios fiscais que foram
impostos, de forma "inexplicá-
vei '. A partir do momento em
que b controle acionário da ex -
subsidiária da Borregaard
norueguesa foi adquinao peloMontepio da Família Militar.

""Lamentavelmente" —
disse ele — "nós somos Lina
exceção entre os exportadores
brasileiros. Não temos um
único beneficio; e essa c uma
politica que o governo deve tertido suas razões para adotar,
mas que nem por isso üeixa deser completamente errada"
Enquanto linha o controle acio-
nário estrangeiro, acrescentou
Bastide Schneider, a indústria
dispunha de créditos de ICM,
isenção de impostos sobre oslucros decorrentes da exporta-
çáo e ainda eslava credenciada
para utilizar linhas especiais dccrédito. Direitos que perdeu
quando o controle acionário
passou a ser nacional.

A política Ue restrição dc cré-dito e corte dc beneficios fiscaisainda c mais estranha. Segundoo general Schneider. quando se

sabe que a Riocell, porenquanto, "é a única indústria
nacional exportadora de cclu-
lose, responsável por seis porcento do total das exportações
gaúchas", e a sua crítica acen-
lua-se quando estabelece com-
punições com outros paises. O
corte de incentivos "começou
exatamente no momento em
que havia uma crise no mercadode celulose". Mas osses paisesprincipalmente os escandina-vos — reagiram à crise finan-
ciando os estoques, afirmou.

I udo isso aconteceu quandoo governo lançava um planonacional de desenvolvimento
que previa, no seu programa"acionai de papel e celulose,alcançar a auto-suficiéncia c
ainda exportar dois milhões de
toneladas em ll)Kl). Mas
enquanto os outros paísesfinanciavam estoques, o Brasil,
a partir da definição de que a
empresa náo podia mais ficar
sob controle estrangeiro, com''
Çou a retirar os incentivos, pn-meiro foi o crédito de ICM.depois a isenção de outrusimpostos. Em outubro de l¥75.Ioi ;• vez da celulose ser retiradada resolução 71, através da qualse financiava a'produçáo expor-lavei com taxas baixas de juromas esta, depois dc uma
campanha que fizemos no iníciodeste ano, conseguimos fazer,com que retornasse.
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nlARIO DO BVRANA CIRCULA NA GRANDE CURITIBA

Aqui os remédios
fazem mal à saúde

ojo — "Novalglna", "Conmel".
"Dorflex", Beserol"1"Evanor", "Rarl-

,„ "Xetrex com sulfas" e "Terá-
arim" são alguns dos 77 medicamentos
Ha lista de produtos não recomendáveis,
distribuída ontem pela Associação Mé-
ri ca do Rio de Janeiro e enviada ao
ministro da Saúde e a todas as socleda-
des médicas do Pais.

A Associação apelou aos médicos
oara que colaborem, fiscalizando mais
intensamente a ação dos medlcamen-
tos o que permitirá a ampliação e o
aperfeiçoamento da lista, além de "ze-
lar pela conservação do elevado con-
c'elto do médico, que não deve ser
abalado devldo a fracassos no trata-
mento de doentes, em conseqüência de
receitas de medicamentos não recomen-
dáveis".

Segundo o secretário-geral da
Amerj, Mario Vítor de Assis Pacheco, o
alcance real da lista é de aproximada-
mente 400 remédios, pois embora a
mesma especifique apenas 77, afirma
no item 78 que nela sao incluídos todas
as associações de antibióticos com sul-
ias e os que contêm dlplrona.

Entre os remédios selecionados
figuram 22 antibióticos, 22 pílulas antl-
concepcionais e hormônios femininos,
sete analgésicos e igual número de com-
plexos vltaminicos, quatro tranquillzan-
tes, dois antlespasmodicos e estlmulan-
tes cardio-resplratórlos.além desses há
um neurolóptlco (medicamento com
ação no sistema nervoso central), um
fortlflcante, um expectorante, um sabão
bacterlcida e um colírio, seis remédios
da lista não puderam ser especificados
por não constarem do "compêndio mé-
dico", da Editora Andrel, ed. 1976.
numa circular anexa à lista, a Amerj
adverte que: "A lista de medicamentos
nào recomendáveis poderá ser
ampliada e certamente divulgada, com
a Inclusão de outros medicamentos pos-teriormente por nós julgados não reco-

mendávels, até antes que ocorra suaretirada do mercado, seja espontânea-mente pelo próprio fabricante, desde
que a experiência clinica comprove osriscos do uso do medicamento''.

Entre os antibióticos a Amerj rela-clonpu os seguintes: "Albamlcina Gu"(Upjohn), associação de antibióticomais sulfa; "Ambozln Antibiótico"
(Rlchter), associação de dois antlblótl-cos, Cloranfenlcol e Estreptomiclna;"Ambozln TC" (Rlchter); "Ambra-Sln-
to" Hofllizado (Lepetlt), associação dedois antibióticos, Tetracicllna e Cloran-fenicol; "Amplocid" (Labofarma),associação de um antibiótico (Cloranfe-nicol) e sulfa; "Cloromlcetlna" (ParkeDavis); "Clorostrep (Parke Davis),
associação de dois antibióticos; "Ente-
romagma" (Fontoura Wyeth), Estrep-tomlcína; "Estrepatalll Rehldratante"
(Rhpodla), associação de sulfa mais
antibiótico; "Estreptoclllna" (Fontoura
Wyeth), associação de penicillna e
Estreptomiclna; Estreptoquenlcetina,
associação de estreptomiclna com
Cloranfenlcol C (Cario Erba); "Madri-
bon" (Roche), sulfa; "Pantomlclna
com sulfa" (Abbot); "Pulmocllln, asso-
claçâo de antibióticos (Isa), "Ismamicl-
na", (Pfizer), associação de dois antl-
biótlcos; "Tetrabiotic (Frumotost),
Cloranfenlcol associado a sulfa: "Tetra-
cicllna com Cloranfenlcol" (Windson);"Treantll" (Sarsa), Tetracicllna asso-
ciada a Cloranfenicol; "Uropol" (Brls-
tol), associação de antibiótico e sulfa e"Uroterra" (Pfizer), antibiótico asso-
ciado à sulfa.

O segundo grupo — Igualmente com
22 marcas — e representado por antl-
conpeclonals e hormônios femininos:"Anagran" (Clba); "Anfertll" (Fon-
toura Wyeth); "Anovlar 3 mg" (Berll-
med); "Celapll" (Parke Davis); "Ci-
cloiarlutal" (Farmitália): "Clclogest"
(Labor); "Demilen" (Geígy): "Ermo-
nil" (Gelgy); "Evanor'p "¦¦(Fontoura

Wyeth); "Femagest" (Mead Johnson);"Llndlol 2,5" (Organon); "Mlcronor"
(Johnson e Johnson); "Neovolar" (Ber-limed); "Nordette" (Fontoura Wyeth);"Norlnvl" (Sintex); "Norinyl S'MSÍn-
tex), "Novulon" (Johnson e Johnson);"Novulon S" (Johnson e Johnson), "O-
vanon" (Organon); "Ovulen" (Searle);"Promovlar" (Berllmed) e "Provera"
(Upjohn).

Além desses, constam ainda da lista
sete analgésicos: "Atophan" (Seche-
rlng), Beserol (Wlnthrop); Commel
(WInthrop); Dorflex (Merrel); Noval-
glna (Hocchat); Optalidon (Sarsa),
associação de um anágeslco e um tran-
qulllzante; e Ponstan (Parke Davis). Os
muitlvitaminlcos condenados também
são sete: Gebral Super; Myadee (Parke
Davis); Pollplex (Mead Johnson), Rarl-
cal (Johnson e Johnson); Terragran
(Squibb), Totavlt (Blosslntétlca) e Uni-
cap (Upjohn).

A lista dos medicamentos não reco-
mondados prossegue relacionando os
seguintes medicamentos: Belladenal e
Bellergal (Sandoz); Antlespasmo Icos;
Blssolvon (Boehrlnger), (Expectoran-
te), Coramlna e Coramlna Efedrina (Cl-
ba), estimulantes do coração e da respl-
ração. O segundo indicado para o trata-
mento da asma. FIsohex (WInthrop),
um sabão bacterlcida que contem hexa-
clorofeno; Llbrax (Roche). Traqulll-
zante: Medazepol (Farmasa), tranqulli-
zante; Metreton (Shering), Colírio
Mogadon (Roche), tranqüilizante e
Winstrol, fortlflcante.

Seis medicamentos da lista da
Amerj não puderam ser classificados
por nao constarem do compêndio e são:
Maltus 22 (Panqulmlca), Megestr.an
(Novaquimlca); Ntacon (Windson);
Suplenta (Silva Araújo); Teracotlna
(Farmitália) e Uromidex (Slntoqulml-
ca).

Apesar de ontem mesmo ter tomado

conhecimento da lista de medicamentos
não recomendados pela Amerj, a Asso-
clação Brasileira da Indústria Farrha-
cêutlca, através de seu porta-voz disse
apenas: "A Ablfarma nada tem a decla-
rar".

SO EM DEZEMBRO
Antes da aprovação do regulamento

da lei de vigilância sanitária, que entra-
rá. em vigor no dla 23 de dezembro, o
Ministério da Saúde não tomará qual-
quer medida a respeito de medlcamen-
tos proibidos em outros países e que clr-
culam livremente no Brasil, porqueestará gerando apenas tumulto, decla-
rou ontem o ministro Almeida Machado.

Sobre a lista com 78 produtos além
dos que contenham dlplrona, divulgada
ontem pela Associação Médica do Rio
de Janeiro, que recomendou aos médl-
cos cautela na prescrição daqueles
medicamentos, o ministro Informou querecebeu o documento e já o encaminhou
a Secretaria Nacional de Saúde, com a
observação de que emita parecer rapl-
damente.

COMPETÊNCIA— "Eles têm competência paraIsso? A indagação foi feita ontem por um
técnico Jurídico do Ministério da Saúde
ao tomar conhecimento da divulgação
da lista pela Amerj, esclarecendo
depois que está em fase final a redação
do regulamento da lei de vigilância sanl-
tárla de medicamentos, drogas, lnsu-
mos farmacêuticos, saneantes e corre-
latos.

A lista da Associação contém o
nome de produtos já denunciados na
Comissão Parlamentar de Inquérito do
Consumidor, na Câmara dos Deputados,
como o Winstrol. O Ministério da Saúde
também está examinando a relação dos
medicamentos vendidos atualmente
com a exigência de receita médica, a
fim de eliminar diversos nomes, depois
então, estabelecer a fiscalização rígida,
para a venda dos que permanecerem.

DIÁRIO DO PARANÁ J.
Curitiba, sexta-feira, 5/novembro/1976

GRAVIDEZ

Homem mais
responsável pela
infertilidade

BRASÍLIA — As drogas surgidas nos últimostempos não são eficazes para fazer as mulheresengravidarem, porque existem outros fatores asso-ciados à falta de ovulação, afirmou ontem o profes-sor Waldemar Dinlz de Carvalho, da Escola Paulistatte Medicina, depois de Informar que 43 por cento dosnomens são reponsávels pela falta de filhos do casal.rara o que as mulheres contribuem com apenas 18
Por cento das causas.Cada vez que uma mulher provoca aborto,aumenta as chances de ter problemas, que variamQo simples sentimento de culpa até os hormonais,com reflexos do útero e trompas. Disse o professorNilson Donádlo, da Faculdade de Medicina da Santausa de São Paulo, enquanto a defesa do Diu (Dispo-sitivo Intra-Uterlno) foi feita pelo professor Arnaldo
Í!Zar,l> do Rio Grande do Sul, os quatro médicosParticipam da II Reunião Nacional da Sociedade de-«produção Humana.

DOENÇAS ABORTIVAS

da„ Cerca de 10 por cento das gestações são aborta-
Cpt po^ue as mulheres portam doenças abortlvas.
ahnw 20 P°r cent0 das mulheres que provocam
vnra m°rrem em conseqüência deste ato, que pro-
25 n sequelas. como a esterilidade secundária, em
epnt«íent0 das Pessoas que o praticam, e, 15 por
esnnn-dessa clientela é vitima depois de abortos
Nlknn neo?- 0s dados estatísticos são do professor""son Donádlo.
DTti tf dois a clnco por cento das mulheres que usam
centfl^Possibilidadede engravidar, entre5e 15por
eno !a«t a situada probabilidade para o dlafragma
uso ri» ,Wa hipóteses é mínima para as que fazem
profo£.p lula anticoncepcional, segundo Informou o
Posltit °r Arnaido Ferrari. Depois de defender o dis-
todo n que é usado por 15 milhões de mulheres em
vida P,mundo> sendo a metade da parte desenvol-
da ovTlr e.stá utilizando o DIU como método indutor
Reuniaiaç^0' trabalho que apresentou hoje na III
Humana Naclonal da Sociedade de Reprodução

Utlii, ESTATÍSTICA
Çào da p ando"se estatística do serviços de reprodu-
mais ri0on a Pau-ista de Medicina, que funciona há
valho L anos' ° Professor Waldemar Dlnlz de Car-
PacienfH s.entou os seguintes dados: das seis mil
'am mi?*!, atendldas por ano, 10 por cento apresen-
ximo^oiemas de falta de fUhoSi destas 60o, no má-
<*e nán nSor cento têm na falta de ovulação a causa
"atada!°Pavldarem- Quando essas pacientes sao
grávido, s resultados são pequenos em relação á
n°fmalir,'^as 80 P°r cento delas passam a ovular
reeuiar&e ° que tem Importância como fator
da"i, 20 nn.°r d0 clcl° feminino, e, das que engravl-
çào ó nrrPfoc cent0 abortam. Para estimular a ovula-
^ulherii m,Sor Ari*aldo Ferrari utilizou o DIU em 12
,ri,açào)SQ£esofriam de amenorréla (falta de mens-
c*onaU :proYocada Pelo uso seguido de antlconcep-*¦**. com êxito total.

I
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Sinval Boaventura
NOTA OFICIAL

Telefoto ANDA-Urgente

Arena adverte
deputado:
criticou o governo

BRASÍLIA — quase 24
horas depois que o líder José
Bonifácio havia considerado"superado" o episódio e três
horas depois de Francelino
Pereira negar que haveria pro-
nunciamento oficial do partido,
de censura ao deputado Sinval
Boaventura a direção nacional
da Arena emitiu nota adver-
lindo o parlamentar mineiro
pelo seu discurso de critica ao
governo.

Pela nota da Arena, o pro-
nunciamento do parlamentar
doi considerado contrário a
orientação do partido, que é de
firme apoio às linhas do
Governo Federal, dar perma-
nente suporte político aos
governos da revolução e susten-
tar-lhe a unidade e continui-
dade, "proceder de forma dife-
rente é faltar aos compromissos
partidários e desservir à causa
revolucionária".

NOTA
A nota da Arena com a

advertência de Sinval Boaven-
tura é a seguinte, na Integra, dis-
tribuida aps jornalistas por
Francelino Pereira.

"A Aliança Renovadora
Nacional, pela sua direção
nacional, torna pública a sua
mais veemente desaprovação
aos termos do discursos profe-
rido, na sessão do último dia 27,
da Câmara dos Deputados, pelo
deputado Sinval Boaventura,
contrários a orientação do par-
tido que é de firme apoio às
linhas do Governo Federal.

E dever da Arena dar perma-
nente suporte politico aos
governos da revolução e susten-
tar-lhe a unidade e continui-
dade, proceder de forma dife-
rente é faltar aos compromissos
partidários e desservir a causa
revolucionária.

Cumpre, pois, advertir ao
senhor deputndn Silvnl Bnn-

ventura, que não são admissi-
veis formulações que afetem a
disciplina e comprometam a
nossa unidade, mais do que
nunca necessárias ao esforço
que fazemos — o governo e a
Arena — para a mais rápida
superação das dificuldades do
momento, que estão sendo
enfrentadas pela corajosa e lú-
cida ação governamental do
eminente presidente Geisel com
vistas à defesa dos amplos inte-
resses da coletividade brasilei-
ra".

PRESIDIU SESSÃO
O deputado Silvai Boaven-

tura presidiu boa parte da ses-
são da Câmara ontem, mesmo
não sendo membro titular,
ainda que aplicado por analogia
e tradição parlamentar.

Sinval Boaventura nunca
imaginou que iria presidir uma
sessão da Câmara, o que fez
ontem pela primeira vez, desde
que foi eleito deputado federal,
em 1966. Os trabalhos de ontem
foram abertos normalmente
pelo 4» secretário, deputado Leo
Simões (MDB-RJ), com o pie-nário quase vazio, presentesmenos de 10 representantes." O
4* secretário teve de ir ao seu ga-binete despachar o expediente,
solicitando então ao deputado
Ivair Garcia (Arcna-SP), parasubstitui-lo, nos termos regi-
mentais. Ocupava u tribuna,
naquela ocasião, o oposicio-
nista Freitas Nobre (SP),falando sobre violências poli-ciais. Desejando apartear — o
delegado de Policia em São
Paulo — Ivair Garcia pediu ao
deputado Sinval Boaventura
que o substituísse, o que foi
feito. Horas depois, o presi-dente circunstancial da sessão
era advertido pela direção
nacional da Arena, por ter dis-
cursado dia 27 de outubro con-
tra o governo.

EM 9 MESES

Lucro da
Petrobrás é de
7 bilhões

RIO — Um lucro liquido da ordem de Cr$ 7
bilhões 368 milhões, após as deduções para Imposto
de renda e manutenção do capital de giro, foi apre-
sentado pela Petrobrás no balanço referente ao
período janeiro-setembro deste ano, aprovado pelo
Conselho de Administração da empresa.

estimar, numa projeção linear, que' lhõ
Pode-se ...

aquela cifra atinja a CrS 10 bilhões 624 milhões para76 como um todo, número que resultará lucro çoração de CrJ 0,59, sobre um capital de CrJ 17 bilhões
970 milhões 664 mil a ser homologado «-•rn assembléia
no próximo dia 12, mediante bonificação de 35% em
ações.

A Petrobrás e suas subsidiárias apresentaram
um faturamento bruto, no período de Janeiro a
setembro, de CrJ 77 bilhões 770 milhões, represen-
tando um acréscimo de 73% em relação a Igual
periodo no ano passado.

A informação consta do balanço consolidado,
relativo aos nove primeiros meses do ano, divulgado
ontem, de que as vendas líquidas totalizaram CrS 56
bilhões 240 milhões, com um acréscimo de 55% sobre
1975, deduzidos o valor do Imposto Único e dos
demais encargos arrecadados pela Petrobrás, um
dos principais fatores nesta elevação do faturamento
é a política do "preço Justo da gasolina", que sofreu
majoração de 10% em janeiro e de 19,72% em Julho.

Os Investimentos atingiram a CrJ 12 bilhões 842
milhões — crescimento de 37% em relação a 1975,
quando, nos nove primeiros meses, foram aplicados
CrJ 9 bilhões 332 milhões — o que representa pouco
mais de 22% das vendas líquidas. A parcela referente
à pesquisa e exploração de petróleo foi de CrS 4
bilhões 146 milhões, 81% superior à de 1975. Porém
somente 32,3% do total de investimentos.

De acordo com os dados até setembro, a
Petrobrás deve fechar o ano, pela primeira vez, com
investimentos dentro do padrão Internacional. Se
este nlvej^or mantido — ou até aumentado — as pos-
sibilidades de descoberta de campos produtores, evl-
dentemente, aumentam e talvez garantam uma pro-
duç3o, para 1978, superior aos 250 mil barris/dia estl-
mados para o final de 1977.

O número de poços terminados pela Petrobrás,
de janeiro a setembro, totalizou 234, significando um
aumento de 33% em relação a 1975, com 175 poços.Deste total, 169 foram em terra (97 produtores de
óleo, 3 de gás, 16 de injeção e 53 não produtores) e 65
no mar (16 produtores de óleo, 2 de gás e 47 não pro-
dutores). Em 75, haviam sido terminados 56 poços no
mar, 16% menos que este ano, em termos de metra-
gem, foram perfurados 330.855 metros. Estes dados
refletem o maior volume de investimentos em pes-
quisa e exploração já analisados no balanço e colo-
cam o Brasil no nível dos principais países em expio-
ração de petróleo.

Preço do Fiat é
de CrS 47.254

BRASÍLIA — O
automóvel Fiat,
modelo 147, custará
CrS 47 mil 254 para o

Eúbllco, 
segundo deli-

erou ontem, o plena-
rio de ministros do
Conselho Intermlnis-
terial de Preços
(CIP), atendendo à
solicitação da Fiat
Automóveis S.A. O
novo veiculo ficará,
assim, com preço
superior ao do modelo
Brasília, da Volkswa-
gen (CrS 44.505,00).

A reunião foi presl-
dida pelo ministro da
Fazenda e dela parti-
ciparam o ministro da
Agricultura e os
secretários gerais dos
Ministérios do Plane-
jamento e Indústria e

Títulos só
até hoje

BRASÍLIA — Ouem
estiver precisando de
uma segunda via do ti-
tulo de eleitor e nào a
requrer ao juiz eleito-
ral em que estiver Ins-
crito até às 18 horas
de hoje não poderá
mais fazê-lo este ano,
segundo o Código
Eleitoral. (ART. 52)."No caso de perda ou
extravio de seu titulo,
requererá o eleitor ao
juiz do seu domicilio
eleitoral até 10 dias
antes da eleição, que
lhe expeça segunda
via".

O pedido de segunda

Comércio. O plenário
do CIP decidiu ainda
atender à solicitação
do Instituto Brasileiro
de Siderurgia, conce-
dendo aumentos mé-
dlos de 8 por cento
para aços-carbono e
de 10 por cento para
aços liga — especiais
para construção
mecânica, fabricados
pela Acesíta, Villares,
Anhanguera, N.S.
Aparecida, Plratlni e
Mannesmann.

O Conselho liberou
do controle de preços
bombas de gasolina
fabricadas pela
Wayne, Gllbarco e
Sadol; detergentes
produzidos pela
Orqulma e Henfcel e
cadeados e fechadu-
ras da Papalz.

via será apresentado
em cartório pessoal-
mente pelo eleitor ins-
truido de requerl-
mento, no caso de
perda ou extravio do
titulo. O juiz, após
receber o requerl-
mento de segunda via,
fará publicar pelo
prazo de 5 dias, pela
Imprensa, onde nou-
ver. ou por editais, a
notícia do extravio ou
perda do requerl-
mento de segunda via
será deferido o
pedido, fir.do este
prazo se não houver
Impugnação.

Seguros na
Zona Franca

BRASÍLIA — O Ins-
tltuto de Resseguros
do Brasil (IRB) bal-
xou circular recomen-
dando o mercado
segurador naclonal a
ter a máxima cautela
na contração ou reno-
vação de seguros na
Zona Franca de
Manaus, notadamente
nos ramos incêndios e
roubo. A circular do
IRB, foi assinada pelo
presidente José Lopes
de Oliveira.

Diz o documento
que, "embora não
tenha o IRB elemen-
tos concretos para
uma afirmação da
existência de situa-
çoes anômalas
naquela região, é pos-
slvel prever que a
adoção de restrições à
importação, que o
governo adota, venha
acarretar desequi-
librio e distorções em
uma área predomi-
nantemente dedicada
ao comércio de produ-
tos importados .

Pede o Instituto de
Resseguros do Brasil
que, diante das maio-
res responsabilidades
que o mercado passou
a ter com o aumento
de autonomia das
seguradoras das liqui-
dações de sinistros,
seja dada especial
atenção na identifica-
ção de fatos anormais
na região, como a
eventual elevação de
slnistralidade e a
regularidade na ocor-
rêncla de sinistros.

Recomenda, que de
qualquer forma, deve
o mercado segurador
tulizar os recursos
que a boa técnica de
comercialização pre-
coniza, tais como Ins-
peções prévias, levan-
tamento do risco
moral e da situação
econômico-financefra
do predentendente a
seguro, expedindo ins-
truções especificas
aos corretores.

Roque Mellilo
sepultado em SP

SÃO paulo — o
milionário Roque
Melillo, que, faleceu
no dia 11 de outubro
em Nova York e doou
em 1974 CrS 4 milhões
à Prefeitura de Cam-
pinas foi sepultado
ontem no Cemitério
da Saudade da cidade,
no jazigo da família,
ao lado dos restos
mortais de seus pais,
Antônio e Maria
Tereza, como era seu
desejo.

Antes do sepulta-
mento, o bispo de
Piracicaba, Dom Ani-

fer 
Melillo, primo do

enfeltor de Campl-
nas oficiou missa de"corpo presente" no
necrotério "boa mor-
te" da Casa de Saúde
de Campinas, onde o
seu corpo estava
sendo velado. Estive-
ram presentes alguns
familiares de Roque
Melillo, o prefeito da
cidade, Lauro Peri-
cies Gonçalves e fun-
cionários da Prefei-
tura. Vicente de Paulo
Melillo, sobrinho do

milionário, foi de São
Paulo para Campinas
para assistir ao sepul-
tamento de seu tio.
Sobre a discutida doa-
çào ele disse: —
Conheço Roque há
multo tempo, quando
ele vinha ao Brasil, se
hospedava em São
Paulo, na casa de
papal. Ele sempre
falava em doar parte
de seus bens para
Campinas. Desde
moço que eu já sabia
que Isto ia acontecer.
Estou do lado de
Roque, porque acho
que cada um tem o
direito de fazer o qué
quiser com o seu
dinheiro afirmou.

Entretanto, apesar
das declarações de
Vicente de Paulo
Melillo, a familia de
Roque está dividida
quanto à doação,
Mário Melillo, outro
sobrinho de Roque,
diz que conversará
com seu advogado
Flavio Paullno, para
ver se ainda cabe
nova ação.
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Bônus automático
na venda externa

SAO PAULO — Em recente reunião em
Sâo Paulo, com exportadores, o ministro
Mário Simonsen considerou que "a criação de
um bônus automático para substituir os subsi-
dios concedidos pelos Estados para estimular
as vendas externas é uma boa alternativa, que
merece ser estudada".

Acentuou o Ministério da Fazenda, na oca-
slão, que os Estados nào tem condições finan-
ceiras de continuar subsidiando, através de
créditos de ICM, as exportações, pois suas
receitas estão muito oneradas ultimamente".
Em conseqüência desse entendimento, os
empresários ligados à exportação ficaram de
enviar ao diretor da Cacex, Benedito Fonseca
Moreira, um estudo com sugestões alternati-
vas para a substituição da atual sistemática de
créditos pelo ICM.

FALTA DE CONDIÇÕES
Levantamento realizado ontem por

empresários do setor de exportação, ligados à
Federaçào das Indústrias do Estado de Sâo
Paulo, indicou que "atualmente, somente São
Paulo e Minas Gerais utilizam regularmente o
ICM, para incentivar a exportação. Os outros
Estados abandonaram esta fórmula, por falta
de condições".

Um estudo global, analisando as possibili-
dades de exportações dos diversos setores
industriais, está sendo feito para, posterior-mente, ser aprofundado com sugestões
visando à substituição dos estímulos forneci-
dos pelo crédito de ICM. O próprio Benedito
Fonseca Moreira sugeriu que fossem estuda-
dos incentivos diferenciados para cada tipo de
produto, pois considera que não se pode dar
tratamento uniforme para artigos diferentes.

Frota naval vai
ter maior reforço

RIO — O Superintendente da Sunamam.
Comandante Manoel Abud admitiu ontem
durante conferência realizada no auditório do
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial,
que a partir de 1980 até 1985 a frota brasileira
deverá receber novos reforços estimados entre
5 e 6 milhões de toneladas de porte bruto.

Disse ele que, de acordo com o planeja-
mento portuário, que prevê para 1985 um
movimento superior a 500 milhões de tonela-
das anuais, a frota deveria ser de cerca de 16
milhões de toneladas para transportar 40%
deste comércio. Com a realização do II Pro-
grama de Construção Naval, a frota brasileira
será elevada até 1980 para 10 milhões 500 mil
toneladas de porte bruto.

FERROVIAS
Por outro lado, o atraso no pagamento dos

fretes devidos pela Rede Ferroviária Federal
a inúmeras empresas de navegação está cau-
sando preocupações aos armadores. O total
devido já atinge CrJ 160 milhões: e, como prós-seguem os transportes a bordo dos navios
nacionais, essa quantia só tende a crescer -
caso nâo haja uma imediata e correta solução.

O fato, segundo fontes do setor de trans-
portes, vem demonstrar mais intensamente a
necessidade de uma maior programação para
o exercício de 1977 na elaboração do orça-
mento da Rede Ferroviária Federal. Com a
exata definição entre receita e despesa, atra-
vés da alocação de recursos prévios para a
aplicação nos programas.

Segundo se soube, as dividas sâo decorren-
tes, principalmente da importação de material
rodante que a Rede Ferroviária Federal vem
efetuando da Romênia e da Polônia. Dentro do
Programa de Desenvolvimento Ferroviário.
Em vagões, estava prevista a aquisição de 20
mil unidades no atual governo, e que segundo o
cronograma de entrega, 6 mil 642 unidades
estava prevista para serem entregues este
ano.

Feijão mexicano
é descarregado

RIO — Porta-voz do Ministério da Fazenda
informou ontem que as 3 mil 988 toneladas e
225 quilos de feijão preto mexicano, que estão
sendo descarregados do cargueiro "Itaqulce",
do Lloyd Brasileiro, atracado desde 4». feira

Sassada 
no armazém Z. do Cais do porto, serão

istribuidas pela Associação dos Supermerca-
dos do Rio de Janeiro - Asserj - em data ainda a
ser anunciada, por aquela entidade.

Esclareceu que a descarga do feijão pretodeverá terminar domingo, isto é, se náo chover
e a mercadoria está sendo armazenada pelaClbrazem. Cada rede de supermercados rece-
berá uma cota do produto, de acordo com o
movimento de vendas de cada organização,
devendo a lista ser elaborada pela Asserj e não
pela Coordenadoria de Assuntos Econômicos
do Ministério da Fazenda.

O Lloyd Brasileiro informou ontem que o
cargueiro "Kavos Grossos: de bandeira gregae fretado por aquela empresa brasileira, está
desde ontem recebendo no porto mexicano de
Vera Cruz, um carregamento de 10 mil tonela-
das de feijão preto do México, que deverá
aportar no Rio de Janeiro entre os dias 22 e 24
do corrente.

O cargueiro "Maria Elisa", da Transpor-
tacion Marítima Mexicana Já está a caminho
do Rio de Janeiro, devendo chegar entre os
dias 16 e 17 do corrente, com 4 mil toneladas de
feijão preto mexicano.

Acidente não
atrasa pesquisa

RIO — A Petrobrás informou ontem que oincêndio ocorrido na quarta-feira, no navio de
pesquisas geológicas 1*Dauphln de CherbourgNantes", de bandeira francesa e contratado
pela empresa para pesquisas na plataformasubmarina. "Não afetará o prosseguimento dotrabalho contratado". Um comunicado daempresa proprietária á Petrobrás, relatando oacidente estabeleceu o prazo de uma semana
para os reparos e os poalerior reinicio das pes-quisas e sondagens no mar.

Tribunal de
Contas apura as

irregularidades
do PIPMO.

MMM
BRASÍLIA — O Tribunal de Contas

da União em vista das Inúmeras irregu-
laridades apuradas nas coordenações
estaduais do Programa Intensivo de
Preparação de Mao-de-Obra — Plpmo,
decidiu levar ao conhecimento do Minis-
tério do Trabalho, com a recomendação
que o Programa obedeça às normas da
administração financeira. Conforme
ficou constatado pelo Tribunal- o serviço
de garagem do Plpmo, estava sob total
descontrole. Muitos carros particulareseram abastecidos por conta do órgão, e
as notas de compra de gasolina não espe-
cificavam a quantidade fornecida. Mui-
tos veiculos pertencentes ao Plpmo cir-

culavani

Efeito das medidas

JLcXTâ. Simonsen a
inflação está

sendo controlada
BRASÍLIA - o

ministro da Fazenda
Màrlo Henrique
Simonsen, anunciou
ontem os índices de
preços por atacado, de
2,2 por cento e da cons-
trução vlvil, de 2,4 por
cento, no mès de
outubro, "que confir-
mam a queda do ritmo
inflaclonárlo já notada
em setembro, e mos-
tram efeitos das medi-
das monetárias adota-
das pelo governo".

O índice de preços da
construção civil no Rio
de Janeiro, ao ficar em
2,4 por cento em
outubro, sofreu uma
queda de 40 por cento
em relação ao de
setembro, mas chega a
um crescimento aeu-
mulado de 52,2 por
cento nos 10 meses
deste ano. O indice de
preços por atacado
(conceito de disponibi-
lidade interna) , leve

um decréscimo de 37
por cento em relação
ao de setembro.
Naquele mès, a dimi-
nuiçào já havia sido
em relação ao de
setembro: de 25 porcento, e o indice aeu-
mulado para este ano,
do IPA, está agora em
39,2 por cento, hoje,
Simonsen deverá
anunciar o Índice do
custo de vida, o ter-
ceiro componente queformará o número In-
dice de inflação.

Para o Ministro. "Os
sinais evidentes de
desaceleração da taxa
da inflação não serão
alterados em
dezembro, quando há
um aquecimento da
demanda"."O 13» salário, as
compras de Natal, os
reajustes trabalhistas,
em nada em dezembro
deste ano será dife-
rente do de 1975".

RESERVAS
Na ocasião o mlnls- "estudando" o pedidotro respondeu a uma do comércio de resta-

pergunta dizendo for- belecer para 18 meses
malmente que está c prazo de algumas

Seminário sobre
desenho industrial
começa hoje aqui

Começa às 9 horas no Setor de Ciências
Humanas, Letras e Artes, um dos primeirosseminários que se realiza na região sobre
Desenho Industrial e Comunicação Visual. O
encontro é promovido pela Universidade Fede-
ral do Paraná, professores e alunos dos cursos
de graduação naquelas áreas. Poderão partlci-
par estudantes de Engenharia, Arquitetura, de
escolas técnicas, empresários e Industriais.

Da Escola Superior de Desenho Industrial
do Rio de Janeiro virá o professor Pedro Luiz
Pereira Pereira de Souza, que abrirá o encon-
tro descrevendo a teoria do "design", queatualmente é um dos elementos mais impor-
tantes na criação industrial e empresarial. As
14 horas também falará outro técnico carioca:
Karl Dleter Nagel ("Kadê"), que é ''visitante"
da Coordenação dos Programas de Pós-Gra-
duação da universidade Federal do Rio de
Janeiro.

CONSCIÊNCIA
Um dos principais objetivos do seminário,

segundo explica a professora Janete Fernan-
des de Siqueira (coordenadora didática dos
cursos), é estimular uma nova consciência
sobre o "design" e despertar a atenção da ini-
ciativa privada para a potencialidade humana
que os cursos estão formando. Os mestres con-
vidados deverão deixar claro esse papel, poissão o que existe de melhor no pais em Desenho
Industrial e Comunicação Visual.

Pedro Luiz desempenha atividades tam-
bém no Museu de Arte Moderna do Rio de
Janeiro e trabalhou com Berger Muller, na
projeção de embalagens para exportações.-
Karrl Dleter, que terá a incumbência de anali-
sar a metodologia atual do "design" está no
pais, justamente para mostrar o que sabe
fazer. Esta é uma oportunidade de um contato
maior da indústria e comércio com a Universi-
dade, que está preocupada em formar profis-slonais para satisfazer a necessidade do mer-
cado de trabalho.

O "DESIGN"
Para a mestra Janete que juntamente com

Potlguara Acácio de Souza (coordenador
administrativo) tem a responsabilidade de
dirigir os cursos de Desenho Industrial e
Comunicação Visual, está começando aqui"um serviço de esclarecimento sobre a vital
necessidade do design para a sociedade. "E
continua: "Dele depende toda a formulação do
gosto estético na coletividade. E o lançador deformas. E o artista da arte múltipla''

Este Seminário poderá desencadear ummovimento de liderança que parte do Paraná,
no sentido de reformulação dos padrões estétl-cos tradicionais. - Para isso estão trabalhando
os 250 alunos que Iniciaram o curso neste
periodo de dois anos, do lançamento dessas
duas graduações na UFP. O próprio destaque
iá conseguido em concursos nacionais (Pro-
jeto Rondon, Banestado e Editora Vozes) pelosestudantes Júlio Bertola, José Luiz Sequeíeto eIrmãos Rasera, mostra a vontade de criar coi-sas novas. Conforme diz a professora Janete oempenho do Setor de Ciências Humanas,Letras e Artes é "máximo para que as forma-
ções sejam condizentes com as necessidadesreais da região que tem um parque industrialem desenvolvimento".

vendas do crédito
direto ao consumidor.
Mas depois deu a
entender que a redu-
ção para 12 meses será
mantida "enquanto
necessária".

Revelou que as
reservas brasileiras no
exterior continuam em
recuperação, "estando
perto dos 5 bilhões de
dólares (CrS 60
bilhões) e explicou quenão pensa em adotar
novas medidas restriti-
vas à Importação. "A
desaceleração das
importações virá por
vla da desaceleração
da demanda. "Disse
também julgar que as
importações de Petró-
leo bruto, neste ano,
ficarão entre 3 bilhões
400 milhões e 3 bilhões
500 milhões de dólares

(CrS 41 bilhões), e
informou que o pro-
f-rama 

de cortes nos
nvestimentos públicos

Já está na mesa do pre-
sidente da República.

O ministro revelou
ainda que o orçamento
monetário do próximoano vai prever uma
expansão dos meios de
pagamento entre 20 e
25 por cento. Neste
ano, o oraçamento
monetário prevê uma
expansão de 25 porcento. Disse que a
mudança de governo
nos Estados Unidos,
com a saida do seu
amigo pessoal William
Simon do Departa-
mento do Tesouro, em
nada alterará os açor-
dos firmados neste
ano.

EXPORTAÇÕES
O ministro da

Fazenda anunciou
ontem a fusão do sis-
tema de crédito as
exportações, previstonas resoluções 71 e 353
num ünico instru-
mento, que vai elimi-
nar a burocracia,
dando mais agilidade
ao financiamento das
vendas para o exterior."O novo instrumento
vai deixar fora alguns
benefícios, mas os
exportadores vão
ganhar em agilização"- explicou Simonsen.

Pelo novo sistema,

os créditos da resolu
ção 71, ao programa de
exportação das empre-
sas, e os da 353, sobre o
crescimento das
exportações, ficarão
fundidos num só
limite, culo percentualserá estabelecido porexportador. O crédito
ficará desvinculado do
limite estabelecido em
cada banco, conceden-
do-se o limite porempresa. O saldo atual
dos créditos á exporta-
ção está em CrS 14
bilhões, contra CrS 4
bilhões.

Petróleo russo
terá incremento
nas exportações

LONDRES — O excesso de oferta no fome-
cimento de petróleo não refinado da União
Soviética tornou-se evidente agora, apesar de
uma redução ns taxas globais de extração de
petróleo das Jazidas soviéticas, segundo afir-
mou ontem "The Petroleum Times".

As taxas de crescimento, que atingiram ni-
veis anuais de 7,5 por cento entre 1966 e 1970,
baixaram para uma média de 6,8 por cento
entre 1971 e 1975, devendo çjeclinar ainda mais,
para 5,5 por cento durante o atual plano qüln-
qüenal de 1976-1980.

O que é Importante, excluindo a continua
baixa nas taxas de crescimento, e a transfe-
rência geográfica da maior parte da produçãodas áreas de Baku para regiões na Sibéria,
Urais e Asla Central.

INCREMENTO
As transferências deverão elevar o custo

do petróleo, já ue haverá a necessidade de
construir milhares de quilômetros de novos
oleodutos, afirmou a revista.

Uma paralisação no nivel da demanda de
energia na União Soviética parece evlden-
ciar-se a demanda certamente não atingirá as
metas previstas para o volume de produção."The Petroleum Times" calcula que ocor-
rerá um incremento nas exportações soviétl-
cas até 1980.

Um recente estudo também prevê que
pode-se esperar exportações de até 47 milhões
de toneladas métricas em 1980, depois do nível
recorde de 53 milhões em 1975 e a esperada
estabilização deste ano.

O volume de petróleo não refinado quechegará aos mercados ocidentais dependerá
principalmente das necessidades dos países do
Comecon.

PRODUÇÃO SOVIÉTICA
Essas remessas, segundo o estudo, tem

precedência devido ás obrigações de entregas
industriais aos nove países-membros do Come-
con, dentro do sistema de integração econô*
mica comunista.

O estudo situa as exportações de petróleonão refinado e de produtos entre 150 e 160
milhões de toneladas.

Cerca de 101 a 103 milhões de toneladas
iriam para os paises do Comecon, de 7 a 10
milhões a outros paises comunistas e de 42 a 47
milhões de toneladas aos países ocidentais.

A produção soviética de petróleo por volta
de 1980 deve oscilar entre 620 milhões de tone-
ladas por ano.
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com chapas frias, além de não
haver um controle do movimento dé
saida e entrada dos veiculos do órgão,
Segundo se verificou, não havia controle
dos recursos movimentados pelo órgão,
e as contas bancárias não possuíam
acompanhamento contábil. Além disso
as licitações realizadas pelo Plpmo, não
tinham datas para apresentação e aber-
tura de propostas e realizavam convites
sem observar o minlmo de participan.
tes. O Tribunal observou ainda que o ór-
gão estava efetuando pagamentos a pes.
soas que não eram os verdadeiros credo,
res, e também a serviços não prestados
e a despesas não empenhadas. _^^

Empréstimo com
recurso externo

RIO — Os empréstimos realizados porBancos de Investimento com recursos exter-
nos cresceram durante o mês de setembro
6,6% em comparação com agosto, segundo
dados revelados ontem pela Anbid. Um comen-
tário da associação que reúne os diretores des*
sas empresas financeiras credita esse fato a
várias circunstâncias tipicas do segundo
semestre do ano.

Assim, muitos empresários resolveram
correr o risco de câmbio endividando-se no
exterior para evitar as taxas de Juros mais ele-
vadas no mercado interno. Houve também
uma transferência de demanda de crédito
para capital de giro dos bancos comerciais
para os de investimento.

DIFICULDADES FUTURAS
Nos nove primeiros meses deste ano a

correção cambial alcançou 25,4% (contra
14,6% registrados em igual período de 1975).

Os números revelados ontem pela Anbid
explicam em parte a melhoria no nivel de
reservas externas, contando-se ainda que as
empresas estrangeiras adotaram um compor-
tamento semelhante procurando obter mais
créditos externos que internos. Como é natu*
ral. o encarecimento do preço do dinheiro deve
ter aumentado os coeficientes de risco dos
negócios, podendo-se prever um próximo
passo de relativas dificuldades na medida em
que o roll-over da divida financeira das empre-
sas se tornar Incompatível com sua geração de
caixa. Num regime de preços sob controle, isso
pode ocorrer mais cedo que se pensa.

Incentivo gera
a queda de ICM

BRASÍLIA — O secretário da Fazenda do
Rio Grande do Sul, Jorge Babot Miranda, res-
ponsabillzou ontem o atual sistema de lncenti*
vos fiscais às exportações pelo decréscimo
real de 5,9 por cento na arrecadação do ICM
em seu Estado, nos primeiros nove meses
deste ano.

— E jpreciso fazer mudanças no atual sis-
tema de incentivos, para não punir os Estados
que devolvem esforço exportador — pediuBabot Miranda, e se a meta é aumentar as
exportações, o que é muito bom para o pals,nessa meta esta implícito que os Estados quemais exportarem estarão sendo castigados
com uma evasão ainda maior de suas receitas
para Incentivos aos exportadores. No ano pas*sado, o Tesouro do Estado deixou de arrecadar
CrS 870 milhões por causa de isenções, imuni*
dades e incentivos fiscais.

ESTUDOS URGENTES
O secretário gaúcho, que esteve ontem à

tarde no Ministério da Fazenda, lembrou que
já em 1965 os Estados do Centro Sul perderam20 por Centro Sul perderam 20 por cento de seu
ICM, com a redução da alíquota de 17 para 14
por cento. "A isso vieram adicionar-se os incen-
tlvos, que não estavam previstos pelos Esta-
dos". Ele lembrou que São Paulo e Minas
Gerais têm a mesma queixa. "Por isso é pre-ciso um estudo urgente sobre o assunto, queserá levantado na próxima reunião do Conse-lho de Politica Fazendária (Confaz), em
dezembro".

Rio Grande do Sul e Sâo Paulo tiveramdecréscimos em sua arrecadação real do ICMde 5,6 e 2,2 por cento, respectivamente, até 30
de setembro. A arrecadação gaúcha tem uma
Participação 

relativa de 8,31 por cento. São'aulo é o primeiro Estado em arrecadação doICM e Rio Grande do 'ul o terceiro, MinasGerais, o quarto, teve um crescimento real deapenas 2,6 por cento.

Aqui as cotações
de moedas: câmbio
w. jFJ? ~ A Gerência de Operações de Câm-bio do Banco Central (Gecam) afixou. Ontem acotação da moeda-americana. O dólar foinegociado a CrS 11760 para compra e CrS11.830 para venda. Nas operações com bancossua, cotação foi de Crf 11.Í77 para repasse e CrS11.819 para cobertura. O sistema bancário noBrasil tem afixado as taxas das demais moe-das no momento das operações. As taxas medi-das tomam por base as cotações de fecha-mento no mercado de Nova York.

Canadá 
Inglaterra 
30 dias futuros
90 dias futuros
Austrália ___,
Nova Zelândia
Bélgica
Dinamarca
França.
Holanda
Itália _._
Noruega
Suécia...
Sulca
Alemanha Óc,
Colômbia ^._.
México ._..__„

Ontem
1,0268
1,6275
1,6140
1,5803
1,2375
0,9630
0,026972
0,1687
0,2007
0,3958
0,001161
0,1890

.0,2354
.0,4097
0,4133

_. 0,0284
...0,0410

¦-1 .ii.i —

i CrS 3'Feira
12,1470 1,0279
19,2533 1,6125
19,9936 1,5935
18,6949 1,5567
14,6396 1,2325
11,3923 2,9600

2 0,3191 0,027137
1,9957 0,1703

2,3743 0,2010
4,6823 0,3987

II 0,0537 0,001158
2,2359 0,1900
2,7848 0,2374
4,8468 0,4107
4,8893 0,4152
0,3360 0,0268
0,4850 0,0400

_______£_&__»__________ -¦¦¦¦ .¦¦;/ ¦ v 
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flamengo
Guarani

CAMPINAS — Kni_ i„
que as duasáqulnes^ate COnP°, mas em
desarvoradas tH^ÇJH"» inteiramente
rrn^Iame_?» «Gua_ãnlem_fl^"r° n?

%0patam

por 1 a 1

BrincTdTouroTa^^^^^
contagem e André emíatnu' „WBho abrlu a
segundo tempo. emPat°u» ambos os gols no

^o&F^^%^^ Cl de grandelevado pelo calor de su_ *M? dÃ Guarani,
tempo o Flameniro r«™.í?.rc,da.iNo segundo
abrfr a contagem en ri mu,.to deP°'8 d*
empate, emborTot?vJ_-arani mereceu o
seqüência de uma f_i_?_?_>sVoni?eJSuldo na
timo minuto, ioíV__í„ _u^ nâo e?,8"u- No <""-
pata. ' P pouco ° G«aranl não desem-

Caç

Santa
ganha
do Caxias
por 2x1

PORTO ALEGRE — O Caxias estreou malna fase final do Campeonato Brasileiro per-dendo jpor 2x1 para o Santa Cruz ontem à noiteno estádio Centenário, repetindo a partida Ini-ciada quarta-feira e Interrompida devido aomau tempo.
O gaúcho Lula Louruz foi o árbitro porque o

Baullsta 
José Aldo Pereira nào chegou a tempo.is gols do Santa Cruz foram marcados porNunes, aos 44 minutos do primeiro tempo, eWoiney, aos 7 do segundo. D/alr descontou parao Caxias, aos 44 do segundo tempo. Equipes:

CAXIAS - Bagatlnl; Bergio Vieira, Ademir,Luis Felipe e Edgar; Cedenlr, Osmar e Juran-dlr: Nor Ivai (Paulo César), Bebeto e Raul(Díalr). SANTA CRUZ — Carlos Alberto I;Alfredo. Levi e Ped rlnho: Carlos Alberto D,Nunes (Eraldo) e Edson; Betlnho (Jadlr), Wol-ney e Santos.

a aos assaltantes
0'latravessa madrug

n..nfofi»/» pnnfiiqn a Pnlfr»in Fn**ln -««:„é__:_ ~9matK»mWr

ada
Bastante confusa, a Polícia fazia mistério ontem à

noite em torno das investigações sobre o assalto efe-
tuado pouco após as 18 horas, na Joalheria Bergerson
no número 39 da rua Ebano Pereira. Muito embora os
dois ladrões permanecessem exatamente 17 minutos no
interior do estabelecimento comercial, a descrição for-
necida pelos funcionários e fregueses que a tudo assis-
tiram foi bastante superficial.

Este fato dificultou a realização do retrato falado
pela Política Técnica que, até às 22 horas nâo havia
conseguido localizar os seus peritos para a realização
dos desenhos e da montagem das descrições dos assai-
tantes.

"DÉCIMO TERCEIRO"

Enquanto isso ocorria, a Delegacia de Furtos e
Roubos que, a portas fechadas, estivera interrogando
funcionários da firma assaltada e testemunhas, infor-
mava, aos primeiros minutos de hoje, que, em face do
adiantado da hora, nada mais poderia ser feito e quehoje seriam iniciadas investigações mais dirigidas e que
poderiam apresentar algum resultado. Quanto ao tipo
de ladrão que agiu as duvidas eram bastante acentua-
das, a ponto de dividir as opiniões dos policiais.

Enquanto alguns afirmavam serem ladrões "pés--
de-chinelo", sem qualquer estilo, pois nâo tinham um
plano pré-determinado, uma vez que embora afirmas-
sem desejar somente dinheiro, acabaram não resis-
tindo e levando também algumas jóias e relógios, jáaue com o alarma desligado o assalto torna-se fácil
demais. Outros já afirmam que a obra é de "profissio-
nais", que sabiam o que estavam fazendo e vieram aCuritiba para realizar os já tradicionais "golpes defim-de-ano", com a prática de um grande assalto"para garantir o décimo terceiro salário durante oNatal". E, concluem aue, como geralmente ocorremesses "grandes golpes* acabam insolúveis", pois osseus autores regressam imediatamente a seus Estados
de origem, enquanto a Polícia perde-se em investiga-
ções locais.

OUTRO TAXI

Uma informação de que o táxi usado teria sido
interceptado por uma barreira policial montada noPosto da Policia Rodoviária localizado no Sprea, na
BR-77, trecho Curitiba-Ponta Grossa, levou os poli-ciais a entrarem em contato, pelo rádio, com a unidade
de patrulheiros ali localizada.

Porém, a informação revelou-se falsa, uma vez
que o táxi ali apreendido era o de placa AT-0245, de
Wopriedade de Almir Sánsson, morador à avenida SãoJ036, que há dois dias ali estava abandonado. Nenhum
outro táxi fora apreendido pelos patrulheiros nas últi-mas 24 horas.

NA RODOFERROVIARIA

„„ ^Wanto a Delegacia de Furtos e Roubos ale-
nnía °id?ns superiores da Secretaria de Segurançapara nada informar a imprensa sobre o andamento dasmiigências, pois as notfcias somente seriam distribui-aas durante à tarde do dia de hoje", a Radiopatrulhalocalizava, na EstaçãoHoaorerrovíáría, o táxi usado natm Pelos ladrões. Trata-se do automóvel de aluguelc P aca AT-1778, cujo motorista, conhecido por
nnr. a 0U "Tody". trabalhava calmamente no trans-
cru? Passa_«ros que chegavam à Rodoferroviária,
tiv«»a,nt<? t0_a a PolIcia ° Procurava, acreditando ^ Portão a Vasculha
ffiôM s,do sequestrado ou mesmo morto pelos m Portão, a vaseuma.

o IA ^SSC *at0 despertou as suspeitas dos policiais, pois«lógico seria que ele, tão logo se livrasse dos ladrões,
cin p c contar os maus momentos que passara à Poli-
iá «.SSa atitude estranha, aliada ao fato de que Zanela
ram na c.nvolvido anteriormente com a Policia leva-wn-na a iniciar- . um intenso interrogatório, paracarecer devidamente os fatos.
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CAÇADA NO PORTÃO

marPeP°Í8 do interrogatório do motorista e das infor-
tem,?nuprcítadas P°r duas mulheres, consideradas tes-
da,,"nas-chaves, cujas identidades estão sendo manti-
Polírin rcservas, em vista do perigo que correm, a
ao iT i or8anizou um forte aparato e deslocou viaturas
bloa,,Írro do p°rtão. Várias ruas desse bairro foram
ciada en£Iuanto uma busca minuciosa era ini-

rem rfigUns Policiais, bastante eufóricos, diziam dispo-
cantnr "J*8 pista bastante segura que poderialevar a
hoie ç s aut°res do roubo ainda na madrugada de
bast«n.egundo essa pista, os ladrões seriam elementos
outro. 7 c?nhecidos pela Polícia e autores de vários
Poftaní0"1?0?- Eles estariam escondidos no bairro do
tavamX0 UI?!CP trabalho era ir buscá-los, complemen-ai" os policiais.

vârifl?Üa^_ ao montante real do roubo pairavam
ultrano Uv,das' afirmando-se na DFR que ele poderia
autoSSIÍfr a ca8a de um milhão de cruzeiros, mas as
ProihM dci »egaram-se a confirmar, alegando estarem
BSSSSi* da' essa informação. Quanto ao "retra-
ho ai ° nd?,s marginais, elaborado por volta das 23
tam-in.. Pí)Hcia igualmente negou-se a fornecer à"Prensa, alegando ordens da Secretaria de Segurança.

Be l0fepouco fo> revelada a identidade.do cambista
dagaaX^e.quase teve uma de suas orelhas decepa-
tes, n| i„p,!_de coronhadas, desferidas pelos assaltan-10 mterior da Joalheria Bergerson.

Um assaltante
muito indeciso

Uma das..testemu-
nhas do assalto - são
mais de vinte - deu
um depoimento
sobre a pouca prática
dos assaltantes, ou,
pelo menos, a dificul-
dade que eles tiveram
em enfrentar situa-
ções inesperadas. A
testemunha - cujo
nome foi mantido em
sigilo para não preju-
dicar as investigações
- adquiriu um pedaço
de bilhete de loteria
do vendedor que foi
agredido pelos assai-
tantes. Deu uma nota
de cem cruzeiros, que
o vendedor foi trocar

na Joalheria Berger-
son. Como ele
demorasse em retor-
nar, a testemunha
entrou para ver o que
estava acontecendo -
e tornou-se persona-
gem do assalto.

Um dos
ladrões, o mais baixo
e atarracado, que
tem v ,i leve sotaque
estrar^eiro, como o
de um grego que
viveu muito tempo
no Brasil, mandou
que eu entrasse - con-
tou ela.

Eu respondi que
não pretendia entrar,
só queria saber o que

aconteceu com o ven-
dedor de loteira. Fui
saindo e ele veio
atrás de mim orde-
nando: "Entre aqui".
A essa altura já esta-
vamos na calçada e
o homem me amea-
çou de morte. Eu
expliquei que duvi-
dava de sua capaci-
dade de matar
alguém. Pra provar,
ele abriu o paletó e
mostrou o revólver
(pela descrição da
testemunha parece
ser um trinta e oito,
talvez um Taurus).
Depois de mostrar o
revólver, o homem

parece que caiu em
si: estávamos na cal-
cada, havia muita
gente passando. Ele
guardou o revólver
novamente e pediu a
chave do meu carro.
Disse que não estava
comigo. Mais gente
passando e o ladrão,
já indeciso, retornou
ao interior da loja.

A testemunha for-
neceu uma informa-
ção que pode interes-
sar aos afiecionados
do jogo do bicho e
afins: o bilhete que o
vendedor ofereceu
era da dezena da
cobra..

URGENTE 3
DIÁRIO DO PARANA

Curitiba, sexta-feira, 5/novembro/1976

Árbitros escalados
para os jogos de
sábado e domingo

RIO
tragena

• A Cobrai — Comlssüo Brasileira de Arbl-
, ;, , , divulgou a escala de árbitros para os jogosde 6 e 7 de novembro próximos, da fase final do C,_U_flü

peonato Brasileiro.
^SâA^S esS?lados são os seguintes:GRUPO "R" - Sábado - 6-11-78, ia 17 horas - Mara-

oanft.
VASCO PA GAMA X BAHIA

Juiz: MaurUlo José Santiago. Vermelha: ZenoEscobar Barbosa. Amarela: Antônio Carlos Gomes.Gn,P^Viíl„T,?Àfcldoi *¦ « hor«w • Belra-Rlo.. INTERNACIONAL X SANTA CRUZJuiz: Emidio Marques Mesquita. Vermelha: PU-nio Duenas. Amarela: Dalmo Bozzano.Grupo "Q" — Domingo, às 16 horas - Morumbl.¦ ¦ PALMEIRAS X CORINTHIANS
Juiz: Arnaldo César Coelho. Vermelha: AlmirRlcci Peixoto Laguna. Amarela: Hélio Pacce.Grupo "Q" — Domingo, às 18 horas - Moisés Luca-

relll.
„ , PONTE PRETA X CORITIBAJuiz: Sebastião Rufino. Vermelha: GeraldinoCezar. Amarela: Ehnlo Lino Amorim.Grupo "Q" -¦ Domínio às 18 horas - Santa Cruz.
; ; BOTAFOGO (SP) X CAXIASJuiz: José Mário Vinhas. Vermelha: GaribaldoMatos. Amarela: Juan de La Passion Artez.Grupo "R" — Domingo, 7-11-78, às 17 horas - Ollm-

pico.GRÊMIO X GUARANI
Juiz: José Roberto Wrlght. Vermelha: ManoelEspezlm Neto. Amarela: Afonso Vitor de Oliveira.Grupo "R" — Domingo, às 17 horas - Maracanã.FLAMENGO X FLUMINENSE
Juiz: José Favllle Neto. Vermelha: CarlosCosta. Amarela: Rubens de Souza Carvalho.Grupo "R*'— Domingo, às 18 horas - Mlnelráo.ATLÉTICO )MG> X CR. BRASILJuiz: Saul Schlmitt Mendes. Vermelha: JoàoAlbuquerque' Gomes. Amarela: Edson Paulino daSilva.
REMO X BOTAFOGO — EM MANAUS - Abi-

tro: Wilson de Moraes Wan Lume; Bandeira Verme-
lha: José Valdo Gonçalves; Bandeira Amarela:
Adriano Offillne.

DIA 14/11 - DOMINGO
REMO X PAISSANDU- EM BELÉM — Arbitro:

Wilsdon de Moraes Wan Lume; Bandeira Vermelha:
Manoel Francisco Gonçalves de Oliveira; Bandeira
Amarela: Domingos Antônio Teixeira Neto. ¦

NACIONAL X BOTAFOGO — EM MANAUS —
Arbitro: Louralber Pereira Monteiro—Bandeira Ver-
melha: Alexandre José Lourenço; Bandeira
Amarela: José Voldo Gonçalves.

DIA: 10/11 - 4» FERIA
FLUMINENSE-BA X ESPORTE — FEIRA DE

SANTANA.
Arbitro: José Gilberto F. Ferreira Lima; Ban-

delra Vermelha: Ari oval O Selxas Magalhães; Ban-
deira Amarela: Ney de Andrade Nunes Mala.

DIA: 10/U -4' FEIRA
I AMERICA-RN X IPIRANGA
! Arbitro: Maneoel Amaro de Lima; Bandeira
Vermelha: Jader Corrêa da Costa; Bandeira
Amarela: Aíranlo Messias e Silva.

DIA 10/11 - 4' FEIRA
ABC X V. REDONDA
Arbitro: Gilson Ramos Cordeiro; Bandeira Ver-

melha: Francisco de Assis Pordeus Furtado; Ban-
delra Amarela: Jader Corrêa da Costa.

DIA 10/11 • 4* FEIRA
BOTAFOGO-PB X CSA , „ARbitro: Dirceu de Arruda; Bandeira Verme-

lha: Jair Pereira Guimarães; Bandeira Amarela:
Antônio Abelardo de Lucena.

TREZE C CONFIANÇA
Arbitro: Pedro Rufino Soares; Bandeira Verme-

lha: Genlval Batista de Lima; Bandeira Amarela:
Antônio Toscano e Brito.

DIA 10/11/70 - _» FEIRA
SERGIPE X VITORIA
Arbitro: Armlndo Tavares de Pinho; Bandeira

Vermelha: José Carlos Santos Oliveira; Bandeira
Amarela: Elio de Souza Rodrigues.

OUTROS JOGOS

Também, foram divulgados os Juizes que atua-
rão ca primeira fase do torneio promovido pelaFederação Pernambucana para os clubes desclassl-
ficados da fase final do campeonato.

Os árbitros para esses jogos são os seguintes:
DIA: 17/11 — DOMINGO

FLUMBIENSE (BA) X VITORIA
Abitro: Maonel Serapião Filho. Bandeira verme-

lha: Ani valdo Selxas Magalhães. Bandeira amarela:
Ney de Andrade Nunes Mala.

DIA: 7/11 - DOMINGO
ABC X CSA

Arbitro: Dirceu de Arruda (PE). Bandeira ver-
melha: Jader Corrêa da Costa. Bandeira amarela:
Cezar Virgílio Pereira.

DIA: 17/11 — DOMINGO
AMERICA (RN) X TREZE

Arbitro: Armlndo Tavares de Pinho. Bandeira
vermelha: Cezar Virgílio Pereira. Bandeira
amarela: Jader Corrêa da Costa.

DU: 7/11 — DOMINGO
AMERICA (RN) X TREZE

Arbitro: Armandi Tavares de Pinho. Bandeira ver-
melha: Cezar Virgílio Pereira. Bandeira amarela:
Jader Corrêa da Costa.

DIA: 7/11 - DOMINGO
BOTAFOGO (PB) X V. REDONDA

Arbitro: Manoel Amaro de Lima. Bandeira ver-
melha: Antônio Toscano de Brito. Bandeira
amarela: Genlval Batista de Lima.

DIA: 7/11 - DOMINGO
CONFIANÇA X SERGIPE

Arbitro: Francisco de Aguiar Siqueira. Bandeira
vermelha: José Carlos Santos Oliveira. Bandeira
amarela: Elio de Souza Rodrigues.

DIA: 7/11 - DOMINGO
IPIRANGA X ESPORTE

Arbitro: Antônio Vieira de Góes. Bandeira ver-
melha: Ademario Teixeira Bastos. Bandeira
amarela: Aguiles Veras.

DIA: 7/11 — DOMINGO
NACIONAL X REMO

EM MANAUS
Arbitro: Louralber Pereira Monteiro. Bandeira

vermelha: Odillo Mendonça da Silva. Bandeira
amarela: Alexandre José Lourenço.

DIA 7/11 - DOMINGO
BOTAFOGO (RJ) X PAISSANDU

EM MANAUS
, Arbitro:Wilson de Moraes Wan Lume. Bandeira ver-
melha: Adriano Offilne. Bandeira amarela: Carlos
Alberto do Nascimento e Silva.

DIA 10/U — 4* FEIRA
NACIONAL X PAISSANDU

EM MANAUS
Arbitro: Louralber Pereira Monteiro (CE). Ban-

deira vermelha: Raul Forbes Costa (AM). Bandeira
amarela: Sebastião Francisco de Carvalho (AM).
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Política exterior
dos EUA continuará,
diz Jimmy Carter

PLAINS. GEÓRGIA — O presidente eleito dos
Estados Unidos, James Carter, disse ontem que nào
alterará seus planos de governo anunciados durante
a campanha eleitoral, a despeito de ter vencido aseleições por pequena margem de votos.

Em sua primeira entrevista à Imprensa desde
sua vitória. Carter afirmou que suas metas "não só
sào possíveis, como afirmou, serão realizadas",
destacando qüe o povo e o Congresso norte-ameri-
cano "estào ansiosos por vé-las atingidas". Carter
previu que obterá pelo menos 300 votos no colégio
eleitoral, após indicar ter obtido uma ampla maio-
ria na soma de votos populares.

Destacou que vários outros presidentes chega-
ram ao poder em eleições duramente disputadas,
muitos deles recebendo percentagens menores de
apoio popular.

"O mandato tem bases amplas e, segundo creio,
certamente adequadas", afirmou.

Carter disse que não pretende nomear nenhum
dos integrantes de seu futuro gabinete antes de
dezembro, adiantando que a escolha será "muito
cuidadosa, lenta e metódica".

A despeito disso, manifestou que gostaria que os
eventuais candidatos de determinadas Pastas —
como as de Estado e Defesa — começassem a traba-
lhar ao seu lado o mais rápido possivel, ainda no
periodo de transição, antes de oficializar suas
nomeações.

Disse ainda que escolherá os ocupantes dos 75
principais postos do poder Executivo mediante o
mesmo método que utilizou para escolher Walter
Mondale como companheiro de chapa.

O presidente eleito indicou que espera lograr
um certo "equilíbrio geográfico e geral ' na forma-
çào de seu gabinete.

Carter foi consultado sobre se mantinha sua
posição, delineada durante o segundo debate
público que manteve com Gerald Ford. no sentido
de que nao forneceria assistência militar à Iugoslá-
via se esse pais sofresse uma agressão militar por
parte da União Soviética.

O Dresidente eleito respondeu que tal atitude
tornaria "quase impossivei" continuar com a poli-tica de distensão com a União Soviética, acrescen-
tando que tem informações seguras de que a lugos-
lávia está forte, unida e fortemente identificada
com sua independência e gue 

"as possibilidades de
uma invasão soviética sao extremamente remo-
tas".

Carter acrescentou ainda que haverá "uma
substancial continuidade" em matéria de politicaexterior depois de seu ingresso na Casa Branca."Posso assegurar a nossos amigos e aliados e a
nossos potenciais adversários... a União Soviética e
a China ... que estaremos em busca da paz e de rela-
ções estáveis com todos", salientou. "Desejo deixar
claro que haverá continuidade" em matéria de poli-tica exterior.

Posteriormente. Carter disse que esperava
realizar nas próximas semanas conversações com
e.\-lideres políticos, inclusive o presidente Gerald
Ford e seus assessores, o vice-presidente eleito Wal-
ter Mondale e lideres do Parlamento para receber
um panorama atual da situação política exterior
norte-americana.

Depois dessas conversações, prosseguiu, esta-
rei em melhores condições de responder a pergun-tas especificas sobre questões como o apelo egipeio-
soviético para reabrir a conferência de paz de
Genebra, a crise econômica britânica e o estado
atual das conversações com a União Soviética paraa limitação da corrida armamentista.

Nosso principal objetivo é a construção de boas
relações com aliados "que foi descuidada poranos" e para a abertura do processo de elaboração
politica ao Congresso e, por extensão, ao povo.

Consultado sobre sua posição a respeito de uma
futura reunião das nações produtoras de petróleo
para discutir novos aumentos de preços. Carter
destacou cuidadosamente que Fora ainda é o presi-dente "e não desejo confundir o povo norte-ameri-
cano com a idéia de que eu possa interferir em
algo".

Contudo, destacou que um aumento de preçosdo petróleo "seria um golpe muito sério, creio, as
nações consumidoras de petróleo... é um problemasério e estou preocupado a respeito".

Seqüestradores de
avião condenados à
morte nas Filipinas

MANILHA, — Um Tribunal Militar condenou
ontem três jovens filipinos muçulmanos à morte porfuzilamento devido a participação dos mesmo noseqüestro de um avião da Phlliphíne Air Lines emmaio ultimo.

Os três condenados faziam parte de um
comando de seis rebeldes muçulmanos que seques-traram um avião na cidade Zamboanga, 800 metrosao Sul de Manilha, e posteriormente travaram umtiroteio com as tropas do governo no dia 23 de maio.No choque três dos seqüestradores e 10 passageirosforam mortos.

>.-, Mulllnog Tawrnn, 26 anos, Llling Radia, 27, eMiKí Randa, 2a. foram condenados sob acusações deseqüestro, assassinio múltiplos posse ilegal dearmas de fogo e explosivos. A
O coronel Francisco Romualdez, presidente doTribunal Militar que condenou os três jovens àmorte, disse: "Que esta decisão seja proclamadapara o mundo inteiro a fim de servir como exemploda necessidade Imperiosa de acabar com crimesfuturos, não só contra pessoas e propriedades mascontra toda a humanidade".

O seqüestro teve inicio no dia 21 de maio quandoos jovens devisaram o avião para o Oriente-Médio
numa tentativa de repetir o sucesso de um seques-tro ocorrido um mês antes quando três mulçuma-
nos armados desviaram um aparelho para a Líbia.

Tropas governamentais cercaram o aparelhoem Zamboanga e o tiroteio ocorreu dois dias depoisAs autoridades identificaram os seqüestradores
com membros da separatista Frente de Libertação
Nacional.

DIARIO DO MRANA

Restrições a Carter
feitas por 3 países

SANTIAGO — A apreensão que pro-
vocou em alguns círculos locais o
triunfo democrata nas eleições presi-
dencials dos Estados Unidos, refletiu-se
ontem no título de um Jornal chileno "Os
chilenos temem Jimmy Carter".

Os temores surgiram com os deba-
tes televisionados da campanha eleito-
ral norte-americana, durante os quais
Carter criticou o presidente Gerald
Ford pela ajuda financeira prestada ao
governo militar chileno.

Em esferas oficias nào houve rea-
çáo Imediata ã vitória de Carter e o pre-
sidente Augusto Pinochet llmltou-se a
dizer "que estamos tomando conheci-
mento", do resultado da eleição.

Pinochet anunciou no mês passado
que o Chile renunciava a sua inclusão
na lei de assistência econômica dos
Estados Unidos "para evitar a explora-
çào política que se faz dela".

O jornal La Tercera de La Hora",
que publicou o titulo sobre os supostos
temores, diz um editorial que o Chile"não deve temer ou se preocupar" com
a vitória democrata. "Nosso país já não
pode receber mals danos nem resistir a
uma campanha mals aguçada que a
atual, de modo que nada tem a perder".

Por outro lado o iornal governamen-
tal "El Cronista" afirma que "os demo-
cratas norte-americanos foram mais
longe do que se chama detente, até che-
gar a um namoro perto de escandaloso
com as ideoloeias do marxismo-lenlnls-
mo". Advertiu também sobre a posslblll-
aade de que "Fidel Castro e Cuba rece-
bam melhor tratamento durante o
período presidencial democrata que
governos como o chileno".

INGLATERRA PREOCUPADA
O governo britânico está preocu-

pado com os obstáculos que a eleição de
Jimmy Carter para a presidência dos
Estados Unidos podem colocar às suas
negociações de um empréstimo de longo
prazo, superior a 10 bilhões de dólares,
destinado a resolver os problemas eco-
nômicos do pais.

O comentário do primeiro-ministro,James Callaghan, ao saber os resulta-
dos das eleições norte-americanas, foi
que "uma demora e incerteza podem
prejudicar as expectativas britânicas
até que a nova administração assuma".

Alguns funcionários assinalam que
Callagnan não duvida da boa vontade da
administração Carter com respeito à

"operação recuperação" que a Ingla-
terra está promovendo, mas está preo-
cupado com os dois meses durante os
quais ainda permanecerá a derrotada
administração Ford e com os outros
problemas que o novo presidente deverá
analisar. Isso fará com que se passemvários meses antes que possam ser
realizadas as primeiras conversações
formais sobre o assunto.

Segundo fontes responsáveis do
governo britânico, Callagnan quer obter
um empréstimo superior a 10 bilhões de
dólares dos Estados Unidos, Alemanha
Ocidental, Japão e possivelmente,
alguns países árabes, a fim de permitir
à economia britânica tirar a libra ester-
Una de sua função de moeda de reserva.

Este objetivo pode ser Independente
dos 3,2 milhões de dólares pedidos pelaGrã-Bretanha ao Fundo Monetário
Internacional (FMI).

Uma delegação do FMI chegou a
Londres no princípio da semana, para
analisar a situação econômica do país,
como primeiro passo para a concessão
do empréstimo.

O propósito da Grã-Bretanha, uma
vez obtido o empréstimo do FMI, é con-
seguir um granae crédito a longo prazo,
para liquidar os depósitos mantidos por
estrangeiros, estimados em 6 bilhões de
libras esterlinas.

Aproximadamente metade dessa
soma corresponde a governos de outros
países, tais como Kuwait e Nigéria, que
tradicionalmente depositaram suas
reservas na Grã-Bretanha. A outra
metade pertence a pessoas físicas, com-
panhias e bancos estrangeiros.

ISRAEL VE PROBLEMAS
Israel acredita que James Carter

será tão generoso em ajuda militar e
econômica como o presidente Gerald
Ford, mas prevê problemas com o novo
governo democrata a respeito de alguns
assuntos básicos do Oriente Médio, tais
como o problema dos palestinos.Manifestando "grande satisfação"
sobre os resultados das eleições em queCarter foi eleito presidente dos Estados
Unidos, fontes governamentais dlsse-
ram ontem que não esperam nenhuma
nova Iniciativa norte-americana no
Oriente até meados de 1977. Mas men-
cionaram a possibilidade de um estudo
completo por Carter no conflito ára-
be-israelense pouco depois de sua posse,

com envio de funcionários-chaves a
área.

O embaixador Israelense em
Washington, Slmcha Dlnitz, recomen-
dou o primeiro ministro Yitzhak Rabin
que se encontre com Carter o mals
rápido possível. Diniz irá hoje a Israel
a fim de manter algumas consultas.

Segundo as íontes, o minlstro da
Defesa, Shlmon Peres, que viajará
para os Estados Unidos no mPs que
vem, vai se reunir com Carter.

A seguinte avaliação Israelense
sobre a possivel atitude do governo de
Carter sobre assuntos chaves que afe-
tam Israel, surgiu de dados fornecidos
por várias fontes:

O novo governo provavelmente
será tão generoso como o de Ford em
relação à ajuda militar e econômica.
Simuitaneamente, o governo de Carter
poderá reduzir o fornecimento de armas
aos árabes.

Os Estados Unidos talvez iniciem
alguma ação contra o boicote econô-
mico árabe de Israel, uma vez que Car-
ter assuma a presidência.E possível que o novo governo
mostre maior compaixão pela causa
palestina e talvez enfatize o desejo de
controlar as instalações nucleares
israelenses, como parte da campanha
declarada de Carter para limitar a
proliferação de armas atômicas.

As fontes prevêem também outros
possíveis problemas com os Estados
Unidos sobre o significado e fronteiras
finais dentro de uma possível concilia-
ção no Orinte Médio e em relação a se o
Egito realmente observará o espírito
assim como os termos do acordo do
Sinal com Israel.

Os jornais israelenses, pratica-mente sem exceção, aplaudiram a elei-
çào de Carter. mas as publicações em
lingua árabe publicadas no setor Leste
de Jerusalém, concitaram o novo
governo norte-americano a levar uma
política imparcial no levante.

WASHINGTON — As pesquisas deopinlào mostram que a porcentagem devotantes negros foi mals alta que emtodas as eleições anteriores e que essesetor apoiou, por esmagadora maioria,
o candidato democrata, Jlmmv Carter.

Uma análise feita pelo "Centro Con-
junto para Estudos Políticos" mostra

que os negros forneceram a Carter suas
margens de triunfo em Pensllvànla
Ohio, Texas, Louislana e Mlsslsslppi, os
Estados que deram a vitória ao demo-
crata.

A estimativa assinala que Carter
obteve seis milhões de votos negros, o
que representa 90 por cento do total,
segundo as pesquisas realizadas em 500
bairros predominantemente negros.

Além disso, o mesmo estudo mostra
que 70 por cento dos negros em condi-
ções de votar, efetivamente comparece-
ram às urnas, o que constitui um
aumento de 28 por cento com relação ao
comparecimento de 1972.

Boa parte do êxito do compareci-
mento negro às eleições é atribuído aos
esforços realizados por organizações
Independentes, especializadas na defesa
dos direitos civis e políticos, para regis-
trar os negros antes das eleições e cola-
borar com eles para que fossem votar.

Carter, um sulista que se pronun-
ciou abertamente em favor dos direitos
dos negros, teve o apoio dos vários
movimentos que lutam pelos direitos
civis, Incluindo o influente grupo lide-
rado pelo falecido Martin Luther King
Jr.

Apesar de dois Incidentes potencial-
mente negativos, o candidato demo-
crata jamais correu o perigo de perderos votos do setor negro que, por outro
lado, vinha lhe dando seu apoio desde o
começo da campanha.

O primeiro contratempo foi sua
declaração de pureza racial durante as
primárias. O segundo ocorreu ao tér-
mino da campanha, quando a Igreja
Batista que Carter habitualmente fre-
quenta nao admitiu um ativista de cor
que se apresentou para ser admitido na
congregação.

A unlca dúvida que houve foi se
esses dois incidentes podiam alienar os
negros da disputa eleitoral, mas Isso
nâo ocorreu.

Depois do primeiro episódio, os jor-nais de todo o pais mostraram Carter
abraçado com Martin Luther King, paido assassinado defensor dos direitos
civis.

Depois do incidente na Igreja de
Plalns, Geórgia, Carter apareceu coma
viúva de King, Loretta, num esforço de
desvincular sua Imagem da atitude
segregacionlsta de sua Igreja, à qual se
opôs desde 1965.
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URSS condena à
morte? pessoas
crime de guerra

MOSCOU — Um tribu-
nal condenou à pena de
morte sete pessoas porcrimes cometidos há
mals de trinta anos,
segundo afirmou ontem a
Imprensa soviética.

De acordo com o jornal
Komsomolskaya Pravda,
os sete condenados foram
culpados da morte de
cerca de 1.100 pessoasdurante a ocupação da
Rússia européia pelosnazistas.

Segundo o jornal, o jul-
gamento dos sete acusa-
dos, realizado recente-
mente por um tribunal
militar em Orei, 300
quilômetros ao Sul df»

Moscou, durou um mês.
A Segunda Guerra

Mundial — conhecida na
União Soviética como a
grande guerra patriótica— continua a ser discu-
tida amplamente no paise tais processos sáo bas-
tante comuns.

Um tribunal da cidade
de Smolensk sentenciou
na segunda-feira passadaà pena capital outro
homem acusado de ter
matado diariamente 30
pessoas enquanto traba-
lhava em campos de con-
centração nazista.

Os sete foram acusados
de terem sido recrutados
npia Gocfapo nazista

para trabalhar em cam-
pos de condenados, fazen-
do-se passar por guerri-
lheiros soviéticos ou porantinazistas.

O jornal explica que se
disfarçavam de prisionei-ros nos campos nazistas
para depois aar informa-
ções sobre as opiniões e
atividades dos compa-
nheiros de prisão.

Um' dos informantes
conseguiu acesso ao
movimento de resistência
soviética, fazendo-se pas-sar por um piloto russo
cujo aparelho havia sido
derrubado pelos alemães.

Os homens foram des-
cobertos, segundo o

artigo do jornal, quandoas autoridades encontra-
ram os nomes dos acusa-
dos escritos nos muros da
prisão ou costurados em
roupas de presos.

"Todos eram obrigados
a participar do assassi-
nato dos cidadãos",
segundo as ordens recebi-
das por um dos homens,
as quais foram lidas
durante o julgamento.

Outro réu disse quematou homens cujos
nomes ignorava, acres-
centando que em um
periodo de três dias 350
pessoas foram mortas a
tiros.

isabelita absolvida
BUENOS AIRES —

Um tribunal federal sus-
tentou a absolvição da
ex-presidente Maria
Esteia Martinez de
Peron em um processo
por fraude, embora con-
siderando a sentença Ini-ciai "o epílogo espúrio
de um sumário eivado de
irregularidades".

A confirmação da sen-
tença foi efetuada de
acordo com o principiocontitucional de queuma pessoa não pode ser
julgada duas vezes pelomesmo .--»lito.

O p<MCr.v.o foi iniciado
quando Maria Esteia
ainda sc encontrava no
poder, sob a acusação deter depositado em conta
Própria um cheque no

equivalente a 740 mil
dólares, destinados a
entidades beneficientes"Cruzada da Solidarie-
dade".

Os advogados de
Maria Esteia argumen-
taram que esta havia
cometido "um erro",
acrescendo que a somahavia sido restituida àentidade, fundada pelogoverno peronista.O juiz encarregado do
processo, Alfredo
Nocetti Fasíollno absol-veu Maria Esteia, ale-
gando falta de provas.Sua sentença no entanto,
foi impugnada após o
golpe militar de março
passado, solicitando-se aabertura de um novo
processo.

Poder aos negros
GENEBRA — A Ingla-

terra propôs ontem quea independência da
Rodésia sob um governo
de maioria negra seja
marcada para o dia pri-meiro de março de 1978.
A proposta porém foi
imediatamente rejei-
tada pelos lideres nacio-
nalistas neeros."Doze meses ou nós nos
vamos", respondeu o 11-
der da União Nacional
Africana de Zimbab.ve.
Robert Mugabe."Ha,Ha" foi o comen-
tãrio de Joshua
Knkomo, lider de uma
ata do Conselho Nacio-
nal Africano o compa-
nheiro de Mugbe em um
acordo - a "'Frente
Patriótica".

O ministro das Rela-
çoes i__xteriores da
Rodésia. Pieter Van Der
Bvi disse ao sair de uma
reunião dos líderes dele-
gados na qual Ivor
Richard. o Dresidente
Inglês sugeriu a data de 1?
de março de íyJa: "Po-
demos nos sentir mals
otimistas agora que há
alguns dias atrás

van Der Bvi dLsse queo -governo de minoria
branca" consideraria
uma redução "que não
seja grande", na pro-
posta do secretário de
Estado norte-ameri-
cano, Henry Kissinger,
de transição dentro de
dois anos para um
governo de maioria
negra.

Japão com eleição
parlamentar dia 5

TÓQUIO — O Parlamento encerrou ontemuma sessào extraordinária de 50 dias, com os
lideres do partido no poder decidindo realizareleições gerais para a Câmara Baixa no dia
cinco de dezembro.

As eleições, as primeiras desde o inicio do
escândalo dos subornos da Lockheed em feve-relro, será um teste decisivo para o primeiro-ministro Takeo Mikl e seu esforço de consolt-dar o poder, vencendo um movimento dentrode seu próprio partido para depô-lo.O ex-primelro ministro Kakuei Tanaka e
dois outros legisladores do Partido Democra-tico Liberal (LDP) acusados de terem aceitosubornos da Lockheed estarão entre os concor-rentes a reeleição para as 491 cadeiras da Cá-
mara Baixa.

Tsuneo Uchida, secretário geral do LDP,disse que as eleições de cinco de dezembro
dia 15° 

oficialmente anunciadas no próximo
A sessão parlamentar extraordinária foi

encerrada quando membros do Partido Sócia-nsta Japonês, da oposição, apresentavam uma
rfh.^f^T.Sf? de desconfiança contra o
Gabinete de Miki. O tempo esgotou antes que a
moção pudesse ser discutida
._„„ 7 que Folocou em jogo seu futuro poli-
P«nIIfntent,atlva de desvendar totalmente o
òS?nplnUIb°rü£S Úf 12'4 mllhÔeS de dÓlar£
Sfifi&SSã Lockheed, conta com a oposição de
h2™ 

XtlqoK dos membros do LDP, que preten-
Fuki.ri«CSr ° vl?e-Prlmelro mlkistro Takeo
dcSSftfflLS P,0si° íe Premier, na convençãoao pai tido depois das eleições

TOn,urVKl,DAREN^CÍA
JáDão^riw^ ? vlce-prlmelro-ministro do
ta ?ãrn «« Fukuda- renunciou hoje - sex;ta-ieira — a seu cargo, no oueDoderá causar»
íidordemooSt0 àÉ d^pmas Fnternas no par-

Fuffi JLC?iUberal situacionista. )„ a

cia esta mA?ha71 anos. aPresentou sua remi»'
MÍk pnmnaníà ao, Primeiro-ministro Takeo™rnS qUal dlsP«lava a chefia de

"nrií.ntn^"prinieI,ro-mlnlstro, considerado ?
deffi^WSaM°iü,d^Paptw°.tentouforçaH
SST dn nMlkl durante o escândalo J
Lockheed AÍrcra°fínpanhla norte-americana
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Carterquera
paz e fará já os

primeiros contatos
NOVA YORK — O presidente

pleito Jlmmy Carter afirmou ontem
niTrna entrevista concedida à
ivlsta "Time", que procurará
ÍZnlT uma politica externa de "or-

dem mundial" e não uma politica de
p0 cárter definiu a "ordem mun-
Hlal" como uma tentativa de estabe-
íprer a paz e negou que esse esforço
cp assemelhe de alguma forma com
3 nolítica adotada pelo atual secre-
tário de Estado, Henry Kissinger.

Carter também declarou que
nrocuraria um "contato imediato"
Lm os dirigentes da União Sovié-
tica China, os principais países
europeus, Canadá e México.

"Espero conseguir obter a "or-
dem mundial' ao Invés da politica
de poder", afirmou o ex-governador
da Geórgia na entrevista publicada
um dia após ter conquistado a presi-
dêncla, numa das mais disputadas
eleições presidenciais dos tempos
modernos nos Estados Unidos.

TRANSMISSÃO DO CARGO
Jlmmy Carter, que assumirá a

presidência dentro de 78 dias, e o
homem que ele venceu por estreita
margem, na disputa pelo cargo,
Gerald Ford, trabalharam ontem
em planos, visando tornar a transi-
çáo tão suave quanto possível.

Carter reuniu-se com seus
assessores na sua cidade de Plalns,
na Geórgia, para discutir a transi-
ção, segundo o diretor de Imprensa
Rex Gramum. Mais tarde, durante

dia de ontem, o vice-presidente
eleito, Walter Mondale, se unirá ao

rupo e, às 19,30 horas (21,30 em
IrasIUa) os dois democratas darão

uma entrevista coletiva à imprensa,
que será levada pela televisão a
todo o pais.

Em Washington, o presidenteFord escolheu o conselheiro John
Marsh para o cargo de seu agente
de ligação com Carter.

CARTER EM FERIAS
Gramum, conversando com osrepórteres no escritório do depósito

de amendoim de Carter, em Plins,

ria nprSaV* novo Presidente passa-r acerca de uma semana em "fé-
£LaHerviÇ0" em aJ£um lugar ao

badoC wTnSftirá hoJe ced0 ou sá-

nnmL^Speramos ° anuncio de"°™faa>9oes ou mudanças de maiormonta , acrescentou Gramum.
rac?T-*secretáÜ° de imprensa daCasa Branca, Ron Nesseu, não deu0ntem,a,a trad'cional entrevista domeio-dia, mas seu assistente infor-mou que o assessor militar de Ford,coronel Robert Barrett, cuidará dámudança dos documentos e outrospertences do presidente.Ford estava cuidando dos últi-mos despachos, limpando sua escrl-
yaninha, antes de partir com sualamilia para uma semana de fériasem Palm Springs, na Califórnia.

VOTOS DEPOSITADOS
O número de votos depositadosnas eleições de 1976 estabeleceramum novo recorde, mas o compareci-mento percentual, em relação aoscidadãos com direito a voto, tornouaCnair/,íe um total aproximado de150 milhões de pessoas com 18 anosou mais, 53,3 por cento votaram, o

que representou uma queda decerca de dois por cento em compa-ração com 1972.
Carter, o primeiro sulista nato— excluindo os texanos — a ganhara presidência desde Wilson, assumi-

ra a Casa Branca, a 20 de janeiro,com uma sólida maioria no Con-
gresso.

Houve uma intensa troca decadeiras nas eleições, mas no fim dodia de ontem, os democratas pare-ciam ter ganho uma vaga no Senado
e três na Câmara dos Representan-
tes.

Haveria então 63 democratas
para 37 republicanos no Senado — e
293 democratas, contra 142 republi-
canos, na Câmara dos Representan-
tes.

O número de governadores

democratas também aumentou,
passando de 36 para 37.

URSS QUER DISTENSÃO
A agência noticiosa oficial da

União Soviética, Tass, Instou ontem o
presidente eleito dos Estados Uni-
dos, Jlmmy Carter, a prosseguircom a política de distensão e recha-
çar "a força, a pressão e as amea-
ças".

O comentário da Tass sobres-
saiu no meio do fluxo de telegramas
dos lideres mundiais que felicita-
ram Carter por sua vitoria.

O comentário soviético assina-
lou que a principal tarefa de Carter
é a de "Compreender a necessidade
de levar em consideração o alinha-
mento real de forças no mundo"."O alinhamento de forças exls-
tentes no cenário mundial, torna
imperativo que os países se guiem
por considerações de razão e ate-
nuação das tensões", diz o comenta-
rio.

Acrescenta que este alinha-
mento "dita a necessidade de ado-
tar uma atitude sóbria ante os
assuntos internacionais, uma ati-
tude segundo a qual os principais
problemas sejam resolvidos na
mesa de negociações e não pelaforça, a pressão ou ameaças".

A Tass Indicou que, de maneira
geral, as relações entre Estados
Unidos e Rússia tem se desenvol-
vido de forma favorável e tem"boas 

perspectivas"."Moscou e Washington podemencontrar, e de fato encontram com
freqüência, uma atitude razoável e
mutuamente aceitável ante muitos
problemas de importância".

O comentário da Tass é um dos
primeiros indícios soviéticos sobre o
rumo que o Cremlin espera quesigam as relações bilaterais sob a
administração de Carter.

O Pravda, órgão oficial do Par-
tido Comunista Soviético, indicou
aue o resultado da eleição refletiu o
desejo de mudança do povo norte-a-
mericano.

O Diário Rude Pravo, do Par-

tido Comunista Tchecoslovaco,
disse que Carter terá de fazer decla
rações mais definitivas sobre politica exterior, depois de ter feito
algumas observações contradito
rias durante sua campanha.

Em Salisbury, o primeiroministro da Rodesia, Ian Smith,
comentou que o triunfo de Carter
não significa uma mudança na poli-tica norte-americana e que não afe-
tara a atual tentativa de Washing
ton de transferir o poder a maioria
negra do país.dentro de dois anos

TRANSIÇÃO ADEQUADA
Numa tentativa de assegurar

uma transição adequada em poli-tica externa, o secretário de Estado
norte-americano Henry Kissinger
pediu ontem a todos os postos diplo-
máticos que informem aos paísesestrangeiros que não há necessi-
dade de preocupação no sentido de
que "possamos falhar em atingir
nosso compromissos".

Numa mensagem enviada
ontem Kissinger afirmou que 

"a
política externa dos Estados unidos
e um empreendimento neutro.
Todos os governos estrangeiros
devem estar cientes de que esta
administração, no tempo que lhe
resta, continuará a apoiar os aml-
gos dos Estados Unidos e a resistir a
seus adversários."Nenhuma nação deve ter qual-
quer preocupação no sentido de que
possamos falhar em atingir nossos
compromissos; nenhuma nação
deve acreditar erroneamente queesta é uma época para testar a reso-
lução dos Estados Unidos. Deseja-
mos entregar uma politica em fun-
clonamento ao novo governo".

A mensagem aos postos diplo-
máticos no exterior concluiu: 'To-
dos devemos trabalhar para assegu-
rar uma transição ordenada e cria-
tiva, sempre tendo em mente que as
realizações de política externa do
novo governo serão as realizações
de todo o povo norte-americano e
que o mundo depende de nossa dlre
ção de propósitos, firmeza e união".

DIÁRIO DO PARANÁ
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Libaneses voltam
à luta em Beirute

BEIRUTE
Esquerdistas muçul-
manos e direitistas
cristãos lutaram
ontem em Beirute,
usando tanques,
foguetes, morteiros

metralhadoras,
enquanto o último, de
mais de 50 cessar-fo-
gos chegava, camba-
leante, a seu décimo-
quinto dia.

Os combates ocor-
reram exatamente
quando a nação
aguardava a iminente
chegada da força de
paz de 30 mil homens.

Os choques, os
piores, na Capital
desde que o cessar-
fogo entrou em vigor,
começaram à mela-
noite, estendendo-se
até o meio-dia de
ontem. Durante os
combates, o Parla-
mento, situado na
chamada "Zona Ver-
de" que divide a Capl-
tal, foi alvo de bombas
de gasolina, que pro-vocaram um pequenoincêndio em parte do
edifício.

As rádios de
esquerda e direita
acusaram-se mutua-
mente de iniciar o
choque, em que os
canhões atingiram
também as áreas resi-
denclais. As pioresbatalhas foram trava-
das no distrito comer-
ciai central, nos
museus, e nos subúr-
blos do Sul.

Em uuüa acuo, uni-
dades armadas de
direita, sob o
comando do generalHanna Sald, foram
expulsas de posições
que controlam as vias
de acesso ao Leste de
Beirute, após bata-
lhas entre gruposdireitistas rivais
cerca de mil homens,
armados de tanques e
com metralhadoras
montadas em jipes,foram expulsos das
áreas de Sinn El Fil e
Jadldeh, disseram
fontes direitistas,"para restabelecer a
ordem na região".

Uma escaramuça
entre milicianos
falanglstas e do par-tido liberal nacional
da ala direitista,
aparentemente causa-
ram a morte de um
homem em cada lado.

Ao mesmo tempo,
dificuldades de última
hora adiaram a che-
gada da força de paz
pelo menos até hoje,
segundo o embalxa-
dor especial da Liga
Árabe, Hassan Sabry
El Kholy.

Espera-se que os 22
mil soldados sírios jáestacionados no Li-
bano perfaçam a
maior parte da Força,
com a Arábia Saudita,
Iemen do Norte e
Iemen Meridional, Li-
bia e emirados Árabes
Unidos completando o
restante do total de 30
mil homens.
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Só no Consórcio Imediato Servopa.
Rua Rockefeller, 1118 - B. do Cerro Azul, 315 - Fone: 2T57T1

676; mmensais g$

uma casa onde tudo e folgado
Instalações com muito espaço. Salas amplas

para se estender e conviver.
Quartos para se dormir bem.

Cozinha para se trabalhar sem aperturas.
Banheiro grande para não quebrar pescoços.
Casas pré-fabricadas, montadas rapidamente.
Isolamentos térmicos e acústicos, totalmente

impermeabilizados.

E A FOLGA NAS CONDIÇÕES, ENTÃO.
Diversos planos, financiamentos.

a.b. nogueira
Casa em exposição na Av. República Argentina, 5259.

¦ Fone: 46-1433
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Política exterior
dos EUA continuará,
diz Jimmy Carter

PLAÍNS, GEÓRGIA — O presidente eleito dos
Estados Unidos, James Carter, disse ontem que não
alterará seus planos de governo anunciados durante
a campanha eleitoral, a despeito de ter vencido as
eleições por pequena margem de votos.

Em sua primeira entrevista à Imprensa desde
sua vitória. Carter afirmou que suas metas "nào só
são possíveis, como afirmou, serão realizadas",
destacando que o povo e o Congresso norte-amerl-
cano "estão ansiosos por vè-las atingidas". Carter
previu que obterá pelo menos 300 votos no colégio
eleitoral, após indicar ter obtido uma ampla maio-
ria na soma de votos populares.

Destacou que vários outros presidentes chega-
ram ao poder em eleições duramente disputadas,
muitos deles recebendo percentagens menores de
apoio popular.

"O mandato tem bases amplas e, segundo creio,
certamente adequadas", afirmou.

Carter disse que nào pretende nomear nenhum
dos Integrantes de seu futuro gabinete antes de
dezembro, adiantando que a escolha será "muito
cuidadosa, lenta e metódica".

A despeito disso, manifestou que gostaria que os
eventuais candidatos de determinadas Pastas —
como as de Estado e Defesa — começassem a traba-
lhar ao seu lado o mais rápido possível, ainda no
período de transição, antes de oficializar suas
nomeações.

Disse ainda que escolherá os ocupantes dos 75
principais postos do poder Executivo mediante o
mesmo método que utilizou para escolher Walter
Mondale como companheiro cie chapa.

O presidente eleito indicou que espera lograr
um certo "equilíbrio geográfico e geral na forma-
ção de seu gabinete.

Carter foi consultado sobre se mantinha sua
posição, delineada durante o segundo debate
público que manteve com Gerald Ford, no sentido
de que nao forneceria assistência militar à Iugosiá-
via se esse pais sofresse uma agressão militar por
parte da União Soviética.

O oresidente eleito respondeu que tal atitude
tornaria "quase impossivel" continuar com a poli-tica de distensao com a União Soviética, acrescen-
tando que tem informações seguras de que a Iugos-
lávia está forte, unida e fortemente identificada
com sua independência e gue 

"as possibilidades de
uma invasão soviética sao extremamente remo-
tas".

Carter acrescentou ainda que haverá "uma
substancial continuidade" em matéria de políticaexterior depois de seu ingresso na Casa Branca."Posso assegurar a nossos amigos e aliados e a
nossos potenciais adversários... a União Soviética e
a China ... que estaremos em busca da paz e de rela-
çoes estáveis com todos", salientou. "Desejo deixar
claro que haverá continuidade" em matéria de poli-tica exterior.

Posteriormente, Carter disse que esperava
realizar nas próximas semanas conversações com
ex-lideres políticos, inclusive o presidente Gerald
Ford e seus assessores, o vice-presidente eleito Wal-
ter Mondale e lideres do Parlamento para receber
um panorama atual da situação política exterior
norte-americana.

Depois dessas conversações, prosseguiu, esta-
rei em melhores condições de responder a pergun-tas especificas sobre questões como o apelo egípcio-
soviético para reabrir a conferência de paz de
Genebra, a crise econômica britânica e o estado
atual das conversações com a União Soviética paraa limitação da corrida armamentlsta.

Nosso principal objetivo é a construção de boas
relações com aliados "que foi descuidada poranos" e para a abertura do processo de elaboração
política ao Congresso e, por extensão, ao povo.

Consultado sobre sua posição a respeito de uma
futura reunião das nações produtoras de petróleo
para discutir novos aumentos de preços, Carter
destacou cuidadosamente que Ford ainda é o presl-dente "e não desejo confundir o povo norte-amerl-
cano com a idéia de que eu possa Interferir em
algo".

Contudo, destacou que um aumento de preçosdo petróleo "seria um golpe muito sério, creio, as
nações consumidoras de petróleo... é um problema
sério e estou preocupado a respeito".

Seqüestradores de
avião condenados à
morte nas Filipinas

MANILHA, — Um Tribunal Militar condenou
ontem três jovens flllplnos muçulmanos à morte porfuzilamento devido a participação dos mesmo noseqüestro de um avião da Phlliphlne Air Lines emmaio ultimo.

Os três condenados faziam parte de um
comando de seis rebeldes muçulmanos que seques-
traram um avião na cidade Zamboanga, 8C0 metrosao Sul de Manilha, e posteriormente Iravaram umtiroteio com as tropas do governo no dla 23 de maio.No choque três dos seqüestradores e 10 passageirosforam mortos.

*;., MuMnog Tawrnn, 26 anos, Liling Radia, 27, eMikl Randa, 25, foram condenados sob acusações deseqüestro,, assassinlo múltiplos posse ilegal dearmas de fogo e explosivos.
O coronel Francisco Romualdez, presidente doTribunal Militar que condenou os três jovens àmorte, disse: "Que esta decisão seja proclamadapara o mundo inteiro a fim de servir como exemploda necessidade imperiosa de acabar com crimesfuturos, nao so contra pessoas e propriedades mascontra toda a humanidade".

O seqüestro teve inicio no dla 21 de maio quandoos jovens devlsaram o avião para o Oriente Médionuma tentativa de repetir o sucesso de um seques-
tro ocorrido um mês antes quando três mulçuma-
nos armados desviaram um aparelho para a Líbia.

Tropas governamentais cercaram o aparelhoem Zamboanga e o tiroteio ocorreu dois dias depoisAs autoridades Identificaram os seqüestradorescom membros da separatista Frente de LibertaçãoNacional.
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Restrições a Carter
feitas por 3 países

SANTIAGO — A apreensão que pro-
vocou em alguns círculos locais o
triunfo democrata nas eleições presl-
denciais dos Estados Unidos, refletlu-se
ontem no titulo de um Jornal chileno "Os
chilenos temem Jimmy Carter".

Os temores surgiram com os deba-
tes televisionados da campanha eleito-
ral norte-americana, durante os quais
Carter criticou o presidente Gerald
Ford pela ajuda financeira prestada ao
governo militar chileno.

Em esferas oficias não houve rea-
ção Imediata à vitória de Carter e o pre-
sidente Augusto Pinochet limitou-se a
dizer "que estamos tomando conheci-
mento", do resultado da eleição.

Pinochet anunciou no més passado
que o Chile renunciava a sua inclusão
na lei de assistência econômica dos
Estados Unidos "para evitar a explora-
ção política que se faz dela".

O jornal La Tercera de La Hora",
que publicou o titulo sobre os supostos
temores, diz um editorial que o Chile"não deve temer ou se preocupar" com
a vitória democrata. "Nosso pais já nâo
pode receber mais danos nem resistir a
uma campanha mais aguçada que a
atual, de modo que nada tem a perder".

Por outro lado o jornal governamen-
tal "El Cronista" afirma que "os demo-
cratas norte-americanos foram mais
longe do que se chama detente, até che-
gar a um namoro perto de escandaloso
com as ldeoloeias do marxlsmo-leninls-
mo". Advertiu também sobre a posslblll-
dade de que "Fldel Castro e Cuba rece-
bam melhor tratamento durante o
período presidencial democrata que
governos como o chileno".

INGLATERRA PREOCUPADA
O governo britânico está preocu-

Sado 
com os obstáculos que a eleição de

Immy Carter para a presidência dos
Estados Unidos podem colocar às suas
negociações de um empréstimo de longo
prazo, superior a 10 bilhões de dólares,
destinado a resolver os problemas eco-
nómlcos do pais.

O comentário do primeiro-ministro,
James Callaghan, ao saber os resulta-
dos das eleições norte-americanas, foi
que "uma demora e Incerteza podem
prejudicar as expectativas britânicas
até que a nova administração assuma".

Alguns funcionários assinalam que
Callaghan não duvida da boa vontade da
administração Carter com respeito à

"operação recuperação" que a Ingla-
terra está promovendo, mas está preo-cupado com os dois meses durante os
quais ainda permanecerá a derrotada
administração Ford e com os outros
problemas que o novo presidente deverá
analisar. Isso fará com que se passemvários meses antes que possam ser
realizadas as primeiras conversações
formais sobre o assunto.

Segundo fontes responsáveis do
governo britânico, Callaghan quer obter
um empreátlmo superior a 10 bilhões de
dólares dos Estados Unidos, Alemanha
Ocidental, Japão e possivelmente,alguns países árabes, a fim de permitirà economia britânica tirar a libra ester-
Una de sua função de moeda de reserva.

Este objetivo pode ser Independente
dos 3,2 milhões de dólares pedidos pelaGrã-Bretanha ao Fundo Monetário
Internacional (FMI).

Uma delegação do FMI chegou a
Londres no principio da semana, para
analisar a situação econômica do pais,
como primeiro passo para a concessão
do empréstimo.

O propósito da Grã-Bretanha, uma
vez obtido o empréstimo do FMI, é con-
seguir um grande crédito a longo prazo,
para liquidar os depósitos mantidos por
estrangeiros, estimados em 6 bilhões de
libras esterlinas.

Aproximadamente metade dessa
soma corresponde a governos de outros
países, tais como Kuwait e Nigéria, que
tradicionalmente depositaram suas
reservas na Grã-Bretanha. A outra
metade pertence a pessoas físicas, com-
panhlas e bancos estrangeiros.

ISRAEL VE PROBLEMAS
Israel acredita que James Carter

será tão generoso em ajuda militar e
econômica como o presidente Gerald
Ford, mas prevê problemas com b novo
governo democrata a respeito de alguns
assuntos básicos do Oriente Médio, tais
como o problema dos palestinos.Manifestando "grande satisfação"
sobre os resultados das eleições em queCarter foi eleito presidente dos Estados
Unidos, fontes governamentais disse-
ram ontem que nào esperam nenhuma
nova Iniciativa norte-americana no
Oriente até meados de 1977. Mas men-
clonaram a possibilidade de um estudo
completo por Carter no conflito ára-
be-lsraelense pouco depois de sua posse,

com envio de funcionários- chaves a
área.

O embaixador Israelense em
Washington, Slmcha Dlnltz, recomen-
dou o primeiro ministro Yltzhak Rabln
que se encontre com Carter o mais
rápido possível. Dlnlz Irá hoje a Israel
a fim de manter algumas consultas.

Segundo as fontes, o ministro da
Defesa, Shlmon Peres, que viajará
para os Estados Unidos no mês que
vem, vai se reunir com Carter.

Â seguinte avaliação Israelense
sobre a possível atitude do governo de
Carter sobre assuntos chaves que afe-
tam Israel, surgiu de dados fornecidos
por várias fontes:

O novo governo provavelmente
será tão generoso como o de Ford em
relação à ajuda militar e econômica.
Simultaneamente, o governo de Carter
poderá reduzir o fornecimento de armas
aos árabes.

Os Estados Unidos talvez Iniciem
alguma ação contra o boicote econô-
mico árabe de Israel, uma vez que Car-
ter assuma a presidência.E possível que o novo governo
mostre maior compaixão pela causa
palestina e talvez enfatize o desejo de
controlar as Instalações nucleares
israelenses, como parte da campanha
declarada de Carter para limitar a
proliferação de armas atômicas.

As fontes prevêem também outros
possíveis problemas com os Estados
Unidos sobre o significado e fronteiras
finais dentro de uma possível concilia-
ção no Orlnte Médio e em relação a se o
Egito realmente observará o espirito
assim como os termos do acordo do
Sinai com Israel.

Os Jornais Israelenses, pratica-mente sem exceção, aplaudiram a elei-
çào de Carter, mas as publicações em
língua árabe publicadas no setor Leste
de Jerusalém, concltaram o novo
governo norte-americano a levar uma
política imparcial no levante.

WASHINGTON — As pesquisas deopinião mostram que a porcentagem devotantes negros foi mais alta que emtodas as eleições anteriores e que essesetor apoiou, por esmagadora maioria,o candidato democrata, Jimmy Carter.
Uma análise feita pelo "Centro Con-

junto para Estudos Políticos" mostra

que os negros forneceram a Carter suas
margens de triunfo em Pensllvánla
Ohlo, Texas, Loulslana e Mlsslsslppi, os
Estados que deram a vitória ao demo-
crata.

A estimativa assinala que Carter!
obteve seis milhões de votos negros, o
que representa 90 por cento do total,
segundo as pesquisas realizadas em 500
bairros predominantemente negros.

Além disso, o mesmo estudo mostra
que 70 por cento dos negros em condi-
ções de votar, efetivamente comparece-
ram às urnas, o que constitui um
aumento de 28 por cento com relação ao
compareclmento de 1972.

Boa parte do êxito do compareci-
mento negro às eleições é atribuído aos
esforços realizados por organizações
Independentes, especializadas na defesa
dos direitos civis e políticos, para regis-
trar os negros antes das eleições e cola-
borar com eles para que fossem votar.

Carter, um sulista que se pronun-
ciou abertamente em favor dos direitos
dos negros, teve o apoio dos vários
movimentos que lutam pelos direitos
civis, Incluindo o Influente grupo lide-
rado pelo falecido Martin Luther King
Jr.

Apesar de dois Incidentes potencial-
mente negativos, o candidato demo-
crata jamais correu o perigo de perderos votos do setor negro que, por outro
lado. vinha lhe dando seu apoio desde o
começo da campanha.

O primeiro contratempo foi sua
declaração de pureza racial durante as
primárias. O segundo ocorreu ao tér-
mino da campanha, quando a Igreja
Batista que Carter habitualmente fre
qüenta nao admitiu um ativista de cor
que se apresentou para ser admitido na
congregação.

A unlca dúvida que houve foi se
esses dois incidentes podiam alienar os
negros da disputa eleitoral, mas Isso
não ocorreu.

Depois do primeiro episódio, os Jor-nais de todo o pais mostraram Carter
abraçado com Martin Luther King, paido assassinado defensor dos direitos
civis.

Depois do Incidente na Igreja de
Plalns, Geórgia, Carter apareceu com a
viúva de King, Loretta, num esforço de
desvincular sua Imagem da atitude
segregaclonlsta de sua Igreja, à qual se
opôs desde 1965.

URSS condena à
mçrte 7 pessoas:crime de guerra

MOSCOU — Um tribu-
nal condenou à pena de
morte sete pessoas porcrimes cometidos hâ
mais de trinta anos,
segundo afirmou ontem a
Imprensa soviética.

De acordo com o Jornal
Komsomolskaya Pravda,
os sete condenados foram
culpados da morte de
cerca de 1.100 pessoas
durante a ocupação da
Rússia européia pelosnazistas.

Segundo o Jornal, o jul-
gamento dos sete acusa-
dos, realizado recente-
mente por um tribunal
militar em Orei, 300
quilômetros ao Sul de

Moscou, durou um mês.
A Segunda Guerra

Mundial — conhecida na
União Soviética como a
grande guerra patriótica— continua a ser discu-
tida amplamente no paise tais processos são bas-
tante comuns.

Um tribunal da cidade
de Smolensk sentenciou
na segunda-feira passadaà pena capital outro
homem acusado de ter
matado diariamente 30
pessoas enquanto traba-
lhava em campos de con-
centração nazista.

Os sete foram acusados
de terem sido recrutados
ppl^ G«"tapo nazista

para trabalhar em cam-
pos de condenados, fazen-
do-se passar por guerrl-lhelros soviéticos ou porantlnazistas.

O jornal explica que se
disfarçavam de prislonel-ros nos campos nazistas
para depois dar Informa-
ções sobre as opiniões e
atividades dos compa-
nhelros de prisão.

Um' dos Informantes
conseguiu acesso ao
movimento de resistência
soviética, fazendo-se pas-
sar por um piloto russo
cujo aparelho havia sido
derrubado pelos alemães.

Os homens foram des-
cobertos, segundo o

artigo do jornal, quandoas autoridades encontra-
ram os nomes dos acusa-
dos escritos nos muros da
prisão ou costurados em
roupas de presos.

"Todos eram obrigados
a participar do assassl-
nato dos cidadãos",
segundo as ordens recebi-
das por um dos homens,
as quais foram lidas
durante o julgamento.Outro réu disse quematou homens cujos
nomes Ignorava, acres-
centando que em um
período de três dias 350
pessoas foram mortas a
tiros.

Isabelita absolvida
BUENOS AIRES —

Um tribunal federal sus-
tentou a absolvição da
ex-presidente Maria
Esteia Martinez de
Perón em um processo
por fraude, embora con-
siderando a sentença ini-
ciai "o epílogo espúrio
de um sumário eivado de
irregularidades".

A confirmação da sen-
tença foi efetuada de
acordo com o princípiocontltuclonal de queuma pessoa não pode ser
julgada duas vezes pelomesmo (.•'Mito.

O pt uc c.vso foi Iniciado
quando Maria Esteia
ainda se encontrava no
poder.sob a acusação deter depositado em conta
própria um cheque no

equivalente a 740 mil
dólares, destinados a
entidades beneflcientes"Cruzada da Solidarle-
dade".

Os advogados de
Maria Esteia argumen-
taram que esta havia
cometido "um erro",
acrescendo que a soma
havia sido restltuida àentidade, fundada pelogoverno peronista.O juiz encarregado do
processo, Alfredo
Nocetti Fasfollno absol-
veu Maria Esteia, ale-
gando falta de provas.Sua sentença no entanto,
foi impugnada após o
golpe militar de março
passado, solicitando-se aabertura de um novo
processo.

Poder aos negros
GENEBRA — A Ingla-

terra propôs ontem quea independência da
Rodésia sob um governo
de maioria negra seja
marcada para o dia prl-melro de março de 1978.
A proposta porém foi
imediatamente rejel-
tada pelos lideres nacio-
nallstas negros."Doze meses ou nós nos
vamos", respondeu o 11-
der da Unlao Nacional
Africana de Zimbabwe,
Robert Mugabe."Ha,Ha" foi o comen-
tárlo de ,1 oshua
Knkomo, líder de uma
dia do Conselho Nacio-
nal Africano o compa-
nheiro de Mugbe em um
acordo - a "Frente
Patriótica".

ü ministro das Rela-
çòes Exteriores da
Rodésia, Pieter Van Der
Byl disse ao sair de uma
reunião dos lideres dele-
gados na qual Ivor
Pichard, o presidenteinglês sugeriu a data de 1?
de março de 1978: "Po-
demos nos sentir mais
otimistas agora que há
alguns dias atrás

Van Der Byl disse queo -governo de minoria
branca' consideraria
uma redução "que não
seja grande", na pro-
posta do secretário de
Estado norte-amerl-
cano, Henry Kissinger,
de transição dentro de
dois anos para um
governo de maioria
negra.

Japão com eleição
parlamentar dia 5

TÓQUIO — O Parlamento encerrou ontem
uma sessão extraordinária de 50 dias, com os
lideres do partido no poder decidindo realizar
eleições gerais para a Câmara Baixa no dia
cinco de dezembro.

As eleições, as primeiras desde o inicio do
escândalo dos subornos da Lockheed em feve-
reiro, será um teste decisivo para o primeiro-ministro Takeo Miki e seu esforço de consoll-
dar o poder, vencendo um movimento dentro
de seu próprio partido para depô-lo.

O ex-primeiro ministro Kakuei Tanaka e
dois outros legisladores do Partido Democrá-
tico Liberal (LDP) acusados de terem aceito
subornos da Lockheed estarão entre os concor-rentes à reeleição para as 491 cadeiras da Câ-
mara Baixa.

Tsuneo Uchida, secretário geral do LDP-
disse que as eleições de cinco de dezembroseriam oficialmente anunciadas no próximodia 15. "

A sessão parlamentar extraordinária foi
encerrada quando membros do Partido Sócia-lista Japonês, da oposição, apresentavam uma
esperada moção de desconfiança contra o
Gabinete de Mikl. O tempo esgotou antes que a
moção pudesse ser discutida

Miki, que colocou em jogo seu futuro poli-tico na tentativa de desvendar totalmente o
caso dos subornos de 12,4 milhões de dólares
pagos pela Lockheed, conta com a oposição de
dois terços dos membros do LDP, que preten-dern escolher o vice-primeiro ministro Takeo
a ukuda Para o Posto de premier, na convençãodo partido depois das eleições

_ FUKUDA RENUNCIA
ton? V° T, ° vlce-prlmeiro-mlnistro do
Japão, Takeo Fukuda, renunciou hole - sex-ta-íelra — a seu cargo, no que poderá causar o
recrudescimento das disputas Internas no par-tido democrático liberal situacionista.
n\* LH a' du J1 anos- apresentou sua rernin-cia esta manhã ao primeiro-ministro Takeo

governo0"10 
° QUal dlsPutava a chefla

«nr&,,v*ce-Prlmelro-rnlnistro, considerado °
Sfe coroad°" d0 Partido, tentou forçar »

. ínÇf°,d0 MIkl durante o escândalo de

LockK Adi?cra°ftmpanhIa norte-americana

da r?rfúa.or10. ?om fontes Políticas, o motivo
tenta«v»«ia fo1 Jusjamente o fracasso em suj
miP?2í.afii)ara afastar ° primeiro-ministro.
§áriotX 

dfo,acuiado P°r seus Próprios par }'aarios de falta de capacidade de liderança •
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Carter quer a
paz e fará já os

primeiros contatos

_

NOVA YORK — O presidente
P.ejto Jimmy Carter afirmou ontem
niima entrevista concedida à"vista "Time", que procurará
or-ulr uma política externa de "or-

dem mundial" e não uma política de
p Carter definiu a "ordem mun-
Hlal" como uma tentativa de estabe-
ipcer a paz e negou que esse esforço
Íp assemelhe de alguma forma com
ADolltlca adotada pelo atual secre-
tário de Estado, Henry Kissinger.

Carter também declarou que
procuraria Um "contato imediato"
com os dirigentes da União Sovié-
tlca China, os principais paises
europeus, Canadá e México.

"Espero conseguir obter a "or-
dem mundial' ao invés da política
de poder", afirmou o ex-governador
da Geórgia na entrevista publicada
um dia após ter conquistado a presi-
dêncla, numa das mais disputadas
eleições presidenciais dos tempos
modernos nos Estados Unidos.

TRANSMISSÃO DO CARGO
Jimmy Carter, que assumirá a

presidência dentro de 78 dias, e o
homem que ele venceu por estreita
margem.- na disputa pelo cargo,
Gerald Ford, trabalharam ontem
em planos, visando tornar a transi-
ção tão suave quanto possível.

Carter reuniu-se com seus
assessores na sua cidade de Plains,
na Geórgia, para discutir a transi-
ção, segundo o diretor de Imprensa
Rex Gramum. Mais tarde, durante
o dia de ontem, o vice-presidente
eleito, Walter Mondale, se unirá ao
grupo e, às 19,30 horas (21,30 em
Brasília) os dois democratas darão
uma entrevista coletiva à Imprensa,
que será levada pela televisão a
todo o pais.

Em Washington, o presidenteFord escolheu o conselheiro John
Marsh para o cargo de seu agente
de ligação com Carter.

CARTER EM FERIAS
Gramum, conversando com osrepórteres no escritório do depósito

de amendoim de Carter, em Pllns,

H0anrpUr^e^0 novoPresidente passa-

badoC1ptearní.nrtlrá hoíe ced0 ou ^-
trans.íln»í? tuma„Pr°grarnação da
«Çfln Çfcrf OUtros documentos, mas
nnm__.e-speramos ° anuncio de
Sf^°_S,r°U mi\danSas de maiormonta , acrescentou Gramum.O secretário de imDrensa daCasa Branca, Ron NeSS deS
g&2 tradicional entrevista domeio-dia, mas seu assistente Infor-mou que o assessor militar de Ford,
2S°fer„Barrett, cuidará dámudança dos documentos e outrospertences do presidente.Ford estava cuidando dos últl-mos despachos, limpando sua escrl-
yaninha, antes de partir com suatamüla para uma semana de fériasem Palm Sprlngs, na Califórnia.VOTOS DEPOSITADOS

O numero de votos depositadosnas eleições de 1976 estabeleceramum novo recorde, mas o compareci-mento percentual, em relação aoscidadãos com direito a voto, tornou
?ccalrn_.^e um total aproximado de150 milhões de pessoas com 18 anosou mais, 53,3 por cento votaram, o
que representou uma queda decerca de dois por cento em compa-ração com 1972.

Carter, o primeiro sulista nato— excluindo os texanos — a ganhara presidência desde Wilson, assumi-ra a Casa Branca, a 20 de janeiro,com uma sólida maioria no Con-
gresso.

Houve uma intensa troca decadeiras nas eleições, mas no fim dodia de ontem, os democratas pare-ciam ter ganho uma vaga no Senado
e três na Câmara dos Representan-
tes.

Haveria então 63 democratas
para 37 republicanos no Senado — e
293 democratas, contra 142 republi-
canos, na Câmara dos Representan-
tes.

O número de governadores

democratas também aumentou,
passando de 36 para 37.

URSS QUER DISTENSAO
A agência noticiosa oficial daUnião Soviética, Tass, Instou ontem o

presidente eleito dos Estados Uni-
dos, Jimmy Carter, a prosseguircom a política de dlstensao e recha-
çar "a força, a pressão e as amea-
ças".

O comentário da Tass sobres-
saiu no meio do fluxo de telegramas
dos lideres mundiais que felicita-
ram Carter por sua vitoria.

O comentário soviético assina-
lou que a principal tarefa de Carter
é a de "Compreender a necessidade
de levar em consideração o alinha-
mento real de forças no mundo"."O alinhamento de forças exis-
tentes no cenário mundial, torna
imperativo que os países se guiem
por considerações de razão e ate-
nuação das tensões", diz o comenta-
rio.

Acrescenta que este alinha-
mento "dita a necessidade de ado-
tar uma atitude sóbria ante os
assuntos internacionais, uma ati-
tude segundo a qual os principaisproblemas sejam resolvidos na
mesa de negociações e não pelaforça, a pressão ou ameaças".

A Tass indicou que, de maneira
geral, 

as relações entre Estados'nldos e Rússia tem se desenvol-
vido de forma favorável e tem"boas perspectivas"."Moscou e Washington podemencontrar, e de fato encontram com
freqüência, uma atitude razoável e
mutuamente aceitável ante muitos
problemas de importância".

O comentário da Tass é um dos
primeiros indícios soviéticos sobre o
rumo que o Cremlin espera quesigam as relações bilaterais sob a
administração de Carter.

O Pravda, órgão oficial do Par-
tido Comunista Soviético, indicou
que o resultado da eleição refletiu o
desejo de mudança do povo norte-a-
merlcano.

O Diário Rude Pravo, do Par-

tido Comunista Tchecoslovaco,
disse que Carter terá de fazer decla-
rações mais definitivas sobre poli-tlca exterior, depois de ter feito
algumas observações contradito-
rias durante sua campanha.

Em Sallsbury, o primeiroministro da Rodesla, lan Smlth,
comentou que o triunfo de Carter
não significa uma mudança na politlca norte-americana e que não afe-
tara a atual tentativa de Washlng-
ton de transferir o poder a maioria
negra do pais.dentro de dois anos".

TRANSIÇÃO ADEQUADA
Numa tentativa de assegurar

uma transição adequada em poli-tica externa, o secretário de Estado
norte-americano Henry Kissinger
pediu ontem a todos os postos diplo-
máticos que informem aos paísesestrangeiros que não há necessi-
dade de preocupação no sentido de
que "possamos falhar em atingir
nosso compromissos".

Numa mensagem enviada
ontem Kissinger afirmou que 

"a
política externa dos Estados Unidos
e um empreendimento neutro.
Todos os governos estrangeiros
devem estar cientes de que esta
administração, no tempo que lhe
resta, continuará a apoiar os aml-
gos dos Estados Unidos e a resistir a
seus adversários."Nenhuma nação deve ter qual-
quer preocupação no sentido de que
possamos falhar em atingir nossos
compromissos; nenhuma nação
deve acreditar erroneamente queesta é uma época para testar a reso-
lução dos Estados Unidos. Deseja-
mos entregar uma política em fun-
cionamento ao novo governo".A mensagem aos postos diplo-
máticos no exterior concluiu: 'To-
dos devemos trabalhar para assegu-
rar uma transição ordenada e cria-
tiva, sempre tendo em mente que as
realizações de política externa do
novo governo serão as realizações
de todo o povo norte-americano e
que o mundo depende de nossa dire-
ção de propósitos, firmeza e união"
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Libaneses voltam
à luta em Beirute

BEIRUTE
Esquerdistas muçul-
manos e direitistas
cristãos lutaram
ontem em Beirute,
usando tanques,
foguetes, morteiros
e metralhadoras,
enquanto o último, de
mais de 50 cessar-fo-
gos chegava, camba-
leante, a seu décimo-
quinto dia.

Os combates ocor-
reram exatamente
quando a nação
aguardava a iminente
chegada da força de
paz de 30 mil homens.

üs choques, os
piores na Capital
desde que o cessar-
fogo entrou em vigor,
começaram à meia-
noite, estendendo-se
até o meio-dia de
ontem. Durante os
combates, o Parla-
mento, situado na
chamada "Zona Ver-
de" que divide a Capl-
tal, foi alvo de bombas
de gasolina, que pro-vocaram um pequenoincêndio em parte do
edifício.

As rádios de
esquerda e direita
acusaram-se mutua-
mente de iniciar o
choque, em que os
canhões atingiram
também as áreas resi-
denclals. As pioresbatalhas foram trava-
das no distrito comer-
ciai central, nos
museus, e nos subúr-
blos do Sul.

Em ouaa ação, uni-
dades armadas de
direita, sob o
comando do generalHanna Said, foram
expulsas de posições
§ue 

controlam as vias
e acesso ao Leste de

Beirute, após bata-
lhas entre gruposdireitistas rivais
cerca de mil homens,
armados de tanques e
com metralhadoras
montadas em jipes,foram expulsos das
áreas de Sinn El Fll e
Jadldeh, disseram
fontes direitistas,"para restabelecer a
ordem na região".

Uma escaramuça
entre milicianos
falangistas e do par-tido liberal nacional
da ala direitista,
aparentemente causa-
ram a morte de um
homem em cada lado.

Ao mesmo tempo,
dificuldades de última
hora adiaram a che-
gada da força de paz
pelo menos até hoje,
segundo o embalxa-
dor especial da Liga
Árabe, Hassan Sabry
El Kholy.

Espera-se que os 22
mil soldados sirlos jáestacionados no Li-
bano perfaçam a
maior parte da Força,
com a Arábia Saudita,
Iemen do Norte e
Iemen Meridional, Li-
bia e emirados Árabes
Unidos completando o
restante do total de 30
mil homens.

1300 mensais ' 
jg|

Só no Consórcio Imediato Servopa.
Rua RockefeUer, Ul. - a do Cerro Azul, 315 - Fone: 2T57T1

Uma casa onde t éfoig • t

Instalações com muito espaço. Salas amplas
para se estender e conviver.
Quartos para se dormir bem.

Cozinha para se trabalhar sem aperturas.
Banheiro grande para não quebrar pescoços.
Casas pré-fabricadas, montadas rapidamente.
Isolamentos térmicos e acústicos, totalmente

impermeabilizados.

E A FOLGA NAS CONDIÇÕES, ENTÃO.
Diversos planos, financiamentos.

ci.b. nogueira
Casa em exposição na Av. República Argentina, 5259.

¦ Fone: 46-1433
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Cotações
De acordo com dados do Sistema de Infor-

mação de Mercado Agrícola, atravén do conve-
nio da Agricultura/Secretaria da Agricultura
do Paraná, aqui estão as cotações dos princi-
pais produtos em diversas praças paranaen-ses. As cotações de Chicago vieram através da
UPI.

SOJA

CURITIBA
—,.-->. _„ hll v_ PR ni. 170,00/170,03/170,03

POSTO CURITIBA oc bO kg PU...

LONDRINA
PCSTC lONDRIMÀ te 60 ic_ PR.,.121

MARINGÁ
POSTO HARM3A. se 60 k. PR...

UMUARAMA

PC6TC UKUARAhA S= «0 kg PR...BT

(.-./.P-1 MOURÃO
POETO OAHPO MOURlO ic 60 kg PR...FIB

APUCARANA
POSTO MTCÀRAHA ac 60 kg PR... EST

150,00/152,00

130,00
• t

160,00

145,00/163,00

140,00/150,03

PONTA GROSSA
POSTO PONTA 0RC6SA «60 kg PR...EST 160,00/165,00

PATO BRANCO
POETO PATO ERANCO 10 60 kg PR.. .AUSENTE

CASCAVEL
AA. _ o_ FIR l60,00/i6l,03

P06T0 CASCAVEL »c 60 kg PR...rln '

PARANAVAÍ
._ _ on ESI 150,00/155,00

POSTO PARANAVAÍ »c 60 kg PR...~°Á *V *'\

ÓLEOS
CURJTÍBÀ

BE SOJAtCAECA COH) .6 LATAS PR/RS EST 320,00/353,00/327,00
DE MILHOÍCAUA CCH) 36 LATAS PRAS ^1 595,00/5.5,00/5.5,00
DE SOJAtUTAS CCM) 18 LITROS PR/RS EST 175,00/197,00/220,00

ALGODÃO
t

LONDRINA
EM CAROÇO ARROBA PR... ASSENTE

MARINGÁ
ZH CAROÇO ARROBA VH. .. AOSENTE

UMUARAMA
EH CAROÇO ARROBA PR... ISENTE

CAMPO MOURÃO
EU CAROÇO ARROBA PR... AUSENTE

APUCARANA
EM CAROÇO ARROBA PR... AUSENTE

PARANAVAÍ
EH CAROÇO ARROBA PR... AOSENTE

CAFÉ
LONDRINA

EMCta) .c 40 kg PR... EST 500,00/550,00
BENEFICIADO ao 60 kg FR... EST 1.600,00/1.650,00

MARINGÁ
EM COCO .= 40 kg FR... EST Kl^SSfSS
HESmOlADO ,...;..- 60 kg PR...-"H 1.550,00/1,650,00

UMUARAMA
EKCfcO ao 40 kg PR... EST 528,00/539,00

AMARELO H_3R_D0 ao 60
AMARELO MESCLADO ac 60
AMARELO ASTGÇA 00 60
PIPOCA aUMCÕ ao 60

DURO...
HCLB...
PIPOCA.

MILHO
CURITIBA
kg PR/SC FIR
kg PR/SC FIR
kg -R/SC EST
kg PR/SC EST

LONDRINA
.ac 60 kg PR...EST
.ao 60 kg PR...EST
.ac 60 kg PR...EST

60,00/61,00/66, OC
58,00/64,00/65, oc
5e,00/64,00/65,oc

250,00/250,00/250,01:

53,oo/55,oo
53,00/55,00

50,00/120,00

FEIJÃO
CURITIBA

PRETO POLUO ESPECIAL ac 60
PRETO POLIDO COTO! 10 60
BICO DE OURO ao 60
.OPAQtONHO «o 60
-:li.__.I:. BO 60

paOFRE JALO ec 60
iRAJ-DO ac 60
BOLDBU :....ac 60
KDLATIRHO ac 60
LU5TR0SO ao 60
CAVALO CLARO ac 60

PR/SC EST
PR/SP EST
PR/SP EST
PR/SC EST
PR/SC EST
PR/SC EST
PR/SO EST
PR/SO EST
FR/SC EST
RI/SC EST
PR/SP EST

305,98/305,
JÒ5.38/3Ó5;
600,03/633,
603,00/630,
600,00/610,
500,00/590,
500,00/590,
305,9^305,
600,03/630,
600,00/630,
550,00/605

98/305,98
98/305,98
00/660,00
00/660,00
00/660,00
00/660,00
00/660,00
98/305,98
00/660,00
00/660,00
00/650,00

LONDRINA
HULATIHHO ac 60 kg PR...AUSENTE
ROBINHA ac 60 kg PR...EST
OPAQDUIHO ao 60 kg PR...EST
marra jalo ac 6o _g pr...est
BICO DE ODRO ac 60 kg PR...-ST
LDS-R0S0 ae 60 kg PR... AUSENTE
OBDUUra ,...ac 60 kg PR...AOSENTE
RAJ1S0 ao 60 kg PR...EST
PRETO ao 60 kg PR...AUSENTE

500,00/550,00
500,00/550,00
500,00/550,00
450,00/550,00

500,00/550,00

CHICAGO
SOJA

Nov  6,65
Jan  6,71 1/2
Mar  6,75 1/2
Mai  6,75 1/2
Jul  6,71

ÓLEO
Dez  22,4
Jan  22,53
Mar  22,73
Mal  22,75
Jul  22,85

TRIGO
Dez  2,74 1/4

Mar  2,84 3/4Mal  2,90 1/4Jul  2,92 1/4
AVEIA

Dez  1,62,5
Mar .¦  1,64 3/4Mal  1,65,
Jul  1,59 1"2

MILHO
Dez  2,53 1/4Mar  2,62
Mal  2,68
Jul  2,71 1"2

Telefone para
22-354.8 e faça

uma assinatura do
Diário do Paraná

BACCARAT
restaurante dançante

só para casais
(sem consumação)

música ao vivo
Av. Visconde Guarapuava, 2140

Esq. Tibagi.

Reflorestamento

Empresas
liberação de crédito

reivindicam
"A Interrupção do fluxo de recursos para os projetos em

andamento, representando a paralisação da sua manuten-
çâo, é sem dúvida altamente prejudicial para a política de
reílorestamento adotada pelo próprio Governo". Este, um
dos trechos da mensagem enviada pela Associação Brasl-
lelra de Empresas de Reflorestamento — Arbra — ao diretor
de Crédito Rural do Banco do Brasil, Antônio Ferreira Alva-
res da Silva, procurando sensibilizar as autoridades quanto a
Imperiosa necessidade da liberação da linha de crédito para
os projetos de reflorestamento em andamento.

A Arbra lembra que a mudança da sistemática das apll-
cações de Incentivos fiscais, decorrente do Decreto-Lel n»
1.376. que criou os Fundos de Investimentos — FIset, Flnor
Finan, nào velo desacompanhada das naturais dificuldades
na adaptação das estruturas existentes às novas normas que
surgiam. "No setor de reílorestamento — acentua no docu-
mento — um ponto exigia especial atenção: os projetos em
andamento, organizados à sombra do sistema anterior e cujo
cronograma nele se baseara".

PRIORIDADE
"Cumpria que a Implantação do novo sistema não trou-

xesse o efeito paralelo e Indesejável de representar o aban-
dono dos projetos anteriores com a conseqüente perda dos
valores aplicados. Trata-se de uma questão de lógica até ele-
mentar: nenhum sentido teria Iniciar novos empreendlmen-
tos se Isso significasse não conlulr os Já Iniciados", continua
a Arbra na sua exposição de motivos.

Foi quando o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal — IBDF —, criou, através da Portaria Normativa

GRANIZO

Assistência para
regiões produtoras

O engenheiro agrônomo Joa-
quim Scerino, diretor geral da
Secretaria da Agricultura, disse
anteontem em Prudentópolis e
Palmeira, na região Centro-Sul
do Estado, municípios assolados
por um temporal de granizo na
quinta-feira da semana passada,
que "apenas cinco dias depois da
ocorrência o governo se faz pre-
sente na região, através da Secre-
taria da Agricultura e suas vincu-
ladas, Acarpa e Cafc do Paraná,
para que nenhum produtor rural
fique prejudicado em sua ativi-
dade pela omissão desse mesmo
Coverno".

Joaquim Severino estava
acompanhado do sr. Hans
Oünthcr, secretário da Acarpa
(Associação de Crédito e Assis-
tência Rural) e sr. Ivo Almeida,
diretor-presidente da Companhia
Agropecuária de Fomento Eco-
nômico do Paraná (Café do PR),

, e outros técnicos da Pasta colo-
cados nestes municípios. A visita
desses representantes do governo
foi determinada pelo próprio
governador Jayme Canet e secre-
tário Paulo Carneiro, da Agricul-
tura, para garantir aos agriculto-
res locais que não faltará apoio
para a atividade, e prometendo
mesmo uma movimentação ime-
diata no sentido de prover
sementes de feijão, milho, arroz e
soja para o replantio que se faz
necessário.

APOIO
Nos contatos que manteve

com os prefeitos Josué Correia
Fernandes e Diogo Antônio
Capraro, respectivamente de
Prudentópolis e Palmeira, Seve-
rino reiterou que por determina-
ção expressa do secretário Paulo
Carneiro, a Acarpa mobilizou
seus técnicos para vistoriar todas
as propriedades em função do
Proagro, e que a Café do Paraná
tem condições de colocar à dis-
posição dos agricultores, já no
início da próxima semana,
sementes de feijão, milho e arroz,
a preços de custo, para fazer face
à demanda desses insumos, nas
áreas danificadas completa-
mente.

Prudentópolis é o décimo
município paranaense em extens-
xão territorial e se caracteriza
pela exploração agrícola em
minifúndios, que se dedicam ao
plantio dc feijão, milho, soja,
batata, cebola c hortaliças, numa
área aproximada de 4 mil hecta-
res. Com a tempestade de gra-nizo da semana passada, cerca de
95 por cento da área cultivada foi
totalmente arrasada pelo fenô-
meno climático.

Segundo o prefeito Josué
Correia Fernandes, a avaliação
correta da tragédia pode ser reti-
rada de apenas um dado: "Para
cobrir completamente centenas
de residêecias no município, ou
para reparos em dezenas de
outras, serão necessárias 500 mil
telhas". Percorrendo com os
representantes da Secretaria da
Agricultura, várias propriedades
rurais atingidas pelo granizo.
Correia acrescentou: "O tempo-
ral durou cinco minutos, mas foi
o suficiente para arruinar por
completo as plantações de nossos
colonos, destelhar a maioria de
nossas casas, matar dezenas de
aves e pequenos animais, e ainda
ferir algumas pessoas, embora
sem gravidade".

Na sede do Sindicato Rural de
Prudentópolis, Joaquim Severino
conversou com o presidente da
entidade, sr. Ewaldo Dietrich,
procurando detectar as reais
necessidades dos lavradores
locais. Dessa palestra surgiu a
definição quanto à maneira de
repassar as sementes para os
agricultores. A Café do Paraná
fará entrega das mesmas para o
Sindicato, que será o responsável
perante o órgão governamental,do custo das mesmas. As vendas
diretas ao produtor serão feitas
pelo próprio Sindicato Rural,
que para isso receberá uma lista-
gem de propriedades afetadas,
tipo de cultura, área e preferência
de replantio, em fase de preparo
pelos técnicos da Acarpa local.

PROAGRO
Em reunião realizada no

recinto da Câmara Municipal de
Palmeira, congregando além dos
técnicos da Seag, o prefeitoDiogo Antônio Capraro, o sr.
Eurico Taques Guimarães, presi-
dente da Cooperativa Agrícola
Mista de Ponta Grossa, o sr.
Batista Cherobin, presidente do
Sindicato Rural, e representantes
do Banco do Brasil, foram deba-
tidos vários aspectos relativos ao
Programa de Garantia da Ativi-
dade Agropecuária — Proagro
—, já que a maioria dos produto-res deste município fez a opção
para este seguro.

O presidente da Cooperativa
Agrícola Mista de Ponta Grossa,
Eurico Taques Guimarães,
enviará um expediente ao secre-
tário Paulo Carneiro, que, o leva-
rá ao diretor da carteira de cré-
dito agrícola do Banco Central
do Brasil, contendo o apelo dos
produtores rurais da região, no
sentido de apressar a liberação
da cobertura financeira represen-
tada pelo Proagro.

n> 1 — DR, de 5 de maio de 1975, a necessária escala de prlorl
dades para a aplicação de Incentivos Fiscais. Na letra A do
artigo 8«i consta que "os critérios de prioridades para a apro-
vação dos projetos e aplicação dos recursos de que trata o
artigo 8» do Decreto-Lel número 1.376 terão como base:

a): os projetos Já aprovados e que estejam cumprindo
seus cronogramas...".

Segundo a Arbra esta norma foi cumprida Inicialmente e
o fluxo de recursos para os projetos em andamento nâo
sofreu solução de continuidade.

"Contudo — lembra o presidente em exercício do Conse-
lho da Arbra Athos de Santa Thereza Abllhoa — posteriormente o fluxo foi Interrompido, estando ha meses suspensa a
liberação de recursos. Náo poderia ser mais grave a situação
assim criada pois significa a Impossibilidade das empresas
manterem suas estruturas de equipamento e pessoal locali-
zados nos projetos. Com Isso, interrompe-se a execução dos
mesmos e se coloca em risco de perda total os Incentivos que
Já nele foram aplicados, além do que representa prejuízo e
perigo para a estabilidade financeira das empresas reflores-
tadoras".

Cientes da gravidade da situação, o IBDF e o Banco do
Brasil coordenaram o advento de um mecanismo de
socorrro, através de uma Unha de crédito que adiantaria ás
reflorestadoras até 50% do valor dos Incentivos a que as mes-
mas tinham direito. O custo financeiro das operações, foi
atribuído às eventuais beneficiárias da linha. Embora nào
fosse uma solução Ideal, era uma resposta do Governo ao
Imperativo da emergência existente e Inúmeras empresas
,vêm tentando se valer dela.

ENTRAVE

A Arbra acentua que, malgrado "a Indiscutível boa von
tade dos funcionários do Banco do Brasil ligados à questão,
até o momento essa linha de crédito ainda não entrou em fun-
clonamento". Segundo a entidade, o entrave seria, aparente-
mente a não criação de uma dotação especifica para a
mesma, o que condiciona a sua concessão às eventuais dispo-
nibllldades de caixa da própria agência.

Por Isso, a entidade afirma que "a situação das empre-
sas vem se tornando cada dia mais grave e Insustentável,
impondo a tomada de providências urgentes para a liberação
dos recursos necessários à manutenção dos projetos emandamento ou, como solução de emergência, para colocarem imediato e efetivo funcionamento a linha de crédito aludida".

Dal porque solicitou para que sejam tomadas as providênclas dentro de um critério de urgência e prioridade.

Empresa de móveis
recebe recursos

A Oggi-Industria de Móveis S/A, recebeu, ontem,
. crédito no valor global de CrS 23.389.807,00, do
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul
Brde, através de repasse de recursos do Bnde/POC-Pa-
cote e Finame/Brde. Deste total, CrS 1.509.000,00 são
destinados para a suplementação de capital de giro,
enquanto que CrJ 21.879.807,72 se destinam para a relo-
calizaçãó de sua unidade industrial para Quatro Barras,
município integrante da Grande Curitiba.

Através desse financiamentos, a Oggi pretende
dimensionar sua produção para 432 mil peças anuais,
com possibilidades de ampliação até 576 mil peças, após
a instalação total de sua capacidade operativa. A nova
unidade fabril da Oggi, terá uma área construída de
10.944m2 e com a concretização do projeto preve-se um
aumento de rentabilidade , criação de novos empregos,
aumento na arrecadação de ICM e equilíbrio na
demanda.

PRODUÇÃO
A assinatura dos contratos de financiamento foi

realizada no gabinete do diretor presidente da Oggi,
Samuel de Almeida Medeiros, com a presença do supe-
rintendente do Brde no Paraná, Edgar Ribeiro de Mene-
zes e de Orlando Motter e Bernardo Hass, respectiva-
mente diretor vice-presidente e diretor superintendente
da empresa beneficiada. Na ocasião, o presidente da
Oggi destacou que a empresa, em sua fase final de insta-
lação, prevê um acréscimo de 100% no total produzido
atualmente.

Ao fazer seu' pronunciamento, Edgard Ribeiro de
Menezes, salientou que o Brde poderá atingir suas metas
previstas para este ano - aplicação de mais de um milhão
de cruzeiros em financiamentos à agricultura, indústria
e comércio do Paraná - apesar das dificuldades existen-
tes. "Nosso otimismose baseia na medida adotada pelo
Governo Federal que fixou em 20% a correção monetá-
ria para os pedidos de empréstimo efetivados em 1975 e
1976. Outro fator preponderante que contribui para o
sucesso de nosso trabalho, é a confiança que o empresa-
riado e produtores rurais depositam no Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo Sul, traduzido na pro-
cura crescente de nossos recursos, e dos recursos que o
Brde obtém das fontes federais".

Novilha holandesa
LONDRINA —

Estará hoje em Lon-
drina o exportador
uruguaio Mario Tara-
bal, que proferira
palestra na Sociedade
Rural sobre as vanta-
gens em Importação
de novilhas nolande-
sas para o Brasil.
Como é sabido, o Uru-
gual tem exportado
milhares de novilhas
holandesas para nosso
Pais, todas de alta
seleção com evidentes
vantagens para os
produtores de leite,
que passam a contar
com o excelente mate-

Promoção de hoje
Entre as empresas que estarão colabo-

rando com a promoção''tílamour Glrl 76 que
será realizada hoje, em Curitiba, está a Mas-
son Joalheiros, que oferecerá uma Jóia para a
candidata vencedora. O acontecimento tam-
bém conta com o patrocínio da Shell do Bra-
sil Petróleo, General Motors do Brasil (atra-
vés de seus revendedores Chevrolet pipave,
Casa Nlckel e S.A. Zacarias; Companhia Cacl-
que de Café Solúvel (Café Pele), Paranatur,
Philllp Morris Brasileira, Grupo Bamerlndus,
Girasol Boutlque, Lojas Murlcy, "Floph"
Florianópolis Palace Hotel, Sovim (Vinhos
Marques de Borba) Pan-American e Vasp.

Setor imobiliário

rial para meiho.
seus rebanhos.

O sr. Mario Tarabai
Já concluiu várlas
operações nos Esta.
dos do Rio Grande <_0Sul, Paraná, sàPaulo, Minas Gerais eRio de Janeiro. Para omesmo encontro
foram convidados téc-
nicos da Acarpa e daClparl, que esclarece-
rão aos presentes
recentes aspectos
sobre manejo, allmen-
tação e cuidados qUedeve ter um criador
com animais importa-
dos e gado leiteiro em
geral.

Ao completar sete
anos de operações no
mercado Imobiliário
de Curitiba, Apoiar
Imóveis estará come-
morando festiva-
mente este aniversá-
rio às 19h30min de
hoje, dia 05, no
no Restaurante Novo
Madalosso em Santa
Felicidade. Serão
anfitriões os Diretores

da empresa, srs.
Joseph Gallano,
Edmundo Moro e Del-
mar Gomes de Oll-
velra. O evento regis-
trará a presença de
muitos nomes Impor-
tantes do setor imobl-
llárlo, que Irão home- -
nagear com Justiça o
trabalho consciente
desta sólida empresa.

Enfermagem aqui
A Associação Brasl-

lelra de Enfermagem
estará promovendo de
22 a 29 de novembro,
das 14 às 16 horas na
Escola Técnica de
Enfermagem Cata-
rina Labouré, um
Curso de Enferma-
gem do Lar. Primei-
ros Socorros, Atendi-
mento do Doente no
Làr, Farmácia
Caseira, Administra-

ção de Medicamentos
e Prevenção de Doen
ças são os temas do
curso, que fornecerá
aos participantes um
Certificado de Fre-
quêncla. As inscrições
Já estão abertas na
sede da Associação,
na Galeria Ritz, 14»
andar, cj. 1406, coma
taxa de Cri 150,00.j
Participe você tam-^
bém.

Reunião da Olsen
A Distribuidora

Wib, empresa Inte-
grante do Grupo
Olsen, realizou no
final de semana um
almoço comemora-
tivo ao 25» ano de atl-
vldades, reunindo
representantes da
Bosch do Brasil e do
Grupo Olsen, além de
dezenas e funciona-
rios, alguns deles
homenageados por

tempo de serviços
prestados à empresa.
Os diretores da Wlb,
Hans Blrke, Wllhelm
Ikelmann e Marcos
Olsen foram os anfl-
triões da festa. Na
ocasião o diretor da
Bosch do Brasil, Joa-
quim Freyer, cumpri-
mentou a Wib pelobom desempenho quevem realizando no
setor automobilístico
do Estado.

Curso de marketing
Promovido peloPrograma Para-

naense de Treina-
mento de Executivos,
Fundação João
Pinheiro, Fundação
Catarinense do Traba-
lho, Columbla Univer-
sity e Programa deDesenvolvimento deExecutivos de Santa

Industriais alemães
promoverão encontro

A Câmara Teuto-Brasileira de Comércio e
Indústria está convidando os empresários paranaen-ses para participar, no próximo dia 9, terça-feira, da
mesa redonda que será realizada com um grupo de
30 industriais alemães que chega a Curitiba no dia 8.
A reunião será às 10 horas, no Hotel Del Rev, e tem
como objetivo além de contato com o empresariado
local, obter informações em geral sobre as possibili-dades de investimentos, participação de capital,
exportação e outros aspectos.

No dia 8, os empresários alemães visitarão,
pela manhã, o Banco de Desenvolvimento do Para-
ná, quando serão recebidos pelo presidente do ór-
fão, 

Luiz Antônio Fayet, e pelo secretário da
ndústria e do Comercio, Luiz Gonzaga Pinto e

assistirão a palestra do diretor da Câmara Teu-
to-Brasileira, Hans Voswinckel. Ainda na sede do
Badep, os empresários participarão de um debate
sobre a economia paranaense e receberão informa-
ções sobre as possibilidades de investimento em
nosso Estado. Nesse mesmo dia, à tarde, o grupovisitará a Cidade Industrial de Curitiba, ocasião em
que será recebido pelo diretor da URBS, MechelWoller, e conhecerá as instalações da Gronau e Sie-mens.

SETORES
Procedentes de diversas regiões da RepúblicaFederal da Alemanha, os empresários vêm pesqui-sar as possibilidades de investimentos em nossoEstado. São estas as empresas que representam:

Fruchtimport - importação dc produtos agronômi-cos, frutas secas, nozes, figos e tâmaras; G. Ernst-meier GmbH KG - couro artificial recoberto paraindústria dc móveis estofados e para indústria deautomóveis, recobrimento de fibras químicas paratecidos, para lonas e para tecidos de encadernaçãode livros, couro artificial para indústria de roupas,etc; Gebr. Linck KG instalações para a indústria demadeira e máquinas para serranas; F.W. Schwing

GmbH - máquinas para obras, bombas paracimento armado, bombas para matérias consisten-
tes, silos para cimento armado, dragas de precisão,sarilhos, guindastes e elevadores para construção;
Lenz, Kamper GmbH & Co. KG - guarniçõesinversoras para cintos automáticos de segurança e
peças arqueadas de arame; K. Andreas Jopp & Co.
GmbH - técnica motriz, rodas de engrenagem paracorrentes rolantes; Dr. Jung KG - aconselhadora
para o emprego de capital/investimentos, faz nego-
cios com o emprego convencional de capital e com o
emprego de capital favorecido pelo Governo, Eisen
Kurz - artigos para calefação e artigos sanitários;
Von Lippert - GmbH - desenhos para interiores e
desenho de moda; B. Ahrens GK - engineering paraturbinais de vapor, engineering para tubocompres-
sores, para eletrotécnicas/pneumática e engineering
para indicadores volumétricos; Heinrich Reining
GmbH - fundição de aço fino, aço para ferramen-
tas, ferramentas para turbos e ferramentas de preci-são; Heinrich Baumuller - motores elétricos e moto-
res de corrente trifásica; Schmidt + Clemens GmbH
& Co. - fundição de aço fino, aço brilhante e aço
laminado; Magnet Schultz GmbH"& Co. - máqui-
nas eletromagnéticas, eletro-lmãs elevadores, ele-
tro-ímãs giradores, cletro-ímãs oscilantes, acopla-
mentos eletromagnéticos; Chemische Werke Huls
AG - hidrocarbonetos, tetracloro de hidrocarbone-
tos, ácidos alcalis, nitratos, álcool, gases técnicos,
pré-produtos para recursos têxteis, óxidos organi-
cos, glicóis, rjoliglicóis e derivados, plastificantes,matérias lubrificantes, cloro de polivinila, poliesti-rol, polieamid 12, aglutinantes de verniz etc; Uvez
Winter Optik GmbH -óculos de sol, óculos paramotocicleta, máscaras de submersão, óculos para
proteção de acidentes de trabalho; Toemse Gruppe -
produção de unidades móveis medicinais, fabrica-
ção de veículos para cargas pesadas, engineering,
montagens industriais, aluguel de guindastes. '

Catarina, será reall-
zado de 22 a 26 de
novembro próximo,em Itapema, Santa
Catarina, o Curso de
Estratégia e Planeja-
mento de Marketing,
ministrado por profes-
sores norte-amerlea-
nos.

lojas HM:
Técnicas de Venda Gradiente

Trinta funcionários de mento obtido pelos partici-Hermes Macedo S.A. partici- pantes assegura aos clientes
param do curso "Técnicas de HM mais uma razão paraVenda Gradiente" ministrado adquirir os equipamentos
pelo professor Nascimento, Gradiente nas Lojas H Monde,da Gradiente - SP - e uma além dos planos facilitados,das mais Importantes Indus- 30 "doutores em som" estão &
trias nacionais de equipa- disposição para orientar a
mentos de som. aquisição, de acordo com as

O excelente aproveita- !)_.Hlidades especificas &
cada caso. _^

¦Ma___MKMta
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Ministros na
entrega do Canal
h Galheta
,91 yy m-óximo dia 10, mais dois ministros estarão no

% almirante Geraldo Azevedo Henning, da Marinha¦Parana- a»"A auJo Nogueira, dosi TransporTes, em Para-
e Dlrfnnra inaugurarem o Canal da Galheta, localizado no
nogua pa » se. 0s ministros serão recepcionados, ás 11
PorloPnnio governador Jayme Canet, secretário Osiris
"°raShp^ Guimarães, dos Transportes, Álvaro Lobo supe-

&

"U1 „í,ôi fiuimarue», uua ..L^L^y^lll.ox,™ioiu i.uui), supe-
S,cngHpnte dos Portos de Paranaguá e Antonina, Arno
rln,e5 Mirkus, presidente da Portobrás, e outras autorlda-
0sca^,ppstarão presentes à Inauguração.
des W rànal da Galheta, construído pela Portobrás com a

, ^acáo do governo estadual, íoi aprofundado em
c0la S metros, ficando com um total de 12 metros, quema mimará a passagem até o ancoradouro de navios com
l>°, h 

"fiO 
mU tontjladas. Sua profundidade anterior —10

ma s at_ 
permitla apenas a entrada de navios de 35 mil""dadas, os únicos que podiam chegar ao cais do porto de

Paranaguá. A 0BBA
a nbra. antiga reivindicação da Administração dos

rM-tns de Paranaguá e Antonina tem 25 quilômetros dep innsão e uma largura dragada de 200 metros (na
Êorn) No aprofundamento do Canal da Galheta, foram
rlvtidos 192 milhões e 353 mU cruzeiros tendo sido dra-ln £ m volume de 25 milhões e 45 mil metros cúbicos deg ,tprial Os ministros da Marinha. Geraldo de Azevedo e
!ü? Transportes, Dirceu de Araújo Nogueira, chegarão às
ii hnras a Paranaguá e, logo após o almoço, farão a entrega
ao tráfego marítimo do Canal da Barra da Galheta.

EDUCAÇÃO

Veterinário
também pode ser
sanitarista

A partir de agora, todo médico veterinário poderá ser
também sanitarista, conforme decisão tomada durante o
XV Congresso Brasileiro de Medicina Veterinária, reali-
zado no Rio de Janeiro e que teve mais de dois mil e 500
participantes. A especialização seria um complemento da
formação superior, pois estes profissionais se dedicam á
defesa sanitária animal, além da higiene e saúde pública.Neste encontro se debateu assuntos ligados ao mer-
cado de trabalho, ensino e pesquisa cientifica em Medicina
Veterinária. A criação de sindicatos foi outro tema quemereceu atenção dos congressistas, reunidos no Hotel
Nacional. O Paraná é o Estado pioneiro com projeto de
transformação de associação de médico veterinário em
sindicato e, durante o encontro, estimulou Iniciativas no
mesmo sentido por parte da delegação do Rio de JaneiroOUTORGA

Jóse Daniel van der Broocke Filho, presidente da
sociedade, conselho regional e associação da especiall-
dade, participou dos debates do congresso, expondo asidéias que tem sobre a importância de se criar entidades
de classe em todo o Pais, como convidado de honra dacomissão organizadora dos trabalhos. E em sessão soleneespecial, recebeu a medalha do mérito veterinário, outor-
gada a profissionais que venham se destacando nos dlfe-rentes ramos de atividade. Ele é agora o primeiro para-naense a deter a honraria, sempre concedida nos congres-sos, de dois em dois anos. Jadir Voguei, da UniversidadeFederal do Rio de Janeiro, fol outro médico veterinário areceber a medalha de ouro.

A resolução 182, que estabelece normas para obrlgato-rledade do registro de pessoa Jurídica nos conselhos regio-nals de Medicina Veterinária, foi debatida e aprovada noconclave. Para o representante paranaense (van derBroocke), o problema que até agora existia, é que multaslrmas acham que estão dispensadas de se filiar aos conse-lnos mas a obrigação esfá fixada desde 1968, pela Lei5.517, de 23 de outubro.
INSCRIÇÃO

Essa resolução normatlzou a inscrição das organiza-Wes comerciais em todo o Brasil. No Paraná, 947 firmas
ia estão inscritas, com 647 profissionais, superando Sãoraucié Rio de Janeiro, no numero de empresas registra-aas. Em 1977, o Conselho Regional do Paraná pretendecriar Inspetorlas no Sudoeste, Oeste e Sul, ao lado das queja funcionam no Norte do Estado, com um sistema de fls-cauzaçao 'eficiente", segundo van der Broocke, que pre-slde o organismo.

A criação de sindicatos classlstas foi também deba-naa no congresso. A exemplo do Paraná, o Estado do Rioue Janeiro está organizando associações que serão poste-mormente transformadas em sindicatos. O projeto para-
Ba e»í.á ,aS"ardando apenas a expedição da carta sin-
Nn Ia ,Mlnlstérlo do Trabalho para Iniciar as atividades.
Zãl a, dia 10 de dezembro, mais 60 novos médicosveierinârios serão formados pela Universidade Federal dorarana, ampliando o atual número de 642 profissionais.

PESOS E MEDIDAS

Óleo de soja
apreendido vai
para o IAM

fará° !l?stitut0 de Pesos e Medidas do Paraná
Wuei!lrega'nos próximos dias, em nome do
lafa üt0 Nacional de Pesos e Medidas, de 9.782
an u óleo de s°Ja ao Instituto de Assistência
d«« «efor- Essas latas haviam sido apreendi-
oupPela,s equipes de fiscalização do IPEM-PR
reianõ í caram um erro muito grande com

7f° a capacidade constante no rótulo,
esclar tor do IPEM-PR, Paulo Junqueira
granH i* que nestes casos — quando houver
consti aiferença entre o conteúdo reai e o que
muita "prc-Mo — o INPM determina uma
ehtrlm, m da apreensão de todo o estoque,
centes P°steriormente, a entidades benefi-

tas ÍÍLsta,vez» ° IPEM-PR fará a entrega des-
dà aí?»6*10 mü latas ao Instituto de Assistên-
outrac o enor <lue poderá distribui-las com

Tnsfassociações beneficentes.
Peso" o ÍW ainda o diretor do Instituto de
multarLMedldas que, na reincidência, a firma
está 3. s|rá denunciada publicamente. Elaa sediada em Sâo Paulo

Fr>7 * r0Z TEM TAXÍMETRO
a utijj?-™ ^açu é a sexta cidade do Paraná
guel a 'aximetros dos seus carros de alu-
Prefeito n;edída es*a sendo implantada pelo
se«nann ,vis da Cunha Viana. Na próxima
Medida' »1la equlPe do Instituto de Pesos e
ta*imphJT . á "aquela cidade para aferir os

ofclnstalados.clPlos rir. 77° taximetro é obrigatório em muni-
tes, seen»SpulaÇào superior a 100 mil habitan-
Trânsito, Io Prescreve o Código Nacional de
Curitiba * enquanto, no Paraná apenas
urinei r>Area Metropolitana, Londrina,
Prem a' * ?nta Grossa e Paranaguá cum-
RUaranuav!te"nlnaçâo. Os municípios de
C,arnpo Mmf' - Um«arama, Cascavel, Toledo,
rê- que X,ra°' Assis Chateaubriand e Goloe-
mil habi?f^nd0 ° IBGE possuem mais de 100
vlsando Ti^1 estã0 iniciando os contadosd implantação da medida.

Ministro no Paraná
A

'

Ney prédiosinaugura
na Escola Técnica e

um teatro na Lapa
„„if?v.m.Inlstr£ Ney Braga, da Educação e Culturavoita hoje ao Paraná para cumprir a primeira parte
?iw£P\ Pr°Srama que se estenderá até amanha: à
.^e> JLnauSu/a três edifícios na Escola Técnica Fede-
Á H° Parana e, à noite, com Amália Luci Geisel, filhaao presidente da Republica, vai à Lapa sua cidade
trn cá Participar da solenidade de reabertura do Tea-iro sao João, que este ano comemora seu centenáriode fundação.

As obras realizadas na Escola Técnica exigiramrecursos superiores a treze milhões de cruzeiros e têmuma área total superior a oito mil metros quadradosampliando consideravelmente a capacidade do esta-
MAS 16 SALASA primeira parte das inaugurações na Escola Téc-nica será o Centro de Engenharia de Operação,âmVÍ „^2rasu c.om área total de 3.978,48mtnioii ont?? ?stà0 estaladas 16 novas salas de aula,

™Pjfbpratórlos, sede do Diretório Acadêmico Parl^
ffpv«Hnr uÃa' clsterna' caixa d'água, pátio coberto e
f<S.!' °s. recursos para construção desse prédioforam superiores a seis milhões de cruzeiros, prove-nlentes de um acordo do Ministério da Educação e o
ment0 

Interamerlcano de Reconstrução e Desenvolvi-

*» J)íans?quencla' Nev Braga inaugura o novo prédio
n«J? J01®^* Ia parte central da escola, que leva onome de "Professor Mansur Guérlos". Com 868,60
?kntrPs.Quadrados, o prédio terá salas de administra-ção, de leitura, conservação e reparos de livros, câmara

TRANSPORTES

professores,laboratório de liuguas. saia de
u-uun-, sanitários e pátio coberto.

OUTRAS INSTALAÇÕESSeguindo o programa, a terceira obra a ser Inau-
gurada pela comitiva será destinada ao ensino desegundo grau, numa área total de 3.693,99 metros qua-drados e custo de cerca de cinco milhões e trezentosmil cruzeiros. Consiste de 25 laboratórios — eletro-nica, eletrotécnica e telecomunicações — três salas decoordenação de cursos, três salas de recursos didátl-cos e equipamentos, sala para funcionamento do Ser-viço de Integração Empresa-Escola, uma sala pararadioamador, subestação, cisternas, reservatórios eseis sanitários.

Nas três Inaugurações, o ministro Ney Braga e o
governador Jayme Canet serão homenageados trêsvezes: pelo aluno Victor Hugo Lau, pedo diretor IvoMezzadrl e pelo professor Arlvaldo Fortes.

LAPA EM FESTA
A primeira parte do programa do ministro na suacidade natal é a participação nas solenidades de come-moração do centenário ae fundação do Teatro SãoJoão que será reaberto na oportunidade. Na sequen-cia, Ney e Amália Luci serão recepcionados no Con-

fresso 
Recreativo, clube fundado há 84 anos porminthas de Barros, avô do ministro (falecido maistarde no Cerco da Lapa). Nesse coquetel, uma novl-dade: o ministro será homenageado pelo cantor LucloAlves, que acompanha a comitiva. Sábado, Ney voltaà Lapa, onde participa do comício da Arena, fazendoalguns pronunciamentos.

Canet entrega nova
estrada no Sudoeste

Como parte da programação da entrega ao tráfego, este
ano, de 930 quilômetros de rodovias pavimentadas em todas
as regiões do Paraná, o governador Jayme Canet Inaugura,
hoje, em companhia do secretário dos Transportes, Osiris
Stenghel Guimarães, a rodovia ligando os municípios de Pato
Branco e Francisco Beltrão, numa extensão de 57 quilôme-
tros, concretizando antiga reivindicação dos municípios do
Sudoeste do Estado. Essa rodovia, caracterizada por duas
seções das rodovias estaduais PRs-180 e 482, constitui o prin-
cipal elo entre o Sudoeste e o eixo da BR-277, que demanda ao
porto de Paranaguá, além de beneficiar os municípios de
Marmelelro, Renascença e Vitorino. A solenidade de inaugu-
ração ocorrerá, hoje, às 15 horas, à entrada da cidade de
Pato Branco.

O mau tempo provocado por fortes chuvas na manhã de
ontem em Curitiba e na região Oeste do Estado, motivou o
cancelamento da viagem que o governador faria aos munici-
pios de Corbélla e Ublratã, onde Canet Inauguraria, neste úl-
timo município, o estádio municipal e seria homenageado
com um almoço. O governador só pôde viajar às primeiras
horas da tarde, de avião, para Clevelândia, donde seguiu a
Marlópolls, Iniciando a programação que o levará a 15 muni-
clplos e seis Distritos até a próxima segunda-feira.

ESTRADA
Hoje pela manhã, o governador estará em Sâo João, Cho-

plnzlnho e no distrito de Saudade, para Inaugurar uma nova
unidade escolar. Após o almoço em Saudade, segue para Ita-
pejara do Oeste e depois Pato Branco, onde Inaugurará o
novo trecho rodoviário pavimentado entre este município e

INTERIOR

Novas verbas para
combate à erosão
e telefones

Novos contratos para execução de obras de com-
bate à erosão e instalação de telefones foram assina-
dos na Secretaria do Interior com as Prefeituras de
Rolàndia, Borrazópolls e Salto do Lontra, totalizando
Investimento superior a 14 milhões de cruzeiros. Na
oportunidade o secretário Noel Lobo Guimarães des-
tacou o trabalho governamental que vem sendo feito
em beneficio dos municípios paranaense sob a orienta-
ção segura do governador Jayme Canet Júnior e do
cumprimento dos compromissos pelo chefe do Execu-
tivo.

Por outro lado, o presidente do Banco do Estado
do Paraná, Emilio Gomes, presente à solenidade, res-
saltou o trabalho realizado pela Secretaria do Interior
e da liderança do governador Jayme Canet Júnior que
tem propiciado relevante trabalho de sua equipe em
beneficio do Estado.

CONTRATOS
O contrato assinado com a Prefeitura de Rolân-

dia, através do subprograma Fldren/BNH, objetiva o
financiamento e refinanciamento entre o BNH e o
Banestado, com a Interveniência da Prefeitura Muni-
cipal, para execução de obras de Implantação do sls-
tema de drenagem com vistas ao controle de Inunda-
ções. O valor do empréstimo é de CrS 5.049.058,00 e o
Investimento total do projeto será de Cr$ 10.098,116,00.
Ao mesmo tempo fol firmado convênio entre a Telepar
e a Prefeitura de Rolàndia para a interligação do dis-
trito de Pltanguelras à rede interurbana estadual,
com Instalação de Posto de Serviço.

Também dentro do programa Fldren íoi iirmaao
contrato com a Prefeitura de Borrazópolls, destinado
à execução das obras de ampliação e melhoria do sls-
tema de drenagem com vistas ao controle da erosão
urbana.

Neste projeto serão aplicados recursos da ordem
de CrS 3.723.078,00. Por outro lado, fol firmado con-
trato com a Prefeitura de Salto do Lontra, para insta-
lação de sistema de telefonia no distrito de Nova

Estiveram presentes à solenidade, ainda, o presi-
dente da Telepar, Renato Johnsson; presidente da
Sanepar, Cláudio Araújo; chefe de gabinete da SEIN,
Roberto Galvani; diretor geral da SEIN, Paul Mil-
cent; os prefeitas Orlandlno de Almeida, de Rolàndia;
Mario Clvldinl, de Borrazópolls e Boaventura Faust,
de Salto do Lontra.

í 1'f i filLIl WmÊmzlilfit-Hi ___PSjBH '
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Na Secretaria do Interior, novos contratos.

Francisco Beltrão, com 57 quilômetros, construído peloDepartamento de Estradas de Rodagem. Depois da Inaugu-
ração da nova estrada, o governador segue de automóvel
para Vitorino, onde Inaugurará o acesso à cidade e se reunirá
com as lideranças políticas, voltando em seguida para Pato
Branco, para uma grande concentração pública.

Amanhã, o governador passará o dia todo em Francisco
Beltrão, visitando, além da sede do município, mais cinco
distritos. Estará às 9 horas no distrito de Rio Tuna, seguindo
depois para Jacaré, Nova Concórdia. Quilômetro 20 e Jacu-
tinga. A noite, participará de uma grande concentração
popular no centro da cidade, Juntamente com o candidato
único da Arena à prefeitura de Francisco Beltrão, sr. Joào
Arruda, além de outras autoridades e lideres políticos da
reglào.

Após pernoitar em Francisco Beltrão, o governador
segue, domingo, para Renascença, Realeza e Rio Negro. Em
Realeza, inaugurará uma nova unidade escolar, Juntamente
com o secretário Borsari Neto, voltando em seguida para
participar de várias solenidades em Curitiba, ao lado do pre-
feito Saul Raiz. Depois, à noite, participa de concentração
popular em Rio Negro, retornando em seguida a Curitiba.

Na segunda -feira pela manhã, o governador estará às
9h30mln, em Quatro Barras, onde preside a inauguração de
uma unidade da Secretaria de Segurança Pública e visita a
Indústria Cerâmica Bonlssem. As 14 horas, Canet estará em
Araucária, para a Inauguração do Sindicato Rural do munici-
pio, seguindo à tarde para Jacarèzinho, no Norte Pioneiro.

CIDADE

Domingo, a
inauguração da
Anita Garibaldi

Uma nova avenlda Anita Garibaldi, toda repavl-
mentada, mais larga, sinalizada e com passeios late-
rais para os pedestres, será entregue pelo prefeitoSaul Raiz à população da região Norte da cidade nestedomingo, durante solenidade que contará com a pre-sença do governador Jayme Canet Júnior e do minis-tro Ney Braga.

Sâo seis quilômetros de asfalto executados pelaCompanhia de Urbanização de Curitiba, no trecho
compreendido entre a Rua Tomazina (três negócios),
e o Parque da Barreirinha, no bairro do mesmo nome,
que atendem ainda a dezenas de vilas, incluindo aSanta Eflgênia, e o núcleo residencial Paineiras,
inaugurado na quarta-feira pelo prefeito Saul Raiz,com 261 residências.

A nova avenlda é caminho importante paraacesso de Curitiba a vilas e bairros do vizinho munici-
pio de Almirante Tamandaré, destacando-se oCachoeira, no prolongamento do bairro da Barreirl-
nha. Pelo menos uma dúzia de linhas que atendem ao
transporte coletivo urbano sâo beneficiadas pela obra,
agora em condições de proporcionar maior segurança
tanto a motoristas quanto a pedestres.MAIOR SEGURANÇA

Esta é a segunda obra do gênero mandada execu-
tar pelo prefeito Saul Raiz depois que assumiu a chefia
do Executivo Municipal. A primeira fol a avenidaManoel Ribas, acesso principal ao bairro de SantaFelicidade - antes perigoso caminho estreito e tortu-
oso e agora uma bonita avenida, segura e queempresta nova feição à tradicional colônia fundada
por famílias imigrantes e descendentes de italianos.

Da mesma forma como ocorria na avenlda
Manoel Ribas, a população atendida pela Anita Gari-
baldl vinha reivindicando há multo tempo melhorias
sensíveis de sua principal via de acesso a cidade. Ela
se apresentava perigosa devido à inexistência de cal-
çamento para pedestres, curvas mal sinalizadas e
estreitas, pista estreita e esburacada (principalmenteno trecho entre o Estrlbo Ahú e a Barreirinha, onde o
pavimento era apenas superficial).

Além de galerias de águas pluviais, a URBS cons-
truiu ao longo do traçado da Anita Garibaldi calçadas
em ambas as margens, plantou grama enquanto a
Prefeitura deverá agora sinalizar a rua para melhor
orientação e segurança dos motoristas. O tráfego
nesta via é bastante intenso e maior se tornou após a
construção do Parque da Barreirinha e a abertura de
pelo menos três novos loteamentos.

Devido à grande movimentação de ônibus, pordeterminação do prefeito Saul Raiz, foram executados"remansos" (alargamento da pista) nos pontos de
embarque e desembarque de passageiros, de tal
íorma que os coletivos possam estacionar fora da
pista de rolamento, sem atrapalhar o tráfego normal
dà avenida.

Obras idênticas estão sendo concluídas - também
pela URBS - na Avenida Salgado Filho, ainda o princi-pai caminho para o aeroporto Afonso Pena. Além do
alargamento da pista em cerca de dois metros, a rua
está sendo repavimentada e ganha calçadas laterais
para o tráfego de pedestres com segurança.
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CONTORNO-SUL

Rodovia que
liga BRs será
entregue no dia 7

.

Numa cerimônia que reu-
nlrá lideres políticos, depu-
tados federais e estaduais,
vereadores, secretários de
Estado e representantes de
classe, o governador Jayme
Canet, o secretário dos
Transportes, engenheiro
Osiris Stenghel Guimarães,
e o prefeito Saul Raiz, inau-
gurarão no domingo a pistalateral esquerda do Con-
torno Sul de Curitiba, com
14,9 quilômetros de exten-
são, que Interligará os eixos
das rodovias federais
BRs-277 e 116.

Planejado para desvlncu-

lar o tráfego de caminhões
pesados - que demanda,
principalmente, do trecho
da BR-277 ao Porto de Para-
naguá - do anel urbano da
Capital paranaense, o Con-
torno Sul de Curitiba vai
servir ainda de alternativa
de acesso ao núcleo da
Cidade Industrial de Curl-
tiba, em grande expansão.

O ato de Inauguração está
sendo anunciado pa-a as 16
noras de domingo próximo,
Ha 7, nas imediações da
Sstaçào da COPEL, em
Tampo Comprido, no eixo
la rodovia federal BR-277.

O CONTORNO
que a central fol recente-
mente Iniciada pelo DNER.

A pista, que será Inaugu-
rada pelo Governo do
Estado, é a que vai receber
o maior volume de cami-
nhões pesados oriundos das
regiões do Oeste e Extremo
Oeste paranaense, pelo"Corredor de Exportação"
da BR-277, além de consti-
tuir a melhor opção em ter-
mos de acesso à Cidade
Industrial de Curitiba. O
objetivo principal do trecho
reside na necessidade de
evitar a circulação dos
carros de transporte peloanel central de Curitiba, Já
que o percurso ao Porto de
Paranaguá poderá ser
tomado em dlreçáo à rodo-
via "Régls Bittencourt".

O Contorno Sul de Curl-
lib;t, unindo os pólos das
rodovias federais BRs-277 e
116, foi programado com
três pistas largas e moder-
nas a serem concluídas obe-
decendo as seguintes atri-
bulções: a pista lateral
esquerda - totalmente con-
clulda - de responsabilidade
do Departamento de Estra-
das de Rodagem, da Secre-
taria dos Transportes; a
faixa central, a cargo do
Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem; e
finalmente a outra lateral
do Contorno, que a Prefei-
tura Municipal de Curitiba
está construindo. Esta úl-
tima faixa lá apresenta um
estágio de desenvolvimento
superior a 75% enquanto

SAÚDE ,

Janiópolis
ganha posto
de Saúde

O secretário Arnaldo
Busato, da Saúde e doBem-Estar Soclal, Inau-
gurou mais um novo
Posto de Saúde no Inte-rior do Estado, sendobeneficiado desta vez omunicípio de Janiópolis.
Falando na ocasião parauma multidão de mais
de 800 pessoas, Busato
destacou o significado
da ação soclal do
Governo e o esforço que

SEGURANÇA

Chuva não
impede colocação
de lombadas

se faz para dotar o
Estado de uma estrutura
sanitária capaz de bem
atender à população. O
novo posto de Janiópolis,
de cuja Inauguração
participaram também o
deputado Acioly Neto e o
prefeito Alfeu de 011-
veira, conta com todo o
equipamento necessário
ao pleno atendimento à
população mais carente
de assistência médica e
dentária.

Iniciado logo após os
feriados, o programa de
implantação de lomba-
das, Junto a vários esta-
belecimentos de ensino
da Capital, deverá ter
prosseguimento normal
com a melhoria do
tempo. As chuvas de
ontem interromperam
as obras, mas o jpro-grama será retomado de
imediato. Ao todo, treze
lombadas serão coloca-
das, numa primeiraetapa. Até agora, jáforam implantadas lom-
badas junto ao Instituto"Lins de Vasconcellos",
Grupo Escolar "Prieto
Martinez" e Escola
Israelita "Salomão
Guelmann", todas na

rua Nilo Peçanha, bairro
do Bom Retiro.

Tão logo cessem as
chuvas, serão beneficia-
dos o Grupo Escolar"Maria Pereira Mar-
tins", o Grupo Escolar"Doutor Dulllo Caldera-
ri", ambos na avenlda
Anita Garibaldi, e o
Grupo Escolar "Profes-
sor Ernani Vidal", narua Mateus Leme. Comum metro de largura e
quatro centímetros dealtura, as lombadas sãotodas precedidas de
sinalização adequada.
No piso, além da palavra"Escola", o motorista é
alertado pela velocidade
máxima que pode desen-
volver na area, não
superior a 40 km/h.

DEFESA-ANIMAL

Técnicos da
OMS no simpósio
sobre a raiva

A Coordenadoria de
Defesa Sanitária Animal,
da Secretaria da Agricul-
tura patrocinará nos dias 7
e 8 de dezembro, em Umua-
rama, o 1» Simpósio de
Raiva, que contará com as
maiores autoridades mun-
dlals no assunto. A localiza-
çào do simpósio foi determi-
nada pelo excelente traba-
lho desenvolvido pelo Nú-
cleo da Seag, naquela
reglào, na última Campa-
nha de Vacinação da Raiva,
que se encerrou no mès pas-sado em Curitiba, com um
total de mais de 800 mil
cães imunizados.

Durante o simpósio, téc-
nicos da Defesa Sanitária
Animal, apresentarão aos
técnicos da Organização
Mundial da Saúde os relato-
rios da última vacinação,
bem como do trabalho de
coleta de amostras é no
extermínio aos focos deraiva. Deverá participarainda do encontro, técnicos
da Secretaria da Saúde e do
Bem-Estar Social, Mlnlsté-
rio da Agricultura e IBPT.
Na oportunidade, todo o

quadro de médicos-vete-flnârios da secretaria da
Agricultura estará pre-sente, quando será feita
uma avaliação de todo o
trabalho de combate à
raiva no Paraná.

A Coordenação de Defesa
Animal, da Seag, revelou
ontem que Já se pode notar
uma expressiva redução
dos casos de raiva em todo
o Estado, após o término da
vacinação, que imunizou
cerca de 80Tr da sua popula-
çào canina. Esta avaliação
vem sendo feita pelo nú-
mero de casos positivosconstatados nos laborató-
rios do IBPT, para onde
serão enviadas as amostras
retiradas de animais sus-
peitos. O percentual mais
alto de casos positivos ocor-
reu em Junho, com 68'.r dos
animais examinados sendo
portadores de vírus ráblco.
Em outubro, este percen-tual baixou para 20'V e
deverá cair mais, na expec-
tatlva dos técnicos, em
novembro e dezembro. No
total foram examinadas 260
amostras este ano.

i,nr--
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COMÉRCIO

Supermercado
poderá funcionar
no dia 14

Porque todo o comércio estará fechado no dia 15 de
novembro, auando se realizarão as eleições municiapais, todos os
supermercados de Curitiba poderão funcionar na véspera, domingo
(dtu 14), até às 22 horas. A informação foi prestada ontem na Dele-

?acia 
Regional do Trabalho que liberou, para o dia 15, apenas o

uncionamento de restaurantes, floriculturas e funerárias.
Os comerciantes não autorizados a trabalhar nu dia 15 pode-rão ser autuados pela Delegacia Regional do Trabalho caso o

façam, sujeitando-se, em conseqüência, ao pagamento de multas
que variam de Cr$ 5.900 a Cr$ 11.800. Os restaurantes aue ficarem
abertos no dia das eleições, contudo, não poderão vender bebidas
alcóolicas, segundo a Lei Eleitoral. Hi ameaça de prisão para quemnão cumprir este dispositivo legal. Por outro lado, a Delegacia
Regional do Trabalho já está aceitando os pedidos dos comercian-
tes interessados em abrir seus estabelecimentos no dia 15. As solici-
tações neste sentindo serão estudadas pela delegacia.

Frente fria
O deslocamento repentino da massa tropical (quente e úmida)

que estava estacionada sobre o Paraná há dias, cedeu lugar a uma
frente fria e provocou fortes chuvas, na manhã de ontem, em Curi-
tiba e nas regiões Sul e Oeste do Estado, além de denso nevoeiro em
Londrina e cidades vizinhas. A tarde, contudo, o Sol brilhou por
algumas horas sobre a Capital.

Para a meteorologista vera Alfa Pereira, do Serviço de Meteo-
rologia do Ministério da Agricultura,em São Paulo, a instabilidade
do tempo deverá perdurar até o final da semana. Já o Serviço de
Meteorologia do Aeroporto de Afonso Pena informou que a frente
fria avançava, ontem, em direção ao Norte do Estado a uma veloci-
dade de seis horas, com ventos moderados. As chuvas de ontem,
entretanto, não trouxeram nenhum problema para o Corpo de
Bombeiros e, no Interior, a lavoura nào chegou a ser atingida.

Pescadores de Angola
Dezesseis pescadores angolanos, que há mais de quatro meses

estão em itajai. conseguiram nessa semana autorização do
Governo Federal para trabalhar como pescadores profissionais no
Brasil

A autorização foi publicada pelo Diário Oficial de União e dá
condições legais para que os 16 refugiados movimentem seus qua-
tro barcos e iniciem atividade normal em Santa Catarina.

ACOSTUMADOS AO BRASIL
Os 16 angolanos, que estavam no mar na época do golpe de

Agostinho Neto, em Angola, fugiram para o Brasil e atracaram no
porto de Itajai. São três traineiras e um barco frigorífico e uma tri-
pulação bastante disposta a trabalhar no Brasil, onde todos já se
acostumaram.

O processo de naturalização dos 16 refugiados demorou mais
aue normalmente, já que o governo brasileiro já mostrou, em
diversas oportunidades, facilidades aos angolanos. Inclusive em
Curitiba, o general Massa, delegado do Trabalho, concedeu ime-
diatamente a sua chegada, permissão provisória para muitos ango-
lanos trabalharem normalmente como cidadãos brasileiros. No
caso desses 16 pescadores o processo foi um pouco mais demorado,
mas finalmente concluído pelo Itamaraty, com publicação do Diá-
rio Oficial da União. A documentação dos barcos e dos pescadores
está sendo regularizada»1, e na próxima semana eles poderão iniciar
atividade normalmente.

Empresas autuadas
A Delegacia Regional do Trabalhe» recebeu até ontem 15 juiti-

ficutivas referentes às 59 autuações efetuadas em 11 restaurantes,
uma indústria e a empresa que faz a limpeza da Capital, Terpa-Li-
pater. Nenhuma das explicações foi acolhida pelo delegado Adal-
berto Massa que imediatamente procedeu à expedição das multas.
As autuações foram feitas de 22 a 28 de outubro, havendo uma
tolerância de 10 dias para que sejam enviadas as justificativas, que
quando acatadas eliminam a multa.

Apenas três dos restaurantes de Santa Felicidade não foram
autuados: La Ronde — Oficina Ltda; Durigan (não possui empre-
gados) e Iguaçu onde o levantamento ainda não foi concluído. A
Terpa-Lipater mantém 286 empregados e foi a que mais autuações
recebeu (16 infrações). O Restaurante e Churrascaria Colônia pos-
sui 27 empregados e recebeu 11 autuações. O Buffet Titã tem 14
empregados e sofreu nove autuações. Em cinco estabelecimentos
não foi concluída a fiscalização, podendo ser constatadas outras
infrações.

As 16 infrações da Terpa-Lipater são: retenção de carteira de
trabalho; não concessão de férias; falta contribuição sindical
1974/75/76, dos empregados; falta apresentação da relação de 2/3
(um empregado não foi inserido); não apresentação do compro-
vante de contribuição sindical de 1974 a 1976 do empregador; nào
realização de reuniões da Cipa (falta de atas e apresentação à
DRT); não apresentação de documentos complementarei necessá-
rios à inspeção no prazo; não apresentação à DRT do cadastro de
admissões c dispensas; falta de intervalo mínimo de 11 horas conse-
cutivas entre jornadas de trabalho; falta de intervalo mínimo dr
uma hora para alimentação; falta de registro de empregados; falta
de escala de revezamento (mulher), falta de revezamento (artigo
67); falta quadro de horário de trabalho e exames médicos admis-
sionais.

Os restaurantes, em sua maioria, foram autuados por não
apresentarem à DRT o Cadastro de Admissões e dispensas; não
apresentação da Relação de Menores-1975, no prazo legal; falta de
registro de empregado; falta de exames médicos admisáionais; falta
de escala de revezamento para homens e mulheres; excesso dc jor-
nada do homem, da mulher e do menor; faita de concessão de
férias. As multas variam de acordo com a gravidade da infração.

Novos contribuintes
O Programa Contribuinte do Futuro está recebendo por parteda Superintedência Regional da Receita Federal • 9* Região as

maiores atenções. E para intensificar os trabalhos de divulgação
estiveram reunidos em Curitiba todos os assessores de Relações
Públicas das Delegacias sob a jurisdição da 9* Região.

Na oportunidade foi observado o programa de execução,
agora em fase de recebimento das composições escolares. A nível
local, os trabalhos são selecionados nos postos e agências, seguindo
após para as Delegacias (nivel sub-regional). Até o dia 22 deste
mês, as redações vencedoras . estarão na Superintendência, onde
uma comissão julgadora, composta de professores e membros de
entidades culturais, selecionara os melhores trabalhos. As composi-
ções vencedoras sobre o livro infantil "A nossa ilha" darão ensejo a
prêmios, que serão estímulos aos estudantes que souberem traduzir
as noções de Imposto contidas da estória educativa dos habitantes
daquela ilha onde desenvolve-se a trama literária.

Reunião adiada
Foi adiado, para data indeterminadas encontro entre represen-

tantes do Ministério da Fazenda e a Associação Paranaense de
Supermercados. Na reunião de hoje, no Rio de Janeiro, seriam
autorizados novos aumentos para os produtos integrantes da Lista
de Preços Máximos Cip-Sunab.

A Associação de Defesa e Orientação do Consumidor —
A DOC — já havia preparado ofício endereçado aos assessores do
Ministério da Fazenda e diretores do Conselho Interministerial de
Preços, responsáveis pela implantação da lista. No documento erafeito um apelo, em nome da população curitibana, para que não
fossem concedidos novos aumentou para os gêneros considerados
de primeira necessidade, uma vez que a última reunião foi realizada
no dia 14 de outubro ultimo, quando foram aprovados sete aumen-tos.

FUNERÁRIAS
O presidente da ADOC, Arnaldo Alves da Cruz, atendendo

pedidos de diversas pessoas, já providenciou o levantamento dos
preços de urnas mortuárias. Segundo as reclamações, os preçosexorbitantes, diferem muito entre sis funerárias.

Esse levantamento será encaminhado à Sunab, junto com um
pedido para que seja estudada uma forma de tabelar os preços doscaixões. E objetivo da diretoria da ADOC, fixar preços máximosem três categorias. Elas seriam padronizadas, e todas as empresas
seriam obngadaa a possuir, os três tipos, para venda pelo nreco
fixado. ''¦¦'•,/•'- .•¦'.'¦ .'77Isso não impedirá, no entanto, que-as empresas continuem
oferecendo.urnas mais "sofisticadas", a preços mais elevados, atsn-dendo assim exigências de alguns compradores. Todavia, a pòpula-ção mais carente terá assim, a oportunidade de adquirir, quandonecessário, um caixão, por preços razoáveis. Também está sendoestudada uma forma de disciplinar e controlar os preços dos servi-
ços prestados pelos agentes fúnebres, e o "comércio de defuntos"'
T^l2g0. esteJa. <-oncluIdo «'te levantamento, o presidente dáADOC diz que irá distribuir boletim informativo, com todas asresoluções.

Previdência Social
Depois do dia 1°, só

hora marcada no INPS
A partir do dla 1' de dezembro, o INPS passara a atender

os prevldenclárlos com hora marcada. A medida, segundo o
médico Nicz, encarregado deste setor, visa a evitar aglome-
ragões nas salas de espera e diminuir a pressão sobre o mé-
dtco para um atendimento rápido.

O método de atendimento por hora marcada é uma expe-
rlêncla Inédita, que vinha sendo adotada apenas em Sào
Paulo, apresentando bons resultados. Em Curitiba, os coor-
denadores, esperam atender todas as necessidades dos segu-
rados. Para o futuro, está sendo estudada uma maneira de
também beneficiar os médicos credenciados, tirando a
sobrecarga de alguns e dividindo o número de atendimentos
com Igualdade.

ATENDIMENTO
Falando sobre as vantagens que o prevldenclárlo terá

com o novo sistema, Fernando Nlcz explicou: "Pelo atendi-
mento otual, o prevldenclárlo vai ao Posto de Assistência
Médica, é marcada sua consulta par o inicio de cada turno.
Os turnos são de quatro horas. Isso ocasiona problemas, pois
o número de consultas é multo grande, num mesmo horário
de atendimento, fazendo com que haja pressão sobre o mé-
dtco para um atendimento rápido. Em conseqüência disso, o
médico atende rapidamente o paciente e devido a Isso, a
qualidade do atendimento se torna precária. O médico, por
estar pressionado para atender rapidamente, resolve poucos
casos, e acaba fazendo "medicina de encaminhamento" e
nào "medicina resolutlva". Os pacientes sào encaminhados,
na maioria das vezes, a especialistas ou sào pedidos vários
exames, para que nâo haja perda de tempo".

Com o novo atendimento, que começará a partir de
dezembro, "o prevldenclárlo vai ao Posto de Assistência Mé-

dica, é marcada sua consulta em determinada hora, num dos
turnos de atendimento. O total de consulta por médico, quevaria entre 18 e 20, é dividido equltatlvamente nas quatrohoras de atendimento que o profissional presta aos INPS, quedaria quatro a cinco consultas por hora. Com Isso, o número é
menor de prevldenclárlos num mesmo horário de atendi-
mento, diminuindo a pressão sobre o médico para um atendi-
mento rápido, Prevê-se que haja melhora acentuada da
qualidade do atendimento médico que deve passar a resolver
muitos casos e encaminhar poucos a outros médicos. Trans-
forma-se então de uma "medicina de encaminhamento"
para uma "medicina resolutlva".

O segurado em si, nâo encontrara nenhuma mudança na
parte burocrática, pois como vinha procedendo, continuará
Levará sua carteira de prevldenclárlo, e marcará a consulta
O sistema continuará o mesmo, apenas, o prevldenclárlo
deverá observar, atentamente, o horário de sua consulta.
Fernando Nle faz questão de frisar que o Interessado deverá"comparecer rigorosamente no horário marcado. Nem
antes, para evitar aglomerações nas ante-salas, nem depois,
para evitar perder a consulta".

Esclareceu ainda, que não haverá segunda chamada,
como os prevldenclárlos estavam acostumados, pois, com
hora marcada, não há necessidade de longas esperas, nào
havendo, também, problemas de chegar atrasado.

Outra vantagem desse sistema, é que ele, indiretamente,
atingirá a classe médica, que será obrigada a cumprir obri-
gatórlamente as quatro horas de atendimento profissional
que presta ao INPS, nâo adiantando ele atender rapidamente
os primeiros pacientes, pois terá que aguardar a chegada dos
que marcaram hora para mais tarde.
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As obras de arte da segunda pista entre Curitiba e Campo Largo já foram concluídas.

TRANSPORTE

Pista dupla da Rodovia
do Café termina em 77

Dentro do projeto de duplicação de pistas da BR-277/376.
apenas as pontes estão concluídas. O trecho a ser duplicado é
entre Curitiba e Campo Largo até o quilômetro 20. A partirdesta marca até a localidade de Sprea existe novo projeto, Jáaprovado pelo Departamento Nacional de Estradas de Roda-
gem e que em breve passará para a fase de licitação. Um
detalhe deste novo trecho é um traçado distante da pista exls-
tente; Isto contraria o que se vê normalmente, quando as
duas pistas seguem paralelamente.

A duplicação da estrada pelos dois projetos Irá somente
até o Sprea porquanto é ali que a sobreposição de rodovias é
provocada. De «Curitiba até o Sprea a rodovia tem a denoml-
nação BR-277/376. Ali há uma blfurcação com duas rodovias a
BR-277 (Paranaguá, Curitiba, Sprea, Iratl, Relógio e Foz do
Iguaçu) e a BR-376 (Garuva, Curitiba, Sprea, Ponta Grossa,
Apucarana, Paranavaí e Nova Londrina).

VIA EXPRESSA
Do quilômetro zero da rodovia — na ponte sobre o rio

Barigüi — até o quilômetro 20, a empreiteira encarregada
das obras de duplicação Já executou os serviços de terraple-
nagem e pavimentação (em trechos pequenos). Extra-ofl-
clalmente comenta-se que a restrição ae verbas por parte do
DNER está tornando mais moroso o trabalho. A obra, por
cláusula contratual, deveria estar concluída em Julho de
1977. Mas poucos são os que acreditam neste prazo de
entrega das pistas duplicadas: com a nova pronta a restaura-
ção da antiga e os serviços complementares, como Instala-
ção de canaletas, plantação de grama, trevos e construção de
muros de arrlmo

Na opinião de alguns engenheiros do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, a pista duplicada em
seus cinco primeiros quilômetros poderá se constituir em um
apêndice do sistema viário' urbano dé Curitiba, pois com
a Inauguração da rua marginal esquerda de contorno entre
as BRs-277/376 e 116, todo o transporte pesado e com destino
a Sào Paulo, Paranaguá e Porto Alegre deverá desviar o cen-
tro da cidade por este novo caminho. A marginal tem uma

extensão de 14,6 quilômetros e está situada numa área que
envolve 28 Indústrias em funcionamento, 27 em fase de cons-
truçào e 44 em projeto e que terá mais de 15 mil trabalhado-
res. Com a Instalação da Volvo — a centésima Indústria — o
número de operários deverá praticamente dobrar. Segundo
Informação do IPPUC, o movimento diário namarginal é em
torno de 4 mil veículos. ,

DESAPROPRIAÇÕES
Como nas demais estradas a duplicação de pista envolve-

rá desapropriações. E a da BR-277/376 tem um caso que já
virou estória: a da residência de dona Ollvla. Comentando a
respeito da desapropriação de seu terreno — 124 metros de
frente por 40 de fundos — e de duas casas ali existentes, dona
Ollvla e seu marido Bernardlno Rogoskl, dizem que "há um
ano e três meses assinamos o acordo com o DNER e até hoje
estamos aguardando o recebimento do dinheiro".Dona Ollvla
fala que esteve na Caixa Econômica Federal e soube que o
dinheiro da desapropriação —119 mil e trezentos cruzeiros —

Íá 
estava "no juro e aguardava liberação por parte dó

)epartamento Nacional de Estradas de Rodagem. ''Isto faz
um mês. No dia que eu soube do depósito, vim para casa e
falei pro Bernardlno que não queria mais ficar na casa e dal
mudamos para esta casa nova. A outra só deixo tirar dali
depois que receber o dinheiro. Chega o terreno que perdemos
para o DER quando da construção da pista velha, ha quase 20
anos atrás", lamenta-se dona Ollvla.

Porém se a família Rogoskl reclama um dinheiro e o
cumprimento de um acordo, 'seu" Teodoro, proprietário do
Posto Nova Orleans, Instalado próximo à casa de dona OU-
via, ainda não sabe qual o destino das bombas de gasolina de
seu posto. "A estrada deverá passar por cima delas e talvez
terá que derrubar aquele pinheiro que Já é conhecido até na
Europa" diz "seu" Teodoro. E enquanto a duplicação está
apenas na terraplenagem e nas pontes solitárias, "seu" Teo-
doro não precisará preocupar-se. A preocupação ficará ape-
nas para os motoristas que entre lombadas perigosas e
asfalto esburacado enfrentam o Intenso movimento da
BR-277/376, um corredor de exportação.

Festa na nova praça
Numa autêntica festa

popular, onde houve apre-
sentaçào da fanfarra do

§lnáslo 
Victor do Amaral, de

ancas folclóricas e da
Orquestra Sinfônica da Uni-
versldade do Paraná, foi
entregue, quarta-feira à
noite, no Boqueirão, a pri-
meira etapa aa praça Nossa
Senhora do Carmo, ao
mesmo tempo em que foi
anunciada a construção de
mais uma escola no bairro,
junto à Caixa da Habitação
Popular, .em solenidade que
contou com as presenças do
prefeito Saul Raiz, do supe-
rlntendente da Fundepar,
professor Guilherme Braga
Sobrinho, dos vereadores
João Derosso, José Domln-

:os, Eugênio Blm e João
Saptlsta Gnoato e, do presi-

dente do Banco do Estado do
Paraná, Emílio Gomes, além
de outras autoridades locais.

O prefeito Saul Raiz voltou
a reiterar, na ocasião, a
importância do programa de.
governo com relação à cons-
trução de novas escolas nos
bairros de Curitiba, dizendo
dos propósitos dele e do
governador Jayme Canet Jú-
nior de não deixar nenhuma
criança sem escola em Curi-
tiba. ''Voltamos nesta noite
ao Boqueirão — disse Raiz —
para trazer boas noticias aos
senhores. Mais uma escola
nascerá aqui, Junto à Caixa
de Habitação. Será cons-
trulda pela Fundepar,

Icabendo a nós, da Prefei-

tura, agradecer este grande
incentivo que tem sido dado
ao ensino pela Secretaria de
Educação, pela Fundepar,
enfim, pelo Governo do
Estado, com quem trabalha-
mos Integrados".

NOITE;
DE »FESTA

Depois das palavras do
representante da comunl-
dade do Grupo Escolar da
Caixa de Habitação Popular,
Elias Siqueira Sallba, que
destacou a Importância de
uma nova escola no bairro,

ao lado de inúmeros outros
melhoramentos Introduzidos
no Boqueirão, falou o supe-
rlntendente da Fundepar,
professor Guilherme
Lacerda Braga Sobrinho
que, justificando a ausência
do secretário Borsarl Neto,
da Educação, que estava em
visita a Sao José dos
Pinhais, a serviço, também
falou da necessidade de se
aumentar cada vêz mais o
número de vagas nas escolas
da Capital.

Coube ao prefeito Saul
Raiz encerrar os discursos,
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O povo vibrou com a nova praça

tendo o chefe do Executivo
Municipal agradecido a pre-
sença de todos e dizendo que
estará sempre ao lado do
provo e que novas obras
serão Iniciadas após o dla 15
de novembro, pois "nào sou
um prefeito de época de elei-
çao". A nova escola será ini-
ciada após as eleições, o que
demonstra que o trabalho do
governo e da prefeitura é
continuo. •»

Houve, então, a apresenta-
ção da Orquestra Sinfônica
da UFP, regida pelo maestro
Gedeão Martins, bastante
aplaudida pelos presentes.
Anteriormente, haviam se
apresentado a fanfarra do
Ginásio Victor do Amaral e
um grupo de crianças com
bale folclórico.

A nova escola do Boquei-
rão terá 10 salas de aula,
biblioteca, sala de orienta-
ção educacional, sala de
coordenação pedagógica,
além de outras dependências
básicas. Terá capacidade
para. 1.200 alunos em três
turnos, abrangendo área de
1.126 metros quadrados.
Será iniciada em 1' de
dezembro e o prazo de con-
clusão é de 240 dias.

Também na ocasião o pre-feito Saul Raiz entregou a
primeira etapa das obras, da
praça Nossa Senhora do
Carmo, que, no futuro, abri
gará, em um dos seus semi-
círculos, a estação do ônibus
expresso do Boqueirão.

MEIO AMBIENTE

Técnico diz que
erosão em Caiobá
é problema sério

O futuro de Caiobá e do pro-
jeto para combate íi erosão
nessa regiào do nosso litoral vai
depender de um incisivo e
pouco animador relatório que o
engenheiro português José Pires
Castanho, do Laboratório de
Engenharia Civil de Portugal,
leva hoje para Lisboa.

Pires, uma das maiores auto-
ridades no campo de erosão
marinha, concluiu o primeiro
levantamento do problema de
erosào na Praia Mansa em
Caiobá e segue para Lisboa,
onde fará estudo de viabilidade
para resolver o problema que
ameaça nosso Litoral. Pires foi
objetivo ao responder a jorna-
listas ontem a tarde, numa
entrevista coletiva, afirmando
que o problema de Caiobá é um
dos mais graves que ele já
encontrou e que sua solução "a-

pesar de ser em apenas 800
metros de praia, será mais com-
plicada que a dc Copacabana,
onde a região atingida superava
5 quilômetros".

Castanho veio ao Brasil a
convite da Empresa de Obras
Publicas do Paraná — EMO-
PAR — que foi designada para
tratar do problema de erosão
em Caiobá. Acompanhado do
superintendente do órgão esta-
dual Antônio de Souza Mello
Netto e outros técnicos, Casta-
nho analisou "in loco" o
problema, fazendo o primeiro
levantamento do problema, no
que ele classificou de "primeiro
contado".

Nessa visita, Castanho colheu
os dados mais importantes,
inclusive com um histórico do
problema. Com esses dados ele
apresentará um relatório ao
Laboratório de Engenharia
Civil de Portugal onde, então,
as soluções serão encontradas.

"Soluções existem, frisou o
superintendente da EMOPAR,
e são inúmeras. No entanto,
precisamos encontrar a mais
barata e eficiente. Nesse
primeiro diagnóstico, descobri-
remos as causas da doença e a
partir disso, os remédios para
ela. Num litoral pequeno como
o paranaense, não podemos
perder uma praia. O problema
já existia há muito tempo e
agora está agravando-se, já exi-
gindo um trabalho no sentido
de combater e resolver a situa-
ção".

Castanho classificou o
problema da Praia Mansa "de
uma dos mais graves que já vi,
maiores inclusive que erosões
marinhas na América do Norte
e em Israel onde realizei alguns
trabalhados recentemente".
Para Castanho, o primeiro
passo será fazer um levanta-
mento minucioso da região."Desde levantamento de marés
até de correntes, remaneja-
mento de areia e todos os aci-
dentes da região. De posse des-
ses dados, que seriam coletados
em observações que demanda-
riam muito tempo, encontraria-
mos a causa e a partir dai a
solução para o problema".

No entanto, como o levan-
tamento leva muito tempo, Cas-
tanho acha necessária uma solu-
çào imediata, provisória, "pois,
numa suposição, a praia pode-
ria desaparecer enquanto o
levantamento é feito". Essa
solução provisória também só
poderá ser conhecida depois dos
primeiros estudos que fará em
Portugal, com outros técnicos,
onde a situação será analisada
com profundidade.

PROBLEMA GRAVE

José Pires Castanho nâo con-
seguiu comparar a situação da
Praia Mansa com nenhuma
outra que já tenha trabalhado,
afirmando "que a principio, a
solução será bastante complica-
da". No entanto, fez uma breve
exposição de locais onde a ero-
são já começava a assustar."Recentemente fizemos um
estudo na costa portuguesa,
onde o problema de erosão
ameaçava as praias. Depois de
colher os dados, chegamos à
conclusão que havia erosão em
função das correntes marítimas,
que correm paralelas à praia e
conseguimos contornar o
problema com a construção de
espigõe. .pontas de pedra no
sentido terra mar) que cortava
essas correntes elimando o
problema. Em outras regiões, os
problemas eram causados pelaação das ondas e vagas. Com
alguns quebra-mares a alguns
metros dà praia resolvemos o
problema. Podem notar que nos
dois casos a solução foi simples.
No entanto, complica-se
quando uma região sofre danos
da ação conjugada desses dois
fatores, as correntes e ás ondas.
Assim, posso dizer que a solu-
ção para a Praia Mansa com 800

metros de praia, será muit0
mais complexa que a de Copaj
cubana com 5 quilômetros de
çxteníàp"

PARTICIPAÇÃO DO
HOMEM

José Pires Castanho estru-
turou o trabalho em duas fases:
u primeira, a longo prazo, com
u realizaçào do levantamento da
regiào e a segunda com uma
solução imediata para conter o
problema.

"Mas tudo dentro de um
plano prê-estabelecido, p0j,
essa solução provisória nào
poderá atrapalhar a solução
definitiva e por isso nào posso
adiantar nada em termos de for-
mas para resolver o problema.
Precisamos, antes de mais nada,
definir as causas, para então'
partirmos para o trabalho de
combate direto e restabeleci-
mento da ordem".

Segundo Castanho, na maio?
parte das vezes, o homem é o
maior culpado de erosões, "pois

quebra um equilíbrio natural
que existe em certas regiões. No
entanto aqui em Caiobá, parece
que o homem não interferiu em
nada, segundo informações que
obtive através de técnicos da
Emopar. Pessoalmente, eu acho
que prédios não deveriam ser
construídos imediatamente pró-
ximos à praia, pois de uma
forma ou dc outra eles prejudi-
cam e colaboram com o pro-
cesso de erosão. Se dependesse
de mim isso não aconteceria,
mas outros pontos de vista são
analisados, como o estético,
turístico forçando uma situação
diferente para os técnicos:
quando temos que preparar um
estudo para defesa de uma
praia, temos que já contar com
essas presenças de prédios, pois
elas são naturais".

POSSIBILIDADE)

Quando chegar amanhã em
Lisboa, Castanho imediata-
mente reunirá seus assessores e
outros técnicos no assunto e ini-
ciará os estudos específicos da
Praia Mansa. Ele chegou a
levantar a possibilidade de ser
construída uma maquete da
regiào onde os fenômenos
(maré, ressaca, ondas, corren-
tes) serão testados e então
somados aos dados coletados
na Praia Mansa o que deverá
apontar a causa especifica do
problema."Nesse primeiro contacto, eé
só isso que posso adiantar, senti
que o problema é realmente
grave. Há necessidade de um
combate imediato sem que isso
signifique que dentro de um
curto espaço de tempo os pré-
dios da Praia Mansa esturão
ameaçados. Não se pode fazer
previsão nesses casos, especial-
mente sem conhecer as causas.
Dentro dc três semanas enviarei
aos técnicos da Emopar algu-
mas propostas de acordo com
os primeiros resultados e eles,
então, optarão pela que se
encontra dentro das suas possi-
bilidades".

SEM PREVISÃO

Mello Netto,'superintendente
da Emopar, não tomará
nenhuma atitude antes dos
novos contactos com Castanho."Tudo depende deles. Quanto
ao custo das obras, ainda esta-
mos amarrados pois não sabe-
mos o que será feito. O investi-
mento em Caiobá, por
enquanto é apenas do Estado,
que tem interesse na conserva-
çào da praia, mas não temos
previsão, orçamento".

Netto informou também que
paralelamente ao problema de
erosão, a poluição das águas de
Caiobá também poderá ser
solucionado. "Quando fizermos
levantamento de correntes, a
Sanepar — que mantém um téc-
nico no projeto — terá condi-
ções de estudar as possibilida-
des de montar um sistema de
esgoto dirigido para o canal,
utilizando essas correntes que
serão definidas pelos nossos
estudos. Quanto a erosão especi-
ficamente, posso informar que
nâo é apenas na Praia Mansa,
mas também no Morro do
Cristo, Caieiras, Prainha".

A única tentativa para com-
bate da erosão no nosso litoral
realizada até hoje foi a constru-
çào de um muro de arrimo na
Praia Mansa, criticada na
época, pois pretendia defender
apenas a rua e os prédios e na°
a praia em si. "Esse é o expe;
diente que deve ser adotado
depois de um combate direto a
erosào e não da maneira com»
foi feita em praia Mansa, nia*
sim como existe em Copw*'
bana: um robusto muro sob a
areia da praia, que é uma defe»
a mais ao patrimônio, sem pjf
judicar a estética, frisou o t«\
nico português.

Pires Castanho: recuperação complicada
»5ai»jXiE«tsaBE!i^a^asa!j^ra wmaKawa]
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ESPORTES Londrina
lidera

os jogos
PAGINA 2

Coritiba embalado
Tião volta ao time do

t 
¦

Coritiba, domingo. Bira
e Hermes são as dúvidas

gratificação paga aos
/itória de quarta-feira,

Foi de 1.5O0 cruzeiros a
loeadores do Coritiba pela vitória de quarta-
rontra o Corinthians, e com a promessa de pelo menos
2 mil cruzeiros em caso de nova vitória, diante da
ponte Preta, em Campinas. Os Jogadores folgaram
somente na manha de ontem, pois à tarde comparece-
ram ao Alto da Glória para a revisão médica e massa-
gens, devendo hoje, possivelmente, ser efetivado um
^niptlvo. na parte da tarde.

BIRA
A única baixa no jogo contra o Corinthians foi o

lateral Bira, que recebeu uma cotovelada de Luis
Paulo, no segundo tempo, tendo mesmo que deixar o
gramado, substituído por Zé Antonio. Bira está
fazendo tratamento no local atingido, que se apresen-
tava bastante Inchado, depois do jogo, e ainda na
manhã de onterr^mas está se recuperando bem e é pos-
sivel que possa participar dos treinamentos progra-
mados para hoje.

HERMES
Hermes anda ansioso para voltar ao time titular.

Continua fazendo tratamento da contusão na coxa, e
seu aproveitamento ainda nào foi definido. Ele pre-
cisa, também, adquirir um melhor condicionamento
físico, para que possa agüentar os 90 minutos. No
entanto, o jogador tem mostrado multa disposição e
deverá participar do treino de hoje, podendo, inclu-
slve, ser Incluído na delegação que vai a Campinas e
Recife.

DINO OBSERVA
Dino Sani é um homem tranqüilo. Pela certeza do

oom trabalho que vem realizando e pelos resultados
que o clube está obtendo no certame nacional. Para o
jogo contra a Ponte Preta, em principio, pretende ape-nas promover a volta de Tlão: -"O Tião é o titular daequipe. Está entrosado e com ele o time rende bem.Ficou de fora pelos motivos que todos conhecem, masdeve voltar contra a Ponte, com certeza".

O treinador do Coritiba vai esperar uma definiçãodo Departamento Médico a respeito das condições deBira e também de Hermes. Caso Bira não possa atuare Hermes seja liberado, pode acontecer a sua volta aotlme titular. Caso contrário, Tião será a única modlfl-cação.
VAI AMANHA

A viagem para Campinas está programada paraamanhã, na hora do almoço, depois do treino que serárealizado no Alto da Glória. Em principio, estava pro-
gramada a ida do Coritiba, de Congonhas, direta-
mente para Campinas, onde ficaria alojado no Hotel
Vila Rica. Contudo, como o Flamengo sofreu naquela
cidade, na quarta-feira, os mesmos problemas sofri-
dos pelo Coritiba em Campo Grande, é possível que a
programação seja mudada. Como no domingo, após o
Jogo, o alvi-verde voltará a São Paulo, para pernoitarno Hotel Planalto, é provável que Isso aconteça já a
partir de amanhã. Assim o Coritiba pernoitaria ama-
nhã em São Paulo e viajaria para Campinas somente
no domingo, após o almoço, retornando em seguida ao
iogo para a Capital paulista. Já na segunda-feira, às 14
horas a delegação embarcará para o Recife, onde tem
jogo programado para quarta-feira, contra o Santa
Cruz.

I h ^A>
O zagueirão vai parar.

MENOS UM ÍDOLO

Oberdan: paro
de jogar em 77

"Tenho recebido muitos apelos do presidente Neves e doLuis Afonso, mas minha Intenção mesmo 6 parar com o fute-boi profissional, no próximo ano. E uma decisão que foitomada hà algum tempo e nào tenclono modificá-la, de
maneira alguma". Estas foram as primeiras palavras de
Oberdan, quando Indagado a respeito das noticias que davam
conta de Jà ter renovado seu contrato para 77.

O zagueiro do Coritiba, mesmo antes do Campeonato
Nacional já havia dito que este seria seu último ano como
profissional, pois pretendia se dedicar a negócios partícula-res, aqui em Curltlba e em Santa Catarina. E o noticiário
ganhou corpo quando Oberdan delxju de participar de mui-
tas partidas do Coritiba, só retornando agora, quando Luis
Afonso assumiu o cargo de diretor de futebol.

Oberdan voltou, fazendo a alegria da torcida, marcandotrês gols, sendo o último deles, quarta-feira, contra oCorinthians: "E, sempre tive multa sorte para marcar meus
golzlnhos. A maioria de cabeça. O de quarta-feira foi dife-rente e multo Importante.

O diretor Luis Afonso teve Influência direta na sua volta.Oberdan — que estava parado há mais de um mês, quelxan-do-se de problemas na coluna. Mas Oberdan diz que vaimesmo parar, para tristeza dos torcedores do Coritiba e do
próprio clube, que perderá um excelente Jogador e o maisImportante lider do elenco. A decisão, contudo, segundo o
próprio Oberdan, Já está tomada: "Paro mesmo no final doano. Já vivi todas as emoções que o futebol poderia me pro-porclonar. Daqui para a frente vou tratar de cuidar dos meusnegócios particulares, que exigem cada vez mais a minha
presença. E cuidar do futuro das crianças.

A respeito de Luis Afonso, disse: — Sou multo amigodele, mas não terei condições para atender aos seus apelos,bem como os apelos que me tem sido feitos pelo preslaenteNeves. Pensei bem antes de tomar esta decisão e não volta-rei atrás.
Oberdan atravessa hoje, talvez, a melhor fase da suacarreira, sendo um jogador importante para o Coritiba, prin-cipalmente agora, que o clube está lutando para conquistaruma vaga entre os quatro finalistas da Copa Brasil. Sua pre-sença em campo transmite multa tranqüilidade aos compa-nheiros e a sua liderança é inconteste. Nos últimos anos,depois de Fedato, Bequinha e Nico, Oberdan é o Jogador quesimboliza melhor o espirito do atleta raçudo, macho, que nào

gosta de perder. Tem sido um vitorioso na sua carreira e coma sua decisão quem vai perder é o Coritiba e o torcedor de ummodo geral.
"* " '"— """ ""¦  
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Fim de sonho

Serglo, que já chegou à seleção, no Colorado?

Super time

O Atlético queria 20 jogos
pelo mundo. Zacour conseguiu

dois e a excursão não sairá

Colorado tem
um plano para
ser campeão

tulo narino um tlme Para ganhar o ti-
°u montai nse da próxima temporada
Para d üri,.»ma eciuÍPe razoável, apenas
WEstPpJÍl*r «Campeonato Paranaen-
nlào qup aeJ3 ° 'Ma da importante reu-
entre cTrit^í marcada para esta noite
SlfÍDn°.Loi.°rado. Aziz nnmlnanc: ns nre-
R°senm!TnnCo2selho Deliberativo, Max
quitn ffi« *do Conselho Diretor, Joa-

Aziz n° d?s Santos.
plano vi«a^?lngos val apresentar ume<WlpedpaH ,a montagem de uma
fê1» «mmíiJ? nivel técnlco para brigar1977, j?n&a d0 titul° paranaense dedols conselho °" ap°i0 lncondlcional dos

. Para n h^RovadOfu,eboi do r£ retor d0 departamento de
^er aprova °r_ldo' este plano terá queParaíazerm • ?ste ser^ ° único meloParanaense SS Colorado o campeão
?ês Sdnde V- Passel mais de um
^r°vado nnnfste Plam> e> se ele for
Sentir á toíR- esper,° 1ue seJa- P°sson° que vemd°s °s^olorados de que no
h, Aléní d? Ltltul° será nosso'?
SS^ngos vV,?rJ>.VaCâ0 d° plano, Aziz
S* conseihnpedlr aos Presidentes dos'te* 

de fte que encontrem uma
d0m^m aiuri!Lcon} <lue os torcedores
SL*feun i iocSíí ° clube na contrataçãoreclsa taffiâores- "A nossa torcidamoem nos ajudar. Para que

possamos formar uma grande equipe,
teremos que contar com o apoio dos nos-
sos torcedores. Neste plano que vou
apresentar durante a reunião, sugiro à
diretoria a criação de uma assessorla de
diretores para compra de Jogadores,
mediante a qual cada conselheiro ou
associado, que quiser fazer parte dessa
assessoria, se comprometeria em apa-
drinhar um atleta, isto é, responsabili-
zar-se pelo pagamento do ordenado
mensal do a^^^

O treinador Armando Renganeschi,
aue Já está comprometido com o Colo-
rado para a temporada do ano que vem,
elefonou ontem para o diretor de fute-

boi Aziz Domingos, oportunidade em
que informou sobre alguns reforços que
Doderào vir para Vila Capanema. "O

Renganeschi me falou de afguns nomes,
mas no momento eu não lembro. Sei que
sKeadòíés do interior de São Paulo".

Aférn desses jogadores jovens que
Reneaneschi está sondando, Aziz
DomSos disse que "o Colorado está
dpmmBo em trazer alguns jogadores
Srientes, como é o caso dos goleiros
Sérelo do Corinthians ou Schneider, do
TnLrnâclonal. Nós estamos pensando
ambém em trazer um zagueiro central,

¦ nm homem de mela cancha, dois pon-
ta™ um direito e um esquerdo e um cen-
tro-avante rompedor".

O Clube Atlético Para-
naense não vai mais excurslo-
nar ao Oriente Médio. Esta
decisão foi tomada ontem pelo
presidente Anibal Khury, logo
após receber um telefonema do
empresário Elias Zacour, que
estava encarregado de levar o
rubro-negro para realizar
alguns jogos pelo exterior.

O motivo que levou o presi-
dente do Atlético a desistir da
idéia, foi o fato de Elias Zacour
ler conseguido apenas dois
Jogos, no Kuwait. ''Quando eu
conversei pela primeira vez
com o Zacour, pedindo para que
ele levasse o Atlético para reali-

Dener
na
baixada

Mesmo com o campo bas-
tante pesado, devido as chu-
vas que caíram na parte da
manhã, Geraldino levou seus
Jogadores para um treina-

mento ontem, em Joaquim
Américo. A prática rubro-
negra constou • de aqueci-
mento e trabalho com bola.

Do treino de ontem fica-
ram de fora apenas os Jogaidores Bira Lopes — fez exer-
ciclos em separado, com o
professor Sarmento — eTaqulto, que está com dis-
tensão muscular e entregue
aos cuidados do departa-
mento médico.

DENER
A novidade do treino deontem do Atlético, foi omelo-carnpo Denner, que noCampeonato Paranaensedeste ano defendeu o Colo-rado. O logador, que recebeu

passe livre, está treinandona Baixada e poderá acer-
tar. "Para nào perder aforma eu pedi ao "seu"
Geraldino para treinar aquino Atlético. Diariamenteestou participando dos trel-namentos normais com arapaziada. Sobre a posslblll-dade de eu vir a defender oAtlético, tudo vai dependerda permanência dele nocomando da equipe".

zar alguns jogos pelo exterior,
dlsse-lne que somente deixaria
a delegação sair do Brasil se
fosse confirmado um minlmo de
20 jogos, na base de 5 mil dóla-
res cada um, e com o roteiro na
mão. Entretanto, neste telefô-
nema, Zacour me falou quehavia conseguido apenas dois
Jogos e que os outros 18 ele Iria
tentar acertar, quando a dele-
gação estivesse por lá".

TUDO CERTO
Aníbal Khury é um diri-

gente que não brinca em serviço
e muito menos faz as coisas
impensadamente. Qualquer

decisão que vai tomar, estuda
bastante os prós e os contras,
para depois então dar a palavrafinal. "Quando pensei em uma
excursão para o Atlético, foi
visando obter lucro e não pre-mlar a equipe com uma viagem
de turismo. Meu tlme, para sair
do Brasil, tem que ter tudo colo-
cado em pratos limpos, como se
diz, o preto no branco. Sei de
muitos clubes que sairam por ai
com apenas os primeiros 3 jogosacertados e depois ficaram
vários dias sem jogar, porque o
empresário não conseguia
nenhuma partida. O Atlético só
sai se for com o roteiro na mão,

do contrário, fica aqui mesmo
no Brasil.

Agora que a excursão não
vai ser realizada, o Atlético
Paranaense vai pensar em
amistosos. Ontem mesmo o pre-sidente Anibal Khury telefonou
para Santa Rosa, para acertar a
presença do rubro-negro
naquela cidade do interior do
Rio Grande do Sul, quando da
inauguração do estádio munici-
pai, ainda nesta quinzena. A
resposta com relação á data,
vira hoje, segundo ficou combi-
nado ontem entre Anibal Khury
e o presidente da liga de Santa
Rosa.

¦y... " ÁWmW

Denner pode ser rubro-negro.

Gerson e Marinho
aumentam preços

Quando Gerson Andreotti e Marinho chegaram
para o Atlético Paranaense, no Inicio deste ano, e
emprestaram seus passes ao rubro-negro, firmaram
um compromisso dando prioridade ao clube rubro-ne-
gro para a compra de seus passes e estipulando-os em
CrS 2100 mil (100 mil cada um).

Durante as disputas do Campeonato Paranaense
e, principalmente, do Campeonato Brasileiro, os dois
jogadores cresceram bastante de produção e passa-ram a despertar interesse por parte de outros clubes,
entre eles o Londrina. Este fato fez com que os dois
atletas passassem a pensar diferente daquilo queacertaram com o Atlético, no inicio do ano.

O DOBRO
Tanto Gerson Andreotti como Marinho, agora nào

estão querendo mais vender seus passes pelo preço
que estipularam, no Inicio do ano, quando chegaram
para o Atlético. "Agora que conseguimos ganhar o
passe livre, não podemos nos desfazer desta condição
por tão pouco dinheiro - afirmou Marinho. Nós estive-mos conversando com o presidente e ele, depois detomar conhecimento da nossa pretensão, ficou deestudar o assunto".

Os dois jogadores garantem que não foram procu-rados por nenhum clube e que apenas tomaram conhe-cimento de Interesse por seus concursos, por parte deoutras agremiações, através da imprensa, "Até
agora, ninguém velo falar comigo nem com o Mari-nho. Pelos Jornais estamos sabendo que o Londrinaesta disposto a comprar os nossos passes. Nós nâovamos nos precipitar de maneira nennuma. Já manti-vemos um contato com o presidente e pretendemosvoltar a conversar com ele poi estes dias, pois quere-
í?°AÂSg0,definlr esta situação. Uma coisa é certa, porCrJ 200 mil nâo vamos vender os nossos passes. Agorase o Atlético quiser ficar dono dos nossos atestadosliberatórlcs, terá nue pagar CrS 400 mil, 2G0 por cadaum .
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VOLIBOL

Uma partida
de duas horas

Ontem à tarde, no einásio de esportes de Campo
Mourão, grande público esteve presente para assistir
a última partida da tase da classificação do volibol
masculino entre as seleções de Londrina e de Marin-
gá. A principio, esta última seleção era apontada
como favorita, sendo campeã da modalidade. Mas
Londrina surgia com possibilidades de surpreender.

No terceiro e decisivo set. Maringá levava
alguma vantagem pois contava com jogadores mais
experientes, caso de Celso e Matter, este último de
Curitiba. Breno, o técnico e um dos melhores jogado-
res de Londrina, sentia dores no pulso e não podia
cortar. Assim, Maringá foi conquistando seus pontos
decisivos até chegar ao marcador de 9 a 3.

As torcidas das duas seleções compareceram e
incentivaram de forma incomum os seus jogadores.No primeiro set, Maringá esteve melhor e alcançou a
vitória por 15 a 11. Este set durou 37 minutos. No
segundo set, Maringá marcou os primeiros pontos,fazendo 4 a 0. Logo depois, o árbitro principal des-
classificou o jogador Edson, do Londrina, por desres-
peito ao adversário. Com a saída do atleta e a entrada
de Marcelo, o time subiu de produção e conseguiu
vencer por 15 a 12. Durante os 35 minutos deste set, a
torcida de Londrina vibrou intensamente. ¦

Mas, surpreendentemente, o Londrina reagiu de
uma forma sensacional e chegou ao empate dc 9 a 9
dando nova esperança a seus torcedores. Nervoso e
descontrolado dentro da quadra a derrota foi inevitá-
vei para o time de Maringá que se perdeu a partir do
momento que o Londrina passou a cortar mais pró-
ximo da rede, evitando um bloqueio mais direto por
parte de Celso e Matter. 55 minutos depois, comple-
tando duas horas de partida, Londrina conseguia uma
vitória das mais importantes, marcando 15/9. A tor-
cida invadiu a quadra e festejou intensamente a con-
quista. Resta ao Maringá esperar por uma revanche
que, certamente, deve acontecer amanhã na decisão
do titulo de Volibol Masculino nos XX Jogos Abertos
do Paraná.

APESAR DE TUDO

A Copa-78
será mesmo
na Argentina

LONDRES — (UPI) - Apesar da violência constante,
do ajsasslnio do presidente da Comissão Organizadora do
Campeonato e da crescente insatisfação entre as seleções
européias, as partidas finais do Campeonato Mundial de
Futebol deverão ser realizadas na Argentina, em 1978,
afirma o vice-presidente da Associação Internacional de
Futebol Associado (FIFA), Hary Cavan.

Ca van tem multa experiência nesse ponto: os assassl-
nlos Inesperados nào são um caso raro na terra do pre-sidente da Federação de Futebol da Irlanda, do Norte. Aviolência sectária já causou mais de 1.500 vitimas desde
1969, nessa província Inglesa.

Cavan afirmou: "Não tenho nenhuma dúvida emlevar nosso time para a Argentina e espero que a Irlandado Norte seja classificada'.
Cavan está multo prevenido contra quaisquer surpre-

sas desagradáveis com relação a segurança de seus joga-dores. Apesar da constante violência política em Belfast,
nunca houve qualquer Incidente durante as partidas de
futebol nestes dois últimos anos.

Cavan considera a segurança um dos maiores
problemas dos organizadores do Campeonato Mundial,
principalmente depois do massacre nas Olimpíadas de
Munique."Na Argentina, certamente, haverá severas medidas
de segurança para proteger os Jogadores e os proflssio-nals", disse Cavan. AMas acho que nâo serão tão estritas
como as adotadas durante o Campeonato Mundial de 1974,
na Alemanha", onde os dirigentes da FIFA eram verda-
deiros prisioneiros dentro do hotel. Os carros dos lideres
do esporte futebolístico tinham um motorista particular e
um policial armado durante os Jogos do Campeonato Mun-
dial de 1974.

Cavan discorda de todos os que defendem a mudança
da sede dos Jogos do próximo Campeonato Mundial de
Futebol.

Visitou duas vezes a Argentina e acha que a situação
nào oferece perigo. No próximo dia 29 de novembro haverá
uma reunião entre os dirigentes da FIFA e a Comissão
Executiva do Campeonato, em Buenos Aires.

Para Cavan, o assasslnlo do presidente da Comissão
Organizadora do Campeonato, general Carlos Omar, no
dia 19 de agosto foi um ato de violência politica, sem
nenhuma implicação com o aspecto esportivo."Aliás, em que lugar do mundo se pode viver segurohoje em dia.' — pergunta Cavan. "Em parte alguma, «em
mesmo na Inglaterra, um pais de grande estabilidade.
Ninguém se engane a este respeito: o Campeonato Mun-dial de Futebol de 1978 não será transferido da Argentina
para outro lugar".

Carneiro Neto

Jogos Abertos

A defesa garante
a fraqueza

do ataque
Oberdan, zagueiro central, marcoutrês gols nos últimos cinco jogos do Cori-tiba; Luizinho, centro-avante, nãomarca gol há pelo menos dez jogos. Sóisso bastaria para justificar o titulo des-tas notas, mais existem outros detalhesa serem analisados. E bom apontar asfalhas de um time quando ele está

ganhando, agradando a torcida, pois naderrota é fácil criticar.
Wilton não tem conseguido levarvantagem sobre seus marcadores,

esbarrando sempre na marcação esendo invariavelmente substituído porFreitas no segundo tempo de cada jogoDisse-me Wilton, em Campo Grande
que sente um pouco a musculatura da

Treze recordes no
torneio de atletismo

Treze recordes, dos Jogos Abertos do Purnnú, (oram
superados no torneio de atletismo, em Campo Mourão, em
que pese as más condições da pista do estádio "Roberto
Brcglnskl", em virtude das fortes chuvas que desabaram
sobre a região. Destes, sete recordes fórum do certame
masculino e seis do torneio feminino.

Até o recorde do arremesso do martelo, de Antônio A.
dos Santos, conseguido cm 1970, com 46,92 metros, foi
superado agora, com Fernando Sérgio Barvinski conse-
guindo 52,34 metros. Um outro recorde do mesmo ano, o do
salto em altura, de Maria Helena Sogabe, foi Igualado porMaria de Lourdes Conte, de Maringá, a exemplo de h cr-
nundo, que também competiu pula "Cidade Cunçáo".

OS RECORDES
No torneio masculino, Djalma Oliveira, de Ponta

Grossa, superou o recorde dos 800 metros rasos, com 1
minuto e 5a segundos (o anterior era de Vicente Pimentel
dias, com 1 minuto, 56 segundo», e 5 décimos); nos 5 mil
metros rasos, Vicente Pimentel Dias, de Maringá, superou
o seu próprio recorde de 16 minutos, 4 segundos e 2 deci-
mos, conseguindo o tempo de 15 minutos, 41 segundos e 6
décimos; nos 10 mil metros rasos, o novo recordista é
Vicente Plmentel Dias, com 32 minutos e 2 décimos (a
marca anterior era de Paralllo Galvâo, com 34 minutos, 7

segundos e 2 décimos); nu marcha ali ética de 5 mil
metros, Ronaldo Mendonça, de Londrina, superou o seu
próprio recorde de 27 minutos, 8 segundos e 3 décimos,
conseguindo o tempo de 25 minutos, (i segundos e 7 décl-
mos; no salto triplo, o recorde de 14.24 metros, de José
Mello Colln, foi superado por Luclvalao José Romano, de
Rolàndlu, com 14,56 metros. O sétimo recorde foi no urre-
messo do martelo, através de Fernando Barvinski.

No feminino, Sônia Toyoshlma, de Maringá, conseguiu
o tempo de 25,6 segundos, nos 200 metros rasos, quebrando
o recorde que pertencia a Regina Maria Marussl, com 26
segundos; nos 800 metros rasos, Eva Batista Dias, de
Maringá, superou o seu próprio recorde de 2 minutos, 29
segundos e 1 décimo, fazendo 2 minutos, 20 segundos e 7
décimos; no lançamento do disco, Zenaide Pereira Soares,
de Maringá, conseguiu a marca de 40,46 metros, supe-
rando a murca anterior de 33,79 metros, obtida por Maria
Helena Sogabe; no pentatlo, Maria de Lourdes Conte, de
Maringá, fez 2.759 pontos, superando a marca de 2.560 pon-
tos, conseguidos por Bernadete Valérlo da Silva, no ano

§ 
assado; nos 100 metros com barreiras, Sou Ia Toyoshlma,
e Maringá, é a nova recordista, com 16,5 segundos (o

recorde anterior era de 16.8 segundos); no salto em altura,
Maria de Lourdes Conte Igualou o recorde anterior, com
1,50 metros.

RESULTADOS
MASCULINO

100 Metros Rasos
1» lugar - Arlldo Correia

Teixeira - Campo Mourào -
11,ls; 2* lugar - Paulo Ser-
elo Ferreira - Campo
Mourão - 11,2s; 3* lugar -
Joào Batista Santana - Lon-
drlna - ll,2s.

800 Metros Rasos
1* lugar - Djalma de Oli-

velra - Ponta Grossa -
lm55,0s; 2» lugar - Nilson
Roberto Ladeia de Carva-
lho - Londrina - lm55,2s; 3*
lugar - Carlos Roberto Sal-
gado - Londrina - lm56,4s.

10.000 Metros Rasos
1» lugar - Vicente Plmen-

tel Dias - Maringá -
32m00,2s; 2' lugar - Moaclr
Marconl - Rolàndla -
32m00,2s; 3? lugar - Sérgio
Gregòrlo da Silva -
32m23,5s.
400 Metros com Barreiras

1* lugar - Emerson
Barros Batista - Londrina -
56,8s; 2» lugar - Wilson
Alves de Alcântara - Santo
Inácio - 56,8s; 3' lugar -
Feliclo Guillaro Júnior -
Rolàndla - 59,7s.

Salto em Altura
1« lugar - Pedro Thomaz

Rodrigues - Goioerè -
l,89m; 2« lugar - Arlstides
de Andrade Junqueira NetoRclândla - l,89m; 3» lugarReginaldo Celestino Quei-
roz - Londrina - l,80m.

Lançamento do Disco
1» lugar - Benedito de

Almeida - Ponta Grossa -
36,91m; 2? lugar - Edwalde
César Chuelrl Cattai -
Rolàndla - 36,06m; 3' lugarFernando Sérgio Bar-
wisnkl - Maringá - 35,81m.

Decatlo
1» lugar - Wilson Alves de

Alcântara - Santo Inácio -
5.048 pontos; 2' lugar - Alei-
des Francisco da Silva -
Maringá - 4.961 pontos; 3«
lugar - Edwalde César
Chuelrl Cattai - Rolàndla -
4.745 pontos.

Arremesso do Martelo
1» lugar - Fernando Ser-

glo Barwlnski - Maringá -
52,34m; 2» lugar Jorge Luiz
Meneguelll - Maringá -
33,75m; 3» lugar - Benedito
de Almeida - Ponta Grossa27,22m.

Salto em Distância
1? lugar - Alcides Fran-

cisco da Silva - Maringá -
6,64m; 2« lugar - Luclvaldo
José Romano - Rolàndla -
6,40m; 3? lugar - Jair
Machado - Ponta Grossa -
6,19m.

5.000 Metros Rasos
1» lugar - Vicente Plmen-

tel Dias - Maringá -
15m41,6s; 2» lugar - Sérgio
Gregòrlo da Silva - Lon-
drlna - 15m45,ls; 3« lugar -
Gentil Custódio de Melo -
Ponta Grossa - 15m53,9s.
110 Metros com Barreiras

1» lugar - Celso Luiz de
Carvalho - Rolàndla - 16,5s:

't> lugar - Wilson Alves de
Alcântara - Santo Inácio -
17,0s; 3» lugar - Alcides
Francisco da Silva - Marin-
gá - 17,2s.

5.000 Metros
Marcha Atlética

1* lugar - Ronaldo Z.
Mendonça - Londrina -
25m06,7s; 2' lugar - Cecll
Fuglwara - Londrina -
27m35,ls; 3V lugar - Marco
Aurélio Zanata - Rolàndla -
27m49,5s.

200 Metros Rasos
1" lugar - Antônio Claro -

Rolàndla - 23,ls; 2» lugar -
João Batista Santana -Lon-
drlna - 23,5s; 3» lugar - José
Carlos Silva de Abreu -
Campo Mourào - 23,6s.

Salto Triplo
1» lugar - Luclvaldo José

Romano - Rolàndla -
14,56m; 2' lugar - Nelson
Rodrigues - Campo Mourào13,57m; 3» lugar - Roberto
Massao Yamamoto - Assai12,73m.

400 Metros Rasos
1? lugar - Djalma de OU-

velra - Ponta Grossa -
51,9s; 2' lugar - Willlam
Frank Horstmann - Marin-
gá - 52,ls; 3« lugar - Antônio
Claro - Rolàndla - 52,2s.

1.500 Metros Rasos
lv lugar - Vicente Plmen-

tel Dias - Maringá -
4ml0,5s; 2- lugar - Carlos
Alberto Salgado - Londrina4ml7,0s; 3« lugar - Moaclr
Marconl - Rolàndla -
4ml8,2s.
110 Metros com Barreiras

1» lugar - Celso Luiz de
Carvalho ¦ 16,5s; 2? lugar -
Wilson Alves de Alcântara -
Santo Inácio - 17,0a; 3»
lugar - Alcides Francisco
da Silva - Maringá - 17,2s.

Revezumento 4x100
Metros Rasos

1» lugar - Alcides Fran-
cisco da Silva, Carlos
Kazuyukl Ikeda, Vlvaldo
Souza Lima, Willlam
Frank Horstmann - Marin-
gá - 45,7s; 2' lugar - Vanlldo
Rodrigues Pereira, Paulo
Sérgio Ferreira, José
Carlos Silva de Abreu,
Arlldo Correia Teixeira -
Campa Mourão - 46,4s; 3»
lugar - Gentil Vieira da
Silva, Joào Batista San-
tana, Elias Gonçalves da
Silva, Silvio Carlos da Silva
Júnior - Londrina - 46,6s.

Salto com Vara
1* lugar - Carlos Dalclm -

Londrina - 3,30m; 2» lugar -
Gilson Shlgueo Áramakl -
Maringá - 3,00m; 3» lugar -
Sérgio Mascarenha de Aze-
vedo - Astorga - 2,90m.

Arremesso do Peso
lç lugar - Fernando Ser-

glo Barwlnski - Maringá -
14,50m; 2» lugar - Benedito
de Almeida - Ponta Grossa13,35m; 3? lugar - Silvio
Antônio Fraguas - Ponta
Grossa - 12,71m.

Arremesso do Durdo
1* lugar - Roberto Nobuo

Abe - Maringá - 55,44m; 2»
lugar - Anselmo Scarante -
Ponta Grossa - 54,01m; 3*
lugar - Eros Gilberto Sou-
nls - Ponta Grossa • 53,78m.

Revezamento 4x400
Metros Rusos

1» lugar - Antônio Claro,
Feliclo Guilard Júnior,
Celso Luiz de Carvalho,
José Roberto Plerre -
Rolàndia - 3m29,7s; 2v
lugar - Emerson Barros
Batista, Wilson Ladeia de
Carvalho, Carlos Alberto
Salgado, Elias Gonçalves
da Silva - Londrina -
3m20,2s.

FEMININO
200 Metros Rasos

1* lugar - Sonla Maria
Toyoshlma - Maringá -
25,6m; 2' lugar - Marlléla
D. Feliclo; 3» lugar - Vera
Lucla Toyoshlma - Marin-

, gá - 26,5s.
Arremesso do Peso

1" lugar - Zenaide Pereira
Soares - Maringá - ll,72m;
2* lugar - Ellsla Maria de
Souza - Londrina - ll,44m;
3' lugar - Kiome Nakagawa
Suzuki - Londrina - ll.Olm.

800 Metros Rasos
le lugar - Eva Batista

Dias - Maringá - 2m70,7s; 2*
lugar - Maria Aparecida
Dias - Maringá - 2m26,6s; 3»
lugar - Marinalva Darcy
Feliclo - Londrina -
2m33,8s.

Salto em Distância
1« lugar - Alice KasikawaMaringá - 5,17m; !•> lugar -

Eliana Aparecida MenussoLondrina - 4,83m; 3* lugarMaria Ellsla de Souza -
Londrina - 4,72m.

Lançamento do Disco
1» lugar - Zenaide Pereira

Soares - Maringá - 40,46m;
2» lugar - Maria Helena Set-
suko Sogabe - Londlrna -
32,90m; 3' lugar - Klome
Nakagawa Suzuki - Lon-
drlna - 31,33m.

400 Metros Rasos
V> lugar - Maria Apare-

cida Dias - Maringá -
lm02,5s; 2' lugar - Eva
Batista Dias - Maringá -
lm02,7s; 3v lugar - MlraOel
Tschurtschenthaler - Lon-
drlna - lm04,8s.

100 Metros Rasos
lv lugar - Sonla Maria

Toyoshlma - Maringá -
12,7s; 2? lugar - Vera Lúcia
A. Toyoshlma - Maringá -
13,ls; 3» lugar - Marlléla D.
Felicio - Londrina - 13,4s.
100 Metros com Barreiras

1» lugar - Sonla Maria
Toyoshlma - Maringá -
165s; 2» lugar - Maria de
Lourdes Conte - Maringá -
17,2s; 3» lugar - Bernadete
Valérlo da Silva - Rolàndla17,8s.

Revezamento 4x100
Metros Rasos

1' lugar - Maria Apare-
cida Dias, Sonla Maria

Toyoshlma, Vera Lúcia
Toyoshlma, Alice Kasl-
kawa - Maringá - 51,3s; 2»
lugar - Mlrabel Tschurts-
chenthaler, Marlléla Darly
Feliclo, Ivone Haruml
Tanaka, Marinalva D. Feli-
cio - Londrina - 52,2s; 3»
lugar - Alessandra Rln-
chede, Carmen Regina
Felix, Benta Antonla da
Silva, Beernadete Valérlo
da Silva - Rolàndla - 56,2s.

Revezamento 4x400
Metros Rasos

1» lugar - Marlléla Darly
Feliclo, Marinalva Darly
Feliclo, Mlrabel Tschurts-
chenthaler, Maria Inês dos
Santos - Londrina -
4ml6,2s; 2» lugar - Alice
Kasikawa, Eva Batista
Dias, Maria Aparecida
Dias, Vera Lücla
Toyoshlma - Maringá -
4m21,4s; 3» lugar - Alessan-
dra Carla Rlnschede, Car-
men Regina Felix, Rosan-
gela Bratiflch, Benta Antò-
nla da Silva - Rolàndla -
4m48,6s.

Salto em Altura
V> lugar - Maria de Lour-

des Conte - Maringá -
l,50m; 2V lugar - Bernadete
Valérlo da Silva - Rolàndla
- Im50m; 3' lugar - Ellsla
Maria de Souza - Londrina -
l,45m.

Lançamento do Dardo
1» lugar - Klome Naka-

fawa 
Suzuki - Londrina -

5,16m; 2* lugar - Vera Lú-
cia Valelxo - Paranavai -
33,73m; 3v lugar - Maria
Helena Setsuko Sogabe -
Londrina - 33,49m.

Pentatlo
V> lugar - Maria de Lour-

des Conte - Maringá - 2.759
pontos; 2' lugar - Maria
Inês dos Santos - Londrina -
2.270 pontos; 3» lugar - Elza
Francisco - Londrina - 2.265
pontos.
CLASSIFICAÇÃO FINAL

MASCULINO
1» lugar - Maringá - 142

pontos; 2« lugar - Londrina114 pontos; 3« lugar -
Rolàndla - 110 pontos; 4»
lugar - Ponta Grossa - 78
pontos; 5* lugar - Campo
Mourão - 44 pontos; 6' lugarSanto Inácio - 36 pontos; 7'
lugar - Cambe - 13 pontos;8» lugar - Goloerê - 10 pon-tos; 9' lugar - Assai - 7 pon-tos; 10v lugar - Astorga - 6
pontos; 11? lugar - Faxinai-
4 pontos; llMugar - Maré-
chal Cândido Rondon - 4
pontos; 13? lugar - Nova
Esperança - 3 pontos; 14'
lugar - Ivaiporã - 3 pontos;
15? lugar - Paranavai - 2
pontos.

CLASSIFICAÇÃO
FINAL

FEMININO
1' lugar - Maringá - 175

pontos; 2? lugar - Londrina124 pontos; 3? lugar -
Rolàndla - 30 pontos; 4'
lugar - Paranavai -11 pon-tos; 5? lugar - Ponta Grossa5 pontos; 6' lugar - Corne-
Ho Procópio - 2 pontos.

ESTA LIDERANDO

Londrina pode
ser a campeã

LONDRINA (da Sucursal) — As chuvas
que sem parar em Campo Mourào, podematrapalhar o Inicio da fase final dos XX Jogos
Abertos do Paraná. O Departamento de Edu-
cação Física e Desportos (D.E.F.D.), tem se
preocupado bastante com os problemas das
chuvas e tem vários Jogos previstos para qua-
dras descobertas, que sofrerão alterações
locais.

Na parte técnica, Londrina, Maringá,
Rolàndla e Campo Mourão continuam sendo as
melhores seleções destes Jogos. Esta última
cidade, mals pelo fato de ter Importado vários
jogadores em modalidades como basquete,
voll, handebol, masculino e feminino. Caso
fosse depender, exclusivamente dos atletas
locais, Campo Mourão só teria chance de ven-
cer a modalidade de futebol de salão.

Depois de 6 dias de competição, com Lon-
drina conquistando 3 primeiros lugares - tênis
de mesa masculino e feminino e judô - e Marin-
gá dois - atletismo masculino e feminino - a
classificação geral parcial por pontos é a
seguinte:

1? Londrina 222 pontos;
2» Maringá, 178 pontos;

. 3? Rolàndla, 80 pontos;4« Campo Mourão. 48 pontos.
A continuar esse panorama, Londrina

deve reconquistar o titulo de campeão, perdidono ano passado para Maringá, em Paranavai.
Para a fase final, o regulamento dos Jogos

Abertos determina que a equipe perdedora
ficará sem chances de chegar ao titulo de cam-
peã da modalidade. Nesta fase, portanto, a
vitória é o único caminho para as conquistas
dos primeiros lugares. Numa visão das possl-
bilidades gerais de cada seleção, essas foram
as equipes classificadas para a fase final em
cada modalidade.

Basquete feminino: Arapongas, Cornélio
Procópio, Londrina e Maringá. Voli Feminino:
Rolàndla, Maringá, Castro, Campo Mourão,
Mandaguari, Paranavai, Apucarana e Umua-
rama. Handebol feminino: Paranavai, Lon-
drlna, Nova Esperança e Maringá. Basquete
masculino: Arapongas, Cascavel, Londrina,
Ural, Maringá, Cornélio Procópio, Campo
Mourão e Apucarana. Vollbol masculino:
Rolàndla, Campo Mourão, Maringá e Lon-
drina. Handebol masculino: Maringá, Casca-
vei, Cornélio Procópio, Goioerê, Cambe, Nova
Esperança, Campo Mourão e Londrina. Bolão:
Ponta Grossa, Cidade Gaúcha, Campo Mourào
e Cascavel. Futebol: Paranavai, Cornélio Pro-
copio, Marechal Cândido Rondon, Londrina,
Maringá, Cascavel, Campo Mourão, Ivaiporã.
Futebol de Salão: Campo Mourão, Londrina,
Maringá, Cornélio Procópio, Paranavai, Céu
Azul, Toledo, Ponta Grossa. Xadrez: Maringá,
Londrina, Ponta Grossa, Campo Mourão.

Resultados e jogos
FUTEBOL DE SALÃO

Toledo 5x1 Ural; Cornélio Procópio 3x2
Cascavel.

HANDEBOL
Peablru 3x15 Cornélio Procópio (F); Cam-

bé 13x4 Arapongas (F); Paranavai 10x9 Lon-
drina (F); Nova Esperança 11x9 Cambe (M);
Campo Mourão 7x7 Toledo (F).

BASQUETEBOL
Urai 37x7\7 Arapongas (M); Londrina

96x43 Cascavel (M); Cornélio Procópio 64x31
Castro (M); Ponta Grossa 53x18 Cambe (F);
Apucarana 39x29 Cornélio Procópio (F);Maringá 29x27 Paranavai (F).

FUTEBOL
Paranavai 1x0 Marechal Cândido Rondon;Santa Izabel do Ivai 5x0 Rolàndla; CornélioProcópio 0x2 Londrina.

BOLAO
Peabirú 1.302x1.277 Ponta Grossa; Corbé-

lia 1.289x1.230 Engenheiro Beltrão.
HOJE

VOLIBOL
Campo Mourão x Londrina; Maringá x

Rolàndia.
FUTEBOL DE SALÃO

Londrina x Campo Mourão; Maringá x
Paranavai.

FUTEBOL
Londrina x Paranavai.

perna direita. Pergunto: não seria mais
inteligente poupá-lo de um ou dois jogos
para tê-io nos jogos decisivos na sua pie-nitude física?

Ely, apesar de alguns gols e da ine-
gável categoria individual, tem se desli-
gado completamente em alguns momen-
tos da partida. Anteontem, contra o
Corinthians, quando maior era a pressãodo time paulista, Ely caminhava pelocentro do campo, contemplando as
manobras de Russo, Neca e outros. Essa
frieza, que o assemelha muito ao fale-
cido Geraldo e a Paulo César, do Flumi-
nense, não tira o brilho do seu futebol
requintado, mas poderá lhe ser fatal no
futuro, por exemplo, em termos de uma
possível convocação para a Seleção Bra-
sileira. Mexa-se, Ely!

Luizinho é o protótipo db antigol.
Não tem conseguido dominar a bola na
entrada da área e muito menos vencer
os duelos aéreos com os zagueiros. Nem
mesmo tabelar com seu intimo compa-
nheiro Ely, característica que consa-
grou a dupla num passado recente. Não
sei o que se passa com o Luizinho queanda jogando bem abaixo das suas ver-

dadeiras possibilidades. E é bom
lembrar que para a posição o Coritiba
dispõe de inúmeras opções: Clayton,
Puruca, Tião Abatia, Plein, etc.

A felicidade do Coritiba é que Jairo
voltou à antiga forma, com incrível
reflexo, a zaga tem assegurado as vitó-
rias com muita personalidade e Tião deu
o equilíbrio que faltava ao meio-campo.
Na partida contra o Corinthians, com a
ausência de Tião, o time coritlbano des-
moronou no setor de armação, daí o seumau futebol. Paulinho não chegou a
jogar mal, mas jogou o tempo todo

corintiana estava a fim de repetir o com-portamento tático da zaga do Internacio-nal. üu seja: adiantar-se para colocar osatacantes em posição de impedimento.Oberdan combinou com seus compa-nheiros que, na primeira bola paradapróxima à área, os atacantes recuas-sem, levando a defesa e permitindo queele partisse de trás. Dito e feito. Wiltonchutou, o ataque recuou e o Oberdan sur-giu sozinho na grande área. Só o Luizi-nho nao entendeu muito bem o esquemae acabou acompanhando o zagueiro.Para mim, gol legal.
errado, mal posicionado. Entrou Nenê K^m^^JtJiZ~ £' •
que, além de ter jogado errado, jogou ESBVSWluQ eUtúflCOmal. Nelson Lopes também não esteve
bem. O placar foi duro para o
Corinthians, que apresentou um bom
ritmo e chutou insistentemente a gol.Jairo e Oberdan garantiram a vitória.

E o gol?
Logo no começo do jogo o Oberdan

apanhou uma bola nas mesmas condi-
çoes do lance do gol e o bandeirinha assi-
nalou impedimento, mas o zagueiro per-cebeu, inteligentemente, que a zaga

MWntwiviBmssmmsssaa^BB '™:^'m:a°^mwywm'mllyiPi'!^
m^sstttmwswsmsimmMmmm^

Durante o jogo, na Tribuna dç
Honra, o presidente Esperidião Ferestorceu freneticamente pelo Coritiba.Aliás, muitos conselheiros do clube se
surpreenderam e ficaram felizes com -
torcida do presidente. Tudo bem, afinalhavia até bandeira do Atlético nas
gerais. Terminado o jogo, o presidentesubiu até a cabine do Canal 6 e cochichouno meu ouvido: "Os coxas são de sortemesmo. Ganharam uma nota e fatura-ram mais um jogo. Eles merecem"
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0 governo do Paraná vem dedicando especial
atenção às áreas de saúde e bem-estar social.
Só neste ano foram aplicados 11 milhões de
doses de vacina. Vultosos investimentos estão
sendo feitos em dois pontos: a construção de
5 centros de saúde e de nada menos que 60

unidades sanitárias. Até o final
deste governo todos os
municípios do Paraná contarão
com a presença dos órgãos da
saúde e bem-estar social.

No setor de assistência ao
menor o governo duplicou
suas verbas. Entidades sociais
particulares, em número de
103, recebem ajuda técnica e

financeira, integrando a
comunidade nos planos da

atual administração. Diante
de todas estas conquistas o

governo do Estado sabe que o trabalho não pode
parar. E a continuidade de tal esforço depende
da compreensão e ajuda de nosJÉÍ%ente.

el# bem-estar sbcial é um (Éféito de loáps,
nsabilidade de cada um

nisto. E vamos juntos.

-•

ri
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Endyto
Com dois estreantes no páreo, esta primeira

prova do programa apresenta-se bastante equi-
librada. Esquecendo os que estréiam, Endyto que
vem de último para Viseu e Port Prls, agora em
distância mais favorável poderá vencer. Ê bom
lembrar, entretanto, que o pupilo de Luiz Afonso
não gosta multo de rala anormal, o que lhe causou
seguidos fracassos. Estafe depois de um bom
segundo, fracassou na última, mas venceu em
Uvaranas no último sábado, mostrando ostentar
boa forma. Juranaze, apesar do longo percurso,
poderá obter algo de proveitoso, pois está em
turma acessível. Dos estreantes, H. Flower é o
melhor.

Autógrafo
Autógrafo retorna de

Uvaranas onde cum-
prlu destacada campa-
nha. O páreo que
pegou para reaparecer
em nosso prado não
poderia ser melhor e
por Isto já está sendo
apontado como força
desta prova. Netuno
mostrou melhoras na
última e ]á deve ser
respeitado, pois ó um
animal de boa catego-

ria e a turma náo
assusta. Cronos estréia
com vitória em São
Vicente e Gávea e está
muito falado nos basti-
dores. Viseu, apesar de
ser um cavalo Irregular,
figura no rol dos mais
prováveis e espera-se
agora que Pldge, quena última sentiu a falta
de aguerrlmento,
possa brigar pelas pri-meiras posições.

Bandarilha
Bandarilha foi multo apostada em seu reapa-

reclmento, mas a direção do garoto A. Barbosa
não convenceu. A filha de Bonjardln, agora deverá
fazer melhor figura e ao nosso entender até ven-
cer o páreo. Bondlgo que vem de bom terceiro
para Neronlan, é um dos grandes nomes da com-
petição, podendo Inclusive derrotar a pilotada de
R. Bueno. Lady Pretyman está agora em turma
mais desfalcada e em distância mais curta o que
poderá fazer com que renda realmente o que
sabe, já que em suas apresentação anteriores
sempre foi apontada como nome forte do páreo.

Alcald
Se Alcalá não tivesse

tropeçado poucos
metros antes do disco,
domingo, teria even-
tualmente formado a
dupla para Lasam, o
que lhe dá um certo
favoritismo nesta
prova. Entretanto, é
bom frisar que Indos-
tão teve corrida total-
mente adversa e em
páreo onde estava
sendo apontado como

Favola
No páreo destinado a animais de 4 anos,

ganhadores até Crf 12 mil, existe equilíbrio, por-
Sue 

Favola perdeu a Invencibilidade no último
omingo, em distância desfavorável e agora tenta

reabllltar-se. Boscanlllo é um cavalo de boa cate-
gorla e volta pronto para obter sua terceira vitória
no Tarumã e Imaculado, depois de uma boa cam-
panha em sua turma, foi enfrentar Annandale,
Silac, Arboleto e outros e não se deu muito bem.
Xergão, na última, esboçou uma atropelada, mas
esteve longe de ser aquele cavalo que conseguiu
duas seguidas vitórias em nosso prado a galope.

uma das forças. Cllla
reaparece com multa
chance, pois trata-se
de um animal multo
ligeiro e a turma não
assusta, já que ante-
rlormente corria com
animais de melhor
categoria. Ullena é um
nome a ser respeitado
no páreo, pois já tem
um segundo para Don
Cravlnho em 1.000
metros, distancia ideal.

Egito
No páreo de muitos

estreantes. E bastante
difícil apontar a força e
por Isto, o retrospecto
deve ser seguido. Egito
na última teve corrida
adversa e terminou na
terceira posição para
Etlto e Fartln. Agora o
páreo está melhor e o
filho de Honeyvllle
pode obter sua pri-
meira vitória. Paço
Camlno é portador de

trabalhos dos melhores
e numa desta, acaba
confirmando e dá um
vareio na turma. Dos
estreantes, fala-se de
Allors e da terdllha
Educação, uma filha de
Captaln Kid II e Gral-
nha (irmão de Brainha,
portanto) muito jeitosa
e com bons trabalhos.
Comedle estã bem
cotada.

Revolucionário
Foi tão fácil a vitória de Revolucionário na úl-

tima apresentação, no Tarumã, que em mais esta
oportunidade, o filho de Rob Roy deve ganhar.
Dapols daquela, ele voltou a Uvaranas, onde seapresentou em um Grande Prêmio, enfrentando amelhor turma de lá. Trópico correu bem melhorna última e agora aparece como um dos nomes
principais do páreo, mas quem deve melhorarmulto é Ralano, que foi dos mais apostados naestrela e não confirmou seus exercícios. Mas ter-minou perto dos ponteiros e por isto é motivo defé agora. Zittau, em raia seca, pode ganhar detodos eles.

Black Baby
Segundo a declaração

de Alone Menegolo,
Oruana não confirmou
seus trabalhos na úl-
tima semana, sem
saber a razão do fra-
casso. Oruana nès
duas vezes que correu
em raia molhada fra-
cassou. Black Baby ó o
retrospecto da prova.
Ganhou com desenvol-
tura na última e já tinha
a seu favor um bom

chorado também foi ofracasso de Don Cravi-
nho, que depois deuma vitória, acabou
terminando a 15 cor-
pos de Inspirado e comum eventual de Crf4,47. Inang demorou
multo entrar em forma,
mas no seu compro-
mls80 anterior a este,
ganhou 

de Hawalan
trong e mostrou que

y iryyr.s^í.aisBiSSSSSSSísS.r

Tarumã

Royal Label agora não
e a provaperd central

Se podemos dizer que uma pes-
soa morreu em batalha, João Vlale
foi um deles. Presidente da Comis-
são de Corridas, logo após o termino
de uma conturbada reunião, desceu
§ara 

o jantar e poucos minutos
epois, sofria um derrame, o que

viria ocasionar sua morte. Era um
bom presldente de Comissão de
Corridas, bastante ponderado em
suas decisões e por Isto, tinha boas
amizades entre os profissionais e
seus companheiros de diretoria.
Esta semana, o Jóquei Club do
Paraná presta sua homenagem
aquele que morreu em serviço. E
uma prova em 1.600 metros com
dotação principal de CrS 6 mil ao
ganhador. A prova reuniu nove par-tlcipantes e promete ter um desen-
rolar dos mais sensacionais.

AUTARCO
Na útlma corrida. Aütarco sur-

preendeu o favorito Royal Label
ganhando uma prova em 1.400
metro na marca de 90". Acredita-
mos que mesmo com o aumento da
distância sua chance é boa, pois
vem evoluindo de páreo a páreo. E a
pule boa da carreira, pois não será
multo visado nas apostas.

BLACKBIRD
Neste mesmo páreo vencido porAutarco, Blackblrd, terminou na

penúltima posição, chegando a 16
corpos do primeiro. Vinha de vitória
sobre Anlak em 1.200 metros, mar-
cando 79" e muitos acreditam quecom a estirada, o filho de Morcen
possa ser uma das boas pules deste
páreo. Ao nosso entender, todavia, o
passo é alto demais e aparece como
mero azar, apenas.

EASY KING
Easy King é um animal de boa

categoria, mas um tanto irregular.
Foi segundo para Magia, chegando
a 1/2 corpo desta, no tempo de 103"2,
e depois, terminou em terceiro paraAutarco e Royal Label, a 2 corpos,
mas atropelando muito no final.
Com o aumento da distância, o
pupilo do Stud Gualracá poderá se
constituir na grata surpresa da
competição.

INTERPRADOS
Interprados está longe de ser o

mesmo cavalo que Iniciou campa-
nha no Tarumã e prosseguiu com
sucesso em Cidade Jardim. Tem
corrido pouco, embora seus respon-

Bento Gonçalves
Gaúchos irão ver
briga de craques

A rigor, os programas organizados peloJdquei Clube do Rio Grande do Sul para a
semana em que realiza a prova máxima gaú-cha sào bastante fracos. Muitos estào atri-
bulndo o fato ainda, aos rastros da gripeeqüina que atacou severamente aquele nlpô-
dromo, com o que nào concordamos, pois os
programas anteriores, sempre em número
de três saíram a contento. O fracasso maior
mesmo, velo na realização das três princi-
pals provas - GPs,"CCCCN", que será
corrida na milha no'sábado e "Associação
Brasileira de Criadores", na segunda feira e
a prova central que é o Grande Prêmio"Bento Gonçalves que este ano teve apenas
oito animais Inscritos. Entretanto, é bom
frisar que a categoria dos animais Inscritos
nesta principal prova é dos melhores, poisalém de reconhecidos campeões de nossas
Elstas, 

ele conta ainda com Max, ÍUho de
ennox, que se apresentou a contento nos

GPs "São Paulo" e "BrasU", onde em ambas
terminou na terceira posição e ainda de
Chasqueado, outro uruguaio que Já se apre-
sentou no Brasil e não correu tudo o quesabia, por ter na oportunidade um sério
problema com um dos cascos.

Dos nacionais, embora Uleanto seja a
grande vedete gaúcha, acreditamos que a
briga maior será entre Grão de Bico e Kid

Poker. O segundo, vencedor do Grande Prê-
mio "Sáo Paulo" e depois de ter sofrido forte-
mente com a gripe, ao reaparecer foi
segundo para Fftz Emillus, ainda em São
Paulo. Grão de Bico tem uma estória quetodos conhecem. Depois de um acidente que
poderia ter sido vital para sua campanha nas
pistas, foi recuperado por Pedro Nickel e
Alceu Athayde e ao reaparecer no Tarumã,
ganhou o "Continental" em tempo recorde,
voltando a brilhar no Grande Prêmio "Pará-
ná", onde bateu o recorde da distância, dos
2.400 metros, derrotando Plduco. Houve
comentários desalrosos sobre esta sua apre-
sentação, mas na realidade, o filho de
Egoísmo nunca esteve melhor, e seus traba-
lhos posteriores demonstram que poderá
ganhar o "Bentào", 

para apagar a má
Impressão deixada aqui no Tarumã.

El Supremo é outro lider gaúcho. Já
ganhou de Uleanto e Faneranto, que prefe-riu correr outra prova, e embora perdendo no
compromisso posterior para o próprioUleanto, é um cavalo que está adaptado a
pista do Cristal e por Isto poderá ser um
grande 

rival na corrida. Pergamlnho e
rmolo serão os menos visados na prova, o

que não garante que eles possam simples-
mente surpreender na prova máxima do
turfe gaúcho.
***w*g**—Muri
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Pldge está
melhor no
percurso

Programa de Uvaranas
1» Páreo -1.200 metros - CrS 2.000,00 -

As 13.30 horas.
Graclema - xxx 3-55" Humanidade - O.Loezer .... 8-52
Imbroglio-J. Terres 6-54
AJbertino-A.S. Mendes 9-54
Cardal-G. Moreira 1-57
lmprovlso-J. Veiga ..; 4-50
Parnazlano-A.C.Ollv 7-54" El Plngo-A. Neves 5-52
Spltíire-R.Rodrig 2-54

Beau Latin-J. Mad 10-57
2» Páreo -1.200 metros - CrS 2.000,00 -

As 14.20 horas
Charlng-J. Terres 6-58
Nult D*Amour-R.Rod 4-55
Emotiva - xxx 5-50
Dona Brazea-A.C.OHv 7-50
Balcon-A.S.Mendes 8-58
Ofengary-J.A.Santos 3-52" DIsney-Ã.Neves 2-52
Baymone-J.Velga 9-52
Padlr-R.L.Borges 1-52

3' Páreo -1.400 metros - CrS 2.500,00 -
As 15.10 horas.

- 1 Blue Melody-A.Neves 7-52
- 2 Fragata Real-L.Rosa 1-52
¦ 3 Embalxador-A.C.Ollv 8-54

- 4 Leônico-G.Moreira 2-57
- 5 Clever-J. Terres 4-546 Letreiro-R.Rodrlgues 3-57
- 7 Caparuc-J.N.Perelra 5-548 Blue Son-P. llheo 6-57

4» Páreo - 1.000 metros - CrS3.000,00 - As 16.00 horas.
- 1 Ettore-E. Reggiani 3-59
- 2 Camlnhelro-A.C.Oliv 6-55
- 3 Umbaré-L.Rosa 5-52
- 4 Danta - xxx 9-505 Black Steel - J.Veiga 4-50
- 6 Chanco-A.Neves 8-507 Obus-J.A.Santos 7-50
- 8 P. Prlnce-G.Moreira 2-579 Belson-L.Rosa 1-52

5? Páreo -1.200 metros - CrS 2.500,00 -
As 17.00 horas.

- 1 Cadete-J.A.Santos 5-57" Capuleto-A.C.Oliveira 7-54
- 2 Urgel-J.Terres 4-57
- 3 Conjuntural-J.Veiga 9-524 Dona Chepa-R.L.Borges 1-52
- 5 CambodJano-L.Rosa 10-54
- 6 Mangue-J.N.Perelra 8-547 Gremes8i - xxx 2-52
- 8 Lanito-A.Neves 3-57" Blblto-P.Ilheo 6-57

GERENTE FINANCEIRO
Firma de âmbito nacional, prestes a se instalar em Curitiba,necessita de Gerente Financeiro. Exige-se nivel superior, experlên-cia anterior comprovada, em grande empresa. Salário em aberto.Favor escrever para "Gerente Financeiro"., Caixa Postal 2713.Guarda-se absoluto sigilo.
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sáveis estivessem levando muita fé
na última apresentação, quando ter-
minou na quinta posição para Xape-
rú. Nada o Irá ajudar nesta oportu-
nidade e por isto, o filho de Tvvlnsy é
um azar apenas.

KAUAY KING
Depois de uma bonita vitória

sobre Guizo e Veleiro, Kauay King
foi o quinto colocado para Royal
Label e Folklor na mllna e tentou
correr a prova dos 1.600 metros da
semana do Grande Prêmio Paraná,
onde finalizou na última posição
para Kid Poker e Uatá. Foi correr
em Uvaranas onde fez boa figura e
volta em sua verdadeira turma.
Não será impossível conseguir algo
proveitoso no páreo, pois está em
otlma forma.

RÁPIDO
Rápido um animal que sempre

deve ser respeitado. Já ganhou de
Veleiro e na última corrida, foi o 4?
colocado para Grand Seigneur e
Zabld, mas tendo corrida adversa.
Deve chegar entre os primeiroscolocados na prova, pois tem pernas
para isto.

ROYAL LABEL
Royal Label perdeu uma

corrida incrível. Autarco largou e
moveu o "train" de corrida e Veris-
simo ficou esperando que o filho de
Naftol parasse no final, o que nào
aconteceu. Conhecendo melhor o
adversário, acreditamos na vitória
do "gringo", que já mostrou em
outras oportunidades o que sabe
fazer. E o melhor nome do páreo.

VELEIRO
Com altos e baixos, Veleiro teve

contratempos na ultima corrida. E
uma boa indicação para a dupla,
para aqueles que gostam de poules
altas. Ja tem segundo para Rápido e
ganhou de Vaccares, o que reco-
menda. Não será visado nas apostas
e por isto, surge como uma boa lndl-
cação para aqueles que Jogam
pouco e gostam de poules altas.

TACARE
Definitivamente, Tacaré é o

grande azar da prova. Mostrou
multo pouco até agora e demorou
demais para entrar em forma.
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Boscanlllo é boa poule domingo

Programa para domingo
V> Páreo - 1.400 metros. CrS 5.000, -

1.250, - 750. - 500, - 250,00. As 14,00 horas -
(Turma - 05).

- 1 Colce-C.A.Ferreira  3-58
- 2 Endyto-M.Santos  2-52
- 3 Estafe-J.A.Santos  7-54
- 4 Harbour Flower-J.C.Per»  4-56
- 5 Juranaze-A.S.Mendes  5-57
- 6 Marlane-M.P.Moraes  8-56
- 7 Quartln-R.Bueno  1-58
- 8 Xibolo-A.Cassante  6-54

2» Páreo - 1.200 metros. CrS 4.000, -
1.000, - 600, - 400, - 200,00. As 14,35 horas -
(Turma - 07).

-. 1 Autógrafo-J.N.Pereira  8-55
- 2 Cronos-J. Cardozo  6-54
- 3 H. Exceding-J.A.Santos  5-54
- 4 Kadico-V.Fagundes  2-58
- 5 Lord Girador-R.Bueno  9-52
- 6 Neptuno-M.Santos  4-53
- 7 Pldge-A.L.Carvalho  3-53
- 8 qullance-J.C.Pereira  7-57
- 9 Vlseu-Osv. Loezer  1-53

3» Páreo - 1.000 metros. CrS 6.000, -
1.500, - 900. - 600, - 300,00. As 15,10 horas -
(Turma - 03 B).

- 1 Bandarllha-R.Bueno  1-54
- 2 Bondlgo-V.Fagundes  4-57
- 3 Ducan Brown-J.Borges  7-57
- 4 Haitlano-L.P.Sllva  2-57
- 5 L. Pretyman-J.Cardozo  3-55
- 6 Mr. Robln Hood-M.P.Mor  5-57
- 7 Ponderado-Osv. Loezer  6-57

4' Páreo - 1.000 metros. CrS 6.000, -
1.500, - 900. - 600, - 300,00. As 15,45 horas -
(Turma - 03 A).

- 1 Alcalá-V.Fagundes  7-55
• 2 Altonla-A.A.SIlva  4-55
- 3 Calunga-R.Bueno  6-55
- 4 Cilla-A.Cassante  3-55
- 5 Gato do Mato-E.S.Maia  2-57
- 6 Indostão-L.Rosa  1-57
- 7 Ullena-M.P.Moraes  5-55

5" Páreo - 1.100 metros. CrS 6.000, -
1.500, - 900. - 800, - 300,00. As 16,20 horas -
(Turma - 04 B).
1 - 1 Favola-L.Verissimo  7-55
2-2 Imaculado-O.Loezer  1-56

- 3 Blblany-A.Cassante  8-55
- 4 Boscanillo-M.Santòs  3-57
- 5 Xergão-V.Fagundes  2-57
- 6 Davls-L.P.Sllva  5-55

- 7 Neronlan-A.L.Carvalho  6-55
- 8 El Zorro-J.A.Santos  4-55

6' Páreo - 1.200 metros. CrS 7.000, -
1.750, -1.050, - 700, - 350,00. As 17,00 horas -
(Turma - 01). Bolo Tarumã de 9 Pontos -1'
Indicação.

- 1 Allors-J.C.Pereira  7-56
- 2 Comedle-M.Santos  2-54
- 3 Contlgo-A.Cassante  5-56
- 4 Educação-L.Veríssimo  3-54
- 5 Egito-V.Fagundes  8-56
- 6 Jocap-O.Loezer  1-56
- 7 Paço Camino-I.Souza  4-56
- 8 Selmlri-J. Cardozo  6-56

7' Páreo - 1.600 metros. CrS 6.000, -
1.500, - 900, - 600, - 300,00. As 17,40 horas -
(Turma - 09/10). Bolo Tarumã de 9 Pontos- 2» Indicação. Prêmio "João Vlalle".

- 1 Autarco-O.B.Silva  1-56
- 2 Blackblrd-M.Santos  2-52
- 3 Easy King-J.Borges  5-53
- 4 Interprados-V.Fagundes  6*55
- 5 Kauay King-R.Bueno  4-55
- 6 Rápldo-Osv. Loezer  7-58
- 7 R. Label-L.Verlsslmo  3-52
- 8 Veleiro-A.Cassante  8-549 Tacaré-L.P.SUva  9-57

8' Páreo - 1.300 metros. CrS 5.000, -
1.250, - 750, - 500, - 250,00. As 18,15 horas -
(Turma - 08). Bolo Tarumã de 9 Pontos - 3»
Indicação.

- 1 Revolucionárlo-L.Rosa  6-57
- 2 Zittau-M.Santos  12-56
- 3 Trópico-V.Fagundes  10-51
- 4 Imprevisto-J.A.Santos  2-58
- 5 Part Prls-J.Cardozo  9-526 Quartelo-L.P.Sllva  11-55- 7 Raiano-A.Cassante  3-558 Blenaraze-A.A.Sllva  4-53
- 9 Landl-L.Veríssimo  8-55-10 Don Damasco-Nâo corre  I-52
-11 Xlrlumlny-R.Bueno  7-51-12 Tuly-J. Veiga  5-53

, «£ P£reo " 1*100 metros. CrS 6.000, -
L600, - 900. - 600, - 300,00. As 18,50 horas -
(Turma - 04 A).

- 1 Black Baby-L.Verlss _ 4-53- 2 Oruana-L.Rosa  9-53- 3 D. Cravinho-J.A.Santos  5-55- 4 Acaraú-Açú-J.Velga  3-54- 5 Inang-J.C.Pereira  2-55
- 6 Agalak-A.Cassante  6-53
- 7 ItaJai-Açú-O.Loezer  1-53" l Y.*W KIss-R.Bueno  7-539 Hoílday-V.Fagundes  8-53

CONCURSO "DP" E JOCKEY CLUB DO PARANA
Páreos Indicações

5'

6»
7'

NOME:

ENDEREÇO:
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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA FEDERAL
SEÇÃO JUDICIARIA DO PARANA

r,trr\0 JUDICIARIA DO PARANA
SEJüIZO FEDERAL DA 1» VARA

EDITAL N° 36/76
EDITAL DE CITAÇÃO

(PRAZO: 20 DIAS)

n Doutor Milton Luiz Pereira, MM. Juiz Federal da
I» Vara, Seçüo Judiciária do Paraná, na forma da Lei,

- inl-'.. a i°dos quantos o presente editalvirem ou dele
FAZ y,i'tem que, por este Juízo e Secretaria, que funcio-

conhecimen'o 
tryw 

No}embr0i ôos, 2» andar, Edifício Sul América,
nau* na Rui, n. Autos de Açflo Especial de Imissüo de Posse, n'
processam 

os AU'° CA,XA £CONOMICA FEDERAL-
4914/75. ProJ?AmOMIRO ANTONIO DA SILVA e sua mulher
CEFc0"u"arPNCZUK SILVA, que constando nos autos,encon-
JÜL'A C"e„uerida JÚLIA CHAkENCZUK SILVA, tm lugar
trar-se a raMsabJdo, 

por meio deste CITA-A da açSo proposta e se
incerto e nao hotas sem a comprovação do resgate ou consigna-
^corridas as 

iir_se & a Autora nB p0sse do imóvel, supra referido,
dÓjudiciai* c 

ser& ar,xado no lugar de costume c publicado na
0 presen te «j 

s(U pral0i qUe correrá da primeira publicação, con-
forma da -**•;'corrido. assim que decorram os vinte (20) dias fixa-
siderar-se.-» »» _ citaçao Dado e Passado, nesta cidade de
dos e assim i 

dQ Estado ,j0 paraná, aos onze dias do mês de
Curitiba, "i 

de mi| novecentos e setenta e seis. Eu, (Olga Dias
outubro ou de Secretaria da 1» Vara, que conferi e subs-
Rodrigu"'' u"

"*#

**
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2» CADERNO —

r
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crevi.
a) MUton Lulz Pereira

Juiz Federal da 1» Vara

EDITAL DE
NOTIFICAÇÃO DE

PRIMEIRO PUBLICO LEILÃO

JOÂO DO COUTO SATYRO, brasileiro,
rasado leiloeiro Oficial inscrito na Junta
rnrnprcial do Paraná sob n» -950, estabelecido
npsta Capital, à rua Dias da Rocha Filho n»
i i«i fone 62-4035, faz saber aos mutuários ina-
Sentes PEDRO SARTORELLI, brasileiro,
n ihflcitário, casado, portador da Cédula de
Cidade R.G. 297.Í36/PR, e sua mulher,
OSVALDINA DE LOURDES BUDAL SARTO-
RELLI. brasileira, do lar, portadora da Cédula
& Identidade R.G. 374.103/PR. Inscritos no
cpf sob N» 001.032.295., que dia 12 de
novembro de 1976 (12.11.76) às 14:30 (quatorze e
ffita horas), levará a PRIMEIRO PUBLICO
LEIL40, nesta cidade, à rua Monsenhor Celso
ti> 225, sala 1002 —10» andar, o Imóvel adquirido
pelos mesmos através financiamento do Sis-
tema Financeiro da Habitação, para paga-
mento da respectiva divida hipotecária, da qual
é credor BAMERINDUS S.A. CREDITO IMO-
BILIARIO, Agente Financeiro do B.N.H.

Assim sendo ficam os devedores acima
mencionados devidamente (notificados) de que
o Imóvel adquirido através financiamento por
nào ter sido paga a divida hipotecária que
onera, será levado a leilão no dia, hora e local
acima mencionados, na forma do disposto na
RD 08/70 do Banco Nacional da Habitação e
demais disposições concernentes a execução
extrajudicial de que trata do Decreto Lei n»
70/66.

Curitiba, 05 de novembro de 1976.

a) JOÃO DO COUTO SATYRO
Leiloeiro Oficial

EDITAL
PRIMEIRO PUBLICO LEILÃO

Dia 12 de novembro de hum mil novecentos
e setenta e seis (12.11.76), às 14:30 (quatorze e
trinta horas), à rua Monsenhor Censo, 225,10»
andar, sala 1.002, nesta Capital.

JOÂO DO COUTO SATYRO, Leiloeiro Ofi-
dal, inscrito na Junta Comercial do Paranásob n» 950, estabelecido nesta Capital, à ruaDias da Rocha Filho, n» 1.150, fone: 62-4035, fazsaber que devidamente autorizado pelo Agente
ffip Banestado S.A., Crédito Imobiliário,VENDERA no dia, hora e local acima referi-aos, na forma do Decreto Lei n» 70/66 e Resolu-
ÇOes Complementares do Banco Nacional da
^Wtaçío, em PRIMEIRO PUBLICO•leilão, o imóvel constituído por uma quotaParte ideal de 14,56 m2, ou sejam, 3,06% do
i S?no com a área de 475,00m, situado à ruai-üüi, na cidade do Balneário de Camboriú -
au, sobre o qual se acha construído em condo-minio o EDIFÍCIO PRINCESA DOS CAMPOS e°n^Pai*tamento n» 501, tipo 1, localizado no 5»dnaar da mencionada edificação, com 3 quar-ras, área privativa de 102.00 m2, área de uso
tri^,um}4,81m2, totalizando assim a área cons-
SS_?__£e 116.81m2, correspondente a quota
Sw acima citada. Referido imóvel estáregistrado sob n. 12421 do Livro 3-E do Cartório
rii, «gIstro de Imóveis da Comarca de Cambo-
dai xíl!25?clado através do Sistema Financeiro
RT^ltação pelo Agente Financeiro BAME-
miiSP? â-A- CREDITO IMOBILIÁRIO, aos™J uarios Inadimplentes PEDRO SARTO-
dor áa^asUeiro, publicitário, casado, porta-
sua lC^ula ^ Identidade R.G. 297.336/PR, e
BUT*.A.Ul1\er' OSVALDINA DE LOURDES
tadoro SARTORELLI, brasileira, do lar, por-11,1,1 da Cédula de Identidade R.G.

inscritos no C.P.F. sob n'Bmm
vlstí" n Iííla será fe*tta mediante pagamento à
como a2 ,en£° ° arrematante pagar no ato,
arrem»tnQalt 20% (vln*e por cento) do preço da
teriv"ii?Ç?q e o saldo restante no prazo impre-de 8 (oito) dias.

232.14o RScemlnimo para a venda será de CrS
quarenta Cduzentos e trinta e dois mil, cento e
tavtisyM ?°\e cruzeiros e sessenta e três een-
cárin ' f^valentes ao valor do crédito hipote-
atuali2anAessóílos' sujeito, porém, esse valor a
da reaH°«até 24 (vinte e quatro) horas antes«ailzaçâo da praça.
aos £wi0el1? acha-se habilitado a fornecer
Sobre o imóa ' informaÇões pormenorizadas

U ' _ ,
' 

¦¦ '

Curitiba, 29 de outubro de 1976;
a) JToào do Couto SatyroLeiloeiro Oficial

COPEL
AVISO DE DESLIGAMENTO

trlbiHcân riTÜ^J" ,!S°? I"6 *"">"ínl*»r4o a «egurança e a eficiência na Dis-silic. Dãu^mmos?,a empre" e,eU"""á "*¦" '""" dc "*—• °"
DIA 06/11/76 - SÁBADO

DAS 08:30 AS 00:80 HORASBOA VISTA
T__,'IUre,cbo_!: Rua Feni»nilo dc Noronha (da Avenida Paraná alé o final da Alia
Ô2S ti •,*?ran8e'«lo Planla Joâo Roíário, Vila Borealo, Jardim Sanla Maria ePlanta Regina).

£&*&&&_ U'00 h°Ras
CIDADE INDUSTRIAL DE CURITIBA

TRECH08. Rua Joâo Belega (da Rua AT-9 atè a Eataçío do Barigüi).
DAS 13:00 AS 10:00 HORAS
CAP AO RAZO

TRKCHOfl: Hua Ouro Verde (da Rua Otávio Saldanha Mazza até o final daunha de Alia Ten.to); Ru ..Laudellno Ferreira Lopes (da Rua Rubens Berlhaate a Rua Waldomiro Pedroso); Rua Waldomiro Pedroso (da Rua Laudellno
ferreira Lopes até a Rua Francisco Moro); Rua Pedro Gusso (da Rua Laude-lino Ferreira Lopes até o final da Unha de Alta TensUo); Rua José Alcides deLima (da Rua Pedro Gusso até a Rua Waldomiro Pedroso, abrangendo os bair-ros da V la Capão Razo, Vila Machado, Vila Feliz. Vila Pontonl e JardimCampo Alegre).

g*S 13:30 AS 14:30 HORAS
BOA VISTA

d TI_-;;CJ1108' R"« Marcelino Nogueira (da Rua Nicarágua até a Avenidai araná); Ruas Eduardo Geronasso, Canadá e Avenida Paraná (da Rua MaxI-mino Zanon até a Rua Ludovlco Geronasso); Rua Jovino do Rozárlo (da RuaLuaovlco Geronasso até a Rua Joâo Havro); Rua Joâo Havro (da Rua Leo-nardo Kraslnskl alé a Avenida Paraná); Ruas Eduardo Carlos Peralta e Ludo-viço Geronasso (da Avenida Paraná até a Rua David Geronasso); Ruas Davidu<? ronnsso, Ary Barroso e Vicente Clcarlno (da Rua Benvenuto Gusso até a RuaLudovlco Geronasso); Avenida Nossa Senhora de Nazaré (da Rua LudovlcoGeronasso até a Rua Antônio Lago).

DIA 07/11/76 - DOMINGO
DAS 08:00 AS 11:00 HORAS
PAROLIM

TRECHOS: Rua Marechal Floriano, Carvalho Chaves, DesembargadorWestphalen; Phamphllo de Assumpçâo, Alferes Poli, 24 de Maio e Nunes
Machadp (da Avenida Presldente Kennedy até a Estrada de Ferro); Ruas
Plaul e Ceará (da Rua Alferes Poli até a Rua Marechal Floriano); Ruas Joâo
Viana Seller, Rio Grande do Norte. Joâo Parolim, Rubens Elke Hraga, Chance-
ler Lauro Muller, Eugênio Parolim, Antonio Parolim, Franclsco Parolim,
Phortos Veloso e Professor Plácido e SUva (da Rua Lamenha Lins até a
Estrada de Ferro); Rua Professor Leonidas F. da Costa (da Rua Marechal
Floriano alé a Rua Gastão Poplade).

DAS 08:00 AS 11:00 HORAS
UBERABA

TRECHOS: Avenida Senador Salgado FUho (da Unha de Transmissão da
COPEL próximo da Rede Ferroviária Federal Plnhals-Engenhelro Bley até a
Rua Henrique Mehl); Rua Jacob Brandallse (da Avenida Senador Salgado
Filho até a Rua Amauri Mauad Guérlos); Rua Augusto Zlbarth (da Avenida
Senador Salgado Filho até o final da Unha de Alta Tensão); Rua Antonio Andrl-
gueto (da Avenida Senador Salgado Filho até o Rio Belém); Rua Germano
Mehl (da Avenida Senador Salgado FUho até a Unha de Transmissão da
COPEL); Rua Shagoff (da Avenida Senador Salgado FUho até o Rio Belém);
Rua Rodolfo Bernadelll (da Avenida Senador Salgado Filho até a Rua Salomão
Feder).

DAS 08:00 AS 10:00 HORAS
CENTRO CÍVICO

TRECHOS: Rua Deputado Mário de Barros (da Rua Alberto Folonl até a
Rua Marechal Hermes); Rua Marechal Hermes (da Rua Augusto Severo até a
Rua Manoel Eufrásio); Rua Professor Benedito Nlcolau dos Santos (da Ave-
nida Maleus Leme até o Palácio Iguaçu); Rua Heráclldes Cezar de Araújo (da
Avenida Mateus Leme até a Rua Marechal Hermes).

DAS 08:00 AS 16:00 HORAS
VILA IZABEL

TRECHOS: Rua Parantls. Tamolos, Tabajaras e Pedro Coleie (da Rua
Professor Dario Veloso até a Rua Vital Brasil); Ruas Gualanazcs e Bororós
(da Rua Professor Ulisses Vieira até a Travessa Otávio R. Guimarães); Rua
Professor Ulisses Vieira (da Rua Pretextato Taborda Ribas até a Avenida
Republica Argentina); Rua Professor Fábio de Souza (da Rua Reinaldo Pazelo
até a Rua Bocaiúva); Ruas Curupaltls eCoronel Aírton Plalsant (da Rua Pro-
fessor Ulisses Vieira até a Rua Joaquim Caetano da Silva); Rua Bocaiúva (da
Rua Professor Fábio de Souza até a Rua Coronel Aírton Plalsant).

DAS 08:30 AS 10:00 HORAS
CAJURU

TRECHOS: BR-277 (da Rua Sâo Vicente Pallotl até a Subestação llber;.-
ba); RuaSâo Vicente Pallotl (da Rua BR-277 até a Rua Lulz França); Rua Dom
Joâo VI (da Rua Sâo Felipe até a Rua Lulz França); Rua Lulz França (da Rua
Sâo Tiago até a Rua Nivaldo Braga).

DAS 09:00 AS 14:00 HORAS
ALTO DA GLORIA

TRECHOS: Ruas Manoel Eufrásio, Rocha Pombo e Moisés Marcondes (da
Avenida Joâo Gualberto até a Rua Barão de Campos Gerais); Rua Alberto
Bolliger (da Avenida Joflo Gualberto até &<&"* Stm&o Bolívar); Rua Nlcolau
Maeder (da Rua Mauá até a Rua Manoel líSS islo); Avenida Anita Garibaldl
(da Rua Sâo Sebastião até a Rua Bom Jesus); Rua Bom Jeus (da Avenida Anita
Garibaldl até a Avenida Joâo Gualberto);'Avenida Joâo Gualberto (da Rua
Bom Jesus até a Rua Manoel Eufrásio).

DAS 08:00 AS 14:00 HORAS
SANTA CÂNDIDA

TRECHOS: Rua Theodoro Makloka (da Avenida Paraná até o final da Unha
de Alta Tensão); Rua Padre Joâo Wlsllnskl (da Avenida Paraná até a estrada
das Olarias); Estrada das Olarias (da Rua Padre Joâo Wlsllnskl até o final da
Unha de Alta Tensão); Estrada Velha de Colombo (da Rua Padre Joâo
WlsUnskl até o Rio Atuba); Estrada Nova para Colombo (da Avenida Paraná
até o final da Unha de Alta Tensão, abrangendo Colombo e Bocaiúva do Sul).

DAS 10:00 AS 11:00 HORAS
CIDADE INDUSTRIAL DE CURITIBA

TRECHOS: Rodovia do Xisto Curltlba-Araucárla (Lateral Direita) (da
Cocelpa alé a Variante Engenheiro Bley-Plnhals).

COMARCA DE CURITIBA
1.° Ofício de Protesto de Títulos

EDITAL DE INTIMAÇÃO
Encontram-se neste Oficio, sito a Rua Marechal

Floriano Peixoto, n» 39, sobreloja, nesta Capital, para pro-
testo, os titulos abaixo discriminados, de responsabilidade
dos devedores a seguir relacionados:

DIVERSÕES ELETRÔNICAS DISNEYLANDIA
LTDA — CPF/CGC N» 77057399/001 — comprador/a. —
Duplicata sacada por TAITO DO BRASIL IND E COM
LTDA, de CrJ 41.000,00, vencida em 25.09.76. — Por falta de
pagamento.

CHURRASCARIA ALTO CABRAL - CPF/CGC N»
75712232/001 — Sacado(a). — Duplicata sacada por PAR-
TINGTON CHEMICALS SA IND C, de Cr$ 672,00 vencida
em 17.12.75. — Por falta de aceite.

FERTILIZANTES BEKER LTDA — CPF/CGC N«
76240130/001 — Sacado(a). — Duplicata sacada por ENGE-
MATIC ENG HID E INST SA., de Cri 18.483,70, vencida em
04.07.76. — Por falta de aceite.

ELIZABETE ANTUNES PORTELA — CPF/CGC N»
75123802/001 — Sacado(a). ~ Duplicata sacada por COM E
IND DE PAPEL ITARARÉ LTD., de CrS 8.016,28, vencida
em 28.09.76. — Por falta de aceite.

AIGLE RAMOS DA SILVA - CPF/CGC N» 059.408.939,
emitente. — Nota Promissória emitida a íavor de BAME-
RINDUS SA FINANC CRED INV., de Cri 23.784,60. Ven-
cida em A VISTA, Dor íalta de pagamento.

JONAS FERÊEIRA CA&POS - CPF/CGC N'
080724779-00, emitente. — Nota Promissória emitida a favor
de BAMERINDUS SA FINANC CRED INV., de CrJ
11.811,04 Vencida em A VISTA, por íalta de pagamento.

CALCÁRIOS AQROCAL LTDA — CPF/CGC N«
54378492-002, emitente. — Nota Promissória emitida a favor
^ COMPANHIA ITAU INV CRED FIN., de Cri 2.358,80
Vencida em 01.08.76, por íalta de pagamento.

ELI KLETTKE — CPF/CGC N' 183481579 —.emitente.
_ Nota Promissória emtlda a favor de COMPANHIA ITAU
DE INV CRED FIN., de Crf 827,25 Vencida em 27.08.76, por
falta de pagamento.

TRANSPORTADORA MARACANTINS LT —
CPF/CGC N» 62500764/001, sacado/a. — Duplicata por Indl-
cação sacada por: — EDITORA DE GUIAS MELHOR
LTOA., de Crf «50,00 Vencida em — 10.09.76. Por íalta de
Devolução.

SUL BRASIL DERIVADOS DE PETRÓLEO CPF/CGC
N.  sacado/a. — Duplicata por indicação
sacada por: MARKETING INTERNACIONAL ~, de CrS
18.475,75 Vencida em — 14.09.76. Por falta de Devolução.

TEODORO L ANDRADE - CPF/CGC N« .........., eml-
tente — Cheque n» CHQ 514348 de Cr$ 6,00, emitido para
naeamento a vista contra o Banco: BANCO NACIONAL DO
NORTE SA - e a íavor de: ESPORTE CLUBE PINHEI-
ROS. — Por falta de pagamento.

Por não ter sido possível encontrar os referidos respon-
sávels, pelo presente os Intimo para todos os Uns de direito
e ao mesmo tempo, os cientifico de que se nflo for atendido
o'presente, no prazo legal serão lavrados os respectivos
protestos. .

-TtSiritiba, 04 de l^tivembro dé 1.976

a) Wilson Maravalhas
Oficial

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ESTBAOBDINARIA

O CENTRO DE LETRAS DO
PARANA face a seus Estatutos, Art. 19
letra a, convoca seus Associados para a
Assembléia Geral Extraordinária a ser
realizada dia 08 de novembro do
corrente ano às 18 horas, para Eleição
de Diretoria, de Conselhos e de novos
Sócios.

Ario Taborda Dergint
Presidente

RADIO TELEVISÃO PARANA S.A.
C.G.C. 76.500.875/0001-14

Edital de Convocação
Suo convidados os Senhores acionistas da RÁDIO TELEVI-

SÃO PARANA S.A., a se reunirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária, na sede social, nessa cidade de Curitiba, á rua Júlio Per-
neta, s/n as dez horas do próximo dia 17 de novembro de 1.976,
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Tomarem conhecimento sobre transferencia indireta da
concessão na forma autorizada pelo Governo Federal, t
sua efetivação.

b) Eleição da Diretoria na forma autorizada.
c) Outros assuntos de interesse social.

Curitiba, 01 de Novembro de 1.976
Adalberto Manoel do Nascimento

tf

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO OC ESTRADAS OE RODAGEM

AVISO N° 344/76
SERVIÇOS RODOVIÁRIOS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N' 48/76 — C.E.C.

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANSPOR-
TES DO ESTADO DO PARANA torna público, paraconhecimento dos Interessados, que fará realizar, às
9:00 horas do dia 22 de novembro de 1.976, no Auditó-
rio da Comissão Especial de Concorrência, locali-
zado na ala leste do 6*-- andar do Edifício Sede do
D,E.R./PR, sito à Avenida Iguaçu n» 420, nesta Capi-
tal, CONCORRÊNCIA para a exacuçâo dos serviços
de PAVIMENTAÇÃO, nos lotes, trechos e subtrechos
a seguir discriminados:

LOTE 1: Trecho Terra Roxa do Oeste — Paio-
tina, numa extensão de 41,000 qullò-
metros.

LOTE 2: Trecho Palotina — Assis Cha-
teaubrland, numa extensão de 42,500
quilômetros.Esclarece, outrossim, que o Edital e seus anexos

serão fornecidos aos Interessados, pela Comissão
Especial de Concorrência, ala norte do 6» andar do
Edifício Sede do D.E.R./PR, a partir do dia 05 de
novembro de 1976, mediante apresentação de Gula
de Recolhimento, à Tesouraria do D.E.R./PR, da
Importância de Cri 300,00 (trezentos cruzeiros), parao Edital e seus anexos e, para os volumes do Projeto
de Engenharia, conforme tabela a ser afixada no
quadro de Editais da C.E.C.

Curitiba, 03 de novembro de 1976.
a) Tancredo Benghl

Diretor Técnico
VISTO

a) Osiris Stenghel Guimarães
Secretário dos Transportes.

MINISTÉRIO DO EXERCITO
DEPARTAMENTO-GERAL

DE SERVIÇOS
DIRETORIA DE SUBSISTÊNCIA

EDITAL DE LICITAÇÃO
N.9 15/76-DS

CONCORRÊNCIA

AVISO
O Presidente da Comissão de Licitação da Direto-

ria de Subsistência, Órgão do Ministério do Exército,
comunica que fará realizar a Licitação n.» 15/76-DS,
no dia 03 de Dezembro de 1976, às 09.00 horas, na
Diretoria de Subsistência — QGEx — Bloco "G" —
1.» Pavimento — Setor Militar Urbano — Brasilia-DF,
em ato público, quando serão abertas e examinadas as
propostas para a aquisição de Rações Operacionais,
destinadas ao suprimento do Exército.

EDITAL E ESPECIFICAÇÕES
O Edital, as especificações e os esclarecimentos

necessários, poderão ser obtidos nos seguintes endere-
ços: Na Diretoria de Subsistência: Das 09.00 às

12.00 horas de 2.' a 6' feira.
Durante o expediente normal do Órgão abaixo:

DEPÓSITO REGIONAL DE SUBSISTÊN-
CIA DA 5' RM
Avenida Silva Jardim n» 110

80.000 — CURITIBA — PARANÁ

Brasilia-DF. 29 de outubro de 1976.

a) José Pinheiro Monteiro — Cel
Presidente da Comissão de Licitação

POR DELEGAÇÃO:
a) Moacyr Alves Danziato

Cel. Int. Ch D.R. Subs/5

COMARCA DE CURITIBA*
3.° Ofício de Protesto de Títulos
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Encontram-se neste Oficio, sito na Avenida Luis
Xavier, n' 110 — sobreloja, nesta Capital, para pro-
testo, os títulos abaixo discriminados, de responsabl-
lidade dos devedores a seguir relacionados.

WALDEMARO TORRINI (CGC. 76.689.371) —
Sacado — duplicata de fatura sacada por Manacrll
S.A., de CrS 1.803,75, vencida em 15.07.76, por falta de
aceite. . y

PAULO GUINIARKI - Sacado — dupllcàtadé
fatura por indicação, sacada por Vulcan Mat. Piás-
tico S.Â., de CrS 330,79, vencida em 30.05.76, por
devolução.

SETEMBRINO AMARAL — Sacado — dupli-
cata de fatura por Indicação, sacada por Casa de Tin-
tas Artecor Ltda., de CrS 2.369,30, vencida em
31.07.76, por devolução.

PAULO MILAN DE PAULA (CPF. 017.958.569)
Emitente — nota promissória a favor de Mercan-

til-Flnasa, Crédito, Financiamento e Investimento
S.A. de CrS 10.701,60 (saldo), vencimento à vista, por
falta de pagamento.

REYNALDO GIRON (CGC. 75.095.126/0001-58)
Comprador — duplicata de fatura sacada por

Refrlbràs — Rei. Imp. de Máquinas BrasU Ltda., de
CrS 850,00, vencida em 30.08.76, por falta de paga-
mento.

ANTONIO EMILIO DE PROENÇA (CI 414.264)
Comprador — duplicata de fatura sacada por

Miranda Mat. de Construção Ltda., de CrS 2.500,00,
vencida em 15.09.76, por falta de pagamento.

AMBROSIO CORDEIRO BARBOSA (CPF.
659.512.638-91) — ComDrador — duplicata de fatura
sacada por Motorama Ltda., de CrS 490,00, vencida
em 10.9.76, por íalta de pagamento.

BOUTIQUE STATUS LTDA — Sacada — dupli-
cata de fatura por indicação, sacada por Ramalho e
Motta Ltda., de CrS 4.042,13, vencida em 26.10.76, por
devolução.

NEMIAS ALVES CORDEIRO (CPF.
005.635.609-91) — Emitente — nota promissória a
favor de Mercantil-Flnasa, Crédito, Financiamento
e Investimentos S.A., de CrS 13.268,28 (saldo), venci-
mento à vista, por falta de pagamento.J. VARGAS— Sacado — duplicata de fatura por
indicação, sacada por Tok S.A. Manuf. de Roupas, de
CrS 1.924,00, vencida em 14.09.76, por devolução.

OÁSIS COMERCIO E REPRESENTAÇÕES
(CGC. 76417526/0001) — Sacado — duplicata de
fatura por Indicação, sacada por Cia. Suloil Dist. de
Auto Peças, de CrS 6.805,94, vencida em 22.08.76, por
devolução.

PRATES, PRATES & CIA. LTDA. (CGC
76004571>0001-00) — Sacado — duplicata de fatura
sacada por Ind. de Bebidas MUanl S.A., de CrS
1.273,09, vencida em 10.09.76, por falta de aceite.

FRANCISCO DE JESUS FERREIRA BRITO
(CPF. 190.460.227) — Sacado — letra de câmbio,
sacada por Banco Noroeste do Est. de Sâo Paulo,
S.A._ no valor de CrS 133,00, vencida à vista, por falta
de aceite.

PADILHA E CIA. LTDA: — Sacado - duplicata
de fatura por Indicação, sacada por Confec. Ger. Ind.
Com. Ltda., de CrS 6.250,00, vencida em 25.09.76 por
devolução.

EDINEI HUTTNER - (CPF 034.705.049-20) -
Emitente - nota promissória a favor de Bamerindus
S.A., Financiamento, Crédito e Investimentos, de
CrS 31.596,00 (saldo), vencimento à vista, por íalta de
pagamento. __ „

ALINOR CAETANO DOS SANTOS - (CGC
77.049.021/0001-26) - Sacado - três duplicatas de
fatura sacadas por Brinquedos Saxônia Ind. Comi.
de CrS 929,53, CrJ 813,02 e CrS 1.436,47, vencidas todas
em 23.09.76, por falta de aceite. y$

MARIA DE LOURDES ANDREATTA DE QLI.
VIEIRA — (CGC 75.679.324/0001-66) - Sacada- duas
duplicatas de fatura por Indicação, sacadas por
Babel Ind. e Com. de Roupas Ltda., de CrS 5.360,00 e
CrS 2.600,00, vencidas respectivamente em 30.09.76 e
em 01.10.76, por devolução.

IRMÃOS BRUZAMOLIM - (CGC
78.473.444/0001-31) - Sacado - duplicata de fatura
sacada por Metalpa Mrt. do Paraná Ltda., de CrS
1.904,00, vencida em 11.08.76, por falta de aceite.

REFORMA BONATO — Sacado - duplicata de
fatura por indicação, sacada por Malucelll e Filhos
Ltda., de CrS 1.365,00, vencida ém 25.09,76, por
devolução.

PAULO YUTAKA MORI — (CPF 231.803.159-20)
Emitente - nota promissória a favor de Bamerin-

dus S:Á., Financiamento, Crédito e Investimentos,
de CrS 9.675,72 (saldo), vencimento à vista, por falta
de pagamento.

PAVITENCO CONSTRUTORA LTDA — Sacado
duplicata de fatura por Indicação, sacada por

Esquadrlas Schutlze S.A., de CrS 2^.200,00, vencida
em 08.09.76, por devolução.

LUIZ ANTONIO MULLER — (CPF
167.264.489-53) - Comprador - duplicata de fatura
sacada por Ico Comercial S.A., de CrS 554,00, vencida
em 23.09.76. por íalta de pagamento.

WELLINGTON CESAR CHIARIZZI — (CPF
202.334.939) — Emitente - nota promissória a favor
de Bamerindus S.A., Financiamento," Crédito e
Investimentos, de CrS 3.914,75 (saldo), vencimento à
vlsta/por falta de pagamento.

MARIA GRACIANA CASTANO — (CPF
233.624.309-10) - Emitente - nota promissória a favor
de Evelin Scheer, de CrS 875,00, vencida em 10.08.76,
por falta de pagamento.

JOSÉ KRITSKI — (CPF 055.661.779) - Compra-
dor - dupUcata de fatura sacada por Voupar S.A.
Com de Automóveis, de CrS 445,00, vencida em
30.08.76, por falta de pagamento. ,

SÉRGIO TODEâCATO DOS SANTOS (CPF
167.690.909-53) - Emitente - nota promissória a íavor
do Inst. de Treinamento e Desenvolvimento de Exe-
cutlvos Ltda., de CrS 540,00, vencida em 29.09.76, porfalta de pagamento.

JOSÉ HERMOGENES MONTANHA - (CPF
047.265.109) - Emitente - nota promissória a favor de
José HeUo Barbieri, de CrS 6.000,00, vencida em
30.09.76, por falta de pagamento.

JOSÉ LINO SHPPO - (CGC 83.876.771/0001-55)— Sacado - dupUcata de fatura sacada por Conf.
Vlene Oro Ltda., de Cr$ 4.394,00, vencida em 27.09.76,
por falta de aceite.

JULIETA SANTOS DA CRUZ — Compradora -
dupUcata de fatura sacada por Ind. Com. Brotto
S.A., de CrS 228,20, vencida em 17.10.76, por íalta de
pagamento.

MERCEARIA ELEUSES LTDA — (CGC
77174597/0001-15) - Comprador - duplicata de fatura
sacada por Dionislo Alves de Miranda, de Cr$
1.400,00, vencida em 14.10.76, por falta dé paga-
mento.

MARIA AMABILE BARBIERE RONCALI -
(CGC 75.054.8311/34) - Sacada - duplicata de fatura
sacada por Pavllonls e Plásticos Ltda., de CrS
1.374,23, vencida em 30.09.76, por falta de aceite.

ILIETE QUADROS — Sacada - duplicata de
fatura por Indicação, sacada por Italmalnas Ltda.,
de CrS 3.286,00, vencida em 13.09.76.por devolução.

REINELE ACESSÓRIOS LTDA — (CGC
76.905.132) - Emitente - nota promissória ao Banco
Expansão S.A., de CrS 30.000,00, vencida em 02.08.76,
por falta de pagamento.

ARIOLINO MONTEIRO SILVA — Emitente -
cheque n» 210071, contra o Banco do Estado do Para-
ná S.A., a favor de Móveis Cimo S.A., de CrS 496,38,
vencimento à vista, por falta de pagamento.

NELSON PENÓRIO DE BARROS — Emitente -
cheque n» 054.350, contra o Banco Bamerindus do
Brasil S.A., a favor de Interpetro Com. Imp. e Exp.
Ltda., de CrS 7.880.35, vencimento à vista, por falta
de pagamento.

PAULO FERNANDES DA SILVA — Emitente -
cheque n» 44862330, contra o Banco Nacional do Norte
S.A., a favor de Mario Ferri, de CrS 13.000,00, venci-
mento à vista, por falta de pagamento.

DANUCHA WROBEL — Sacada - dupUcata de
fatura sacada por MaluceUl & FUhos Ltda., de Cr$
60,00, vencida em 10.09.76, por falta de aceite.

JOSÉ FELIX DÀ SILVA — (CGC 10.111.997-J) -
Sacado - dupUcata de fatura sacada por Irmãos
Gulin Ltda., de CrS 646,93, vencida em 30.09.76, por
faltei (__.(? tlCGÍtG

LOURIVAL BASTOS COIMBRA — (CPF
005.006.239) - Emitente - nota promissória a favor de
MercantU-Flnasa, Credito, Financiamento e Investi-
mento S.A., de CrS 11.262,00 (saldo), vencimento à
vista, por falta de pagamento.' MANSUR SALÍM — (CPF 109.425.729/04) - Eml-
tente - nota promissória a favor de Waldyr Soares, de¦¦ CrS 3.000,00, vencida em 30.09.76, por falta de paga-
mento.

ARI GARCIA MAINARDES — (CPF
010.358.359/91) - Comprador - duplicata de fatura
sacada por Ancora Comercial S.A., de CrS 6.882,61,
vencida em 15.09.76, por íalta de pagamento.

Por nào haver sido possível encontrar os referi-
dos responsáveis, pelo presente os Intimo para todos
os fins ae Direito, e ao mesmo tempo os cientifico de
que, se não ior atendido o presente, no prazo legal,

. serão lavrados os respectivos protestos.
Curitiba, 04 de novembro de 1976

a) Osvaldo Ofímann
Oficlal
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TRANSITO

221 acidentes
só em Londrina
no mês passado

LONDRINA (da Sucursal) — No mês de outubro,segundo estatísticas do Plantão de Acidentes do Detran,
ocorreram 221 acidentes em Londrina. 54 pessoas ficaram
feridas e 3 morreram. Ocorreram 4 acidentes em que os
carros atingiram postes da Copei e 4 envolvendo ciclistas.
Treze pessoas foram atropeladas, além de uma carroça.
Houve apenas um capotamento.

Segundo o tenente Jalro Mello, chefe do Plantão do
Detran, a maioria dos atropelamentos ocorreu nas proxl-mldades da BR-369, além de vários acidentes graves com
feridos. O fato preocupou as autoridades e elementos do
Plantão de acidentes estão elaborando um documento
salientando a importância de uma melhor sinalização nas
margens da rodovia, além das melhoras nos acostamen-
tos.

ACIDENTES
Ontem, por volta das 19 horas, o garoto Manoel Cidrlo

de Sousa, de sete anos, residente no grilo da VUa Marlza,
em Lonrlna, foi atropelado e quase morreu. Segundo teste-
munhas. Manoel estava brincando na calcada da rua
Edmundo Mercer, na Vila Recreio, quando, repentina-
mente, atravessou a pista correndo. Foi colhido por uma
camioneta Ford, do zoológico de Londrina, dirigida porJoão de Paula Mendes. Segundo o motorista, não percebeuo garoto, pois ele saiu de trás de um táxi que estava esta-
clonado. Manoel foi socorrido pelo atropelador e Internado
no Hospital Universitário, onde se encontra em estado queInspira maiores cuidados.

SINDICÂNCIA

Bombeiros de
Blumenau podem
ser punidos

BLUMENAU (Sucursal) — O comandante do Corpo de
Bombeiros de Santa Catarina, coronel Alvair Nunes da
Silva, determinou a abertura de sindicância para apurar
as responsabilidades no episódio da morte - por afoga-
mento, de dois garotos, na última terça-feira, ocasião em
que os bombeiros, segundo a versão dos familiares das vi-
Umas, demoraram cerca de 2 horas para atender a ocor-
rência, além de terem solicitado a Intervenção de policiais
para efetuar a prisão de pessoas, revoltadas com o atraso
no atendimento. O comandante da guarnlçáo de bombel-
ros de Blumenau, capitão Bruno Klels, que Irá dirigir as
investigações, informou ontem, que se forem confirmados
os fatos denunciados pelos familiares das vitimas, os res-
ponsávels serão punidos. Para Isso, nos próximos dias
será ouvido o testemunho dos soldados em serviço no Dla
de Finados e dos familiares dos menores Adir Luiz e Jair
Costa.

Segundo Kleis, a guarnlção local dos bombeiros não
tem uma equipe especifica no setor de busca e salva-
mento, como ocorre em Florianópolis, onde existe uma
companhia de soldados especialmente para este fim. Dal
por que,as dificuldades no atendimento aos casos de res-
gate de corpos de pessoas afogadas. Além disso, prosse-
gulu o otlclal."a pouca visibilidade do rio Itajal-Açu e a
correnteza de suas águas dificultam as buscas através de
simples mergulhos". Segundo ele, nesse tipo de ocorrência
é necessário mobilizar uma série de equipamentos (gan-
chos, barcos etc), o que Implica, às vezes, na demora de
atendimento, como ocorreu na terça-feira. Naquele dla, o
único soldado da guarnlção, com boas condições para
desempenhar tarefas de busca de salvamento, estava de
folga e foi necessário buscá-lo em casa, o que implicou
também no atraso em atender o fato.

àW *v 

Helicóptero
Regressou de Santos, após ter realizado curso de

piloto de helicóptero, o capitão Alceu Nascimento, chefeda Divisão de Voo do Estado do Paraná. O seu treinamentofoi realizado na ALA-435 da Força Aérea Briletra, sediadanaquela cidade paulista.Durante 40 dias de curso, o capitão Alceu Nascimentose adaptou a todas as manobras e utilização de hellcópte-ros, Inclusive transporte de feridos e pousos em áreas dedifícil acesso.
O major-brigadelro Clóvln Pavan, coir udante do 4'COMAR - São Paulo, procedeu à entrega o; diploma dePiloto de Helicóptero ao oficial da Policia Militar do Para-ná, destacando a Importância do treinamento ministrado

pela FAB para missões de socorro e atendimento de emer-
gencias.

Vândalos
LONDRINA (SUCURSAL) — "Bando de vânda-los" - foi como o motorista de táxi André Michitl-chuc, do ponto 36, em Londrina, qualificou os mora-dores do edifício Cinzta, situado na rua Joào Cân-dido, 333. Ontem pela manhã, João de Castro, outromotorista do mesmo ponto, foi até a Delegacia eregistrou queixa contra um condomínio, ainda < nãoIdentificado, que, atirou um objeto pesado de umdos andares do prédio, acertando o pára-brisas dotaxi.
Segundo ele, em quinze dias, esta é a segundavez que seu carro é atingido e os prejuízos Já ultra-

passaram mil cruzeiros. Há poucos dias seu táxi foiatingido por um saco d'água, o que provocouavarias no capo do carro. Porém, alguns motoristasconseguiram Identificar o infrator, que, deverá
pagai' o conserto da lataria. Ontem novamente ocarro foi atingido, ficando com o pára-brisas des-truido.

Poktti condenado
BLUMENAU (Sucursal) — O Julgamento deJosé Polattl Filho, autor do crime da caixa d'água,terminou às 6h30mln da manhã de ontem. O autordo crime pegou a pena mínima, ou seja 6 anos dereclusão e mais um como medida de segurança.Este foi um dos Julgamentos mais prolongados dosúltimos tempos na cidade de Blumenau, com aduração de 13 horas. Era esperada uma pena maior,mas o brilhante trabalho dos advogados de defesacontribuiu para a pena mínima. Pollatl, há doisanos matou à queima roupa, Maria BenUdes, nas

proximidades da Caixa D^Agua, razão pela qual ocrime ficou tendo este nome. O movimento durantea tarde e noite de ontem no Fórum de Blumenau eraimenso. Todos estavam na expectativa para ver oresultado do Jurl.

Às lShlOmin. o assalto

j-i&drocs icvsíh lüijrioGS em
jóias e relógios, na Ébano
Pereira. Hora do'' rush''

Vários milhões de cruzeiros, em
Jóias e relógios, íoram roubados ontem,
audaciosamente, às lShlOmin, da Ber-
gerson Joalheiros, da rua Ebano Perlra,
por dois assaltantes, armados de revól-
ver e pistola, que levaram até o quehavia nas vitrines daquela loja. Depois
de permanecerem na joalhéria por mais
de vinte minutos, recolhendo o produtodo roubo em pastas pretas, com as por-tas da loja abertas, os assaltantes • que
Já haviam prendido cerca de dez pes-soas no banheiro - nocautearam um dos
funcionários, saindo calmamente.

Na rua, de arma em punho, aborda-
ram uma senhora que estava estado-
nada em um TL azul. Mas, como ela
estava sem as chaves do carro, dirigi-
ram-se, sem atropelos, para um táxi,
que tomaram para fugir tranqüila-
mente do local, passando pela Boca
Maldita, pela Ermellno de Leão e
tomando rumo Ignorado, com um revól-
ver apontado para o motorista. Os dois
que tinham um sotaque carioca, foram
descritos apenas como um rapaz fran-
zlno, baixinho, trajando calça branca e

paletó azul, e um alto e forte, com calça
amarela e paletó xadrez.

O ASSALTO
Passavam poucos mlnutos das 18

horas e alguns clientes de Bergerson
Joalheiros ainda se encontravam dentro
da loja, quando dois rapazes, elegante-
mente trajados, entraram, com revls-
tas embaixo do braço e duas pastas pre-tas na mão. Subitamente, das revistas
sacaram um revólver e uma pistola, ao
mesmo tempo em que ordenaram"mãos 

para o alto". Os clientes e um
funcionário ( havia dois empregados na
loja), foram presos no banheiro,
enquanto o outro balconista da Berger-
son era obrigado, depois de levar umas
coronhadas, a abrir a caixa registra-
dora."Só queremos o dinheiro, cara",
disse um dos assaltantes. Mas, como o
sistema de alarma da loja estava desll-
gado, os audaciosos assaltantes decidi-
ram levar também algumas jóias e reló-
glos (quase todos caros, da marca
Rolex). Tudo era armazenado nas pas-tas pretas, cuidadosamente. Por mais

de vinte minutos, os ladrões recolheram
o que puderam - tomando sempre o cui-
dado de apagar suas impressões digl-
tais, com um lenço. Antes de sair,
nocautearam o funcionário que abrira o
cofre, com uma coronhada na nuca.

Enquanto isso, no banheiro, um dos
clientes, Miguel Augusto Canet, profes-sor de um cursinho da cidade, que havia
Ido buscar um relógio do conserto e aca-
bara preso pelos ladrões, tentava sair
pelo forro, no que foi impedido por um
dos funcionários, por causa do perigo a
que se arriscava. Sidney Assumpção
vieira ia entrando na loja quando viu os
dois homens armados. Tentou sair, mas
foi agarrado e levado também para o
banheiro, depois de levar uma coro-
nhada no braço. "Eles pareciam muito
decididos, e resolvi não arriscar a sorte.
Nunca se sabe o que pode acontecer".

Depois de saírem da joalherla, com
as armas em punho, os assaltantes ten-
taram tomar um TL. que estava estacio-
nado nas proximidades, com uma
senhora dentro. Mas, ela estava sem as
chaves do carro, que haviam sido leva-

das pela sua acompanhante. Então, sur-
glu um táxi. Apontando o revólver parao motorista, os dois entraram no carro
(não identificado até as primeiras horas
da noite de ontem, assim como seu
motorista). Da Ebano Pereira, o táxi
trafegou pela rua das Flores (na Boca
Maldita) e Ermellno de Leào, tomando
então, rumo Ignorado.

O funcionário que estava desmaiado
recuperou-se e abriu a porta do
banheiro, antes de chamar a policia. Os
nomes dos funcionários, assim como omontante do roubo nào foram revela-
dos, ontem, à imprensa. Imediata-
mente, um dos funcionários foi para oaeroporto Afonso Pena, na tentativa deinterceptar os assaltantes, caso eles
fosse para lá. A Policia chegava ao local
em mlnutos e peritos da Técnica tenta-
vam encontrar impressões digitais que
pudessem identificar os autores do
roubo. Os proprietários da Bergerson,
até o inicio da noite de ontem, não pres-taram qualquer esclarecimento sobre oroubo e as investigações que estão sendo
processadas.
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Multa gente não acreditou: os ladrões fugiram pela Boca Maldita, com milhões em jóias e relógios.

NA BABÃO

Outro acidente
com o Expresso
gera confusão

O abuso de certos motoristas, que não
respeitam as placas de sinalização, tem cau-
sado muitos acidentes na esquina da Barão do
Rio Branco com Visconde de Guarapuava.
Uma placa advertindo da proibição de quemtrafega pela Barão e procura entrar na Vis-
conde não é respeitada e, como resultado, são
registrados diversos acidentes.

Odálio Lima Reis que dirigia o Opala placaAO-1230 fof outro que não respeitou a placa e
acabou sendo apanhado pelo Expresso placaCP-1022 da Auto Viação Glória, dirigido porLourival Silveira. Os danos materiais foram
de regular monta e muitos curiosos se acer-
caram dos veiculos, atrapalhando em muito o
trânsito naquele setor da cidade.

OUTROS ACIDENTES
Uma violenta colisão ocorreu por volta das

7 horas de ontem, na avenida Vitor Ferreira do
Amaral, envolvendo quatro veículos: o cami-
nhão de Amauri de Souza Brltto, o de Idelar
João Rossentln, o basculante de Luiz Carlos
Paes, além do Volks de Durval Jungles
Ribeiro. Os danos materiais foram de grandemonta, além dos ferimentos em Durval e seu
filho Antônio que foram encaminhados ao
Pronto Socorro Municipal. Na rua Duque de
Caxias com Presidente Carlos Cavalcanti
ocorreu uma tríplice colisão e que resultou
ferimentos em Idiné Opolskl. Lea Fadanelll
Esrnanhoto e Roberto Fernandes receberam
ferimentos em. colisão na rua Jacarezinho.

Hubert Thunner, Berth Besch, Sidney
Corodonocln, Elolsa Lisboa, Henrlch Becher,
Paulo Novackl, Antônio Florindo Barcellos,
Maria de Fátima Ribeiro, Marco Antônio
Vieira Salles, Maria Lima Chaves, Pedro
Rodrigues de Amorlm, Luiz Fernando Falat,
Maria de Oliveira e Liliane Cristina Dionisio,
foram outras vitimas de acidentes.
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O acidente acabou congestionando o tráfego.

MISTÉRIO PERSISTE

Exuma ção deve
elucidar morte
dos estudantes

A exumação do cadáver de Milton Frederico SantosBonlevas, 21 anos, estudante de engenharia, que residia
em Curltlba à rua Edmundo Saporslcl, 86, será o primeiropasso a ser dado na tentativa de elucidar sua morte e deseu companheiro Paulo Henrique do Amaral Fontanela, 21anos, estudante de Medicina e que residia em Laranjeiras
do Sul. Conforme o DIÁRIO DO PARANÁ divulgou já naterça-feira, ambos morreram em conseqüência de feri-
mentos produzidos por projéteis de arma de fogo, numa
casa em Pontal do Sul.

O diretor do Instituto Médico Legal, após tomar conhe-cimento do fato, vai solicitar que seja procedida a exuma-
çào do cadáver de Milton, onde será aplicado o exame de
parafina. O evólver calibre 32 usado na morte de ambos,
possuía cinco balas deflagradas, sendo que duas atingi-ram Paulo e uma o ouvido de Milton. O delegado de Homi-cidios poderá ser solicitado nas próximas horas para pro-ceder as Investigações.

EXUMAÇÃO DO ESTUDANTE
A morte dos estudantes de engenharia Milton Frede-rico Santos Bonlevas e de Medicina Paulo Henrique doAmaral Fontanella, poderá ganhar novos rumos nas pró-xlmas horas, Ontem, o diretor do Instituto Médico LegalIntrigado com asinformáçõesque recebeu, recomendava aseus subordinados a exumação do cadáver de Milton quefoi sepultado no Cemitério de Santa Cândida. Um examede parafina deverá ser procedido a ilm de que se com-

prove ou não que a arma fora usada por Milton.Informações chegadas de Paranaguá, dizem que nocorpo de Paulo foram encontradas duas perfurações e queMilton foi ferido apenas por um projétil, mas outras duascápsulas foram deflagradas. Os dois Jovens chegaram emPontal do Sul por volta de 23 horas do dia primeiro, em umautomóvel. Inicialmente foram ao armazém do Stoccoonde compraram alguns mantimentos e um Utro de uls-
que, Presume-se que após embebedarem-se ambos entra-ram em luta corporal já que Paulo apresentava, além dosferimentos produzidos pelos projéteis, diversos arranhões
pelo rosto e braços. Hoje pela manhã, o Instituto MédicoLegal vai proceder a exumação do cadáver de Milton,
para que algumas dúvidas sejam dissipadas.

Morto em hotel
Euclides Corrêa do Prado, 25 anos, solteiro, balconista,resiente em üuarapari, que estava hospedado num hotel situado àrua Marechal Floriano, 730, foi encontrado morto no leito do

quarto número nove, passando a ser mais um caso para investiga-
ções por parte da Delegacia de Homicídios.

O corpo do rapaz foi encontrado por uma camareira do hotel,
que, por volta de 10 horas, foi levar o café para o hóspede. Ao abrira porta ela deparou com Euclides esticado sobre a cama e já semvida. Os agentes da Homicídios compareceram ao locnl.solicitandoa presença do Instituto Médico Legal e Policia Técnica.DOIS ESFAQUEADOS

Vitoca dos Santos Cardoso, 43 anos, casado, natural de Qua-tro Barras e residente à rua Capitão João Ribas de Oliveira, 587,deu entrada por volta de 22 horas no Pronto Socorro Municipal.Ele apresentava ferimentos prouzidos por urna facada e diversasescoriações originadas por pedradas. A vitima contou que brigaracom Mário Pereira Perci, seu vizinho, em razâdde uma velha rixa.Enquanto Vitoca era conduzido ao pronto Socorro Municipal, oautor do crime fugia.
Outro que entrou no Pronto Socorro Municipal foi Sebastiãode Lara, 18 anos, solteiro e residente em Almirante Tamandaré. Eleestava em companhia de Daniel dos Santos, 19 anos, morador emMono Azul, tomando alguns aperitivos num bar. A certa altura osdois passaram a discutir quando Sebastião foi atingido por umafacada na altura do tórax. Gravemente ferido foi conduzido aoPronto Socorro Municipal para ser medicado, enquanto Danielfugia.

PERIGO EM CURITIBA

Nem Igreja
escapa da onda
de assaltos

Utilizando-se de chave falsa, ladrão ou ladrões,
entraram, na madrugada de ontem, no interior da
igraja Santo Estanislau de onde retiraram, todas as
jóias que ornamentavam o altar de Nossa Senhora de
Monte Claro. Retiraram, também, do cofre, os dona-
tivos que eram depositados diariamente pelos fiéis.

Antes de sairem, os arrombadores remexeram,
ainda, várias gavetas e armários e toda a sacristia.
Ontem, o pároco daquela igreja, localizada à rua
Emiliano Perneta, 463, compareceu até a Delegacia de
Furtos e Roubos para registrar queixa.

ASSALTADO

Ao passar pela rua Saldanha Marinho, próximo
à praça Santos Dumont, na tarde de quarta-feira,
Jovina Alves de Carvalho viu-se diante de um desco-
nhecido que passou a agredi-la. Antes que pudesse
reagir, a transeunte levou, ainda, um soco na nuca
que a deixou semi-inconsciente.

O ladrão, em seguida, roubou um rádio que
Jovina trazia na bolsa mas foi apanhado, logo depois,
por populares que passavam no local. Encaminhado à
policia, porém, constatou-se que o ladrão, Luiz Mes-
sias de Souza, era paciente do Hospital de Clinicas, de
onde havia fugido naquela tarde. Messias foi encami-
nhado aquele hospital onde continua com o seu trata-
mento

DESFALQUE

A Delegacia de Furtos c Roubos realizou, a pri-são de José Francisco Rocha, responsável por vários
desfalques em um posto de gasolina no Pilarzinho,
onde trabalhava como guardião. Ao atender os clien-
tes, José Francisco, de 27 anos, três filhos, bloqueava,
com um grampo, o funcionamento dos painéis das
bombas, o que evitava o controle por parte do pro-
prietário do posto.

O dinheiro que recebia dos clientes, pela gasolinacolocada, era utilizado para as despesas de sua casa,
conforme explicou. O proprietário, Nelson Silvério,
que compareceu àquela delegacia para registrar
queixa, conta que cerca de dois mil litros de gasolinaforam vendidos por José Francisco.

O guardião, que trabalhava há cerca de um ano
naquele posto, roubara, ainda, 1.200 cruzeiros, quehaviam ficado na caixa da firma. Preso/José foi indi-
ciado em inquérito policial por aquela delegacia,
devendo aguardar, agora, o resultado do processo.

ATIVO

Depois de vários meses de atividades como assai-
tante, Joel Martins, o Toinho, foi finalmente preso
pela Delegacia de Furtos e Roubos durante uma
batida realizada em sua casa, na Vila Nossa Senhorada Luz. Toinho foi encaminhado aquela delegaciaonde uma prisão preventiva o aguardava em decor-
rência dos inúmeros assaltos que praticou em compa-nhia de amigos, um dos quais chamado por Enéas.

Durante sua carreira, como assaltante, porém,Toinho passou poucas vezes por delegacias. Esteveapenas uma vez na de Proteção ao Menor, com uma
curta passagem pela Escola Correcional em Pira-
quara. Com sua prisão preventiva decretada, Toinhodeverá seguir para a Prisão Provisória de Curitiba,onde aguardará decisão judicial.

FLAGRANTE

í.h(.riAB,per?ií?Ít\r,na .rcsidência de sua tia, no Baca-
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ColunaA
Marilú Silveira

O violão de Mirtenbaum
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O boliviano Jaime Mirtenbaum
estará na Segunda Viva do Gualra, dia
8, apresentando um recital de violão.
Após uma vivência muito intensa como
integrante de um conjunto de "rock",
onde era solista de guitarra, Jaime
descobriu o violão e decidiu levá-lo *
sério. Foi aluno do violonista Avner
Brender no Conservatório Rubin, de
Haifa, em Israel.

Radicado no Brasil há cinco anos,
Jaime aproveitou para fazer um curso
sobre interpretação das obras de
Villa-Lobos com o violonista Turlbio
Santos. Além de um perfeito técnico
no instrumento, Jaime Mirtenbaum e,
também um excelente compositor.
Quem for ao auditório Salvador de
Ferrante na segunda-feira haverá de
confirmar.

Maestro ensaiador

I
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George Houbiers é o maestro
ensaiador da temporada oficial de
ballet que será aberta amanhã no
Gualra. Ele é o marido da bailarina
argentina Mônica Panader que será a
Giselle do primeiro programa da tem-
porada. O segundo, dias 9 e 10, vai
apresentar Heliogábalo, de Pink Flqyd;
O Pássaro Azul, de Tchaikowski; A
Morte do Cisne, de Saint-Saens; Dom
Quixote,, de Minkus, e Jeux de Car-
tes, de Stravlnski.este já apresentado
em temporada anterior.

Houbiers, nascido na Bélgica, estu-
dou na França e em 1968 foi para a
Rússia, em Leningrado, como aluno da
Escola Vaganova sob a orientação do
mestre Alexandre Poushklne, o mesmo
maestro de Nureiev e Brishlnlkof.

Atuou na Itália, na Alemanha, na
Noruega como primeiro bailarino
solista e foi maitre de ballet, durante
dois anos, no Ballet Nacional Clássico
do México.

0 tema é o design
O professor Pedro Luiz Pereira de

Souza, da Escola Superior de DesenhoIndustrial do Rio de Janeiro abre hoje,
as 9 horas, no Setor de CiênciasHumanas, Letras e Artes da Unlversi-dade Federal do Paraná, o ciclo de
conferências sobre design. O tema é a
Teoria do Design. As 14 horas a confe-rência será do professor Karl DieterNagel, da Coordenação de Pós-Gra-duação dos Programas de Engenhariada Universidade Estadual do Rio deJaneiro, abordando a Metodologia doDesign,

Nas cores de Guiomar

_._,-. _tapeceira paranaense Guiomar
iSi °- i.ue há mais de 20 anosreside no Ceará, vai mostrar a partir
Gi-J? 8- na sala de exposições do
m..?. ' a sua nova coleção. Guiomar énuito elogiada pela freqüência com
f^niT._sa ° P°nt0 brasileiro e pelo ponto"inno - que exjste no bordacio fran-
^s- adaptado à tapeçaria que faz. Ela
rlon2arn8u de Ponto de prender. A
Guiom cores é a característica de

Viagem (com escalas)
em torno do homosapiens

(neto do homo neandertalensis?)

í
Homem. Ser único. Múltiplo e uno.

De todas as cores e tamanhos,
enche as prateleiras deste enorme
bazar planetário, como um câncer
da terra. Homem. Luz ofuscante e
trevas impenetráveis. A face radlosa
de Ariel. O rosto noturno de Caliban.

Homem, Caim e Abel. Gengls
Khan e Santo Agostinho. Hitler e
Beethoven. Descobridor da penlci-
Una e fabricante de bombas, de A a
Z. Capaz de atingir as estrelas e de
chafurdar nos pântanos da inlqui-
dade. Anjo e demônio.

Homem, Gnóstico, agnóstico. Por
vezes, pernóstico. (O que nâo chega
a ser um diagnóstico. Talvez, antes,
um prognóstico). Falando todas as
línguas, todos os dialetos, todas as
girias, todos os gestos. Tutti quanti.
Para uns, uma ilha de um imenso
arquipélago. (Embora o romancista
afirme que "no man is an island").
Para outros, um continente. (E o
conteúdo?)

2
Donde veio esse ser estranho e

misterioso? O que está fazendo
aqui, a bordo e a caminho, como
dizia Pascal? Para onde ruma, sem
bússola, sem sextante no pélago
encarpelado do mundo? Questões
duras, terríveis. Cujas respostas
enchem livros Incontáveis, capazes
de lotar a própria Biblioteca de Ale-
xandria, antes do Incôndlo famoso.

Para o cristão autêntico, puro, de
fé ainda não perdida ou litubeante,
imune ao virus doloroso de dúvida, a
única resposta verdadeira está na
Bíblia. (E não adianta perder tempo
discutindo. Serão discussões blzan-
tinas). Depois de haver criado o Uni-
verso, com tudo o que nele existe - e
vendo que isso era bom - Deus
houve por bem criar o homem. A

sua imagem e semelhança. Para que
reinasse sobre todas as coisas, nos
Jardins floridos do Éden. E a teoria -
perdão, ó a verdade - que mais me
seduz. A que melhor fala à minha
sensibilidade. A que mais certeira-
mente responde às minhas inquieta-
ções, às minhas esperanças. E a
esperança, bem o sabemos, não ó
apenas a virtude teolpgal por exce-
lência: é sobretudo aquela poderosa"arma dos desarmados" de que
falava o filósofo existencialista
Gabriel Mareei.

então que a História começou. Antes
dele, tudo era simples estória...

4

3
Mas nem por isso podemos igno-

rar - embora, como é natural, possa-
mos não aceitá-la - a teoria de Char-
les Darwin, equacionada no seu livro
"Descent of Man". Seriamos,
segundo ele, descendentes diretos
do macaco. Com perdão da palavra.
O tartaravô da espécie humana
seria, por conseguinte, um tipo não
muito simpático, não excessiva-
mente cordial, grande apreciador de
frutos silvestres e raízes, relativa-
mente peludo, que já não andava de
quatro (o que constitui um alivio).
Chamava-se o patusco cidadão -
PITECANTHROPUS ERECTUS.
Nome que certamente nada tem de
lírico, e muito menos de peregrino,
como o Fidalgo da Mancha, D. Qui-
xote, referindo-se à sua dama Dulci-
nela dei Toboso. Viriam depois
outras edições corrigidas e aumen-
tadas do referido: o HOMO NEAN-
DERTALENSIS (também conhecido
pelos apelidos de "antiquus" e "pri-
migenius", embora nada tivesse de
genial), o HOMO HEIDELBERGEN-
SIS, o HOMO PEKINENSIS, o HOMO
RHODESIENSIS e outros artistas,
menos votados. Por fim, fez sua
aparição nesta Imensa nave planeta-
ria que se chama Terra, o curioso
senhor HOMO SAPIENS. E foi só

Muitos cidadãos ilustres tiveram
oportunidade de se debruçar sobre
o homem, tentando lançar luz no seu
interior, buscando apreender o que
ele possui de essencial, procurando
explicá-lo, compreendê-lo, defini-lo.
O que é o homem, pois, para esses
exegetas da natureza, para esses
hermeneutas da condição humana?

Para Platão - um bfpede implume.
(Em Saramandaia, porém, João
Gibão está pondo por terra a tese do
filósofo ateniense).

Para Charles Lamb - um animal
que joga. (Realmente: a loteca e o
jogo do bicho são argumentos de
peso. Sem falar em outros jogos lú-
dicos, não menos interessantes, e
nos assaz praticados "jeus interdits"
- interessantíssimos". Para Whi-
tehead - um animal que ri. (Mas não
apenas. As suas lágrimas não são
raras nem artificiais. Pelo contrário,
são freqüentes e naturais. Naturalis-
simas. Composição: agá dois ó com
alguns traços de cloreto de sódio,
segundo análises químicas fidedig-
nas).

Para Franklim - Um mero e ridi-
culo fabricante de brinquedos. (O
invetor do para-raios, se não Incorro
em erro, não especifica quais os
brinquedos fabricados. Tanto pode-
rão ser tanques como canhões,
bombardeiros ou metralhadoras "et
ceatera").

Para Hobbes - o lobo do
homem. Homo Homini lúpus, já que
em latim tudo fica mais Interessante,
além de transmitir aquela falsa
impressão de cultura que geral-
mente agrada às massas. (É uma
visão radicalmente pessimista, a

João Manuel Simões

visão hobbesiana. Podemos passar
por cima dela. Ignoremo-la, pois,
olimpicamente). Para Aristóteles -
um animal político. (Em Ôpoca de.
eleições, eis af uma definição que
nâo exige grandes ginásticas dlalóti-
cas para ser demonstrada: é evi-
dente por si mesma).

Para Byron - um pêndulo que
oscila entre o prazer e a dor. (Mas
ninguém deseja que o relógio pare).

Para Fenelon - uma fera que se
agita. (Além de mostrar também
garras e dentes afiados. Vide Hob-
bes).

Para Descartes - a medida de
todas as coisas. (É uma visão ambi-
ciosa, até certo ponto megalóma-
nfaca, que nada possui de carte-
siana. Deve ser encarada com muita
cautela).

5
As definições do homem pode-

riam continuar "ad Inflnitum": animal
racional, vertical, histórico, religioso,
metafísico, torcedor de futebol,
detentor de CPF, pedestre, "and so
on". E existem outras concepções,
menos brilhantes e mais ortodoxas.
Para os partidos políticos, o homem
é um eleitor a conquistar. Para as
religiões, um pecador a salvar. Para
o fisco, um contribuinte a taxar. E
assim vai caminhando a humani-
dade. (Advirto que não é propa-
ganda do filme).

Se me permitirem os meus esti-
mados leitores, concluirei com o
meu próprio pensamento a respeito
do homem. Afinal, também sou filho
de Deus. Se todos têm a sua opinião
no bolso do casaco, porque não
poderei eu ter a minha? Aí vai ela:
um homem é um homem é um
homem. Com meus agradecimentos
à Sra. Gertrud (a rose Is a rose is a
rose) Stein.

anexo
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Getz, Miucha ejoão
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O disco não é verdadeiramente de
Jofio Gilberto, mas para o brasileiro,

3ue 
aprendeu a admirar a versatili-

ade daquele que foi o responsável
mais direto pela divulgação e afirma-
ção da Bossa Nova, aqui no Brasil e lá
fora, ele se torna a principal figura do
Lp, quando canta, ou quando simples-
mente acompanha, com seu Inconfun-
dível violão, as perfeitas execuções do
saxofone de Stan Getz, brigador
internacional pelas coisas da Bossa
Nova e talvez o seu maior propagan-
dista internacional, a partir da grava-
çâo que fez para "Garota de Ipanema"
(Antônio Carlos Joblm & Vinícius de
Moraes), ao lado de Astrud Gilberto,
ex-mulher de João.

Depois de muito tempo, João Gil-
berto e Stan Getz estão novamente
reunidos, em disco, com lançamento
já tardio no Brasil de um encontro queaconteceu no mes de janeiro deste
ano, em Nova Iorque, do qual resultou
o Lp 'THE BEST OF TWO WORLDS"
(CBS - 137940), produzido pelo pró-
prio Stan Getz, e contando com a par-
ticlpaçâo de Miucha (Buarque de
Hollanda)), também ex-mulher de
João Gilberto. Miucha também parti-cipou da gravação do Lp "Urubu", de
Antônio Carlos Joblm. E o disco está
ai, sem nada de excepcional, mas den-
tro de uma correção que sempre
caracterizou o trabalho de João Gll-
berto, principalmente fora do Brasil.

Pela transformação que fez na mú-
sica "Ligia" (Antônio Carlos Joblm), reti-
rando todos os momentos em que o
nome da mulher era citado, João con-
seguiu chamar novamente a atenção
para esse tema, pelo seu modo todo
próprio de levar a música adiante. As
outras músicas apresentadas por João
Gilberto, já tinham sido todas grava-das anteriormente em seus Lps passa-dos, algumas até mais de uma vez,
como "Águas de Março" (AntônioCarlos Jobim) e "Falsa Baiana"
(Geraldo Pereira). Além dessas, João
canta "Isaura" (Herlvelto Martins,
Roberto Robertl & Mônica Chrlstlna),

"Retrato em Branco e Preto" (Antônio
Carlos Jobim & Chico Buarque de
Hollanda), "É preciso perdoar" (Carlos
CoqueiJo & Alclvando Luz) e "Eu vim
da Bahia" (Gilberto Gil).

Entre as duas ex-senhoras João Gll-
berto, sempre achei a voz de Miucha
mais terna, meiga, afetiva do que a de
Astrud, que tendia um pouco mais
para a agressividade, embora, pormomentos conservasse um lirismo
convencional nunca dantes explicado.
E Miucha prova o calor de sua voz, na
Interpretação de um tema feito porTom, por volta de 1972, para a trilha
sonora do filme de Lewis Gilberto,"The Adventures", "Double Rainbow",
que chegou a ser gravado na oportunl-
dade, com letra em português, por Elis
Regina. Gene Lees é o autor da letra
Inglesa, não apenas dessa, como de
outras músicas dentro desse álbum.
Outra faixa cantada por Miucha é a
Inesquecível criação de Cole Porter,"Just one of those things", que ganhounova força a partir da voz doce brasl-
lelra.

Instrumental ó a faixa "João Marce-
Io",' feita pelo próprio João Gilberto, e
tambóm já gravada anteriormente. O
único pecado de João - e ai tiramos o
brasileiro da condição de convidado
especial, para transformá-lo em estrela
do show é a fixação em torno de um
número limitadíssimo de músicas,
como se somente essas merecessem
sua Interpretação. Isso faz com que o
seu admirador se torne um frustrado aocomprar um novo disco seu, ou como
esse, uma participação sua em disco
de outros, para ouvir as mesmas col-
sas que Já tem em casa, em um, dois
ou três discos anteriores.

Não sei porque isso ocorre, poisJoão Gilberto ó bom demais para per-manecer solitário entre mela dúzia de
acordes.

Em todo caso, esse disco é bom -
não é preciso dizer que Stan Getz é um
músico formidável - embora não seja
rigorosamente novo, pois tudo Isso jáfoi visto anteriormente, quase que da
mesma maneira.
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ir Parece que desta vez a coisa vai, ou
vem. "Falso Brilhante", show que temlotado diariamente os palcos de SãoPaulo, dentro de uma série multoaplaudida, em um dos melhores traba-lhos Já realizados pela cantora EllsRegina. No final deste môs denovembro, o espetáculo deverá estarsendo mostrado no Auditório BentoMunhoz da Rocha Netto, da Fundação
Teatro Guaira.
ir Chico Buarque está gravando o seuLp, que deverá ser lançado até o finaldo ano, contendo desta vez músicasde sua autoria, ao contrario do último,composto apenas por criações deoutros autores.

„, O quarto volume da série "Nova
História da Musica Popular Brasileira",com uma sfntese do trabalho de JoãoBosco & Aldlr Blanc, já está lançado,

Resumo
nas bancas, em publicação da Editora
Abril e distribuição em Curitiba pelaGhlgnone.
ir Walter Franco, que neste ano lan-

cou o álbum "Revolver", está terml-
narido a gravação de seu próximo ál-
bum.
ir Paulo Chaves está estourando noNorte, como um dia fez Waldlck
Sorlano. Seu "Pássaro Ferido" encon-tra-se multo bem executado em todo oPernambuco e brevemente o cantordeverá excurslonar por toda aquelaregião.
ir Toninho Horta ("Beijo partido"),acaba de gravar em Loà Angeles o seu
primeiro Lp solo. Por lá, também par-tlclpou da gravação dos Lps de MiltonNascimento, Flora Purlm e AlrtoMoreira. De volta ao Brasil, grava comNana Gaymml.

Lições de Brasil
No mar, uma guerra
diferente: a ciência

( e o progresso) contra o
subdesenvolvimento

Orlando de Almeida e Albuquerque
Conclusão

A iniciativa de instituição da
Marinha de Guerra coube a José
Bonifácio de Andrade e Silva, que
chefiou o primeiro Gabinete do Bra-
sil independente. Atendendo a
sugestão de Fellsberto Caldeira
Brant, que à época representava o
Brasil na Inglaterra como encarre-
gado de Negócios, o patriarca da
Independência fez convidar Lord
Cochrane (o almirante Inglês Ale-
xander Thomas Cochrane) para
comandar a esquadra. Por esta oca-
sião, Cochrane encontrava-se no
Chile, onde rallzara trabalho seme-
lhante.

Em Março de 1823, lord
Cochrane foi nomeado pelo mlnls-
tro Cunha Moreira almirante da
Armada Nacional, em ato que,
segundo conta a história, teve "a
rubrica de Sua Majestade Imperial".
Comandada pelo experimentado
Cochrane, que fora discípulo do
célebre almirante Nelson, a Marinha
se empenhou decididamente na luta
pela libertação completa do terrl-
tório brasileiro, contribuindo para
que o Pais se mantivesse Indivisível
e soberano, quando as dificuldades
enormes que deviam ser enfrenta-
das pelo Governo da jovem nação,
somadas à grande extensão terrlto-
rlal a defender e à obstinação das
tropas e esquadra portuguesas que
ainda dominavam boa parte do Nor-
deste e do Norte, pareciam indicar
que não se conseguiria tornar inde-
pendente de Portugal toda a exten-
são da antiga Colônia.

Em setembro de 1822, quandoD. Pedro proclamou a Independên-
cia no Ipiranga, de imediato
somente São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas Gerais realmente se liberta-
ram. Foi preciso que a Marinha se
empenhasse a fundo para levar a
Independência ao restante do Pais -
única forma, aliás de garantir per-manentemente a soberania daque-
Ias três províncias.

As juntas governativas portu-
guesas, em quase todo o Pais, obe-
declam âs ordens de Lisboa e. o
Governo instalado no Rio de Janeiro
teve de submetê-las sem demora à
sua autoridade, substituindo as querecalcltravam. A custa de multo
esforço, Improvisou-se a Armada
Imperial, aproveitando o que foi
possível dos navios existentes e
adqulrlndo-se, com o fruto da subs-
crição popular já referida, outras
embarcações. Primeiro foram o
Guarani e o Atlântico, navios mer-
cantes que o Brasil armou, e logo a
seguir o Caboclo, adquirido com o
dinheiro do próprio Imperador.

Em poucos moses uma aguer-
rida, embora pequena, esquadra
entrava em combate e obtlnha vltó-
rias, das quais a primeira de vulto
ocorreu em águas da Bahia, em abril
de 1823, quando as fragatas Ipi-
ranga e Niterói, a nau Pedro I, o brl-
gue Guarani, a escuna Real Pedro e
as corvetas Liberal e Maria da Qló-
rioa venceram e em seguida perse-
gulram a esquadra portuguesa até a
foz do Rio Tejo, às portas de Lisboa.

Os grandes vultos - Neste
período épico destacaram-se alguns
dos maiores vultos da História do
Brasil, nomes que engrandeceram a
Marinha e a Nação, além dos já cita-
dos visconde de Cabo Frio, a quem
coube a difícil tarefa de chefiar o
Ministério da Marinha quando tudo
ainda estava por fazer, José Bonlfá-
cio de Andrade e Fellsberto Caldeira
Brant.

Começava sua vida naval, a
época Joaquim Marques Lisboa,
que viria a ser, mais tarde, o f* gV
quês de Tamandaré. Ingressou u«
Armada como voluntário da Acade-
mia Imperial, praticante de piloto, e
embarcado nt* (fragata Niterói parti-
cipou dos combates travados em
maio de 1823, e do cruzeiro de per-
segulçâo as embarcações lusitanas.

Tamandaré galgou todos os degraus
da vida naval, começando dos pos-
tos Inferiores para, graças ao pró-
prlo valor - faltava-lhe, é bom,
lembrar, titulo de nobreza hereditá-
ria, então exigência para ascensão
ao almirante - chegar ao ponto mais
alto da carreira e, por lei promui-
gada já em período recente (1948),
transformar-se em Patrono da Marl-
nha.

Os outros brasileiros também
nestes tempos pioneiros como o
almirante João Francisco de Oll-
veira Botas, que participou das lutas
no Recôncavo Baiano e na Ilha de
Itaparlca contra o general português
Bandeira de Melo, e o capitão-de—
fragatas Luis Barroso Pereira. Não
se pode esquecer, por outro lado, a
contribuição de três oficiais Ingle-
ses, trazidos por lord Cochrane
para auxilia-lo nos trabalhos de
orgahizãçãbdá Arrhàda:'Ó8 àimiran-
tes Greenfell, Taylor e Norton.

As lutas da Regência - Mas ter-
minada a guerra de libertação,
novas lutas exigiram a participação
da Marinha. Os anos difíceis que se
seguiram ao Grito do Ipiranga have-
riam de se prolongar no Primeiro
Império, com a Guerra Clsplatlna,
logo a seguir com as lutas internas
do período regencial e dos primei-
ros anos do segundo Império, bem
como as guerras contra Orlbe e
Rosas.

Vamos encontrar, em pratica-mente todos os quadrantes do Pais,
a ação decisiva da Armada, seus ofl-
ciais e marinheiros, e mais uma vez
vai se destacar a figura Impar de
Tamandaré, que participou das
campanhas internas conhecidas
como Abrllada, Guerra dos Caba-
nos, Balalada, Sabinada, Guerra dos
Farrapos, Revolução Praielra e das
guerras externas (Clsplatlna e con-
tra Orlbe e Rosas). Novamente mar-
caram sua presença na história o
almirante João de Oliveira Botas, o
capitão-de-Fragata Barroso Pereiraque morreu na Guerra Clsplatlnae os Ingleses Norton, Toylor e
Greenfell.

Deve-se ressaltar que, nomomento em que o Brasil procura-va-se afirmar, e as dissençôes Inter-
nas tornavam mais árduas as Já difl-
cels tarefas de construir uma nação,
as Forças Armadas brasileiras não
se limitavam a vencer batalhas. Mais
importante era solucionar os proble-mas que a geravam e eliminar focos
de discórdia sem que das vitórias
militares resultassem prejuízos per-manentes para a unidade e a paz.Os brasileiros em cujas mãos estive-
ram confiados os destinos da Pátria
souberam fazê-lo, e foi graças à
sabedoria política, que uniram ao
valor militar, que o Brasil pôde ultra-
passar aquele período sem esface-
iar-se.

A Guerra do Paraguai — "So-
mos uma nação que respira, pêlomar, e é necessário estar nele pre-
parados para as eventualidades da
guerra". A frase foi dita por Ruy Bar-
bosa, em Lições das Esquadras,
onde afirmou também que 

"o Brasil,
sem os seus navios, nfio teria ven-
cldo o Paraguai".

Foi na guerra contra o ditador
Soiano Lopes que a Marinha brasl-
lelra escreveu páginas das mais
destacadas de sua história. Graças
às missões cumpridas pelas forças
navais - principalmente em Ria-
chuelo, o momento supremo — con-
seguiu o Pais revidar à agressão e
sufocar o Inimigo, de quem nossa
esquadra tirou as possibilidades de
apoiar suas bem adestradas forças
terrestres através dos rios que cor-
tam aquele país interior.

Seria ocioso repetir os feitos
heróicos dé Barroso (almiranteFrancisco Manuel Barroso da Silva,

barão do Amazonas, o grande ven-
cedoralmlrante>uelo), Joaquim José
Inácio (visconde de Inhaúma,
comandante das forças navais bra-
sllelraa), almirante José da Costa
Azevedo (barão de Ladàrio), capi-
tão-de-Fragata Manuel Antônio Vital
de Oliveira, primeiro tenente Mariz ei
Barros, guarda-marlnha João Gul-
lherme Greenhaigh, .marinheiro
Marcíllo Dias e muitos outros heróis.
Parece suficiente lembrar que,
naquela como em outras ocasiões
em que o espírito de luta dos
homens do mar foi exigido na defesa
da Pátria, todos eles souberam oum-
prir o seu dever e manter incólume o
território e a soberania do Brasil.

Participação nas grandes guer-ras — A Marinha do Brasil foi cha-
mada a participar dos combates que
convulslonarem grande parte do
mundo, nas chamadas guerras
mundiais - a, primeira em
1914-1918 e a segunda entre 1939 e
1945.

Em outubro de 1917 navios bra-
sileiros foram torpedeados pelosalemães, o que levou o Governo bra-
sllelro a proclamar o estado de
guerra contra aquela nação euro-
póia. Organizou-se entãoa Divisão
Naval para Operações de Guerra,
cuja missão foi patrulhar águas do
Atlântico Sul entre Dacar, Cabo
Verde e Gibraltar.

A esquadra brasileira, coman-
dada pelo almirante Frontln, por-tou-se com bravura e tenacidade.
Cerca de dois mil homens participa-ram das batalhas em que se envol-
veram os navios do Brasil; 464
morreram em combate.

Anos mais tarde, quando a
Segunda Guerra Mundial Incendiou
os mares do mundo em combates
de intensidade jamais vista, nova-
mente a Marinha Brasileira cumpriu
sua missão. Disse, da bravura dos
marinheiros* brasileiros, o almirante
norte-americano Ingram, coman-
dante da Quarta Frota dos Estados
Unidos naquela guerra: "Tive opor-
tunldade de apreciar de perto a Bra-
vura e capacidade dos marinheiros
do Brasil. As operações de queestes bravos marujos se encarrega-
ram foram de suma Importância, e
os esforços despendidos, tremen-
dos. Ê preciso que o povo brasileiro
tenha coheclmento do que foi a
tarefa desses bravos soldados do
mar".

Como no primeiro conflito mun-
dial, o Brasil procurou' manter-se
neutro, encarregando-se a Marinha
de patrulhar o mar terltorlal. Entre-
tanto, em agosto de 1942, cinco
navios brasileiros foram torpedea-
dos em águas próximas ao litoral da
Bahia; no mesmo môs foi procla-mado o estado de guerra.Na difícil tarefa de proteger o
extenso litoral, manter seguras as
rotas de navegação, localizar, perse-
guir e vencer submarinos Inimigos,tombaram multo heróis da Armada;
Garcia D'Avlla, Gastão Moutlnho,Arlstides Garbler, Rosauro, Júlio
Moura, Morais Lima, Pereira da
Silva e Joaquim Uma foram algunsdesses bravos brasileiros, sendo de
se notar que as perdas humanas
que a Marinha sofreu foram maiores
que as ocorridas nas forças de terra
e ar.

lato se explica porque o oceano
Atlântico, ainda hoje o de maiorImportância política e estratégica'concentrou as maiores batalhasnavais da il Guerra. Era vital para as
nações do Eixo paralisar aa rotas
marítimas nesta parte do mundo, na
tentativa de Impedir a comunicação,comércio e as linhas de apoio dos
aliados. E expressivo o fato de qu0-dos 4.788 navios mercantes, neu-
troa e aliados, afundados pelos pa'"ses do Eixo (Alemanha, Itália JJapão) em todo o mundo, 3-10»
estão sepultados em águas d°
Atlântico.
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A fotografia
Acertos e desacertos do cinema brasileiro

3

¦>&£& ° Pr?,l88jonal de cinema no Bra-
orZm .encontrand0 dificuldades de toda
?Bi^,TarP^ra e28[C8'' aua atividade, e para
mB?rLrtn0^ro^ut?,acab.ado atraV88 de um
ml lÍomin,adJ° P8|° Produto estran-
82n0^Sii,ítl?Bria,9 de cinema, na verdade,nôo podia fugir à regra. E ainda mala ele
Sí^Qe.8p2n8ÔV6lJ:)810 88t0r talvez malsimportante da arte de fazer cinema, já quecinema é essencialmente Imagem.Para falar sobre essa problemática, tãocomploxa quanto delicada, ANEXO entre-vlstou Walter Carvalho, que vem sendoapontado como uma das revelações malsrepresentativas na área da fotografia docinema brasileiro. Nascido na Paraiba em1947, ele está há 0 anos no Rio onde vemdesenvo vendo um trabalho sério em ter-
™?„lde Loto.flía,ia Parada (com vários pro-mios) e de fotografia cinematográfica. Fll-mou com Geraldo Sarno e Josó CarlosAvelar e no ano passado fotografou "Chico
da Silva", curto de Pedro Jorge de Castro,de Brasília, fllme vencedor da I MostraNacional do Documentário, na categoria deArte3 Plásticas. Com Josó Medeiros ("Rai-nha Diaba", "Aleluia Qretchen") trabalhou
em "Padre Cícero" (1975) um longo de Hei-
der Martins.

Na vlda profissional de Walter Carvalho,
fotografia e cinema vieram simultânea-mente. Segundo ele, sempre teve Interesse
pela fotografia parada, uma fotografia de
cunho documental, contemplativa da
realidade, que tivesse um vin-
culo critico com essa realidade. Dal, para o
documentário, foi um pulo. "O documenta-
rio cinematográfico era um tipo de ativi-
dade que estava multo próxima da fotogra-
tia que eu tinha vontade de fazer com o
homem, o ser humano", confessou ele.

Começou na Paraíba, em 1968, como
assistente de câmara de Manoel Clemente,
e depois, já no Rio, com Fernando Duarte,"que considero um dos maiores do cinema
brasileiro". No nordeste participou da foto-

firafla 
do famoso "Homens do Carangue-

o", de Pojuca Pontes. Atualmente está
fazendo a fotografia de "Casamento", um
documentário de Regina Machado sobre o
matrimônio na periferia carioca, e "Brasil
Brasília", do seu Irmão Vladimir Carvalho,
como diretor de fotoarafia. Para Vladimir já
havia trabalhado em outros dois filmes, "Pa-
(8 de Sfio Saruô". um.oontundente documen-
tário longo sobre a colonização no nor-
deste, em 1970, e ató hoje retido pela cen-
sura, e "Incelêncla 

para um Trem de
Ferro", de 1973.

A seguir, a entrevista exclusiva do foto-
grafo Walter Carvalho.

Se o mercado da fotografia no Brasil
6 praticamente inexistente, quanto mals o
da fotografia de cinema. Ao que vocô atri-
bul isso?

A própria mentalidade brasileira. Se
vocô vai fazer coberturas de determinados
eventos ligados adetermlnada Ins-
tituição, pró Isso até que vocfi tem mer-
cado. Agora se você está preocupado em
reportagens, ou seja, levantar a realidade
brasileira através da fotografia, af fica dlfí-
cil. Não existe revista ou jornal que se Inte-
resse por esse tipo de reportagem.

E o livro?
Não compensa. Não existe editor

para esse tipo de publicação no Brasil. Não
existe mercado para se vender fotografia.
Mas o pouco mercado, oferecido pelos
periódicos - jornais e revistas - tem tam-
bém uma limitação: toda estrutura Jornalfs-
tica é uma estrutura que tem seus interês-
ses, uma linha de trabalho Já delineados
dentro do próprio jornal. Então vocfi não
tem como vincular certo tipo de preocupa-
ção fotográfica assim fora dos grandes
esquemas de consumo. E ó Isso ou seja,
esse tipo de preocupação, que me Inte-
ressa em termos de trabalho fotográfico.

Por exemplo...
A realidade brasileira nos seus

aspectos mais contraditórios através do
homem. Que vocfi não tem como colocar
no mercado. Como eu já disse, não existe
revista, livro jornal especializados que
tenham esse tipo de preocupação, enten-
de? E a foto-modelo, foto-publlcldade eu
realmente não estou Interessado.

Em paralelo ao seu trabalho no
cinema voce faz as reportagens fotográfl-
cas. Não dava prá ficar só no cinema?
Uma coisa não atrapalha a outra?

O cinema no Brasil não tem conti-
nuldade de produção. Vocfi fotografa um
filme hoje e tem que esperar multo tempo
para aparecer outro trabalho. Como sobre-
viver? Então nesse tempo de espera vocfi
tem que 

"se virar" com a fotografia. Não há
outra maneira de encontrar trabalho. Ainda
mals no meu caso que tenho certa prefe-
rôncla pelo documentário.

Por que o documentário?
O Brasil, apesar de ser um pais em

construção e consequentemente em pro-
funda transação (vocô acorda e na porta
da sua casa encontra um operário abrindo
um buraco), ó um pafs sem memória. Em
todo o território, áreas urbanas Inteiras
são derrubadas, e soterrados tipos de
manifestação cultural importantes, sem
quo isso seja documentado. E o problema
vai sempre sendo colocado de lado ou
substituído. (No caso de algumas manlfes-
tações populares do nordeste por exemplo
há uma substituição muito grande através
dos meios de comunicação multo fortes
como a televisão). Acho que esse período
de transição que o pais está vivendo,
perfodo de esquecimento com a sua tradi-
ção e cultura, deve - por consciência pro-
fissional - ser documentado de qualquer
maneira. Ou através do documentário da
fotografia ou através do que seja possível.
Entendeu? ,>,--•_,„
através do qus oejci posr'.V3l. tmendeu?

O nível da fotografia no cinema bra-
sileiro está à altura do nlvoi conseguido
nos outros setores desse mesmo cinema,
como a cenografia, por exemplo?

Ató mals. O fotógrafo de cinema no
Brasil está multo ao nível ou multo além do
nível tócnico geral do cinema no Brasi.
conheço fotógrafos de grande senslblll-
dade e capacidade de transmitir ou
expressar através da película clnematogra-
fica.

Quem? x
Fernando Duarte, Dib Lutfi, Josó

Medeiros, Pedrinho Morais, Murilo Sales,
Mário Cravo Neto, Lauro Escorei

Dois filmes exemplo de fotografia.
_ "Toda Nudez Será Castigada"

(Lauro Escorei), "A Lenda de Ubirajara"
íMárlo Cravo Neto).K _ e o equipamento cinematográfico
oor vocôs utilizado? Satisfaz?
9 -Também melhorou multo. A gente
dispõe de muita coisa. O equipamento utili-
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"Incelêncla 
para um Trem de Ferro", filme fotografado por Walter Carvalho

zado nos EUA e na Europa, de modo geral,é o mesmo que a gente usa por aqui. Outro
dia, uma revista brasileira, "Veja", publicouuma matéria sobre as filmagens de "Um
Estranho no Ninho", de Milos Forman, o
fllme que venceu quase todos os Oscars
desse ano. Havia uma foto mostrando For-
man filmando uma cena. Sabe qual era a
marca da camera de Forman na foto? Uma"arriflex". A mesma utilizada nas filmagens
de "Amuleto de Ogum", do Nelson Pereira,
e em "O Predileto , do Roberto Palmarl.

Qual o grande problema da fotogra-
fia no Brasil então?

Os laboratórios.
Mas eles estão sempre Importando

equipamentos, se modificando.
Sim, mas a infra-estrutura geral-

mente continua do mesmo Jeito. Os técni-
cos dos laboratórios brasileiros geral-
mente são autodidatas, pessoas que
aprendem dentro do laboratório, que não
existem há multo tempo. (A existência dos
nossos laboratórios comparada á dos
outros países é multo nova). Tudo Isso
Influencia também. Por exemplo, um fllme
novo, largamente utilizado nos EUA, aqui
ainda esta em fase de experimento, apesar
dos dois anos de uso. Esse problema de
infra-estrutura, de certa forma caracteriza a
fotografia do cinema brasileiro. Eu acho
um gênio, realmente, um cara como Fer-
nando Duarte, Lauro Escorei etc, conse-
gulr determinados resultados com essa
estrutura que se tem. E depois, lá fora, se
testa o filme, se transa o fllme com a
fábrica para ver as possibilidades de
melhorar a qualidade técnica. Os laborató-
rios brasileiros não se Interessam por isso.

Existe perspectiva de melhora?
De certa forma sim. A líder, por

exemplo, deu um salto muito grande. Hoje
ela possui uma estrutura até boa, em ter-
mos de prédio, de aparelhamento. De uma
casinha velha e apertada, no Botafogo, ela
passou para um prédio enorme, dividido
em setores, na Vila Isabel. Porém deixa
multo a desejar ainda. Para se conseguir,
por exemplo, um contratlpo com a quall-
dade da do resto do seu negativo, é real-
mente uma coisa multo difícil no Brasil.
Nunca vi.

Como funciona o sistema de salário
do fotógrafo profissional no cinema brasi-
leiro?

Existe uma tabela do Sindicato.
E respeitada?
Este é outro problema multo sério.

Existem fotógrafos que por questão de
sobrevivência trabalham por qualquer
preço. Só por questão de sobrevivência?

Não. As vezes por questão de opor-
tunldade de fazer um fllme, aceita também
por qualquer preço.Um furo dentro do mercado. Um
desprestígio para a própria classe.

Isso, ao mesmo tempo em que exis-
tem outros que cobram caríssimo por uma
semana de filmagem. Normalmente são
assim pagos porque tôm alto nível de tra-
balho. Existe fotógrafos que já conseguem
no Brasil, apesar de tudo, bom resultado
em termos de fotografia trabalhando multo
rápido dentro do tempo previsto. E é isso
que Interessa á produção. Mas isso ó rarís-
simo, porque na verdade nem todo traba-
lho Iluminado com rapidez sal bom traba-
lho. A coisa se torna uma faca de dois
gumes.Você dlsse que geralmente os técni-
cos de laboratórios no Brasil são autodlda-
tas. Com os fotógrafos não se dó a mesma
coisa?

Existe uma ala de fotógrafos, espe-
cialmente os mais jovens, que estudou
fotografia a sério, alguns até com cursos na
Europa, nos Estados Unidos. Mas em geralsão autodidatas.

É o seu coso?
Eu fiz a Escola Superior de Desenho

Industrial, no Rio e áí estudei fotografia
durante três anos. Fui aluno do Roberto
Mayer um fotóarafo que considero um dos
melhores. Não só de cinema comosó de cinema coma de fotografia paradatambém. Depois fui assistente dele no fllme
de Sérgio Santeiro, "Humor Amargo".
Posso dizer que não sou autodidata por-
que estudei fotografia em curso superior.
Não era um curso superior de fotografia,
mas que tinha dentro do curso, obrlgato-
riamente, a cadeira de fotografia durante
trôs anoa.

Qual era a duração do curso?Quatro anos. No meu trabalho deformatura (na escola você se formamediante um trabalho apresentado, ou

tese), eu fiz um trabalho sobre fotografia no
jornalismo brasileiro: Tive realmente
muita chance de estudar bastante a foto-
grafia nessa escola.

No Brasil, quais as escolas de foto-
grafia para cinema?

A Escola da USP, em São Paulo, e o
da Escolo de Niterói. Há ainda os cursos de
cinema dentro do curso de Comunicação
na Universidade de Brasília e de Belo Hori-
zonte, e ainda em Salvador. Mas as condi-
çõos são mínimas.

A escola é realmente fundamental?
Em princípio sim. Porém acredito

multo no autodldatlsmo do cinema brasi-
leiro. Acredito multo na intuição, na apren-
dlzagem por atrito. Há pessoas que estu-
daram e há pessoas que nfio estudaram e
que no entanto fazem o fllme da mesma
forma. tB*Vocô leciona fotografia na Unlversi-
dade Fluminense. Como é essa atividade?

Posso falar multo pouco. Porque
comecei esse ano. Estou conhecendo a
estrutura da escola agora. E depois a
estrutura ó insuficiente.

Como assim?
Não existe equipamento. Uma

escola de cinema que não dispõe de equi-
pamento, realmente o ensino de cinema
torna-se multo difícil. E falho. A coisa se
torna mals teórica do que prática. Os alu-
nos só tôm possibilidades de desenvolver
matéria prática quando se faz o fllme em
convônlo com a EMBRAFILME ou com o
DAC. São professores que orientam a fei-
tura dos filmes, mas a equipe ó toda for-
mada por alunos. Então há matérias prátl-
cas, no caso. Mas Isso acontece uma vez
por ano e quando multo. Então o trabalho
torna-se precário. Não existe moviola, cã-
mera em 16 ou em 35mm. A gente tem que
se limitar à camera do Superolto e dar
aulas sobre camera no quadro, dese--
nhando. Assim não dá. Assim não se
aprende cinema.

Vocô admite Influência de Vladimir
Carvalho, seu irmão, no seu trabalho de
cinema?

Vladimir Iniciou no cinema em 1959
com "Aruanda", do Linduarte Noronha. Eu
comecei dez anos depois. Talvez influência
a nível de amigos, ou seja pessoas a queeu tive acesso através do Vladimir. Em ter-
mos práticos não influenciou não, porqueVladimir saiu da Paraíba ainda jovem, pri-meiro para a Bahia, depois para o Rio,
quando eu era ainda multo garoto. Quando
vim me Interessar por cinema, Vladimir Jánão morava mais na Paraiba. Quando vim
pro Rio, Vladimir já não morava mais no
Rio. Estava em Brasilia.

Vocô trabalhou em filmes dele.Vladimir me solicitou prá fotografar
os filmes dele porque eu Já estava fotogra-
fando filmes dos outros. Conheceu meu
trabalho e me chamou. Foi assim. Devo
dizer, porém, que o primeiro documentário
que fiz foi do Vladimir, "Incelêncla 

para um

Trem de Ferro". Como diretor de fotogra-
fia. Antes eu havia sido assistente de foto-
grafia em outros filmes de outras pessoas.Diretor de fotografia, fotógrafo, cá-
mera, assistente de camera... O leitor
não-inlciado não entende Isso. Vocô pode-
ria explicar as atribuições de cada um?

Dentro da estrutura do cinema
americano, o diretor de fotografia ó o
mesmo fotógrafo, o mesmo llumlnador, ou
seja, o técnico que mede a luz, que diz a
abertura do dlafragma. Já o comera ó o
técnico que llda diretamente com a cã-
mera, ou seja, o que aciona a camera.
Existe casos em que o fotógrafo é o próprio
camera, ou seja, ilumina a cena e aciona a
comera.

Vocô falou "cinema"americano". E
no cinema brasileiro? -• •

Todo fotografo é câmara. Com rarís-
simas exceções. Por exemplo: nos filmes
de Roberto Farias, o fotografo ó José
Medeiros. Mas o camera é o próprio
Roberto. Medeiros apenas ilumina a cena.
Na verdade, o fotógrafo ó essencialmente o
que Ilumina. Fotografia ó luz. E o cara que
llda com a temperatura de cor. É o cara
que diz o tom da fotografia, que diz que o
fllme vai ter o tom dos anos 30, por exem-
pio. Quem dá o tom é o fotógrafo e mals
ninguém. O camera apenas aciona o botão
da camera. Mas, veja bem, no cinema bra-
sileiro isso ó inconcebível.

Por que?Questão de estrutura do próprio
cinema. Produção com poucos recursos.
Questão de economia. Se todo fotógrafo
pode ser camera, não há razão para se
pagar, nessas circunstâncias, um fotógrafo
e pagar um camera. Agora, obrigatória-
mente, tem que haver o assistente de cã-
mera.

Quai a atribuição dele?
Fazer foco, limpar a comera, colocar

a comera no lugar designado pelo diretor,
carregar o chassy e se envolver com
problemas técnicos de eletricidade com
relação à bateria. Preparar a comera,
desde o tripé, até o chassy para a hora das
filmagens. O negócio é o seguinte: no
cinema brasileiro trabalham normalmente
duas pessoas, em termos de fotografia: o
fotógrafo e o assistente. Ou quando multo
dois assistentes, no caso de haver duas cã-
meras (uma raridade) ou no caso do som
direto. Além disso, o assistente faz o bole-
tim de comera, o controle do envio do
material para o laboratório. Tudo Isso que
eu disse é em se tratando de fllme de flc-
ção. E do documentário?

As vezes por questão de produção,
o fotógrafo é o próprio assistente. Ainda
mals quando as filmagens são afastadas
dos centros urbanos. Quer saber? No
documentário, brasileiro a equipe do pro-
dução é tão mínima de recursos de produ-
çâo, que o fotógrafo é multas vezes não só
o assistente de camera dele mesmo, como
ató o eletricista.
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O fotógrafo nas filmagens de "Chico da Silva", de 1975.
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HOJE. A FESTA
DA GLAMOUR-QIRL

(00) Ondlna Mara Rauen, Clelde Sarita
Kvlatek, Simone Nadalin, Clntla Fatuch
Santos, lleana Iglóslcs Teixeira, Isabel
Cristina Estrella e Leilane Buschmann, sfio
<\s glamour-gllrs que estarão desfilando
logo mais às 23 horas no3 salõos do Clube
Curitibano, quando da (esta de escolha da
Glamour-GIrl do Paraná. Confirmadas as
presenças de Sônia Braga, Carlos Camp-
bell, leda Maria Vargas, Alclone Mazzeo,
Chico Anísio e Thelma Ellta. A promoção é
do confrade Dlno Almeida, que contratou a
musicalidade Jo Modern Tropical Quintet,
Luiz Carlos e sua Orquestra e Party Box-2.
Traje: rigor absoluto.

NOITE TROPICAL
(00) Adori Batista Corrêa, diretor social da
Casa do Estudante Universitário, cor.vl-
dando para a "Noite Tropical", festividade
que acontecerá hoje, com Inicio às 22
horas. Para a oportunidade o traje solicl-
tado é esporte, e a música a cargo do
Grupo Tropical. Local: Salões da CEU.

BOATINHA
(00) Toda a juventude curitlbana Já sabe:
todos os sábados a pedida ó chegar na
boatinha promovida pelo pessoal do Clube
Sírio Libanês. Confira.

MINGAU DANÇANTE
(00) Os componentes da safra 61 em
diante, estarão badalando neste domingo
lá no Literário do Portão, numa promoçãoda Ala Jovem: Mlngau Dançante. Proibido
para maiores de 17 anos. Música do Shok
Som Flve.

A RAINHA
(00) Amanhã, no Clube Floresta da cidade
de Joinville, em Santa Catarina, eleição da
Rainha dos Comerclárlos de Santa Cata-
rtna. Uma boa opção para o amizade esti-
car até o vizinho Estado. Música do Mega-
tons.

COMFAGRO
(00) Pessoal da Comissão de Formatura da
Agronomia 76 - COMFAGRO, realiza hoje,
às 23 horas em sua sede do Juvevô, mais
um Sarau Dançante abrilhantado pelaParty Eox-2

UNIVERSAL
(00) Contando com participação musical
do Shok Som Flve, a Sociedade Benefi-
cente Universal promove amanhã em sua
sede um grande baile que terá muitas sur-
presas para os participantes. Inicio às 23
horas e traje esporte.

CARNAVAL DO
CHOPP

(00) Carnaval do Chopp ó a promoção da
Unidade Rotária de Curitiba em promoçãoconjunta com o 3 Marias Club de Campo e
o Clube Atlético Paranaense, amanhã, no
ginásio do Atlético. Venda de canecos no
local.

Matt Dilan
Quadrinhos Mulher

Folclore, 1
a nova moda

James Bona
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A moda camponesa, toda rústica
e colorida, 3orá o Ideal para vestir cor-
pinhos jovens, na cidade, na praia ou
no campo. O modelo da fotografia é
feito ue tecido quase artesanal, bem
do tipo toalha de mesa. Enriquecido
por listas em tons bem vivos, é carne-
terístlco do atual gosto pelas coisas;
populares e simples.

De acordo com a melhor tradição,
o modelo poderá terminar na altura
dos tornozelos, combinando perfeita-
mente com as sandálias Indianas, bal-
xas e feitas de tiras. Uma gostosura
para usar ao ar livre com todo o con-
forto.

O cerpete do vestido é comple-
tado por grandes mangas bufantes,:
presas cos pulsos; tem um decote fino:
e profundo e uma faixa larga amarrada:
à cintura. As melhores cores para um ¦
modelo desses, são o vermelho, o
verde, o amarelo e o branco, escolhi-
das a dedo para ressaltar a importân-
cia cromatlca das cores vivas, no con-
texto de uma moda jovem e livre,
como é a moda das adolescentes.

No período de férias, o mesmo
tipo de modelo poderá ser usado tran-
quilamente por mulheres mais madu-
ras. Será como uma espécie de túnica,
para se usar de manhã até à noite.
Problemas estéticos não existem; só ó
bom saber que as listas horizontal
tendem a alargar a figura, ao contrário
das listas verticais.

Uma grande vantagem dos teci-
dos rústicos é que eles também
podem ser usados nas estações mais
frias. Dentro de casa, é ciaro. Mas com
um charme que dificilmente seria con-
seguido com um tipo de roupa mais
clássica ou menos popular.

¦c lleana Teixeira, a glamour do Country l^21^^-^-^ il ll—'^2r_^. 
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Cena do
(lime "Sansflo
o Dallla".
Em exibição
no Cinema I.
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Televisão
A VOLTA DE FAUSTO

fausto Rocha Jr. volta ás novelas em
„T,.hfln-A Grande Sacada", no papel de
_!__ "E uma oportunidade que estava
iTiardando há muito tempo e onde pode-

?ü mostrar um lado bom: o do fazer como-
aL romântica. Trata-se de um dos perso-
oiaens chave da história de Marcos Rey",
«firmou o ator.

Fausto contou ainda, que foi sondado
nnrn fazer um filme ao lado de Romy Sch-
E_ der produzido pela própria atriz. As fil-" 

a_ens serão realizadas no Brasil e a fita
Haverá ser lançada primeiramente na Ale-
manha e om outros países da Europa.
Fausto aguarda com entusiasmo esse con-
vlte.

DANTE RUY

Dante Ruy vem provando a sua versa-
tllldade como ator com o seu desempenho
na novela "O Julgamento", da Rede Tupi
de Televisão. Ele é Maxlmlno, um homem
bom e correto, mas quo não esquece o
arande amor de sua vida, curtindo a sua
tembrança no "Arraial Bom Retiro", onde
canta musicas sentimentais. Dante Ruy foi,
anteriormente, Agenor de "A Viagem" e
Jofio, de "Xeque Mate".

A BAILARINA
Etty Frazer está com seu tempo total-

mente tomado. Além de gravar suas últl-
mas cenas como Evelyn, em "Os Apóstolos
de Judas", participa normalmente dos prl-
meiros trabalhos de "Tchan - A Grande
Sacada", onde ó a extrovertida Madame
Duducha. Dois tipos bem distintos, que
estão exigindo bastante da simpática atriz.
Fora Isso, ela tem tomado aulas de dança
moderna e avisa que está dominando o"hustle". Com o "rock" não existem maio-
res dificuldades: é apenas uma questão de
recordar.

UMA CENA REAL
Uma cena de briga entre Nando (Fia-

mlnlo Fávero) e Tonho (Agenor Vernin) em"Os Apóstolos de Judas", acabou sendo
multo real. Isto porque, durante a briga, um
objeto de prata caiu na cabeça de Flamfnlo
e este continuou firme na gravação,mesmo sangrando.

TV PARANÁ - CANAL 6
Jardim Mercês - Fone: 23-9322

09:30h - Imagem Padrão - c/música
10:00h - Ah_r«,.r_
10:05h
10:30h

11:00h
12:00h

12:30h
13:55h
14:00h
14:25h
14:30h
14:55h
15:00h
15:40h
16:10h
16:25h

Abertura
TV Educativa

• Seriado de Aventuras - Filme: A
Flecha Negra - cap. 15.
Durango Kld
Sessão do Pastelão - Filmes:
Pastelão; Os Trôs Patetas; Os
Monstros.
Programa Sale Wolokita
Arena - 1
Matinê 6 - Filme: O Pirata Negro
M D B - 2
Matinê - Continuação
Arena - 3
Matinê - Final
Brigada Oito - Filme
Sessão do Plmentinha - Filme
M D B - 4

ifii_8k 
" 

£essã0 do Pímentinha - FinalI6:40h
16:55h
17:00h
1.7:10ri
17:25h
17:30h

20:25h
20:30h
20:55h

Bat Masterson - Filme
Arena - 5
Bat Masterson - Final
Patota - Filme
M D B - 6

17 lr ¦ Patota - FinalM5h - A Noviça Voadora - Filme
«„_í 

" PaPai Coração
*«_ 

" 
2S APd-t°l°s de Judas

q^í 
" 

Sols Min-tos com João Saldanha
__.!__ " Srande Jorn-'
__-00h - o Julgamento

Arena - 7
O Julgamento - Final

21-nn_ W D B - 8
Vm - Barnaby Jones - Filme: Prêmio
21 -Mh Mortal
2 :30_ âfena " 9
2V5Sh 

f?TJ}?J?y Jones " Continuação
22:nn_ 

íV D B " 10
22:lQh 

IarnabV Jones - Final
22:«_ 

?s «Jornalistas
?2:.nh" Arflna-11«f« - Festival de Bang Bang
É$ • MaDagadia2Trá9lCa
00:i5K* _?s,i_al de Bang Bang-l5h- Fim de Noite - íilme: AMarginais

TV COROADOS - CANAL 3
in Londrina
10Í59h 

' 
AudrSo Musical

11:00h 
" 

™e_£,ra da Emissora' v Educativa (Programa educatl-
12:00h »?'
12:05h 

* 
ílerca„d0 'mobiliário

12:i4h " 
A°m A Jerry (Desenho)
CluhldH° W? (noticiário social)wube da Noticia (Noticiário Regional)

Filme:

Final
Lei dos

12:20h
13:00h

]3:30h

Jornal Hoje (Noticiário Geral -

I4:õõh 
'¦ 

n Morèr"nha - (novela)- 
Censura Livre (filme longa metra-

15:30h £e_m)15:35h 
" 

k •mJera 3 (noticiário)
16:00h " 

li? ,Herculóides (Desenho)
16:25h ,°sle e as Gatlnhas (Desenho)1«:50h " 

ra""7 Que-t (Desenho)
16:55h £amera 3 (Noticiário)
I7:55h " 

pazel <fllme comédia)
r-.as_jyolvas Chegaram (Filme17:55h Ç°n«àdla) v

l8:35h " 
p„?crava "aaura (Novela)tsporte Total (Informativo Sobre

I8:40h ?madorlsmo)l8:50h I nhí?. &AJerrv (Desenho)
„ía'° Agrícola (Informativo Eco-

lB:55n e mlo°)
l9'40h I p.'upido Cupido (Novela)
i_ ciS®ra_d0-Jornal Nacional (Noti-19:44h

-ia.i _uu «ornaciarlo Esportivo)
- nüal. Naci°nal (Noticiário Geral-Direto RJ)
Sextec00 (Novo'a)
Sn?!a-SuBer Musical

5,:_5" - O R0m2ndaia (Novela)3:45h - JorS.il08 Lad>ões <™m0>
00:i0h KS Ãj)a"hâ (Notic,arl° Geral"

- Estórias Fantásticas (Filme)

?J:S0h

TA r7T7T? Tela do pintorLuiz Carlos Andrade
Lima que está

realizando uma
exposição na

Qaleria Eucatexpo.

.aJ.)!l?_UAClU-CANAL4Jardim Mercês - Fone: 22-3817
\l'^\\ 

" laboratório Sumarlno

JJffi" 8 Mundo Indomado
i_:SnK 

' Marionetes
ifrífih 

" 
Ee_la° da Tard8. «"meiKSC I Eae.Wlr;.,no,d8- «¦"•

17-aoh 
* 

2 Jexano-,llme
n^h 

" 
A"fiper- A Pantera Cor-de-Rosa, desenho

«____ gnimado
.nifní 

" 
9}nema Especlal2":50h - Harry'0, filme21:50h • Musical

22:50h - Festival de Sucessos, filme longametragem

11:30h
12:00h
13:00h
13:30h
14:00h
14:30h
15:00h
15:30h

16:00h
16:30h
17:30h
18:00h
18:40h
19:00h
19:45h
20:05h
21:00h
22:00h
22:30h
23:30h
24:00h

TV PARANAENSE - CANAL 12Avenida Batei - Fone: 24-5122

Yi?-S.e_anJ?'.Pr°flrama culturalJornal do Melo-DIa - noticiárioHoje, noticiário geral.Senhora, novelaMonkeas
Jackaon FiveNanny
Show do Plca-Pau, desenho ani-mado
Jeannle
Cowboy na ÁfricaFestival de DesenhoEscrava Isaura, novelaTom & Jerry, desenho animadoEstúpido Cupido, novelaJornal Nacional, noticiário geral.O Casarão, novelaSexta Super ShowSaramandaia, novelaMissão Impossível
Amanhã, noticiárioPremier Star Time, filme

TV COLIGADAS - CANAL 3
Blumenau

11:40h - Colors Bars
11:50h - O Poderoso Thor
12:15h - Vila Sésamo
12:45h - Hoje
13:20h - Tarzan
15:00h - Comédias Clássicas
15:30h - Estórias de Elza
16:00h - Nova Dimensão
17:00h - Brady Kids
17:30h - Faixa Nobre
18:00h - Escrava Isaura
19:00h - Estúpido Cupido
19:40h - Bola na Rede
19:45h - Jornal Nacional
20:15h - O Casarão
21:00h - Sexta Super Show
22:00h - Saramandaia
22:30h - Amanhã
22:40h - B. Harry
23:40h - Clmarron

TV CULTURA - CANAL 6
Florianópolis

12:30h
13:30h
14:45h
15:45h
18:35h
19:00h
20:00h
21:00h
23:00h
23:20h
00:20h

TV Educativa, programa cultural
Panorama
A Lenda de um Pistoleiro, filme
Capitão Aza
Papai Coração, novela
Os Apóstolos de Judas, novela
Xeque Mate, novela
Clube dos Artistas, show musical
Factorama, noticiário
Mod Squad
Longa Metragem, filme.

Filmes
VITÓRIA - Rua Barão do Rio Branco,

370 - "Pateta, o super atleta". Uma produ-
ção Walt Disney. Em português. Censura:
livre. As 14, 16, 20 e 22 horas. Ingressos:
Cr$ 12,00 e CrS 6,00.

CONDOR — Rua Ébano Pereira, 196.
Fone: 22-6859. - "Os ídolos também
amam". Com James Brolin e Jill Clay-
burgh. Um filme de Sldney J. Furie. Produ-
ção de Harry Korshak. Escrito por Barry
Sandler. Censura: 18 anos. As 14, 16, 18,
20 e 22 horas. Ingressos: Cr$ 12,00 e CrS
6,00.

RIBALTA — Avenida Munhoz da
Rocha, 1504. Fone: 52-5534. - "O sacrifício
de Abraão". Produção Crystl Film. Direção
de Nikos Varveris. Com llia Livlkòu, Elena
Karpeta, IDemetrlus Psarakis, Nicos Van-
doros. Censura: livre. As 14,16,18,20 e 22
horas. Domingos também às 10 horas.
Ingressos: CrS 12,00 e CrS 6,00.

BRISTOL - Rua Mateus Leme, 127.
Fone: 22-3173. - "Banze na Rússia". Às 14,
16, 20 e 22 horas. Ingressos: CrS 12,00 e
CrS 6,00.

CINEMA I - Sala Excelsior - Rua Sal-
danha Marinho, 698. - "Sansão e Dallla".
Produzido e dirigido por Cecil B. de Mllle.
Com Victor Mature e Hedy Lamarr. Cen-
sura: livre. As 14, 16:30, 20 e 22:30 horas.
Ingressos: CrS 12,00 e CrS 6,00.

RIVOLI - Rua Emiliano Perneta. "A
Vida Intima de uma Adolescente". Com
Ulla Lemvigh, Jorgen Kill e Lotte Home.
Censura: 18 anos. As 14,16, 20 e 22 horas.
Ingressos: Cr$ 12,00 e CrS 6,00.

SAO JOÃO - Rua Desembargador
Westphalen, 165. "Aleluia Gretchen". Com
Carlos Vereza, Miriam Pires, Lillan
Lemertz, Kate Hansen, Sérgio Hlngst,
Selma Egrei. Censura: 18 anos. As 14, 16,
20 e 22 horas. Ingressos: CrS 12,00 e CrS
6'00PLAZA - Praça Osório. 125. - "O sol
na pele". Com Ornella Muti e Alesslo
Orano. Censura: 18 anos. As 14,16,18, 20
e 22 horas. Ingressos: CrS 12.00 e CrS 6,00.

LIDO - Rua Ermellno de Leão, 168 -
fone- 24-6873. "Midway". Filme sobre uma
batalha naval da 2' Guerra Mundial. Com.
Charlton Heston e grande elenco. Censura:
16 anos. As 12, 14:30,17,19:30 e 22 horas.
Inaressos: Cr$ 12,00 e CrS 6,00.9 

OPERA - Avenida Luiz Xavier, 40 - "A

conquista do Oeste", reprise. Direção de
Henry Hathaway, John Ford e George Mas-
chall. Com Carol Baker, Lee J. Cobb, Henry
Fonda James Stewart, Gregoiry Peck,
lohn Wavne. Censura: 10 anos. De 2» a 6»
a° 13-30 16:30, 20 horas. Sábados e
domingos às 13, 16,19 e 22 horas. Ingres-
sos- CrS 10,00 e Cr$ 5,00.

AVENIDA - Avenida Luiz Xavier, 37. -
-Dias de Ira". Direção de Tonlno Valerl.
Com Gluliano Gemma, Lee Van Çleef,
Crista Llnder. Censura: 18 anos. As 14, 16,
18 20 e 22 horas. Ingressos: CrS 10,00 e
Cr$ 

SCALA - Rua Riachuelo, 135. - "O

violento", com Charles Bronson e "Os

covardes vivem bem". Programa duplo.
Censura: 18 anos. Sessões corridas desde
o melo-dla. Ingressos: CrS 10,00 e CrS^
5.00,

Serviço
GLORIA - Praça Tiradentes - "O sacrl-

flciò de Abraão". Com llia Llvikou, Elena
Karpeta, Demetrius Psarakis, Nicos Van-
doros. Direção de Nikos Varveris. Produ-
ção Crysti Film. Censura: livre. Sessões
corridas desde o meio-dia. Ingressos: CrS
10,00 e CrS 5,00.

ARLEQUIM - Rua Cândido Lopes, 255
— "Karaté vingando o demônio chinês" e"Ninguém segura essas mulheres". Reprl-
ses. Programa duplo. Censura: 18 anos.
Sessões corridas desde o meio-dia.
Ingressos: CrS 10,00 e CrS 5,00.

(Nas sessões noturnas, os filmes com"censura livre" ou "até 10 anos", são
impróprios para menores de 14 anos).

FILMES EM
BLUMENAU

CINE BLUMENAU - "Farra de 5 lou-
cos". Censura: livre. Com os Charlots.
Hoje, às 20 horas.

CINE BUSCH - "Mestiça sedutora".
Censura: 18 anos. Com Rika Aokl. Hoje, às
20 horas.

CINE MOGK - "Espirito Santo e os 5
magníficos canalhas". Censura: 18 anos.
Hoje, às 20 horas.

Cinemateca
Cinemateca do Museu Guldo Vlaro - Rua

São Francisco. "Um tiro no escuro" (A Shot
in the Dark), comédia arnerlcana. De Blake
Edwards. Com Petter Sellars. Legendas
em português. Sellars vive o Inspetor Ciou-
zout. Hoje, às 20h30min.

Como tornar-se sócio da cinemateca -
Jóia de 10 cruzeiros e mensalidades de 10 e
5 cruzeiros (para estudantes). Duas foto-
grafias 3 x 4. A Inscrição poderá ser feita na
hora em que o interessado for assistir
algum filme.

Teatro
PIC-NIC NO FRONT - Até dia 7, às 21

horas. No Teatro Universitário, Galeria
Júlio Moreira. Peça de Arrabal, com o
Grupo Clavaria Fiava, premiado no Festival
de Teatro amador em Jacarezinho.

Direção de José Darci. Com Laerte
Ortega, Antônio Sérgio Riede, Cleusa
Posetti, Maria Luiza Quaresma, Egel de
Oliveira. Sonoplastia e Iluminação de Lui-
zetti.

Exposições
DANÚBIO GONÇALVES - Museu

Guldo Vlaro, Rua São Francisco, 319. Atê
dia 10. Horário: até 21 horas. Está expondo
suas iitogravuras.

1» COLETIVA DE FOTOJORNALISMO
NO PARANÁ - Salas de exposição da Fun-
dação Cultural, Praça Garlbaldl, 7. Fone:
23-2733. Até dia 15. Melhores fotografias
de jornalistas paranaenses."EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS
COMEMORATIVA A SEMANA DA ASA" -
No Museu da Imagem e do Som, a rua
Desembargador Westphalen - 16. Fone:
23-7273. Promoção da Secretaria de Edu-
cação e Cultura. Diretoria de Assuntos Cul-
turais e Museu da Imagem e do Som.

LUIZ CARLOS ANDRADE LIMA -
Exposição individual na Galeria Eucatexpo.
Rua João Negrão, 150. Irá até dia 16. Hora-
rio: de 2' a 6» das 9 às 11h30mln, e das 14
às 19 horas. Sábados das 9 às 11h30min.
Fone: 22-9176.

HISTORIAS EM QUADRINHOS -
Exposição documental na Casa Romário
Martins, Largo Coronel Enéas. Esta é a pri-meira mostra de histórias em quadrinhos
feita em Curitiba, documentando os traba-
lhos realizados por 22 desenhistas. Dante,
Rettamozzo, Gulnski, Cortiano, Key, Mar-
cos Bento, Potty, Gul e Rosário, entre
outros. Horários para visitas: diariamente
até às 18 horas.

PAULO ROBERTO LEAL E HAROLDO
BARROSO - O primeiro esta expondo pln-
turas e múltiplos, e o segundo, esculturas e
múltiplos. Na Galeria de Arte Acaiaca.
Garibaldi, 53 - fone: 23-4218.

MARLI WILLER, ALFREDO LUIZ
BRAGA, NELSON LUIZ RIBAS DE OLi-
VEIRA E JOSÉ CARLOS PROENÇA - Na
Galeria de Arte Cimo, expondo trabalhos
em cerâmica, tapeçaria, escultura e tecela-
gem. Avenida São José, 770 - Cajuru.
Horário: das 2» a 6' feira das 8 às 21 horas.
Aos sábados das 8 às 17 horas.

ORLANDO MATTOS - Exposição indi-
vidual na Galeria de Arte da Diretoria de
Assuntos Culturais. Rua E. Pereira, 240 -
fone: 24-8022 ou 34-6811.

ALEXANDRINA - Na Galeria de Arte
do Centro Cultural do Brasil - Estados Uni-
dos. Rua Amintas de Barros, 99 fone:
23-1033.

Nas bancas
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VOGUE está nas bancas. Com a moda
do verão que começa em Tahlti.

A proposta de Salnt-Laurent para overão. Use listas. Beleza: a defesa do bron-

zeado. O valor da sauna. As novas minici-
rurgias. Gente: a alegre Odlle. Dlane von
Furstenberg, princesa da moda. Paulo
Franclo encontra Sean Connery. Daniel
Más: Ricardo Amaral dono da noite. Vogue
está nas bancas, uma distribuição Ghlg-
none.

Horóscopo
ARIES - Muito cuidado com os assuntos

extra conjugais, com as coisas que possamabalar a vida no lar. Cuide também da
saúde.

TOURO - Cuidado com os excessos de
vaidade, com o gasto desnecessário de
dinheiro e nâo se deixe levar pela boa
aparência. ,

GÊMEOS - E favorável à saúde, mas
tome cuidado com excessos em todas as
coisas. Ganhará por melo dos servidores
nos negócios iniciados há tempo.

CÂNCER - Excelente fluxo às suas habi-
lldadou manuais e às qualidades artísticas.
Bom ao amor a à vida conjugai.

LEÃO - Poderá lucrar por intermédio de
heranças, na compra e venda de casas,
terrenos e outras propriedades, neste dia
venusiano.

VIRGEM - Hoje terá forte Inclinação e
gosto pelas artes de um modo geral e suas
qualidades mentais serão das melhores.

BALANÇA - Semana em que poderá
adquirira confiança dos patrões e ser ele-
vado no setor profissional. Ótimo ao amor.

ESCORPIÃO - Propicio ao trabalho, às
reuniões sociais, para adquirir adornos e
objetos de uso pessoal. Excelente às via-
gens.

SAGITÁRIO — Evite os romances aven-
turas perigosas, as ocupações desonestas
e obscuras e tudo aquilo que poderá me
prejudicar.

CAPRICÓRNIO - Espetacular para
lucrar em trabalhos públicos, que necessi-
tam de grande desempenho mental. Ótimo
às viagens e ao amor.

AQUÁRIO - Espetacular para lucrar om
trabalhos públicos, que necessitam de
grande desempenho mental. Otlmo às via-
gens e ao amor.

PEIXES - Semana em que poderá reali-
zar muitas coisas boas e lucrativas, se evi-
tar a timidez e a falta de decisão mais obje-
tiva."
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HAMILTON ROCHA
HORIZONTAIS

1 - Obrar, atuar; praticar na qualidade de
agente. 5 - Abreviatura de aspirante. 8 -
Qualidade de valente; força; manha; vigor;
qualidade daquilo que é resistente. 10 - Rio
da Rússia. 11 - insista; pretenda com Insis-
tência; insista em alguma coisa. 12 - Carta
de jogar com um só ponto marcado. 13 -
Abrev.: Puro sangue (cavalo), e "post
scriptum (pós-escrito). 14 - Mistura gasosa
que constitui a atmosfera. 16 - Sobrenome
comum no Brasil e em Portugal. 17 -
Prumo ou objeto análogo com que se
determina ou observa a profundidade das
águas, o interior de um objeto, estado de
um órgão ou de um ferimento, etc. Apare-
lho de iperfuração do terreno para conhe-
cimento do subsolo ou para abrir poços
profundos. 20 - Símbolo químico do tano,
elemento número 81. 22 - Grande porção
de terreno plano; campina. 24 - Abrev.:
ácido acetil salicllico; aspirina (abrev.). 25 -
Dar ou produzir som; retumbar; ecoar;,
mostrar por meio de sons ou ruídos.

VERTICAIS
1 - Fração de unidade, quando dividida

em mais de dez partes iguais, mas não em
número potência de dez. (Quase que só
usado no plural). 2 - Indivíduo que se gaba
de si mesmo. Jactancioso. 3 - Símbolo qul-
mico do ilinio. 4 - Abreviatura de retórica. 5
- Nome tupi das gaivotas, usual ainda em
certos pontos da costa brasileira. 6 - Rela-
ção fisiológica entre dois órgãos mais ou
menos afastados, inclinação reciproca
entre duas pessoas ou entre duas coisas.
Correspondência que se supunha existir
entre as qualidades de certos corpos. 7 -
Alimento feito de farinha de trigo amas-
sada e cozida. Sustento; meio de vida; nós-
tia consagrada (menos til), plural. 9 - Pre-
fixo que significa novo. 14 - Raio da roda
do engenho de açúcar movido por água; o
mesmo que aspe. 15 - Abrev. Sociedade
das Nações. 18 - Em as. 19 - Estamos de
jacinto. 21 - Percorrer com a vlsta o que
está escrito, proferindo ou não, mas
conhecendo as respectivas palavras. 23 -
Simboio químico do cobalto.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA
ANTERIOR

HORIZONTAIS: 1 - Acoa. 5 - SPF. 8 -
Noiteiro. 10 - 01. 11 - Obrar. 12 - Ou. 13 -
Ta. 14 - Ar. 16 - Li. 17 - Tampa. 20 - Ca. 22 -
Adiantar. 24 - Rol. 25 - Ulrá.

VERTICAIS: 1 - Ano. 2 - Colorado. 3 -
Oi. 4 - Ato. 5 - Sir. 6 - Praticar. 7 - Fora. 9 -
Ebó. 14 - Atar. 15 - Apá. 18 - Mil. 19 - Anu.
21 - Ara. 23 - TI. (N' 2.935/11).

8
começo

fim

Sob o titulo de Eles Começa-
ram Assim.., a gravadora Conti-
nental lançou há pouco um disco
interessante não apenas pelo que
registra — as gravações de estréia
de uma dezena de cantores e ins-
trumentl3tas — mas ainda pela
riqueza de temas que sugere.

Idealizado e produzido por
João Luis Ferrete, aliás, criador
da própria série ídolos MPB Cul-
tural, da Continental, que já chega
ao 22' Iong play, o disco Eles
Começaram Assim... mostra de
fato algumas coisas multo lnte-
ressantes. Numa sucessão de
revelações, faz conhecer a voz do
iniciante Orlando Silva, que logo
se tornaria o maior ídolo de
massa da música popular da
segunda metade da década de
30, e que ressurge na reprodução
do disco Colúmbia que é exata-
mente o mais raro de sua disco-
grafia, o do samba de Kld Pepe e
G. A. Coelho intitulado Olha a
Baiana. O hoje compositor paulls-
tade nome nacional, Adonlran
Barbosa pode ser ouvido em seu
lançamento como cantor, em
1936, no samba Agora Pode
Chorar, em parceria com Nlcollni,
e que mostra o acerto de sua
decisão ao trocar a carreira de
intérprete pela do humorlsmo de
rádio, na década de 40 e do com-
posltor-repórter da vida paulis-
tana nos últimos 20 anos. Mals
dois pauiiotQG - Isaura Garcia e
o iprematuramente desaparecido

Vassourinha - revelam como em
1941 o Rio de Janeiro já come-
cava a deixar o centro exclusivo
do lançamento dos cantores de
sambas para todo o Brasil, pois
Isaurinha estreava com o slnco-
padlssimo Pode Ser?, de Geraldo
Pereira e Marino Pinto, e Vassou-
rlnha com o samba-choro Seu
Llbório, dos Igualmente cariocas
João de Barro e Alberto Ribeiro. E
na área dos Instrumentistas
recorda como Jacob do Bandolim
nascia o tocador de bandolim
perfeito em 1947 no choro Treme >
Treme, assim como a estranha
dupla de índios cearenses Mussa-
pere e Herondi (por sinal não cita-
do) já surgia revelando no baião
Tambor índio, o oportunismo e a
esperteza que os levariam, sob o
nome de índios Tabajara, a apre-
sentar-se durante quase 20 anos
nos Estados Unidos cheios de
colares, peito nu e cocar de índio
brasileiro na cabeça. E assim
como evoca ainda a estréia dulçu-
rosa do pré-bossa nova Tlto Madi
em 1954, do Igualmente adocl-
cado plano de Antônio Carlos
Jobim numa gravação de Luiz
Bonfá em 1956 (s valsa Dúvida,
do próprio Bonfá), e coisa incrível

da então Intérprete do calipso
Dá Sorte, que viria a ser a exce-
lente cantora atual Elis Regina.

O disco, porém, não vale
como documento apenas pela
representação dessas vozes
estreantes, com tudo o que suge-
rem - o Inventivo ritmo comercial
de Jorge Ben em Mas, que Nada,
de 1963, o estilo popularesco já
revelado por Benlto Dl Paula em
Final, de 1966, ou a malandrice de
Martinho da Vila em Nhem,
Nhem, Nhem, em 1969 - mas
vale ainda por outra razão. Serve
para mostrar como, em apenas
25 anos, os responsáveis pela
documentação de todo um
período de história da música
popular . brasileira deixaram de
levar em conta a Importância do
próprio trabalho. De fato - e por
Incrível que isso pareça - quase
todas as reedições de Eles Come-
çaram Assim..., de Orlando Silva,
em 1935, a Martinho da Vila, em
1969, tiveram que ser feitas apro-
voltando discos de colecionado-
res particulares (principalmente o
benemérito Miécio Caffé) porque,
simplesmente, o grupo Baylngton
representante da Colúmbia, até
princípios da década de 40 e cria-
dor da Conttriental, em 1943, não
guardou as matrizes das suas
gravações!

Em todo o caso, embora
chiando um pouco (tal como o
comprador, que com certeza pre-
feriria ouvir o original mals limpo),
aí estão salvas as vozes e sons de
uma dúzia de estréias de artistas,
o que não deixa de constituir —
considerando que podia ser pioruma boa contribuição à memó-
ria da criação de música popularneste último quarto de século.

J. R. Tlnhorão
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0 secretário João Ellsio, da Administração, ó agora comendador.

A Bandeira e o Paraná
A cerimônia da substituição

da Bandeira Nacional no mastro
da praça dos Três Poderes, em
Brasília, é uma tradição que se
repete mensalmente, organi-
zada pelos diversos Governos
Estaduais sob supervisão do
Comando Militar do Planalto. A
cerimônia deste mês está a
cargo, conforme já foi noticiado
por esta coluna, das autorida-
des paranaenses, com uma pro-
gramação que se inicia hoje à
noite com a abertura da exposi-
ção "Paraná, até agora", um
panorama das artes plásticas no
Paraná, no Touring Club do Bra-
sil. Prossegue amanhã com a
apresentação de grupos folcló-
ricos de etnias do Estado, e
finalmente no domingo a solene
substituição da Bandeira, ato
que deverá contar com a pre-
sença do governador Jayme
Canet Júnior e do general de
Divisão Darcy Lázaro, coman-
dante Militar do Planalto, além
de outras altas autoridades.
Toda a programação contou
com a valiosa e eficiente colabo-
ração de Gilberto Abreu Pires, o
nosso "embaixador" no Distrito
Federal.

O Comendador
A soberana Ordem dos Cavaleiros

de São Paulo Apóstolo tem dois novos
comendadores no Paraná: o secretário
João Elisio, da Administração, e o diretor
geral da mesma Pasta, Percy Rlgotto, quereceberam, alem do titulo de comendador,
a Medalha da Integração Nacional. As con-
decorações foram entregues pelo grão—
mestre José Bresser da Silveira, na pre-
sença do vice-cônsul da Ordem no Paraná,
Roberto Ambrogi Cutto, e do sr. Celso
Freire.

Vernissage

Chegaram ontem, do Rio, os quadros
da próxima vernissage da galeria Acaiaca,
que abre suas portas na terça-feira para
um coq em homenagem ao expositor, o
pintor Antônio Maia, que já se encontra
aqui há vários dias, e os convidados espe-
ciais para esse encontro que, como todos
os da Acaiaca, deverá resultar em animado
bate-papo entre artistas, apreciadores e
colecionadores de pintura.

Temporada

O late Clube de Guaratuba iniciará
este ano mais cedo a sua temporada de
verão. A partir da segunda quinzena de
dezembro, época em que serão festejados
os 10 anos da Implantação do conjunto de
piscinas. Estender-se-á depois ate os pri-
meiros dias de março com festividades
especiais todos os fins de semana.

Glamour

A atração desta noite, na cidade, é o
baile da Glamour Girl do Paraná, a tradi-
cional festa que o colunista Dino Almeida
realiza todos os anos. Festa a rigor que
contará, além da eleição da Glamour 76,
com uma série de outras atrações, como
as presenças de Sônia Braga, Yeda Maria
Varqas Carlos Campbell, Alcione Mazzeo,
omiio Anísio e Telma Ellta.

Candidatas

Concorrem este ano ao titulo de Gia-
mour Girl as representantes do Slrio-Liba-
nês, Ondina Mara Rauen; do Centro Israe-
lita, Cleide Sarita Kviatek; do Clube Literá-
rio, Simone Nadalin; do Curitibano, Cintia
Fatuch Santos; do Country, lleana Iglésias
Teixeira; do 3 Marias, Isabel Cristina
Estrella; do Santa Mônica, Leilane Busch-
mann, e de Paranaguá, Jocely Jacobs.

Festival
Com a participação de grupos do Rio

Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná,
está sendo realizado desde segunda-feira
no Teatro Alvares Carvalho, em Floriano-
polis, o Festival de Teatro Amador da
Região Sul, que escolherá, amanhã, umrepresentante do Sul para participar,depois, do Festival Nacional que vai serealizar em Brasília no próximo ano.

Rush
Nesta semana, todos os candidatos à

vereança de Curitiba iniciaram um verda-
deiro Cueto, visando as eleições do pró-
ximo dia 15. O que se tem observado é que
as campanhas de todos eles, via de regra,
tem se desenvolvido com maior intensi-
dade nos bairros, onde a qualquer
momento, aliás, vários deles podem ser
encontrados, inclusive à noite. No
domingo, ocorreu algo muito engraçado:
um postulante da Arena e outro do MDB
encontraram-se numa mesma residência,
e, de comum acordo, dividiram os votos,
com a aquiescência, naturalmente, dos
moradores. Ou essa gente é muito ingè-
nua, ou muito esperta.

O Julgamento
O espetáculo que enu, ará amanhã o

Festival será com a peça "O Julgamento",
na encenação do Grupo Universitário de
Teatro de Ponta Grossa, sob a direção de
Teimo Faria. A peça já foi apresentada"hors concours" no recente Festival de
Ponta Grossa e posteriormente no Festival
de Jacarezinho, onde obteve o primeiro
lugar. „ '. .,Petróleo

A recomendação do presidente Geisel
ao ministro Shigeaki Ueki, das Minas e
Energia, para que não desse mais ênfase
às declarações de que o Governo não ado-
tara a decisão de controlar o consumo da
gasolina, vem corroborar noticia que Já
divulgamos afirmando que ainda este ano,
ou o mais tardar em princípios de 77 será
implantado em todo o Pais um regime de
racionamento, como medida, acertada,
aliás, de reduzir o consumo, e consequen-
temente a importação do produto, cuja
nova alta já foi anunciada.

Encontro

A propósito, vai se realizar na cidade
do México, de 16 a 17 deste mês, um
encontro latino americano de personalida-
des ligadas ao setor petrolífero, dentre as
quais o presidente da Petrobras, Araken
de Oliveira. Embora não tenham sido
anunciados os temas que serão debatidos,
é tida como certa a inclusão das possíveisreações dos países americanos face aos
novos aumentos.

Restauração

Se daqui para frente o tempo melho-
rar, saindo sol todos os dias, os trabalhos
de restauração do prédio central da Uni-
versidade Federal estarão concluídos,
segundo informa o professor Orlando Sil-
veira Pereira, responsável pela comissão
que cuida de todos os detalhes do serviço,
dentro do prazo estabelecido no contrato
firmado com a firma que está executando
os trabalhos.

Concurso
Continuam abertas até o dia 11 as Ins-

crições para o concurso de Técnico em
Assuntos Educacionais que o MEC vai
realizar em dezembro. O Paraná tem 10
das 200 vagas de todo o Brasil e os inseri-
tos farão prova de Conhecimento de
Assuntos Educacionais (objetiva) e Análise
de Problema Educacional, esta disserta-
tiva. Aqui os interessados podem se ins-
crever na Delegacia Regional do Mlnisté-
rio, à rua Voluntários da Pátria, 553.

Lindo

Lindo foi o espetáculo de quarta-feiraà noite no Alto da Glória. Não tanto o jogo,
que teve lá suas falhas e sem a repetição
das bonitas jogadas de domingo contra o
Internacional, mas pelo público que com-
pareceu e praticamente lotou o estádio.
Lindo, lindo, lindo, como costumam dizer
os locutores de campo.

Escolha

O Tribunal Federal de Recursos confir-
mou por unanimidade de votos a decisão
segundo a qual o segurado do INPS pode
escolher livremente médico e hospital,
quando necessária a Internação da pessoa
doente. A escolha pode recair em médico e
hospital que não sejam do INPS nem com
ele mantenham convênio.

Síntese
Marcos Hauer expedindo convites

especiais para a inauguração de sua nova
casa. - O conjunto "Camerata Antlqua de
Curitiba" apresenta-se domingo no
pequeno auditório do Gualra. - E, no
grande auditório, hoje e amanhã, espeta-
culo de bale. — "Um Tiro no Escuro" é o
filme que será exibido hoje na Cinemateca
do Museu Guido Vlaro. - O médico Miguei
Riela regressando dos States, onde fez
curso ae mestrado. - Esta noite a Inaugu-
ração, ou melhor, reabertura do Teatro S.João da Lapa. inteiramente restaurado.
Isso é bom. Vamos agora batalhar pelorestauro do Theatro Municipal de Morre-
tes.

INQUÉRITO
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Clotllde Quadros Cravo, pintora,
autora de crônicas e contos.

1. O primeiro livro.
O do A B C

2. O último.
Los sin nombre, de Manoel

Sâenz e Willy Wolf.
3. No porta-retrato.Esfumou-se.
4. Algum medo?

Todos nós somos dominados
por alguns.

5. Seu herói favorito.
Deus de barro em pedestral de

areia.
6. Nenhum super-herói?

Meus netos, Marco Antônio e
Rodrigo.

7. Aquele amor inesquecível.
Tudo é passado.

8. A cidade ideal.
Curitiba sem seu horrível clima.

9. Um ideal de vida.
Conseguir interiorizar-me

obtendo muita segurança.
10. A morte assusta?

E desconcertante pensar em
deixar de "ser".

11. E o trânsito?
E assassinato enlatado.

12. Uma palavra bonita.
Crisálida.

13. Uma bebida.
Proibida.

14. Cigarro?
Proibido.

15. Café. Muito açúcar?
Pouco, os dois.

16. A maior frustração.
Não ter estudado Direito, por

ordem paterna. "Emancipação
feminina não. Vai aprender a lim-
par... de crianças, a cozinhar e a
rezar".

17. A grande alegria.
No engalamento da Natureza

em dias de sol e na Primavera.
18. Ano 2000. Chegaremos lá?

Nostradamus disse que não.
19. Mini-saia. Saudades?

Era a quebra da estética, muito
deselegante.

20. Conselho. Pode dar?
Posso mas não devo.

21. O resto é silêncio, é?
Não uuço nem o farfalhar de

folhas secas ao vento.
22. Estão fazendo muito barulho?

Nesse andar, em breve chegare-
mos à loucura coletiva.

23. O campo ou a cidade?
Campo, sono repousante;

cidade, a dura realidade.
24. As crianças incomodam?

Os adultos são crianças mais
crescidinhas.

25. A noite sonhamos?
Temos até pesadelos.

26. E a poupança. Como vai?
Tem muito a ver com o ministro

da Fazenda.
27. Quem matou a poesia?O homem com sua ambição e

egoísmo.
28. Deus está vivo?

Todos somos partículas divinas.
Poucos de nós nos apercebemos
disso.

29. O sonho. Acabou?
Também sonhamos de olhos

abertos.
30. Intolerância. Algo pior?

A inveja e a oreDOtôncia.
31. Um doce.

Quindão.
32. Uma pesquisa que apreciaria

fazer.
Sobre o porque de nossa tran-

sitoriedade de vida.
33. Um compositor.

Chopin.

34. O drama ou a comédia?
Vivemos em eterno drama que

no fim é a comédia da vida.
35. Uma viagem.

Ao Oriente.
36. Defina Curitiba.

Uma cidade com arrebites de
grande metrópole e no fundo
muito burguesa.

37. Uma cor.
- Azul.

38. Como tudo começou?
Como se entrando num quarto

escuro... de repente, um toque no
comutador do quebra-luz.

39. Voar é bom?
As vezes elevo-me pelo espaço

com energia própria. Sensação
indescritível. Em sonho, é claroi

História que os EUA

vão aprender

antes de nós: A viola,

o caipira e o pacto

dos dois com o demônio

Anda por aí, disfarçado de
terno e gravata, o caipira Renato.
Mas, respeito! Seus admiradores
sâo Guerra Peixe, Edino Kriegger,
Magnone. Seu ofício (palavras
suas) é o de pesquisador na área
da viola. Muita gente o ouviu,
quando, em 1974, ele percorreu o
pais mostrando como se faz soar
uma viola caipira, em todas as
suas possibilidades, que não são
poucas nem tolas, é um vlrtuose e
um dos mais Importantes e origl-
nais pesquisadores da cultura
popular: uma viagem, que ele Ini-
ciou quando Já tinha 36 anos, nas
10 ou 12 cordas da vbla caipira.
Nos sertões de Guimarães Rosa,
onde ele mora, juram que Renato"tem parte": caipira autodidata no
Concertos para a Juventude? O
chamado meio musical brasileiro,
para variar, não conhece o bas-
tante deste artista. Os Estados
Unidos vão conhecô-lo agora.

Ele veste terno e gravata, que"ó para não virem com precon-
ceito contra o homem do campo".
Caipira confesso, morador de
Abaeté, em Minas Gerais, lá todo
mundo sabe que ele tem parte
com o demônio. A noite, ouve
vozes na sua casa e os sons da
viola.

"Porque o caipira não acre-
dita em espiritismo, mas crê no
demônio. Parece que o Coronel
chegou para este homem e leu
Goethe: então ele acredita que o
demônio faz pactos com as pes-
soas — e elas conseguem
dinheiro em abundância, tor-
nam-se sedutoras para as mulhe-
res, rejuvenescem. E tem aqueles
que fazem pacto para aprender a
tocar viola".

Pudera nâo acreditar.
Quando ele toca Rio Abaixo, na
viola caipira, cada pessoa que o
conheceu, em todos os sertões do
Centro-Sul do pais, sente os arre-
pios de praxe. A crença é de
aqueles sons sâo o toque que o
demônio usou para atrair e sedu-
zir a donzela Sinhá. E este violeiro
sabe fazer Rio Abaixo soar dí: bó-
lica.

Imagine: ele tem 44 anos,
mas até 1968 a viola que tinha em
casa era decorativa. Estudara
violino na Infância, quando ouvia
música na Rádio MEC, mas
entendeu que nunca passaria de"violinista de capela", então guar-dou o instrumento.

E o que aconteceu até o
encontro com a viola (o pacto?),
quando vocô tinha 36 anos?- Eh, até aí foi Vida de Cristo.
Quem é que sabe o que aconte-
ceu?

O diabo é que, nas suas
mãos, a viola faz sons que os cai-
piras também nâo conhecem.
Pensa que ó aquele dlngdlngding,
de JecatatuzInhoY Nada. O
homem dá um acorde, paracomeçar, e parece um Instru-
mento de orquestra: a viola cal-
pira e suas possibilidades. Ouça o
que ele faz na viola: catira,
bailado catrumano, sons de
cravo, harpa de concerto, bando-
lim, guitarra portuguesa, realejo
balalaica, harpa paraguaia (atócom mais recursos, porque aviola tem até escala cromátlca, e aharpa não tem). E mais: as músl-
cas são um levantamento Inteiro
do patrimônio musical do homem
do campo brasileiro, para nãofaiar em Helfedz, Segovla
Beethoven, Chopin, Llzst, e nassuas composições: Sagarana
Casamento na Roça, Cordel.

Caipira "com 
parte" é odiabo. Chegou no Rio em 1971,

para botar música num fllme quênâo fez sucesso. O Homem doCorpo Fechado. Mas Já tinha sidovisto e ouvido. Edino Kriegger foio primeiro, disse: "o homem é umvlrtuose da viola".

O violeiro também conheceu
Guerra Peixe e, através dele, se
apresentou na "faixa nobre"*

vários tapes na TV Educativa
Concertos para a Juventude!
depoimento no Museu de Ima-
gem e do Som. Mlgnone acabou
escrevendo três músicas em
homenagem ao autodidata de
Abaeté.

E ele pensando: "A melhor
fase do artista é a fase do elogio
do compadre: o som da viola se
espalha pelo ar e o homem fica ali
do lado dizendo: vocô tem que
tocar no Rio hôme..."

Caipira viajado, que sabe de
tudo do oficio.

No Nordeste, quase não se
ouve a vbla fazendo solo. Ê o
mesmo instrumento, a viola cal-
pira, aquela que eles chamam de"viola de feira", e eu chamo de"viola rural". Mas, nas feiras nor-
destinas, a viola só acompanha o
repentlsta: fica naquele acorde, e
o homem cantando.

De maneira que ele executou
seus solos encapetados, e " nor-
destino ficou louco, sô".

Ele se diz um folclorista na
área da viola. Não admite exage-
ros, porque folclore vai da cera-
mlca até o pregão (assuntos que,
no entanto, ele não desconhece).
E foi a admiração de Vicente
Sales por seus conhecimentos de
folclorista e Instrumentista que
levou o violeiro a viajar em 1974,
por todo o Brasil, através do
Plano de Ação Cultural (PAC),
que, extinto, deu lugar à Funarte."A cadeira vazia de Vicente Sales
nâo foi ocupada por ninguém
com capacidade de julgar as
artes da viola".

Bem entendido, o "pacto"
parece ter estes dois aspectos -
tornar a viola um instrumento
encantatórb em suas mãos; mos-
trar a viola ao Brasil e ao mundo,
por que não? Agora mesmo, nos
Estados Unidos, lá vai ele mostrar"a viola e suas possibilidades".

Folcloriza tudo que diz: "Devo
minha projeção a mesquinhos
elementos do extinto PSD
mineiro. Fiquei saturado de tocar
para políticos, e receber paga-
mento em maionese. Recebi
abraço até rasgar meu pale-
tó".

Mas não há como um artista
deste passar despercebido. 0
meio musical mais responsável Já
o respeitava. O cinema foi bus-
cá-lo de novo. O violeiro vai
aparecer em Zé Bigorna, na sua
vestimenta real: o homem do
povo, que aparece na tendlnha,
nas conversas, aparece onde
deve e onde não deve, tocando,
deixando uma piada, comen-
tando todo o ocorrido.

"Anselmo Duarte me ofere-
ceu este papel - a mim, que
nunca poderei ser ator - e eu nfio
tenho mais como elogiar o nosso
Palma de Ouro. É um persona-

. gem vinculado à minha vida real,' um homem do povo".
Para aprender tudo o que

sabe sobre a viola, ele transita
nas áreas rurais do país, mas sem
aquele ar de "folclorista de gab -
nete", até porque nâo tinha cabl-
mento: ele é o próprio caipira. S0
que também é um pesquisador, e
dos mais importantes, da cultura
popular do Brasil. De tudo que
ouviu nos sertões, ele reuniu
material para o livro A Viola e o
Caipira, uma coletânea da lltera-
tura da viola, do linguajar e costu-
mes caipiras (onde nâo faltam um"tratado do homossexualismo" e
cenas do "comportamento sexual
do caipira"). Tudo obtido
segundo a seguinte receita:

Náo se pode chegar para o
homem do campo, tentando
conhecer suas riquezas, com urna
conversa cheia de "por serdes
vós quem sois", ou então °>
bicho, faz um som ai". No Nor-
deste ainda é mais fácil, porque
enquanto nâo troveja o cantador
da feira não larga a faina. Mas em
Minas, Goiás, Mato Grosso, an,
nesses brejos, se vocô chama o
homem de bicho, ele corre".

A última do caipira: seu
ã Renato Andrade.
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